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		Capítulo 1 Sempre me amou



		Após a saída da matriarca Helena Pagiano,  Roger e Gabriela Consentielo sabiam que não  precisavam mais ter conversas às escondidas, foram  juntos em direção ao quarto de Gabriela. Helena  Pagiano viu o filho indo para aquela direção, viu  quando Marcos Consentielo riu sem pudor algum.



		—Porque riu patriarca?



		— Matriarca Pagiano, acha mesmo que seu  filho vai somente acompanhar minha herdeira até os  aposentos dela?



		— Bem…, não sei qual é a realidade da  relação deles, já que eu não estava aqui ontem.



		—Minha filha nunca trouxe um homem para  casa, então estou tranquilo e quero essa aproximação,  gosto do Roger antes mesmo de ser a linha amiga, ele,  Luciano e Rupert sempre foram amigos e trabalham  bem juntos, agora ele vai fazer parte da família, isso  me alegra.



		—Obrigado pela consideração dada ao meu  herdeiro, senhor Consentielo.
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		Quando eles chegaram na porta do quarto de  Gabriela, ela segurou a mão de Roger e olhou para o  chão, Roger levantou o rosto dela e a beijou a  pressionando na parede. Roger começou aos poucos a  perceber que conhecia aquele perfume, era o mesmo  que Amanda Corel usava, quanto mais conhece  Gabriela Consentielo, mais vê as semelhanças entre  elas, as joias, os cosméticos e gostos que Amanda  copiava de Gabriela. Ele a levanta e a carrega no colo  enquanto entra no quarto com ela, de longe Rupert  Consentielo os vigiava, não queria que ela fosse  desrespeitada por Pagiano, mas percebeu que foi  protetor demais, ela em nenhum momento demonstra  querer se afastar de Roger. No quarto Roger deita  Gabriela na cama e ela o faz parar.



		—Pare Roger.



		—O que houve?



		— Não vai encostar em mim sem fazer os  testes da linha.



		—Há entendo, tem medo de estar com...  —Sim, se queria ter um filho, então...



		— Vou fazer o teste. - Roger pega o celular  do bolso e liga para Cecília. —Mãe preciso que peça  um teste de sangue, quero testes de doenças  sexualmente transmissíveis, para hoje à tarde, tenho  trabalho agora e a tarde vou para a casa. - Ele desliga
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		a ligação e a beija. —Não vou tocar em você, não se  preocupa, não posso julgá-la por pensar assim.



		—Não disse que não podia tocar em mim…,  de outra forma. - Ela retira a camisinha da gaveta, o  faz se deitar na cama e sobe em cima dele. — Acha  mesmo que meu pai e meus irmão não deixariam isso  aqui no meu quarto?



		—Quando perdeu...



		— A virgindade? Bem, não vai gostar de  saber.



		—Foi com ele? Markelian?



		—Não, com Theodoro.



		—O que? Theo?



		—Foi numa das festas da faculdade, ele nem  se lembra mais disso, pode ter certeza e se lembra  nunca vai dizer.



		—Não posso acreditar.



		—Vai ficar irritado por algo que não tem  controle?



		— Com quem mais esteve, posso saber?  Hioran...



		— Olha para mim, nunca me arrependo do  que já fiz e acha mesmo que sou fácil assim?



		—Não estou falando isso.
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		— Escuta, eu tenho desejos como qualquer  pessoa, a diferença é que eu não tenho vergonha disso,  nunca trai os “caras” que namorei, mas nem tudo é  recíproco, simples assim, vou tomar banho, temos  trabalho.



		Roger botou em sua mente que não valeria a  pena pensar sobre isso, ele a ajuda a abrir o zíper do  vestido dela e também foi para o banho, eles demoram  no banho já que ele deslizava a esponja na pele de  Gabriela como se tivesse medo de machucá-la. Roger  nunca teve esse tipo de intimidade antes, nunca esteve  assim no banho com Amanda, Corel nunca o deixou  vê-la nua, sempre que estavam na cama ela mandava  em tudo, ela nunca deixava que a luz estivesse acesa.  Gabriela põe na mão dele a camisinha, ele não tinha  visto que ela tinha trazido com ela.



		—Tem certeza?



		— Não finja ser casto Roger, se não tivesse  falado da Corel antes eu não estaria assim agora, a  culpa é sua.



		Para Roger certas coisas nunca eram  permitidas durante todos estes anos com a Corel,  Gabriela tinha um gosto gostoso de liberdade que ele  estava aprendendo a se deixar levar, ela não tinha  vergonha do próprio corpo, não tinha medo dele ver as  cicatrizes feitas pela família Corel e nem as tatuagens  de flores que fez para cobri-las. Roger tocava nas
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		tatuagens de forma delicada e se perguntava sobre os  nomes em volta das flores, mas ele beijava em cima  das marcas e ela arrepiava em suas mãos, Gabriela  gemia sem pudor quando sentia prazer, Roger sentia  que ela realmente não se continha, mas não tinham  muito tempo, o trabalho não era algo que se podia  deixar esperando e ela entendia isso. Quando desceram  Marcos e Helena estava na sala de estar, as crianças já  podiamteracessoàsdependênciasdamansão,Luciano  deu a irmã um colar.



		— Achamos que ela sabia a chave de acesso  do outro. -Fala Luciano.



		— Entendo, volto mais tarde, mas não vou  dormir aqui hoje. - Fala Gabriela pondo o colar.



		—Seus segredinhos, Theodoro está lá, como  você demorou para chegar.



		—Theo sempre se metendo no meu trabalho,  ou mandou ele fazer isso?



		—Não começa, eu que mandei ele ir lá, nada  de bater nele novamente, Thabata só te liberou do  castigo por ele ter falado algo que te absolveu.



		— Então é? A garota que bateu nele? - Fala  Helena.



		— Ele mereceu, já que me irritou. - Fala  Gabriela.
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		— Você foi a garota que..., espera, você é o  primeiro amor do Theodoro?



		— O que? Não sei de nada disso senhora  Pagiano.



		— Faculdade..., realmente se passou muito  tempo, desculpe.



		—Ele é um amigo de longa data e vai se casar  com minha melhor amiga, então só isso.



		Roger segura a mão de Gabriela e Helena se  cala, percebeu que cruzou uma linha perigosa, Luciano  percebe a reação de Roger, e Gabriela olha para Roger  como se fosse repreendê-lo, nesse momento Luciano  mostra as chaves do carro para Roger.



		—Que chaves são essas?



		— Acha mesmo que vai levar minha irmã  usando essa saia curta, sem ser de carro? - Fala Rupert  rindo.



		— Nada de moto! - Fala Luciano apontando  para as chaves na mão de Roger. —Pega a “Ranger  Rover”, ela ganhou de aniversário e nunca usou.



		— Pedi uma van e ganhei aquele trambolho.  - Fala Gabriela.



		— Fala sério irmã, você gosta daquela  joaninha azul, anda com ele para todo o lado. - Fala  Rupert rindo bastante.
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		—Deixa meu fusca em paz!



		—Só aceita o carro e se livra daquela coisa.  — Não! Eu comprei com o meu dinheiro,



		juntei por muito tempo trabalhando de secretária e  fazendo trabalho extra na lanchonete no final de  semana, nunca vou me livrar dele, e foi o pai Portego  que me ensinou a dirigir, então cala a boquinha.



		— Está bem, cala a boca Rupert, não tenta  fazer ela bater em você por causa daquele carrinho  feio. - Luciano fala rindo.



		—Luciano, você também!



		— Irmã ele é feio.



		— Vamos embora Roger, e não, eu não vou  dirigir aquele carro chamativo, e cala a boca os três  antes de pensar em falar da minha joaninha azul!  Roger é puxado pelo braço até a rua, ela



		estava realmente irritada, mas percebeu que a história  do carro é a mesma que Amanda tinha falado para ele,  a forma de chamar o carro também era parecida. Ele  vai até a Ranger e abre a porta para ela, dá para ver que  ela entra desgostosa olhando para o carro dela  estacionado ao lado de sua moto. O celular dela toca  na mochila, e ela atende de fone, ele liga o carro e  segue ao local do trabalho.



		— Alô?
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		— Mamãe?



		— Sou eu amor meu, diga o que aconteceu,  Theo foi aí?



		—Sim, o padrinho veio aqui e a madrinha  Ana pôs Rodrigo e Héric de castigo, eles brigaram e  fizeram Giovanna chorar por ter medo.



		—Está bem, não se preocupa com isso, tá?  —Eu te amo, mamãe.



		—Também te amo.



		Roger olha para ela, e ela percebe que ele  poderia estar entendendo errado as suas ligações.



		—Pode me contar? Ou ainda é segredo?



		—Estaciona ali, quero que veja uma coisa. -  Ela fala e Roger estaciona o carro, ela retira da mochila  uma foto, Gabriela dá a ele. —Por causa deles que eu  não posso me casar, Roger, sinto muito, eu não sei  como dizer...



		—Quem são?



		—Rodrigo e Héric gêmeos de 9 anos, Bianca  4 anos, Giovanna e Jorge gêmeos com 3 anos, são  meus filhos com sobrenome Portego, por isso meu pai  queria levá-los, ele protege os netos que o Consentielo  não tem conhecimento, por isso sou uma sombra, por  isso não moro com nenhum dos meus pais, por isso
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		não tenho ninguém na minha vida, nunca os deixaria,  eu sei as regras dos Consentielo, meu pai e meus  irmãos teriam que tratá-los da mesma forma que  tratavam Vitória Luria, então prefiro que sejam meu  segredo, eu entendo que pode estar pensando várias  coisas de mim agora, mas meu pai cuidou de mim  desde primeira gestação.



		—Os gêmeos são de Theo?



		—Não.



		— Eles têm os mesmos olhos verdes e os  cabelos castanhos escuros, bem todos tem, menos os  bebês, têm seus olhos.



		— O pai deles faleceu em um acidente  estranho, na realidade todos os pais são falecidos.



		— Pelas minhas contas, já estava na linha  quando Bianca nasceu.



		—Sim, mas meu pai não me deixou ir para os  Consentielo levando Bianca, até os dois anos de Jorge  e Giovanna, meu pai não me deixava ter muito contato,  os Portego é uma linha de Patriarcas, então ele queria  que eu me estabelecesse nos De Luca, por causa da  linha fiquei um ano sem vê-los, meu irmão Robert  tentou me ajudar a descobrir as mortes dos pais deles,  mas nunca consegui descobrir, e pela linha Portego  sou viúva.
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		—Eles eram de linha?



		— Os dois primeiros não, Theo... - Ela olha  para a foto nas mãos de Roger e começa a chorar. —  Theodoro conheceu todos eles, é padrinho das  crianças, por isso eu liguei para ele naquele momento.  —Mas porque ele?



		—Theo..., foi ele que fez com que meu pai  me deixasse ficar com as crianças aqui, ele sempre me  ajudou, eu sei que ele sempre foi mal visto por sumir  muito, ele fez muitas missões no meu lugar..., sei que  algumas linhas falam de nós dois, ele finge que não  liga, mas cada vez que Ana brigava com ele, jogava na  cara dele aquela noite, mas ele nunca deixou os  afilhados dele, Ana demorou para ter coragem de  conhecê-los.



		—Por quê? Se está com ele vai ser madrinha  deles.



		— Porque ela pensou exatamente o mesmo  que você..., pensava que Rodrigo e Héric eram dele,  eu mesma mandei fazer o exame de DNA e dei a ela,  eu vou entender se cancelar o pedido da linha Pagiano,  mas não pode contar deles para ninguém, não quero  que ter que matar você.



		— Por que pensa que as crianças são um  problema para mim?
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		— Porque não são seus, e eu entendo isso é  sério, mas se eu tiver que escolher entre você e eles...  — Eles..., eu sei, mas porque se protege



		assim? Se assinar aqueles papeis, eles vão ser meus.  — Tenho medo..., você não sabe como é,  descobrir que vai ter um filho em dias estar enterrando  alguém importante para você, passei por isso três  vezes, não sabe como é ou o que falar quando  perguntam por que eles não têm o que as outras  crianças tem, uma família completa. - Ela limpa as  lágrimas e olha para Roger. —Chega, já sabe então...  Temos trabalho.



		O celular toca e ela atende.



		—Amiga está atrasada!



		—Oi Ana, já estamos a caminho.



		Ela desliga a ligação e ele dá a ela a foto e a  beija, ele só parou quando ela parecia derreter nos  braços dele, ele sorriu.



		—Me ama? Seja sincera.



		—Sim, sempre amei.



		— Então, não me afaste mais, Gabriela  Portego.



		Ele a beija e quando as coisas começaram a  esquentar, ele ri e volta a dirigir, sabia que diferente de
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		Amanda, Gabriela o faria estacionar em algum lugar  mais deserto ou ir para o motel mais próximo, então  resolve ir logo para o lugar da missão. Eles chegam no  lugar marcado e ela desce do carro, vai na frente, ele  queria dar um tempo para ela, ele sabia que o que foi  falado no carro não é algo fácil para ela, Roger entra  no lugar, mas não entra na sala que Gabriela entrou.  —Gabriela, o que foi aquilo, me deixou com



		medo! - Fala Theo.



		—Desculpe Theo, eu não pude ir.



		—Não se preocupa amiga, eu cuidei de tudo,  mas tem que ir ver as crianças, Rodrigo não se  conformava que eu fui no seu lugar, eu sei que se cobra  muito, mas tenta ficar mais tranquila. - Fala Ana.



		— Vim com Roger, entendeu? - Ela falou e  Ana olhou para Theo.



		— Ele por um acaso, sabe..., esquece vou  sumir por algumas horas se é para apanhar dele prefiro  que seja em casa. - Fala Theodoro e Roger entrou.



		—Por que eu iria te bater Theo?



		— Ele sabe das crianças, relaxa seu tonto. -  Ela fala batendo na nuca de Theodoro.



		— Está falando sério? Contou dos meus  afilhados?



		—Sim, agora vai lá e liga para o meu pai.
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		—Já falei com ele, Rodrigo quis falar com o  avô, então resumindo falei com a mãe Helena também,  como se sente.



		— Aliviada.



		—Por causa de Héric, não é? - Fala Ana.



		— Nunca que eu deixaria a oportunidade  passar.



		—Do que falam? - Pergunta Roger.



		—Não contou a ele que Arthur Corel Mascal  viu você e Heric no hospital do primo dele?



		— Não tive tanto tempo assim Theo. -Fala  Gabriela.



		— Já que o assunto está aí, eu falo, Héric  passou mal meses atrás e Arthur mandou uma foto dela  com o filho no hospital, ele tentou sequestrar o garoto,  mas Ana foi buscá-lo na escola naquele dia, ele não  conhece a linha dela então tentou abordá-la, mas os  seguranças da linha dela os ajudaram, ele vem  ameaçando-a de várias formas, mas usava um nome  falso, por isso demorou para descobrirmos que era um  Corel, quando descobrimos ela se pôs na mira dele e  funcionou, ele parou de perseguir Héric.



		— Amiga, pode deixar isso para amanhã,  parece pálida. -Fala Ana Alvim.
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		— Não posso, hoje é aniversário dos meus  sobrinhos, devo estar lá, meu pai não pode desconfiar.  —Está bem, vai para casa hoje?



		—Vou, Bianca está me ligando desde ontem,  prometi que iria dormir lá.



		Roger sorri naquele momento, ele começa a  perceber que as ligações confusas não eram de um  homem, mas da garota, ele pensou por diversas vezes  que era algum ficante, por isso ele queria conquistá-la  de qualquer jeito, para assim ela não ir encontrá-lo,  agora descobre que eram os filhos.



		—Por que ri Roger? - Fala Theodoro.



		Roger sacode a cabeça como se não fosse  nada demais, pega a mão de Gabriela e a leva para um  canto da sala, Ana puxa Theodoro para área onde  estava seu trabalho do dia.



		—Oque houve?



		— Estava pensando em algo, mas já me  decidi, hoje eu vou com você, quero conhecê-los.



		— Não, ainda é cedo. -Roger a escuta e a  puxa para um beijo, ele suspira como se estivesse  pensando no que dizer. — Tem certeza? Quero dizer,  são crianças, podem se apegar a você, quer mesmo  conhecê-los?



		—Serão meus filhos, vai me negar isso?
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		—Típicolíderdelinha,esqueciquefoicriado  em linha materna, não é mesmo Pagiano?



		— Exatamente isso, então vai ter que adotar  os quatro nomes de linha, vou organizar isso, eles não  vão ficar sem os direitos deles.



		— Quatro?



		—Sim, Marcos Consentielo vai ter que saber  de tudo, mas só depois de assinarmos os documentos  de casamento das linhas, às vezes parava para pensar  sobre essa possibilidade.



		—Do que fala?



		— Pensava que nunca teria algo assim,  pensando agora, minha mãe estava certa.



		—Certa em que, não consigo entender?



		— Nunca poderia imaginar o que Hioram  sente em relação às filhas,Vitória e Milena, mas  começo a pensar, se eu perder você, vou perder a  família que eu quero ter, pois não quero que fique  longe de mim agora.



		Theo volta, pois, esqueceu uma pasta no  carro, e vê a cena de Roger aos beijos com Gabriela,  ele sabia que ela sempre amou Roger e ele foi apenas  uma noite, mas se não fosse por isso nunca seriam  amigos próximos como são agora, Theodoro ri e fala.
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		—Que tal terminar o trabalho e depois podem  ir ao Motel aqui perto, pombinhos, vamos logo!



		— Estamos indo, vaza Theo! -Fala Gabriela  rindo abraçando Roger, ela percebeu que ele a  abraçava com mais força e a via mordendo o lábio, ela  espera Theo sair e o beija novamente. —Vamos já é 9  horas, eu tenho que terminar isso antes do almoço.
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		Capítulo 2 Crianças



		Portego



		Gabriela entra na outra sala e o homem  amarrado na cadeira muda totalmente sua expressão,  Roger percebeu que ela também tinha mudado, Ana  puxa Roger para o canto da sala e fica ao lado dela,  Theo volta e leva até Gabriela a pasta, ela se senta na  cadeira e abre o fecho da fenda do vestido e cruza as  pernas, retira o casaco de couro que usava e o põe nas  costas da cadeira.



		—Como vai queridinho?



		— Gabi, vai mesmo fazer isso comigo  gracinha?



		—Fazer o que?



		— Minha menininha usando roupas de uma  adulta, e trabalhando para a linha, prefiro você antes.  —Há entendi. - Gabriela vai até ele e se senta



		em seu colo. — Padre Felix, me leva para o  confessionário, estou cheia de pecados. - Ela se levanta  e começa a rir. —Foi tão fácil, pegar um pedófilo que  vende crianças para os loucos das linhas, claro tive que  me vestir como uma adolescente fofa e inocente, neste  quesito eu sei muito bem pegar gente que nem você.
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		—Ainda é uma menina por dentro, sei disso.  —Ilusão faz parte do meu trabalho, mas não



		tenho 16 anos, tenho 27 anos, Theo começa... - Ela vai  até a mesa, abre a pasta e começa a ler, ela ri e Theo  entendeu.



		—Sério? Isso mesmo? - Fala Theo.



		Roger percebeu que trabalhavam juntos  mesmo, pois nem precisava falar nada para ele saber o  que fazer. Theodoro pega a mala do chão e abre para  ela, dá em sua mão um punhal de lâmina circular, ela  chega perto de Félix e se senta novamente no colo dele.  — Sabe que..., eu não estou com muita  paciência hoje padre, então pode me contar logo o que  quero saber, e se não estiver correto com as coisas que  li a pouco, vou usar meu brinquedinho em você, e juro  que não vai gostar.



		—Oque vai fazer? Já retirou as minhas unhas  dos pés enquanto estava usando aquele pijaminha de  ursinho, vai me fazer sofrer? Então agrade meus olhos.  - Ela o escuta e ri.



		— Quer um agrado por abrir a boca,  realmente, Theo... - Ela se levanta e Theodoro dá um  soconoestômagodeFélix,elaoesperacuspirosangue  e limpa a boca dele e se senta novamente. —Hoje ele  vai cuidar de você, para que eu não me canse, você não  é a minha prioridade, entendeu?
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		—Me trocou por outro? - Ela acaricia o rosto  dele e fala baixinho para que só ele escutasse.



		“— Está vendo este homem que bateu em  você? Ele já me comeu, e aquele homem ali ao lado da  minha amiga, eu dei para ele antes de chegar, e digo,  eles são deliciosos, acha mesmo que eu preciso do seu  pau pequeno?”



		— Sua puta, mentirosa, sei que precisa de  mim!



		— Sério, padreco? - Ela se levantou rindo.  —Eu que te purifico!



		Ela chega ao lado de Theodoro e levanta a  camisa dele, e acaricia o rosto dele, Theo fala algo no  ouvido dela, mas quem olhava achava que estavam  flertando.



		“— Quer isso? Tão cedo.”



		— Não discute, só me obedece querido... -  Ela acaricia o peito de Theodoro e Félix não suporta.  —Não minha menininha, está usando a minha  menininha, seu puto! -Fala Félix gritando, Gabriela  fala baixinho no ouvido de Theodoro.



		“— Seu irmão me cansou hoje pela manhã,  reclama com ele.” - Theo olha para Roger ao lado de  Ana e ri, ela se senta na cadeira e cruza as pernas. —  Você viu e não finja que suporta ser trocado.
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		—O que quer saber, minha menininha? Mas  quero o que ele tem, me entendeu? - Fala Félix olhando  para Theodoro.



		— Ótimo... - Ela se levanta chega perto do  rosto de Félix. — Primeiro abre a boca, me responde  sobre as linhas, Forentino, Corel, Morest. - Gabriela se  senta novamente no banco.



		—Vamos começar com os Corel, foram eles  que me pediram para sumir com as crianças de Anita  a nova Consentielo, foram eles que mataram os pais  dela, a mãe de Anita se recusou a casar com um  herdeiro Valtelhas, souberam que ela dormiu com o  filho mais novo da linha Consentielo dentro do Hotel  Dallas, então começaram a seguir a menina,  descobriram que ela tinha sido adotada por uma linha  caída, então mataram os pais dela, por coincidência ela  foi parar no convento, lá é zona neutra, na mesma  época que Anita foi para o convento pela primeira vez,  eu era diácono nesse mesmo tempo os Morest  negociavam, depois soube iam deixar uma criança lá,  mas não aceitamos, ela estava quase morta congelada  sabia que era mais um bastardo daquela família, então  sim eu recebi dinheiro das duas linhas para ficar de  boca fechada! Tive que ficar calado mesmo sabendo  das duas.



		—Vamos, querido e Florentino?
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		—O pai de Willian Forentino era o Líder na  época, ele sempre vem para as casas de adoção da  Toscana, adota as crianças pagando bem e vende os  órgãos, por isso que eu disse que Sara está morta!  Gabriela se levanta e passa o punhal no peito



		nu de Félix, ele geme de dor de acordo que a lâmina  corta sua pele. Mas continua a olhar para ela como se  quisesse comê-la, ela percebeu que ele estava  acostumado com a dor.



		—Fale o que pensa.



		— É porque são de linha, não é? Você me  capturouporisso?Agarotinhaqueprocuraestámorta!  —Puxa, realmente é lento, Felix ela não está



		morta, mas você logo vai estar e vai abraçar o capeta.  —Impossível! Deus está em mim!



		Gabriela dá o punhal circular para Theodoro,  vai até Ana e se abraça nela, fala de forma que Roger  pudesse escutar.



		—Ana finaliza, não estou bem.



		—Você está com febre, comeu hoje?  —Desde ontem à noite…



		—Vodka não é comida.



		—Então não comi.
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		— É por causa do sangue, o cheiro do ferro,  deveria ter comido algo, ainda não passou a anemia,  deve cuidar-se.



		—Amiga, por favor, fui até onde podia.  —Sabia daquilo?



		—Não, tudo novo, nem sei o que eu precisava  saber sobre os Morest foi pedido do Hioran, faz o  relatório e manda a cópia do vídeo do interrogatório  para o meu pai, e manda pra matriarca Cecília, numa  pasta verde o relatório, CD e pen-drive, elas tendem a  querer os dois tipos de mídia.



		—Amiga, abre os olhos.



		—Não dá, só espera eu me recompor.  —Roger, leva ela, depois eu ligo, vou mandar



		o endereço da casa dela.



		Roger a faz se segurar nele e a leva para o  carro,elerecebeamensagemcomoendereçoeasenha  de acesso do portão, ele a leva para casa. Quando o  portão abriu, e ele viu ao longe três crianças olhando  pela janela, duas empregadas o recepcionaram, elas o  levaram para o quarto dela e as outras empregadas  seguraram as crianças, ele recebeu ajuda para trocar a  roupa dela e deu medicação para diminuir a febre de  Gabriela. Na porta somente uma criança podia estar lá,  ele sabia que ela criava as crianças como filhos de
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		linha, assim ele sabia que era o filho mais velho, ele  era o único que poderia estar perto da mãe.



		—Vem aqui.



		—Quem é o senhor?



		—Seu pai..., logo serei. - Fala acariciando os  cabelos de Gabriela.



		— Sou Rodrigo Portego, como conhece  minha mãe, por que vai ser meu pai?



		—Vocêéparecidocomela,estoumecasando  com ela, onde estão seus irmãos?



		— Não podem estar aqui, é proibido, só eu  posso.



		—Então você é o futuro líder.



		—Mamãe diz isso sempre.



		Bianca entra correndo e fecha a porta, sobre  na cama e dá um tapa na nuca de Rodrigo.



		—Você me deixou ser pega! Seu merda!  —Para com isso, Bia, a mãe está dormindo.  —Acha que sou cega?



		—É escandalosa.



		—Acha mesmo que vou bater no futuro líder  na presença da matriarca, seu asno! - Ela olha para  Roger e se senta na cama. —Quem é você tio?
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		— Realmente todos são iguais a ela. - Roger  fala rindo.



		—Ainda não viu os outros, Bia, ele é o novo  pai que a madrinha falou.



		Bia sai e volta com Héric, ela estava puxando  a orelha dele.



		— Me solta baixinha, me solta, toco de  amarrar bode. - Fala Héric.



		— Olha, Héric, eu não estava mentindo. -  Fala e dá um chute em Héric. — Se me chamar de  baixinha e aquilo de novo, te chuto em outro lugar!



		— Para de chamar ela assim, vai viver  apanhando. - Fala Rodrigo de forma tranquila.



		—Qual é o seu nome? - Fala Héric.



		—É só olhar o anel na corrente dele, é um  Pagiano. - Fala Bianca.



		—Não sou menina para saber sobre os aneis  de castidade. - Fala Héric e toma mais um chute de  Bianca.



		—Mamãe mandou você estudar aquilo, se eu  já sei ler você como mais velho tem que ler também...  Deve ser ele?  —DequemfalaBia?-FalaRodrigo,amenina



		vai até uma gaveta e pega uma agenda, e dá para o
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		irmão. —Roger Pagiano Martines... Fala sério irmão  do padrinho?



		—Isso mesmo, não é tio? -Fala Bianca



		—Vai casar-se com a mãe, vai ser nosso pai.  —Não, vai não! Não vai, não vai!



		—Segura ela, agora! - Héric segura a irmã e  a faz se sentar no chão, Rodrigo se abaixou e olhou  fixamente para a irmã, Roger olha tudo com atenção.  —Acha que vou deixar você sumir de novo? Vai ficar  quietinha até a mãe acordar, ainda estou pensando no  que fazer com você, já que anda ligando muito para ela  e a atrapalhando.



		—Sabe que quando eu quero vocês não me  acham, e também ligo quando eu quiser!



		—É por isso que vai ficar no quarto até ela  acordar, vamos ver quem tem razão aqui, e ainda assim  você está aprontando com o padrinho vou descobrir,  sabe que eu sempre descubro.



		—Não vai fazer isso Rodrigo, não é assunto  seu.



		—Sim, vou e é fácil, é só uma ligação para a  madrinha, ela aparece aqui rapidinho, mas prefiro  trabalhar sozinho.



		—Deixa a madrinha fora disso.



		29



		— Isso aí princesinha se controla. -Rodrigo  suspira e se levanta.



		Roger vê Gabriela em todos,



		involuntariamente agem que nem a mãe. A porta abriu  era uma empregada, ela olha Héric imobilizando  Bianca e vai até a garota, Roger até agora tinha se  mantido em silêncio.  —SenhorPortego,nãomachuqueasenhorita,



		por favor. - Fala a empregada.



		— Se retire agora e traga meus filhos, da  próxima vez bata na porta e peça para entrar, não sabe  a etiqueta básica de linha? - Fala Roger, ela abaixa a  cabeça e se retira. —Solta a futura matriarca Héric, é  o suficiente. - Héric á solta e ela vai pro lado de Roger  e mostra a língua pro irmão, ela sobe na cama e põe a  mão na testa da mãe.



		— Porque mamãe não acorda, senhor  Pagiano.



		—O remédio que dei a ela vai fazê-la dormir  por algumas horas, e me chame de pai.



		O celular de Roger toca, era uma ligação de  vídeo e ele estava com as crianças, ele estava pensativo  se atendia ou não, a porta abre e entra duas crianças  pequenas, Rodrigo e Héric vão até eles e os fazem se  sentar na cama em silêncio. A empregada estava na  porta esperando ordens.
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		— Senhor?



		—Faça o almoço e arrume a mesa principal,  vamos receber três matriarcas para o almoço.



		—Sim senhor.



		A empregada sai e fecha a porta do quarto,  Roger olha para o celular e retorna à ligação de vídeo.  — O que aconteceu? Por que não atendeu  Roger?



		—Onde a senhora está mãe?



		— Em casa querido, que história é essa de  pedir visita médica para as seis da tarde?



		—Foi um pedido feito por Gabriela.  —Minha nora? Onde ela está?



		—Aqui, ela não estava muito bem, mas está  medicada, e agora melhor, mãe vou mandar um  endereço e a chave de acesso da casa, a mãe Cecília já  retirou o gesso?



		—Sim, ela já está melhor.



		—Não conte a ninguém mais, além das mães  que vão vir aqui.



		—Por que está cheio de segredos, filho?  —Porque é um segredo mãe.
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		—Está bem, vou chamá-las e logo chegamos  aí, me manda o endereço.
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		Capítulo 3 Três vovós



		Bianca ficou em silêncio, mas viu a mulher  que estava na chamada de vídeo, Roger percebeu os  olhares da criança e a pegou no colo, falou baixinho  no ouvido dela.



		“—Vai conhecer sua vovó hoje, mas silêncio,  você é a futura matriarca, então é segredo, entendeu?”  —Sim. - Ela fala sorrindo.



		— Acho melhor deixá-la descansar, me guia  Rodrigo.



		Roger tira a temperatura de Gabriela, ela já  estava com a temperatura normal, pegou Giovana e  Jorgenocolo,osoutroseseguiramatéasaladeentrada  da casa, a empregada chega com uma carta deixada  para ele. Roger desce as crianças e pega a carta, vê que  o remetente era o nome de Theodoro, Bianca sobe em  cima do sofá e lê o nome do padrinho.



		—O padrinho que mandou, o que será que  aconteceu? - Fala Bianca com uma carinha curiosa.  Roger dá um beijo na testa de Bianca e vai



		para a rua, não sabia se o conteúdo podia ser lido por  eles, então resolveu ler longe da filha curiosa.
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		“Roger, primeiro quero pedir desculpas pela  forma de trabalho que tenho com Gabriela, mas é o  que funciona, Luciano não gosta, mas não reclama, se  quiser pode fazer os próximos trabalhos com ela.



		O trabalho está finalizado, vamos esperar  Rupert limpar a bagunça e ir tomar um banho.



		Ana quer ir aí, avisa as empregadas que  estamos indo para a mansão Portego.”



		Roger entra e Bianca olha para ele, estava  sentada com os braços cruzados como se estivesse  esperando suas palavras.



		—Governanta.



		—Sim senhor.



		—Pode me chamar de Roger, meu irmão e a  esposa estão para chegar, arrume mais dois lugares à  mesa.



		—Claro, senhor Roger.



		Roger se senta ao lado de Bianca, Heric e  Rodrigo estavam sentados no chão com os gêmeos  brincando, Bianca olha para Roger e puxa a camisa  dele.



		—Vai mesmo ser, nosso pai?



		— Sim.
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		—Mas a mamãe não vai poder ficar conosco,  por isso não quero mais papai.



		—Sabe como vai se chamar quando me casar  com sua mãe?



		—Não sei.



		— Bianca Portego De Luca Consentielo  Pagiano, todos vão ter quatro sobrenomes, sabem por  quê?



		—Porque todos são de linha. -Fala Héric.  —Isso mesmo, o que mais sabem sobre isso?  — De acordo com a ordem de nascimento e



		sexo de nascimento do herdeiro, determina a linha que  vai estar integrado, claro se puder decidir, para isso o  pai dos herdeiros deve ser líder de sua linha. - Fala  Rodrigo.



		— Isso mesmo, como você é o primogênito,  vai ser o líder da linha Portego, mas já sabe disso.



		—Sim, vovô Afonso já me falou isso.  —Eu e Giovana? - Fala Bianca curiosa.



		—Bianca e Giovana podem escolher entre as  linhas De Luca ou Pagiano, já que eu sou líder  temporário e sua mãe já é matriarca de uma linha.



		—E eu e Jorge? - Fala Héric.
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		— Vocês vão ser herdeiros de linha, quer  dizer, vão cuidar das coisas da família e tarefas que o  líder não pode ou não deve lidar, assim como o  padrinho de vocês, ele é o meu irmão mais novo e  trabalha com sua mãe, já que como líder não posso  trabalhar diretamente com outro líder.



		A luz vermelha liga e desliga ao lado do  interfone, Rodrigo vai até a porta e vê um carro  entrando, ele olha para Bianca, ela põe os sapatos que  tinha tirado para poder ficar no sofá, vai até o irmão.  — É a senhora que vi antes. - Fala Bianca,



		olhando para Roger, ele se levanta e vai até a porta, ele  vê a mãe e vai até ela, Bianca vai com ele sem que ele  perceba.



		—Mãe, veio rápido. - Fala Roger.



		— Quem é essa bonequinha? - Fala Helena,  assim chamando a atenção das outras matriarcas.



		— Oi, sou Bianca Portego. - Fala ela  segurando a mão de Roger e se escondendo atrás dele.  —Pai Pagiano, quem são?



		—Por que chama ele pelo sobrenome? - Fala  Cecília.



		— Porque tenho três papais no céu, então  devo respeito. - Fala Bianca olhando meio escondida.
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		— Não disse quem são vocês, pai, quem são? Ela eu  sei quem é, mas elas?



		—Sabe quem eu sou? - Fala Helena.



		— Sim, é a mamãe do papai Pagiano. - Fala  saindo um pouco de trás de Roger.



		Roger ri ao ver os atos da menina, dentro de  casa era um filhotinho de fera selvagem, mas fora dela  era uma dama fofa e tímida, Rodrigo e Héric vão até  eles.



		— Bianca, quem são essas velhas? -Fala  Héric, Bianca dá um tapa na nuca do garoto e um chute  no joelho dele. —Sua louca o que fez!



		—Cala a boca, elas são matriarcas seu merda,  mais respeito! - Fala Bianca furiosa. — Desculpa  matriarcas, ele ainda está sendo ensinado.



		— Mãe, ela é Bianca futura matriarca De  Luca, ele Rodrigo futuro líder Portego, e ele futuro  herdeiro de linha, meus filhos de linha, por isso pedi  que viessem.



		—O que disse? - Fala Thabata.



		—Vamos entrar, eu explico.



		Bianca corre e vai até o quarto da mãe, ela  estava dormindo, mas Bianca queria ver se ela  continuava bem, assim a menina toca na testa, Gabriela  segura com força o braço da menina.
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		—Mamãe! Mamãe! -Bianca grita e Gabriela  solta com rapidez o braço da menina.



		—Meu amor, desculpe. - Gabriela abraça a  menina, que estava assustada.



		Roger estava entrando na sala com as  matriarcas quando escuta o grito da menina, ele sai  correndo e quando chega vê Gabriela abraçando a  menina, Bianca vê Roger e sai dos braços da mãe e  corre para ele, ele a pega no colo.



		—Querida o que aconteceu? - Bianca abraça  Roger como se estivesse com medo. —Filha calma,  calma Bia. - Ele falava tentando acalmar a menina. —  Querida o que aconteceu, está bem?



		—Ela tocou em mim e eu estava..., na  realidade não sabia onde estava, foi uma reação rápida,  filha vem aqui.



		Roger sorri para Bianca e a larga no chão, ela  vai devagarinho até a mãe.



		— Pai.. Assustei a mamãe..., desculpa  mamãe.



		Gabriela escuta e se senta na cama e pega a  menina no colo, ela se abraça em Gabriela, agora  parecia não ter mais medo dela.



		—Desculpe querida, mamãe não estava bem,  desculpe, assustei você ‘amor meu’.
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		Roger olhava a cena e agora percebeu que as  falas de Gabriela eram as mesmas do telefone na noite  anterior, o “amor meu” era direcionado a menina  Bianca. Rodrigo chega e fica olhando a cena.



		—Mamãe, o que aconteceu?



		—Meu‘amornúmero1’,vemaqui.-Ogaroto  chega perto dela. —Não se preocupe tá, já passou, não  precisa ficar com essa carinha.



		Héric chega e olha à mãe com aquela cara  chorosa e chega irritado perto de Rodrigo.



		—O que fizeram para a mãe estar assim!  —Acalme ‘meu reizinho’, nada de ficar



		irritado, não foi nada demais e cadê seus irmãos?



		— Estão com as vovós, pai Pagiano a avó  Thabata está com o padrinho lá embaixo pedindo para  chamar o senhor.



		—Claro que estou indo, Gabriela se acalma.  Roger desce e fica pensativo, ela tinha  apelidos carinhosos para cada um, ele nunca iria saber  de quem ela falava ao telefone, deve ser algo já  pensado para que nunca soubessem quem falava ao  telefone mesmo estando em público. Roger desce as  escadas e vê o irmão brincando com Jorge, mas logo  vê Roger e pede colo para ele.
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		— Sério? Perdi meus afilhados para você? -  Fala Theo com um tom dramático.



		—Para com isso filho, é bom ver que Roger  tem a confiança das crianças, afinal trouxe comigo  alguns papeis mandados por Afonso Portego. - Fala  Cecília, ela dá a Roger duas pastas, se senta no sofá  pondo Jorge em seu colo.



		— Sobre o que é isso vovó! - Fala Bianca  descendoasescadasacompanhadadeRodrigoeHéric.  — Então você é a bonequinha protegida da



		família Portego, vejo essa cena e me recordo de Roger  e Rupert fazendo isso com Doralice. - Fala Helena.



		—Quem é Doralice vovó Pagiano?



		—Sua tia, é nossa irmã mais nova. - Fala  Theodoro.



		Bianca desce as escadas em silêncio e  enquanto isso Roger lia as folhas que continham na  pasta, Bianca se senta ao lado de Roger sem ele  perceber, Theodoro só observa a criança, mas ela  começa a falar em linguagem de sinais e Rodrigo e  Héric respondiam a ela, ela fala algo que Héric não se  contém.



		— O que falou? - Ele fala olhando para  Bianca, Roger percebe a menina ao lado dele, ela fala  algo em língua de sinais. —Tá eu fico quieto.



		40



		—O que falou Bia? -Pergunta Roger.



		Bianca só sorriu e falou novamente, mas  apontava com frequência para Rodrigo, e o garoto  respondiasemligarparaosadultosàsuavolta,agarota  se aproximou de Rodrigo e do nada falou.



		—Abre a boca e sabe o que vai acontecer.  —Não vou falar nada.



		Bianca pega a boneca de cima da poltrona e  vai até Héric.



		—Isso também foi para você, entendeu?  —Sim eu entendi.



		Gabriela apareceu naquele momento e  percebeu a atitude da menina, se aproximou dela e  perguntou.



		—É o que eu penso?



		Ela respondeu a mãe fazendo a linguagem de  sinais, Gabriela respondeu igualmente para a filha.



		—Obrigado. - A menina responde e vai para  o quarto.



		—O que aconteceu aqui? - Pergunta Cecília.  — Ela não vai sair da mansão Portego e se



		recusa a ir para a mansão Carbonine, foi bem direta em  falar que não importa se agora tem pai, ela não vai
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		deixar o pai dela para trás e ameaçou os meninos, não  é novidade.



		—Por que ela agiu assim? - Pergunta Roger.  —Ela leu o relatório.



		—Mas ela é um bebê. -Fala Helena.



		— Ela é criada como matriarca desde os três  anos, meu pai é rígido em certas coisas, como não pode  fazerissocomigopoisminhamãeoobrigouaesconder  tudo de mim, ele faz com a neta, ela sabe mais do que  imaginam, então não vejam minha filha como um  gatinho fofo, ela é selvagem de uma forma que eu não  controlo, e os meninos aprenderam a lidar com ela, só  eles conseguem controlá-la.



		—Está sendo sincera?



		— Sim Helena, meu pai Marcos não sabe  deles, bem…, ainda não vai saber.



		— Ele vai, acabei de assinar, esses são os  documentosdonossocasamentodelinha.-FalaRoger,  e dá a ela a pasta.



		— Aqui não tem o espaço para a minha  assinatura nos de linha e não tem cerimonial? -Ela  começa a ler e ali só dizia coisa relacionadas aos dois,  e que os Portego e Consentielo eram responsáveis pela  decisão dela, e a parte de Roger tinha a assinatura da  Líder matriarca Pagiano, e a dele, ela releu os contratos
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		e não tinha validade do casamento de linha. — É  diferente.



		—Sim, ele é feito com o formato Carbonine  e Pagiano, então o contrato é somente relacionado aos  dois e as linhas, e pede sua transferência para a casa de  linha onde ele mora no caso Carbonine. - Fala Helena.  — Agora eu entendi a reação dela, pois não



		vou para lá, tenho minha casa, minha vida, ele só vai  fazer parte dela, não vou sair daqui.



		— Não vou continuar a morar na casa das  senhoras, não quero mudar a vida e nem a rotina das  crianças mãe, isso é só parte de um documento, mas  não muda o fato que eu já estava procurando outro  apartamento há algum tempo. - Fala Roger.



		— Pensava que era Amanda que tinha lhe  obrigado a fazer aquilo. - Fala Thabata.



		— Não mãe, assim como Hioran eu pensava  em me mudar desde a faculdade, mas não queria deixar  vocês, mas agora tenho que pensar neles, vocês  queriam netos então devem entender que eles vão ser  a prioridade, Gabriela, assine o último documento.  Rodrigo vê Bianca descer as escadas em



		silêncio e ir para a porta do jardim, Roger percebe os  olhares laterais de Rodrigo. Ele se levanta e vai em  direção aos olhares do garoto, Rodrigo vai com Roger,  eles a seguem até chegar um uma capela, a menina
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		estava sentada lá, mas falava em espanhol, Rodrigo  passa por Roger e entra na capela, se senta ao lado de  Bianca e fala com ela enquanto Roger fica na porta da  capela os observando.



		— Porque está assim, e falando a língua do  seu pai?



		—Parou para pensar, que ele deve estar triste  comigo?



		—De quem fala Bia?



		— Papai Ernesto, nunca pude chamá-lo de  pai e nunca vou poder, e agora temos novo pai e...



		—Eu sei irmã, mas não gosta do tio?  —Pagiano parece ser uma boa pessoa, eu não



		sei o que aconteceu naquela hora Rodrigo.  —Me conta.



		— Sem querer assustei a mamãe e ela fez  aquilo de novo, eu me assustei também e ele estava na  porta, eu corri até ele, acredito que chamei ele de pai,  fiz errado Rodrigo.



		—Por que acha que fez errado?



		—Lembra daquele homem que foi atrás do  Héric?



		— Sim.
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		— Ele pode ser diferente, mas a história vai  ser a mesma, ele está aqui só por causa da mamãe.



		— Mamãe nunca trouxe homem aqui a não  ser o padrinho Theodoro e o tio Robert, lembra que ela  sempre fala?



		—Sim, somos a vida dela, mas irmão somos  o que faz ela ser triste, ela finge tão bem o sorriso dela,  que consegue enganar os bebês, mas nós três?



		—Lembra o que o padrinho falou?  —Não, ele nunca cala a boca.



		—Falou que um dia ela ia se casar e  deveríamos nos preparar para isso, vamos crescer e ela  pode simplesmente sumir, assim como já fez antes, eu  me lembro, você era pequena, voltou como se nada  tivesse acontecido, depois aconteceu novamente,  quando os gêmeos eram bebês, agiu da mesma forma.  —Mamãe vai brigar comigo irmão.



		—Por quê?



		—Liguei para o vovô.



		—O que falou?



		— Pedi transferência de criação de linha, e  ele como patriarca aceitou.



		—O que falou!



		—Chegam em um pouco mais de uma hora.
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		—Não, você não vai!



		— Eu vou! - Bianca começa a chorar. —  Rodrigo, eu sou filha do homem que traiu ela! Acha  mesmo que ela me ama?



		— Sim, acho!



		—Quantas vezes eu a vi vir aqui, e chorar por  meu pai tê-la deixado? Por ter morrido com a amante  dele no carro! Acha que eu não sei do relatório que o  tio Robert escondeu dela!



		— Do que fala?



		— Ele sabe que o seu pai Feliph, foi morto  depois de sair do hotel Dallas da Espanha, ela…, a  amante saiu do carro e o carro dele explodiu, ela nunca  soube que o seu pai é igual ao meu!



		— Meu pai traiu a mamãe?



		— Sim..., mas ao seu pai ela pede ajuda para  ter paciência com Héric, ela nunca teve sorte com  ninguém irmão, todos nós não os temos mais e eles  então ali no armário de cremação, todos eles a  enganaram, não quero ser a razão deste a trair.



		—Porque acha que o tio Pagiano faria isso?  — Minha amiga Paty, o pai dela traiu a mãe



		dela e disse que ela o os irmãos dela não o deixavam  ficar com a mãe deles, Paty me disse que se eles não  existissem, a mãe dela seria feliz, e eu penso o mesmo
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		quando o caso é a mamãe, acha mesmo que ela nos  queria? Acha mesmo que em algum momento ela não  vai aproveitar que agora vamos ter um pai, sumir para  ter paz?



		— Para Bia!



		—Irmão, como o tio Portego sempre diz sou  uma "causadora de problemas” então sem estar aqui, é  menos uma criança para ela se preocupar, escuta e  lembra, você é o líder então se comporta, sabe que  você é o único que não pode deixá-la é lei, até você ter  17 anos ou se casar não pode sair dessa casa, mas eu  sou descartável, logo eles vão ter filhos e não vão mais  se lembrar de mim, quero evitar as decepções que eu  mesmo crio pra mim.



		— Pare de falar essas coisas, Bia.



		— Vou com o vovô e vou ficar no internato,  eu decidi, não quero ser um incômodo para o vovô e  nem pro tio, eu já escolhi.



		— Você sabe que eu tenho raiva das suas  ações, dizem que você se parece com a vovó mas age  como seu pai, pensando assim devo deduzir então que  tudo aquilo que fez desde que ele chegou...



		— Mamãe me ensinou a fazer pesquisa de  campo, acho que eu aprendi bem, por isso eu prefiro ir  embora, você viu, primos, tios, avô novo, casa nova,  não! Eu não quero nada disso, meu pai fez com que eu
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		nunca pudesse ter isso, então não vou ter, como o vovô  me disse uma vez, meu pai foi o responsável de eu ser  o que sou, então só devo aceitar o que o patriarca quer,  só posso mudar depois dos meus 15 anos.



		— Mamãe disse...



		— Sei “futura matriarca”, mas seja realista,  eu saindo de campo deixo espaço para Giovanna, Héric  e o Jorge, eu quero ir embora.



		Bianca vai até o armário e o abre, lá estava as  fotos e as cinzas dos pais deles, ela pegou a foto e pôs  em cima da chama da vela, Rodrigo tentou impedi-la,  mas não conseguiu em pouco tempo a foto virou  apenas uma lembrança.



		— Por que fez isso?



		— Ela tem que parar de vir aqui, essa foto é  a última foto do meu pai que tinha sobrado.



		— Quero entender você, mas não consigo.  — Quando eu disse que você vai cuidar dela



		porque eu não vou estar mais aqui, era verdade.



		— Irmã eu ligo para o vovô, digo para não  vir mais.



		— Rodrigo, quero tanto um papai... que eu  gostei dele, mas eu sei que é errado, tenho que me  lembrar que eu não tenho pai! Eu quero ir embora  Rodrigo! Quero ir embora!
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		Rodrigo abraça a menina que não parava de  chorar, Roger escuta o som de alguém atrás dele, e era  Gabriela,elaestavachorando,elevaiatéelaeaabraça.  — Está bem?



		— Como que, como ela sabe de coisas que  eu não sei?



		— Deixa ela desabafar com o irmão, deixe-  a logo que seu pai chegar, se prepare para recebê-lo.  — E eles.



		— Vou falar com ela a sós, posso?  — Sim, vou me recompor.



		Gabriela vai pela escadaria dos empregados,  Roger a espera entrar e entra na capela e vai até eles.  —Bianca? - Ele fala e a menina rapidamente



		seca as lágrimas e muda a expressão assim como  Gabriela.



		— Sim, com licença. - Ela tenta fugir, mas  Roger a puxa e a faz sentar no banco junto a ele. —  Me solta tio. - Ela percebeu o que falou e olhou para o  chão.



		— Posso falar com ela a sós Rodrigo?  — Sim. - O garoto fala e sai.



		— Filha, eu sei que pode não querer me  chamar de pai, por achar que eu estou tentando
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		substituir seu pai, e não vou lhe obrigar a me chamar  de algo que não se sente confortável, mas quero que  saiba que eu sei o que é ser traído por alguém, conheci  sua mãe em um momento em que eu estava  descobrindo coisas que me faziam pensar... Por que eu  não tenho sorte com ninguém?



		— Sabe o que a mamãe passa?



		— Sim... Até eu conhecer um lado dela, na  qual ela me mostrou que é frágil e delicada, e que  debaixo daquela máscara que ela usa para ser forte, ela  é uma pessoa que precisa ser cuidada, ela usa essa  máscara com frequência, e principalmente a usa  quando não quer que ninguém saiba de você, todas as  vezes que falou com você nunca soube com quem ela  falava, até hoje.



		— Então nunca soube de nós?



		— Ela me contou de vocês hoje pela manhã,  foi sincera e direta ao dizer que entre mim e vocês,  vocês são a vida dela, e eu compreendo isso, já que  pensava em ser pai a algum tempo, ela já tem vocês e  não vejo necessidade de ter mais filhos.



		— Logo você muda de ideia.



		— Não vou, porque agora tenho vocês, já  estou casado com sua mãe, e agora você é uma  Pagiano, assim como seus irmãos, minha mãe está  feliz por agora ser avó e ter netos para mimar.
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		—Logo o padrinho vai ter filhos e deixamos  de ser os netos preferidos, afinal o sangue sempre é a  preferência.



		— Você não é a única neta que não tem  sangue das nossas linhas e que carrega nossas linhas  no nome.



		— Como?



		Roger pega o celular e mostra uma foto de  várias crianças juntas.



		—Está aqui é Vitória, minha sobrinha, está é  Miranda, mãe dela, Hioran meu irmão não é pai  biológico dela, mas ela o chama de pai por ser pai de  linha, e essa é Milena filha de sangue do meu irmão,  mas chama Miranda de mãe por ser mãe de linha, seu  tio Otávio que é pai destes gêmeos, acabou de adotar  uma criança, vocês não são os únicos da nossa família  a não ter o sangue das nossas linhas e nem por isso  iremos deixar nossos filhos para trás, agora é minha  filha Bianca e não vou deixar meus filhos sumirem da  minha vista? Nenhum de vocês são substituíveis, cada  um é único da forma que é.



		— Não quero atrapalhar a mamãe.



		— Sabia que você é igual a ela? Tende a  pensar nas possibilidades com antecedência, e forma  de fugir do que acha que pode ser demais para você,  finge ser forte quando quer chorar, escute sempre vai
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		ter Rodrigo e Héric ao seu lado, mas eu também estarei  aqui para escutar você quando precisar, afinal é minha  filha curiosa e selvagem que nem um filhotinho de  tigre.



		— Então não preciso ir embora?



		— Acha que eu vou deixar minha filha fofa  ir embora?



		— Não deixe minha mãe vir aqui.  — Por quê?



		— Ali estão as cinzas dos nossos pais.



		— Vi que queimou uma foto, de quem era?  — Do meu falecido pai, não quero mais vê-



		lo, ele fez mal para a mamãe, todos eles fizeram, mas  ainda respeita suas cinzas, como viúva deve isso a eles,  mas é tão injusto.



		— Você será matriarca no futuro, e respeitar  as cinzas de alguém é uma escolha particular, nunca  vou poder passar por cima dos sentimentos que sua  mãe tem a respeito deles, pois sem eles ela não teria  vocês, não teria meus filhos, não teria você Bibi. - Ele  termina de falar e beija a testa dela. — Ninguém vai  tirar meus filhos de mim, entendeu? Se algum dia eu e  sua mãe nos separamos quero que entenda, eu vou  estar com vocês mesmo que eu tenha que ir contra o
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		Portego, sou seu pai agora, entendeu Bibi? Posso até  perder minha esposa mas nunca a minha família.



		— Você realmente é um líder de linha de  matriarcas, pensava que era história de linha, esse jeito  de pensar.



		— Quando entender como eu fui criado, vai  entender meus sentimentos e pensamentos.



		Héric chega chamando Roger, Bianca abaixa  a cabeça e respira fundo, logo tinha um sorriso no rosto  como se nada tivesse acontecido, ali Roger confirmou  que Rodrigo era o mais próximo de Bianca, e que a  menina usava a mesma máscara de sua mãe.



		— Pai, o vovô Portego chegou, quer falar  com o senhor.



		— Claro, estou indo. -Fala Roger.
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		Capítulo4Minhafamília



		Roger se levanta e Bianca pega a mão dele,  ele percebe que ela estava com as mãos geladas, mas  não soltou a mão da garota até chegar lá.



		— Senhor Portego, bem-vindo.



		—Bom dia, senhor Pagiano, já soube do mal-  entendido por Rodrigo, mas já tinha chegado, afinal  agora também é meu genro.



		— Desculpe por isso, muitas coisas novas  para a Bibi processar, acredito que tenha se assustado  com a ideia de minha mãe, de nos mudarmos, mas isso  nãovaiacontecer,afinalelesvãoficarcomelasquando  tivermos missões, mas nas minhas linhas as babás só  auxiliam, as matriarcas ajudam na criação dos  herdeiros seguindo nossas regras, não quer dizer que  não vão aprender o necessário sobre a sua linha  Portego, estou ciente que Rodrigo deve fazer visitas  frequentes a seu território.



		— Realmente, sabe de muitas coisas em  pouco tempo, acho que me preocupei com essa união  de linha sem ter necessidade.



		— Vovô, me desculpe. - Fala a menina se  escondendo atrás de Roger, ele acaricia a cabeça de
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		Bianca que puxa a camisa dele e assim a pega no colo,  ela fala baixinho para Roger. — Vovô não vai querer  vir no meu aniversário agora, ele só vem aqui uma vez  ao mês e veio hoje.



		—Pergunte a ele filha, só ele pode responder.  -Fala Roger.



		— Não, deixa para lá, não é importante, me  desce.



		A empregada chega chamado todos para  almoçar, tinha duas mesas na sala de jantar a dos  adultos e outra das crianças, como líder da mansão  Portego, Gabriela era a cabeça da mesa, e na mesa  infantil Bianca sabia bem que ela era a principal da  mesa, era algo que não fugiu dos olhos dos adultos  presentes, as matriarcas sabiam que isso era educação  de linha, independente dos menores terem três anos já  almoçaram com os irmãos mais velhos e se comportam  seguindo os passos dos mais velhos.



		— Vão para a mansão Consentielo hoje,  Gabriela? - Fala Cecília.



		—Não sei como meu pai vai receber isso.  —Agora são casados e amanhã chega os



		novos documentos seus e das crianças, vamos querida  escute as mais velhas, precisa espairecer, essa manhã  foi agitada, e nada melhor que uma noite festiva  enquanto os outros vê-lam alguém.
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		—De quem falam? -Pergunta Afonso.



		— Não soube que Arthur Corel será velado  durante a noite no vinhedo Corel? Recebi o convite  para a despedida, e também soube que sua morte foi  considerada uma vergonha para um recém  condecorado líder de linha, assim proíbido de ser  sepultado com os Mascal na Coreia, tive pena de  Bernardo Mascal, a matriarca Ana Corel nunca deixou  ele fazer o trabalho de líder da forma correta depois  que Jeon Kinn Mascal faleceu, e castigava Francisco  e Bernardo quando tentavam educar o garoto.



		—Eles têm descendência coreana? Lembro  da linha Kinn.



		—Sim, linha Kinn, os líderes ficam no  cemitério de linha na Coreia mas é uma tradição  distante, os Corel são sepultados nos vinhedos, agora  não sei o que cabe à lei dos vinhedos neste caso.



		— Cremação e mausoléu dos esquecidos. -  Fala Roger tranquilamente enquanto come.



		—Como sabe disso? -Fala Afonso.



		—Ele foi casado por um mês com uma Corel,  Amanda Bonelle Patel Corel Mascal. - Fala Gabriela  parecendo desgostosa. —Nofinal eu relevei isso, então  não pergunta pai.
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		—Caiu nos encantos dela que nem eu? -Fala  Robert rindo. —Faz seis meses que estamos separados  de forma definitiva, depois que minha irmã me contou  dos meus chifres eu cortei o contato com ela, Amanda  veio chorando e disse que descobriu que estava  engravida, estávamos apenas nos divertindo na época,  eu fiquei feliz, comprei o apartamento que ela queria  e pedi para Gabriela comprar os enxovais unissex, mas  depois que ela foi na minha casa eu contei a ela.  —Lembro da raiva que eu senti quando me



		contou aquilo, ela nem sabia que éramos irmãos, e  vivia traindo ele, e você querendo me apresentar a ela.  — Eu assumo, fui apaixonado e cego, até  Gabriela me contar que o bebê era do amante, nunca  tinha me passado pela mente que meu amigo tinha me  traído, cortei meus laços com a linha Villar por causa  disso, é difícil me manter calmo perto da Corel, depois  de tudo isso.



		—Irmão, você foi só mais um.



		— Eu sei, mas pensar que quando ela me  contou eu realmente acreditei, depois ela me veio  chorando novamente, dizendo que tinha perdido a  criança, mas foi Villar que a fez abortar, ele bateu tanto  nela que a criança não aguentou, ele disse que foi por  culpa dela que deixou a namorada do tempo de  faculdade, ela que contou a linha Villar que ele andava  com uma Luria, o pai dele era contra na época, pois
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		queria fazer aliança com uma linha americana,  Amanda ajudou Victor Villar fazendo a Luria acreditar  que ele foi por vontade própria, mas tudo foi armado  por Amanda e Arthur.



		— O que ela ganharia com isso? - Pergunta  Cecília Carbonine, observando as ações de Roger que  comia tranquilo até demais.



		— Para ela era vantajoso, claro que entre as  idas e vindas de Amanda a américa, ela ficava sempre  no apartamento de Villar, ela gostava dele e nunca  desistiu dele, claro até me ligar dizendo que me queria  de volta, não entendi, pensei que ela tinha casado com  o Villar, mas descobri que estava como arquivo  sigiloso na linha mundial, perguntei por que me  procurava, ela disse que precisava de um filho,  desliguei a ligação na cara dela.



		— Se não fosse por Gabriela, Robert estaria  casado com a Corel a muito tempo. - Fala Afonso  Portego.



		—Como assim? O que a Gabriela fez? Como  sabia dessas coisas? - Pergunta Helena.



		—Fiz o “tema de casa”. -Ela ri. —Desculpe,  é as palavras favoritas de Luciano, acabo por falar de  forma involuntária, mas é o mais rápido para explicar  a situação, estudei ela do início até o final, claro que
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		com isso meu pai acabou tendo que saber de coisas  que tenho vergonha.



		—Pode contar?



		— Fui sequestrada pela Corel, quando tinha  23 anos, fazia uns quatro meses que Bianca tinha  nascido, mas era regra, não podia ficar com ela pois  estava sozinha, a Corel nunca desconfiou dos meus  sumiços, pois para ela eu era pobre e precisava  trabalhar para assim pagar as aulas da faculdade,  trancar a minha faculdade era algo natural para mim,  e ela sabia que eu sou da Espanha e que muitas vezes  fazia as aulas online, quando eu voltei, ela me  convidou para ficar na casa dela no final de semana,  eu não aceitei, mas aceitei tomar uma bebida, e acordei  em Lombardia, como nunca tive leite para dar a  Bianca, ninguém desconfiou que eu já era mãe, e foi  por isso que ela queria que eu casasse com o primo  louco dela, uma criança adotada pela matriarca da  linha Bonelle, ele foi morto por Dante Mascal tempo  depois que eu voltei.



		—Como sabia que estava em Lombardia?



		—Ela se gabava que a família dela era dona  de um grande vinhedo, ela levou a minha mala comigo,  nunca entendi por que meu pai me deu uma mala com  compartimento secreto, até precisar, roubei diversas  informações internas deles, e outras de linhas amigas
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		deles, precisava me proteger, com isso fiz uma pasta  verde, Roger já viu esta pasta e Robert também.



		—Não entendo, teve vergonha de quê?  —Da marca Corel.



		—Oque significa isso?



		— Nunca viu as marcas nas costas do seu  filho Helena?



		— Marcas?



		— Resumindo, os Corel provam a lealdade  com a marca do chicote da matriarca nas costas de  quem vira submisso a eles, eu não fui e acabei com as  marcas disso, quando voltei minha mãe cuidou de mim  e disse que eu iria conhecer meu pai de verdade, com  isso conheci Marcos Consentielo e minha mãe foi  internada no hospital, estava com o coração doente,  ela faleceu dois dias antes de eu ser confinada na casa  dos Consentielo, depois do sepultamento dela fui  enviada para a casa da praia deles e aprendi tudo o que  precisava em um ano.



		—E seus filhos?



		—Ficaram com meu pai e meu irmão.  —Mas os gêmeos mais novos...



		—São filhos de Jon Volteriaf.
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		—Espera, a linha já era considerada caída a 8  anos atrás, ele pediu o declínio de sua linha, o líder da  linha Volteriaf morreu nas mãos de um Valtelhas,  então Jorge...



		— Fiz um pedido para a linha dele naquela  época, afinal ele me traia, e ela também estava grávida  dele, eles têm um mês de diferença do irmão mais  velho, e o líder aceitou, mas nunca poderia pedir  direitos de linha para eles, eu concordei.



		—Mas o tem na capela. - Fala Roger.



		— Sim, foi pedido da mãe dele, quando a  outra descobriu ficou mais furiosa que eu, claro não  era a primeira traição e falecimento que eu enfrentava,  aceitei o pedido dela, afinal todos estão comigo,  mesmo não merecendo estarem perto dos filhos.  —Então as tatuagens?



		—São o nome das crianças, apelidos de cada  um, e com eles as flores que mais usam para brincar,  cada um tem a sua preferida.



		— De onde tirou essa ideia? -Pergunta  Helena realmente curiosa.



		—Os homens da linha Corel devem tatuar as  flores preferidas das esposas e filhas em seu corpo, é  sinal de respeito às matriarcas. - Fala Roger.
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		—Isso mesmo, a ideia não era ruim, cobriria  as marcas que odeio, então fiz, mas coloquei apelidos  para que ninguém saiba quem são, não pode vazar  informações durante as missões.



		— Então volto a perguntar, vão hoje para a  mansão Consentielo? Sabem que seus sobrinhos vão  ser apresentados, e agora seus filhos também devem  estar presentes, como Roger falou, agora são Pagiano  e não vão mais ser tratados como bastardos, e acredito  que o criamos bem, Roger nunca os deixaria serem  tratados assim. - Fala Cecília.



		Bianca limpa a boca e se levanta, vai até sua  mãe e pergunta diretamente a ela.



		—Tem vergonha de nós mãe?



		—Não filha, é que... - Gabriela ia terminar de  falar, mas Bianca não parecia querer escutá-la.



		— Papai, podemos ir conhecer nossos  primos?



		A menina fala de forma séria e Roger sorri,  ela vai até ele e puxa sua camisa, ele entendia que cada  vezqueelafaziaissoestavapedindoatenção,eleafasta  um pouco a cadeira da mesa e a põe sentada em seu  colo.



		—Quer mesmo ir?



		—Vai nos levar?
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		—Depois de tomarem banho e se arrumarem  iremos para a casa das vovós, elas devem se arrumar  para um evento que iremos juntos, e tenho uma  consulta médica às seis da tarde, depois disso vamos  para a casa do seu avô Consentielo, está bem?



		— Sim.



		—Agora vá terminar seu almoço.



		—Está bem, pai. - Ela beijou a bochecha dele  e voltou para o seu lugar.



		—Sabe que ela está tentando te manipular? -  Fala Gabriela.



		— Claro que eu sei, ela é igual a você, a  diferença é que ainda é um bebê fofo. - Fala Roger  rindo.



		— Nisso ele está certo filha, Bianca é muito  parecida com sua mãe na forma de falar e com você  quando era criança. - Fala Afonso.



		— Está bem, nós vamos lá, afinal é  aniversário dos gêmeos de Luciano, Emili me mata se  eu não for.



		Após o almoço Gabriela auxiliou os filhos  com o banho e o organizou uma mochila para cada um,  deu a cópia da chave da Spin para Roger, Theodoro  não acreditou que ela deu a chave para ele, ela nunca  o deixou ficar com uma cópia da chave mesmo usando
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		o carro com frequência. Roger pôs o carro na frente da  casaeverificouascadeirinhasdosgêmeosedeBianca,  quando ia pôr a cadeirinha de elevação dos gêmeos  mais velhos, os dois foram até Roger.



		—Não põe isso por favor! - Fala Héric.  —O que? - Fala Roger.



		—OqueHéricquerdizer,équenãogostamos  de usar isso. - Fala Rodrigo.



		— Sinto muito, mas vão usar, sei que são  altos para a idade de vocês, mas não vou arriscar sua  mãe ficar irritada comigo por não seguir as ordens  dela.



		—A última vez que o padrinho apanhou...  — Mamãe, sempre a mamãe, o nosso  padrinho fala a mesma coisa, e se não a obedecer, ele  apanha da mamãe. -Fala Héric, Bianca chega  carregando a mochila de unicórnio nas costas e com a  mochila dos meninos uma em cada mão.



		— Peguem seus imprestáveis, como podem  esquecer a mochila na sala? -Fala Bianca.



		—Esquece, já estão prontos? - Fala Roger.  — Sim papai. - Bianca fala toda fofa para



		Roger, a menina chega de mansinho e dá um tapa na  nuca de cada irmão. —Querem ver a mãe com raiva!
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		—Está pronta princesa? E os pequenos?  —Sim estão prontos, as vovós estão com eles



		para não se sujarem, mamãe está arrumando as nossas  lancheiras e a mamadeira dos pequenos, ela sempre  leva para todos os lugares.



		—Então entrem, aqui estão os celulares, sua  mãe deixou que brinquem enquanto esperam no carro.  Os três entram e ficam em seus lugares,



		Portego sai da mansão com Robert, Jorge estava no  colo dele não demorou muito para as matriarcas saírem  também, Helena vai até Roger e pede que fosse ver a  esposa, dá a Roger uma caixinha de veludo verde, ele  abre a caixinha e verifica o conteúdo, Helena sorri e  pega Giovana dos braços de Thabata, começa a  arrumar a criança na cadeirinha infantil que estava no  carro, Roger vai até a sala e vê a esposa sentada no  sofá.



		—Querida, está tudo bem?



		— Não sei dizer, o pai é uma pessoa  complicada, não é fácil contar certas coisas a ele,  acredito que seja por não ser tão íntima dele.



		—Não aparenta isso.



		—É eu sei fingir muito bem, mas tenho medo  da reação dele, eu não sou como os garotos...
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		—Me escute, ele lhe dá direitos de matriarca  mesmo quando não era casada, acha que agora ele vai  ser um empecilho para qualquer das suas vontades, ou  decisões?



		— Eu sei que tenho um certo poder na linha  De Luca, mas...



		Ela fala e Roger se ajoelha no chão entre as  pernas dela e a beija, da porta Afonso os olha ele queria  falar com a filha, mas resolveu ficar em silêncio e só  observar de longe, depois de beijá-la, Roger tira do  casaco a caixinha verde e abre para que ela veja.



		—Deveria ter lhe dado isso depois de assinar  os papeis, mas minha mãe só me deu o anel agora e...  — Não.



		—O que?



		—Não quero o anel que era da Corel.



		—Nunca foi dela, este anel estava na casa da  minha avó, minha mãe nunca usou por não ter se  casado, e nunca pude tê-lo em meu poder, por minha  avó o trancar no cofre pessoal, o que quero dizer é que  a matriarca da linha Pagiano aceita a nossa união e te  aceita como próxima matriarca da família, acho que  ela fez o “tema de casa”. - Fala Roger rindo, Gabriela  beija Roger, ele realmente não esperava que durante o  beija sentisse o gosto de lágrimas, para uma mulher
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		que não chora na frente de ninguém, ela se sentia  confortável para fazer isso perto dele. — Posso pôr o  anel em você, senhora Pagiano? -Ela concordou, ele  colocou o anel no dedo dela e parecia ter sido feito sob  medida.



		—Nunca pensei...



		—Fale querida.



		— Nunca usei nenhum anel antes, me sinto  um pouco deslocada.



		—Este aqui vai usar até poder pôr o outro no  seu dedo.



		— Outro?



		—É segredo. - Ele a beija e seca as lágrimas  dela. —Agora se recomponha, não quero que assuste  as crianças.



		—Claro, eles vão me defender, pensando que  fizeram algo contra mim. - Fala Gabriela rindo, só de  pensar na situação.



		Afonso sai e vai até o carro, Robert chama a  atenção do pai, mas ele não responde, ele liga o carro  quando vê Roger e Theodoro entrando da “Spin” e  Gabriela entrando na “Range Rover”. Afonso olha a  paisagem durante a ida até a mansão Carbonine,  quando chegam Afonso fala com o filho.
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		—Robert, quero a morte da Corel, entendeu?  Espere ela estar vulnerável, ou use seus contatos na  linha mundial.



		—O que? Pensou nisso quando?



		— A pouco, sua irmã está casada agora, as  crianças estão se dando bem aparentemente com  Roger, não quero aquela garota aparecendo do nada e  pensando em se aproximar das crianças, a partir de  amanhã todos das linhas vão ter conhecimento sobre  eles.



		—Entendi, farei o que me pede.
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		Capítulo 5 Novos



		herdeiros da linha Pagiano



		Depois que chegaram as crianças foram  conhecer a mansão das avós, eles não esperavam que  Hioran, Milena e Vitória estivessem lá ainda. As  crianças entram correndo curiosas e eles estavam na  sala, veem as crianças que pararam e ficaram olhando  para eles, do nada se escuta todos em coral “Vovó  Helena!”, Helena e Roger vão correndo até eles. Jorge  e Giovana correm até Helena e Bianca correm até  Roger que a pega no colo.



		—Oque aconteceu crianças? - Fala Helena.  — Quem são vovó? - Fala Héric apontando



		para Hioran.



		Não demorou muito para Hioran entender que  nunca que uma criança chamaria uma matriarca de  vovó sem saber a linha que pertence, Milena chega  perto de Heric e fica a encará-lo.



		— Pai eles se parecem com a irmã do tio  Luciano Consentielo, a tia Gabriela. - Fala Milena.



		—Conhece nossa mãe?
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		— Sim, ela é minha tia, sou Milena Luria  Carbonine e ela Vitória Luria Carbonine, minha irmã  mais nova, somos sobrinhas do Tio Roger.



		— Sobrinhas do nosso pai? - Fala Bianca  olhando confusa.



		— Seu pai? - Milena se vira para Hioran. —  Papai que história é essa, o tio Roger não tinha se  divorciado da chata da Corel?



		—Filha... - Fala Hioran.



		— Fala sério, ela infernizava as empregadas,  mimada e chata!



		—Calma Milena, seu tio adora ver as reações  de todos, que tal se explicar Roger? - Fala Hioran.  Entram Afonso e Robert, junto deles chegam  Gabriela, Theodoro, Ana e as matriarcas. Vitória  entende que chegou crianças pequenas que nem ela e  corre até Theodoro.



		—Tio, tio me pega! - Teodoro pega a garota.  —Tio vai ter mais bebê na casa?



		—São seus primos, filhos do tio Roger.  Vitória começa a pedir para descer, ele solta



		a garota e ela começa a contar com os dedinhos.



		— 5 tem 5, tio Roger eles são seus filhos  mesmo?
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		— Sim querida, viemos para cá, mas vamos  todos para o aniversário dos teus primos, entendeu?  —Há os gêmeos chatos!



		— Vitória, o Gabriel não é tão chato. -Fala  Milena.



		Helena chama as cuidadoras e pede que leve  as crianças para a sala de jogos, e para as empregadas  levarem lanches que não os sujasse. As crianças foram  levadas, e Ana resolveu ir com os sobrinhos, ela não  tinha tanta confiança nas novas empregadas da casa,  isso era algo que agradava Thabata, já que seria uma  matriarca no futuro, e vê que em dias ela aprendeu  muito bem as coisas que ela ensinou a Ana. Todos  estavam reunidos e Roger explicou as coisas assim  como Theodoro também explicou o que cabia explicar  a Roger, após isso as matriarcas foram se arrumar e as  mulheres foram ver as crianças, Afonso e Robert foram  para a mansão De Luca e os homens foram para a sala  de reunião de linha.



		— Então como pode isso? - Fala Hioran um  pouco surpreso. —Cinco filhos, como se sente, ontem  estava casado e agora...



		— Não sei explicar, e você escutou, no final  tudo o que Amanda fez foi imitar Gabriela.
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		—Nunca vimos a real face dela, então nestes  3 anos que ficaram juntos, tudo foi uma mentira feita  por ela? Mas como que nunca percebeu?



		— Não conhecia Gabriela, Luciano nunca  tinha me falado sobre ela, mas quando a mãe me pôs  na parede, comecei a pensar muito e falar com Marcos  foi meio que um ato desesperado da minha parte, sei  que deve estar pensando isso sobre mim Hioran, mas  nunca teve problema com os Carbonine em relação a  nova matriarca que escolhesse, não sabia o que pensar  como agir, por isso fui lá, aquela pasta que ela me deu,  tudo estava lá, até as traições dela contra mim e contra  a linha Luria, mas o nome de Robert estava como  pessoa “X” por Gabriela esconder o nome do irmão,  quanto mais eu descubro sobre Amanda, mais nojo eu  sinto.



		—E agora vamos falar de Gabriela, se casou  com ela da noite para o dia, realmente estou  preocupado com essa decisão repentina que teve, agora  tem cinco filhos e eles falam com você como se  conhecessem a muito tempo, não consegui entender  isso.



		—Tudo por causa de Theodoro.



		— Há é verdade ele é padrinho das crianças,  mas sobre Gabriela.
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		— Eu a vi na casa Consentielo no momento  em que ia ver Milena, escutei a conversa dela com as  crianças, relembrei dela, mas ela era uma menina  naquele tempo, quanto mais ouvia conversa mais  dúvidas eu tinha sobre Amanda, até aquele momento  nunca imaginaria que a irmã de Luciano tinha passado  por muitas coisas por causa de Amanda, mas na voz  dela tinha uma mágoa que tentava não transparecer  para as crianças sabe, mas eu percebi, depois que ela  saiu do quarto onde estavam as crianças eu a segui até  o quarto.



		— Você seguiu a herdeira De Luca, assim  como se não fosse nada?



		— Eu sei Hioran, não é algo que eu faria  normalmente, mas precisava invadir o espaço dela  para convencê-la a me falar mais de Amanda, pus o pé  entre a porta e a parede, ela não conseguiu fechar a  porta, percebi a irritação dela, mas quando me olhou  ela gelou, percebi que ela mudou tão rápido como se  tivesse posto uma máscara, me deixou entrar mesmo  estando de “Camisola”, fui direto ao ponto, já que  queria saber sobre a família Corel, ela fez café e me  trouxe a pasta que roubou quando foi lá.



		—Ela não parecia se importar de ter você no  quarto dela?



		—Eu sei, as garotas das linhas são recatadas,  ela nunca demonstrou ser assim, quando me disse que
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		era uma sombra eu entendi um pouco, ela atendeu o  celular e tinha Rodrigo abraçado com ela na foto, ela  nenhum momento parecia estar falando com uma  criança, por isso pensei que a foto era para despistar  qualquer curiosidade.



		— Pensou que ela estava falando com um  homem?



		—Sim, mas quem estava com ela ao telefone  era Rodrigo e Bianca, estranho é que eu fiquei com  ciúme de escutar ela falando com certa intimidade e  carinho, pois momentos antes Milena conseguiu tirar  dela uma confissão amorosa, e nela tinha meu nome,  e em minha mente aquilo era..., ela jogou na minha  cara que era casado, tive raiva naquele momento, já  que não era mentira e eu a desejava.



		—O que exatamente ela disse?



		— Disse que não brincava com homem  casado, claro que eu escutei por merecer, já que ela  mesmo sem saber quem era minha esposa mantinha  respeito a ela, quando sai do quarto dela, falei com  Marcos, ele aceitou o pedido de linha, e por incrível  que pareça Luciano aceitou também, pensava que ele  seria um empecilho, mas não foi assim, era madrugada  quando ela apareceu no meu quarto e me pegou no  banho.



		—Espera aí..., como assim?
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		— Eu tinha bebido, e fui até lá de moto,  simples ia dormir lá, ela escutou o barulho do chuveiro  e foi ver se tinha estragado o registro do chuveiro,  Rupert me disse depois que isso já aconteceu uma vez,  por isso ela foi lá, bem eu não pensei mais na Amanda,  depois liguei pra mãe e pede o desquite de linha para  os Pagiano, minha avó aceitou, na realidade ela já  esperava, disse pra mim que mandaria alguém para  levar Amanda para Lombardia na madrugada, avisei a  mãe sobre isso e daí fui tomar banho não esperava que  ela fosse invadir o quarto e me pegar lá, mas como  disse não pensei mais em Amanda, contei sobre o  divórcio para Gabriela.



		— Que merda que fez lá? Soube pela minha  esposa que quebraram o vidro do box, ela disse que  tinha que perguntar diretamente a você, o que ela me  falou rindo foi que as empregadas estavam fofocando  que tinha sangue no chão, para elas Gabriela era  virgem, sempre aparentou ser fofa para as empregadas  da casa, não vou ser hipócrita sei que não é, mas de  quem era o sangue?



		—Dela, ela se cortou quando deu um soco no  box.



		—Agora quero saber, por que ela fez isso?  — Ela não sabia que a pessoa que eu pedi o  divórcio era a Corel, mas não sabe que só era casado  com ela na linha, nunca foi feito registro civil do nosso
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		casamento, por isso que me separei tão rápido, se  tivesse feito tudo o que Amanda pediu estaria com  uma ação de separação agora.



		—Espera, se não tem casamento civil e nem  de cerimonial?



		—Isso mesmo, ela não tem ativos nem dos  Martines e nem dos Pagiano, e como eu tenho certeza  que ela não leu o contrato que assinou, tinha uma  cláusula que se houvesse divórcio causado por ela,  antes dos três meses do final do contrato, Bernardo  teria que me dar tudo o que Amanda pôs no documento  que era ‘meu após o casamento’, claro tudo o que tinha  o nome de linha.



		—Está falando da cláusula de que se provada  traição recebe uma compensação?



		— Sim, Gabriela tem as provas que ela já  estava me traindo desde o primeiro dia de casamento,  mandei tudo para a minha mãe, ela já deve estar com  a lista de casas, que Amanda tinha me colocado como  dono, agora é realmente meu, mas ainda espero o  contato de Bernardo.



		Roger vai até o quarto toma banho e se  arruma, volta para o escritório e começa a trabalhar  com os irmãos, a empregada bate na porta e os avisa  que o médico de linha tinha chegado, Roger vai até a  sala para tirar sangue e fazer os outros exames, as
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		crianças estavam na porta da sala de jogos vendo tudo,  Bianca foi até o pai e segurou a mão dele quando o  médico começou a tirar sangue, o médico não disse  nada, só olhava para a coragem da menina enquanto as  outras crianças não ousavam sair do lugar, as  matriarcas estavam descendo as escadas quando viram  a cena, mas quando o médico acabou de fazer os  exames Bianca se levantou e falou com ele.



		—Doutor Lino.



		—Sim, senhorita Bianca Portego.  —Agora é a Bianca Pagiano doutor.



		— Há senhorita Bianca Pagiano, o que quer  saber?



		—Quando descobriu que queria fazer isso?  —Do que exatamente?



		—Isso ser médico.



		—Acho que era..., quando tinha sete anos.  — Entendi.



		— Acho que já entendeu algo aqui senhor  Pagiano, bem senhorita Bianca tenho que ir, até a sua  próxima consulta.



		— Eu sei doutor Lino é vacina, odeio sentir,  mas não vejo problema quando não sou eu que é a  cobaia.
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		O médico riu das palavras da menina, se  despediu e foi embora, ela foi até Roger e ficou  observando o dedo que foi furado para alguns testes e  se doía onde retirou sangue, Roger fez a menina sentar-  se no seu colo.



		—Querida... Está curiosa sobre isso? Ou está  interessada em aprender sobre medicina.



		—Papai, não quero ser que nem o padrinho.  —Por quê?



		— Ele é ruim no que faz, já recebi injeção  dele, ele é péssimo, quero ser que nem o doutor Lino.  — Eu sou péssimo, sério? - Fala Theodoro  impressionado com as falas de Bianca.



		— Padrinho você pode estar se formando  médico, mas nunca seria sua paciente.



		Roger ria da situação ela parecia muito com  Gabriela, falava as coisas sem medo de ser  repreendida, Roger pôs em mente que não deveria  mudar isso durante a criação de Bianca, Gabriela chega  e dá um tapa na nuca de Theodoro.



		— Você sabe que não sabe fazer as coisas  direito Theo, então usa a sua experiência para o  trabalho seu lerdo!  —Issoéalgoqueconcordo.-FalaAnarindo.
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		— Tia é bom saber que não estou sozinha  quando penso a respeito disso, obrigada.



		Roger, Hioran e Theodoro começam a  entender o futuro deles perto destas mulheres, Hioran  olha para Milena que percebe os olhares do pai e vai  até ele segurando a sua mão.



		—Pai não se preocupe, se fizer medicina não  serei igual ao tio Theodoro, vou me esforçar.



		— Até você, Milena? - Fala Theodoro  incrédulo.



		— Tio, entenda que a partir de agora, todos  nós aqui como crianças da família, vamos usar vocês  três como exemplo para tudo, sendo bom ou ruim,  coisas boas serão exemplo e coisas ruins vira deboche,  desculpe tio, mas você é o primeiro.



		Thabata ria que não conseguia se conter, via  que as futuras matriarcas não tinham medo de abrir a  boca, Helena estava vermelha de tanto rir, Hioran e  Roger já pensavam em evitar que certos assuntos  chegassem até as crianças, mas também sabiam que  Theodoro seria alvo fácil para aquelas meninas, sendo  que as crianças Consentielo não estavam ali naquele  momento, teria que controlar Theodoro para não ser o  alvo dos pequenos. Ficaram mais um tempo na  mansão, Helena soube por Ana que Gabriela estava  com anemia por isso pediu que sua médica fizesse uma
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		visita rápida, não imaginava que sua mãe, a matriarca  Beatriz Pagiano seria avisada da visita e assim viesse  junto com a médica. Bianca estava sentada no chão  enquanto brincava de boneca com a irmã e a prima  Vitória, enquanto isso os adultos tomavam chá na sala  as observando, a menina se levanta e vai até a porta da  mansão.



		— Papai, tem um carro preto entrando e um  carro branco. - Fala Bianca, assim Roger vai até a  menina.



		— Mãe, a avó Beatriz veio até aqui. - Roger  fala e Helena vai até eles.



		Helena e Roger vão até os carros, e Vitória  segue atrás de Roger sem que ele a percebesse. Beatriz  sai do carro juntamente com o filho mais velho Hilton  Pagiano, a velha senhora olha para a menina antes de  olhar para a filha e o neto, ela olha primeiramente para  os olhas da menina que eram iguais os da família  Martines, Bianca fica com medo da senhora Pagiano e  se agarra na mão do pai e se esconde atrás dele, Roger  ri, já que ele percebeu os olhares de sua avó, ele pega  a menina no colo, mas parecia que Bianca realmente  sentia medo da matriarca Pagiano.
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		Capítulo6Bisavóindesejada



		Helena percebe o medo da menina, ela se  abraça em Roger realmente demonstrando o  desconforto.



		— Bianca, o que houve? - Fala Roger  ignorando as matriarcas.



		—Papai, quem é ela? - Fala Bianca.



		Beatriz Pagiano e Hilton escutaram a menina,  assimolharamparaHelenacomosetivesseescondido  algo, não demora muito para Rodrigo e Heric  perceberem a falta de Bianca, eles vão até a rua e  veem a reação da irmã.



		— Pai porque Bianca, está assim? - Fala  Rodrigo, Heric vai até a avó segurando a mão dela.  —Vovó, o que aconteceu para Bia ficar  assim? - Fala Heric.



		—A vó não sabe dizer querido. - Fala Helena  acariciando os cabelos de Heric.



		— Querida responde para o seu irmão. -Fala  Roger, fazendo a menina soltar um pouco do aperto  que fazia para cobrir o rosto. — Bibi está deixando-  os preocupados, filha.
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		— Ela me dá medo pai. — Fala apontando  para Beatriz.



		Rodrigo e Heric ficam na frente de Roger  olhando para a velha senhora, Rodrigo chega perto  de Hilton e o encara por um momento.



		—Pai, ele é parecido com o senhor e a vovó.  —Sou Hilton, tio de Roger.



		—Então é nosso tio avô, e ela?



		—Sou Beatriz Pagiano bisavó de vocês.  Bianca pede para descer do colo de Roger, ele



		a desce e ela olha para a senhora e abaixa a cabeça.  — Desculpe pelo meu comportamento  Matriarca Pagiano. - Fala limpando as lágrimas que  ainda tinha no rosto, mas ainda não se sentia  confortável perto da velha.



		Roger pega a menina no colo e dá as costas  para eles, ele não precisava demonstrar respeito pela  avó que o evita, Rodrigo e Héric seguem o pai, sem  fazer nenhum som se quer, Helena entendia o  comportamento de Roger e ainda mais dos meninos,  ele era o pai e eles seus herdeiros deveriam respeito  a quem o patriarca dizer que merece.



		—Que comportamento foi esse Helena? - Fala  Beatriz.
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		— O comportamento que você causa nele,  eles são os filhos de Roger, vão seguir as vontades  dele,mesmoqueteofenda,afinalamãedelestambém  tem gênio forte, mas desta vez você não vai poder  fazer nada a respeito deste casamento. -Fala Helena  com cara de desdém, para Beatriz e Hilton.



		A médica já tinha entrado e foi recepcionada  por Thabata, examinou Gabriela e viu os resultados  dos exames anteriores que ela levava com ela, deu a  ela vitaminas e um suplemento de ferro, mas alertou  que se continuasse a não se alimentar de forma devida  iria precisar de transfusão de sangue, a médica estava  se retirando quando Helena entrou com Beatriz e  Hilton, as crianças estavam na sala brincando no  chão, e viram as pessoas que entraram, mas Beatriz  não esperava que Roger continuasse com aquelas  ações, Jorge e Giovana foram até Roger e pediram  para ficar com ele, Bianca se levanta e se senta ao  lado do pai, Rodrigo e Héric ficam trás de sua mãe,  que cumprimenta a senhora Pagiano.



		—Esperava mais dos filhos do meu neto, mas  não posso pedir muito já que nem sabia da existência  deles.



		—O que falou?



		— Gabriela De Luca, falta mais pulso aqui  não é mesmo?
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		Helena pega as crianças de Roger e ele  entendeu que Gabriela não era do tipo que aceitava  qualquer tipo de desaforo, não importava a  importância de quem falava. Roger chega atrás da  esposa e beija o seu pescoço, ela entendeu que ele  aceitaria suas ações, mas resolveu respirar fundo,  Beatriz não gostou da forma de agir de Roger. Beatriz  Pagiano pensava que quando conheceram Amanda,  Roger foi totalmente submisso aos desejos da  matriarca principal da linha, desta vez estava com  outro tipo de reação.



		—Acho que a senhora não entendeu, senhora  Pagiano.



		—O que não entendi?



		—Eles são criados pela linha Portego, e com  isso a senhora deve entender que a linha cria os seus,  do jeito que quiser, então não venha me exigir nada,  minha educação de linha não vai mudar só porque  tem uma múmia na linha de matriarcas, acha que só  porque é a mais velha vai vir no meu território e  mandar na forma de criá-los?



		—Não deveria ser assim?



		— O que posso dizer sobre isso, é que..., vi  sua criação e sinceramente foi falha, não tente impor  seu jeito de criar por cima do meu. - Ela fala de forma  tranquila.
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		Rodrigo vem falando em forma de língua de  sinais com ela, ela responde sem problemas, Beatriz  fica curiosa pois eles falavam entre si, mas seus rostos  não tinham expressão alguma.



		—O que falam?



		— Viu a diferença do meu jeito e o da  senhora? - Ela se vira para o filho e fala. — Sim  Rodrigo, acho que ela está desatualizada com as  funções da nova geração, não se preocupe com isso.  -Rodrigo concorda e volta a ficar ao lado de Bianca.  —És bem atrevida senhora De Luca.



		— Pagiano, afinal, já assinei os documentos  necessários de linha e já possuo o anel de família, não  é mesmo Matriarca principal?



		— Porque agora sinto um gosto amargo na  boca.



		—Sogra,comoépartedasuafamília,acredito  que as honrarias são suas.



		Helena leva a mãe até o sofá, Hilton pega o  braço de Helena com força e Roger percebe, mas  antes de falar algo Gabriela torce o dedo de Hilton  para trás e faz soltá-la rapidamente.



		— O que pensa que está fazendo com o meu  filho! -Fala Beatriz, ela vê Gabriela pondo Helena
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		atrásdelaeaencarandodeumaformaquefaziamuito  tempo não era encarada.



		— Acha que só porque é mãe dele e é nítido  a sua preferência entre os dois filhos, que vou deixar  o senhor Hilton por um dedo na minha sogra? Está  enganada, antes de ser da sua família sou Portego,  não nos importamos em educar os mais velhos se  necessário, entendeu senhor Hilton Pagiano.  —Como ousa falar assim com ela!



		Hilton não gostou da forma em que ela  direcionou suas falas a ele e antes que o tapa chegasse  em Gabriela, Roger o impediu, Heric e Rodrigo  chutaram atrás dos joelhos de Hilton o fazendo se  ajoelhar no chão.



		— Como ousa achar que vai tocar na nossa  mãe! - Fala Rodrigo com raiva, mas foi Bianca que  se pôs na frente de Hilton, ele não esperava que a  menina o defendesse. —Sai da frente Bia.



		— Calma maninho. - Falou mostrando um  vidrinho para Rodrigo, ela se virou como uma menina  fofa. — Desculpe Bisavó e Tio avô, realmente as  coisas saíram do controle, mas tio acho que o senhor  não entendeu uma coisa.



		—O que é que não entendi?
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		—Nunca se encosta em uma matriarca. - Fala  a menina rindo de forma fofa.



		Bianca já tinha posto um pouco do conteúdo  na mão, e sorrindo soprou nos olhos de Hilton, aquele  pozinho cor prata voou até os olhos dele o cegando  momentaneamente, Héric puxou a irmã antes que o  velho tentasse algo, a velha senhora Pagiano não  estava acreditando no que via, mas Milena estava se  matando de rir, Hioran percebeu que ela era criada  como matriarca, e diferente de Doralice já viram  coisas que ela nunca sequer imaginou.



		—Garota diabólica o que fez!



		— O que fiz? Eu sou a futura matriarca seu  porco, mais respeito, e fiz o que qualquer um que  respeita a matriarca faria, lhe dar uma lição, Bisavó  acho que já entendeu onde está agora.



		—Vou fatiar você coisinha fofa!



		— Que tal tentar tio avô? - Fala Rodrigo  pondo a adaga no pescoço de Hilton o imobilizando.  —Senhor Hilton, senhora Beatriz, não ache



		que só por sermos filhos de seu neto não sabemos nos  defender. - Fala Héric.



		—Não é só porque vocês são os mais velhos,  que devemos respeito, ainda mais quando vêm até  aquicomsarcasmoedebochesvazios.-FalaRodrigo.
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		— Realmente, acha que somos crianças  frágeis? Repense, nossa mãe não é uma matriarca  fraca, e nunca viu meus irmãos usando uma adaga, se  lembre disso, estes não são de brinquedo. - Fala  Bianca brincando com a dela enquanto os irmãos  estavam a protegê-la. — Pai...



		— Acho que já ficaram tempo demais,  Matriarca principal e senhor Hilton. - Fala Roger.



		—Vamos meninos, a tia vai ter que limpar a  bagunça, não vamos atrapalhar. - Fala Bianca de  forma séria.



		Roger vê a menina guardando a adaga na  proteção dentro da botinha que usava, os garotos  tinham uma cada um dentro do casaco que usavam,  eles seguem Bianca sem ao menos falar nada, Roger  olha para os pequenos e eles estavam sentados  comportados no sofá, Hilton sai irritado e Beatriz  para na frente de Roger, isso não foge dos olhos de  Biancaquepara,fazendoosirmãosolharemtambém.  —Acho que com estes descendentes não vou



		me decepcionar, só a aceitei porque seu avô me  obrigou a isso, como disse... “a melhor matriarca que  encontramos” de certo ele sabia de algo que eu ainda  não sei, mas não posso falar e nem pensar em nada  afinal não tenho o sangue Pagiano, só vocês podem,  mas seu avô disse que “eles têm os seus olhos dos  Martines”, não sei como ele sabia destas crianças,
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		nem ao menos me contou deles, vocês e os seus  segredos.



		Roger fica em silêncio e a velha vai embora,  Theodoro pega uma dose de Whisky e leva para  Roger, mas ele recusa.



		— Vai mesmo recusar uma dose depois de  ver aquela velha chata?



		— Theo sério? Eu vou dirigir daqui a pouco  não posso beber.



		— Mas eu poço. - Helena fala e pega o copo  da mão de Theo. —Que raiva que essa velha faz eu  passar! - Bianca vai até a vó segurando a mão dela.  — Vovó, vamos estar sempre aqui quando  precisar da gente. - Fala ela com Rodrigo e Héric em  sua volta, não demora muito ela escuta o seu celular  tocando, ela solta a mão de Helena e pega o celular.  — Mãe não conheço esse número. - Roger pega o  celular e atende na viva voz, assim a menina fala. —  Alo?



		—Posso falar com minha neta?



		— Como?



		—Esse é o número de Bianca Pagiano?  —Sim, sou eu.
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		— Pois bem me chamo Jasper Pagiano, sou  avô do seu pai menina, ele está aí?



		—Vô,avóacaboudesairdaqui.-FalaRoger.  —Então aquela velha teimosa foi mesmo aí?



		Pensei que só Hilton tivesse ido, estava me pedindo  castigo para a Bianca Pagiano, mas como posso fazer  isso? É um bebê, a minha netinha, só tem 4 anos.



		—Vou fazer 5 anos, vovô Pagiano. -Fala ela  um pouco tímida.



		—Então o tio pediu para o senhor punir uma  criança de quase 5 anos?



		—Não se preocupe filho, vou me acertar com  ele. - Fala Jasper.



		— Vovô, vovô... -Bianca fala e depois fica  com medo de falar, Rodrigo põe a mão no ombro dela  e a menina resolve falar. —Vovô Pagiano, o tio avô  machucou a avó Helena e tentou bater na mamãe! Eu  só as defendi, é isso que aconteceu. - Fala Bianca  emburrada.



		— Entendi querida, o vovô vai resolver isso,  Roger, me mande seu endereço novo depois pelo meu  outro número, quero ver meus Bisnetos. - Fala Jasper  respirando pesado. — Tenho que ir, depois eu ligo  para você Roger, até meus netos.
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		Helena parecia mais calma após escutar o pai,  e isso fez Gabriela querer saber mais sobre os  Pagiano.



		—Sogra, pode me contar o que fez a senhora  se sentir mais aliviada?



		— Na linha Pagiano é natural o homem ter  três esposas, bem eu não sou filha de Beatriz, minha  mãe era a primeira esposa, mas perdeu o título de  matriarca principal pois Beatriz esperava um filho do  meu pai, antes da minha mãe, pois bem foi uma certa  decepção para ele saber que Hilton era o primogênito,  mas não se podia tirar um título sem divórcio, as duas  foram esposas escolhidas pelas linhas caídas que  possuíam, assim minha mãe ficou como segunda  esposa, até meu nascimento, nós dois temos somente  um ano de diferença mas fez minha segunda mãe me  odiar por ter nascido, piorou após o casamento do  meuirmão,asesposasnãotiveramfilhos,eeumesmo  não casada estava com um contrato de direito de linha  pronto quando tive Roger, ele por ser o primeiro  herdeiro da nova geração, tem a liderança temporária  da linha no meu lugar, por isso meu pai quer falar  com Roger.



		—Não entendi?



		— Como são casados, você vai assumir no  lugar da minha mãe e assim poder ter acesso a coisas  que nem ela tem acesso por não ter herdeiras, vai ter
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		acesso às coisas que as meninas devem saber para  assumirem a linha Pagiano se quiserem, a não ser que  um dos meninos casem antes de Bianca ou Giovana  herdarem a linha.



		—Então ela veio até aqui para nos intimidar,  intimidar minhas filhas?



		—Sim, creio que sim, mas não esperava que  as crianças fossem reagir, e muito menos Roger.



		— Porque fala isso? Porque Roger não faria  nada?



		—Porque ele não podia, por não ser casado.  —Como? Ele...



		— Nunca pude falar nada e nem defender,  porquê eu sou considerado um bastardo pela  matriarca, já que minha mãe me teve sem ser casada,  e somente casado que eu poderia ter o status que  tenho agora, mas ela pensou que eu tinha esquecido.  - Fala Roger.



		—Qual é seu status agora?



		— Patriarca Pagiano, e você Matriarca  Principal, já que usa o anel da família. - Fala Helena  sorrindo. —Por isso que ela não teve a coragem de ir  contra você e muito menos pôr as mãos nas crianças,  você é a nova matriarca principal e eles os herdeiros  principais, Roger, Rodrigo e Bianca se machucados
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		por ela, pode a fazer perder a vida, e Hilton sabia  disso mesmo assim os testou, ele não imaginava que  você os criou como sombras.



		—Você percebeu?



		— Claro que sim, Rodrigo, Heric e Bianca  não têm medo de sangue, diferente dos pequenos e  Milena, e ainda usam arma branca que nenhum de  nós podia imaginar.



		— Podia sim. - Fala Roger olhando para  Theodoro sentado no sofá tomando o Whisky  tranquilamente.



		— Sim, eu ensinei cada um a se defender e  Portego me ajudou com isso, afinal Robert é  especialista nisso, não queria cometer o mesmo erro  que cometemos com Doralice, e antes de eu pensar  nisso eles já treinavam com adagas de brinquedo,  Gabriela sempre foi precavida. - Fala Theodoro  servindomaisumadoseparaHelena.—MãePagiano,  acho que já entendeu o rumo de tudo isso.



		— Sim e agradeço querido. - Bianca vai até  Helena e pede colo a ela, a menina se senta abraçando  a avó. — Obrigada meu bebê, mas podia ter se  machucado.



		— Vovó, meus irmãos não iam deixar eu me  machucar, como disse antes ninguém os viu usando  aquilo, claro que o padrinho, o tio Rupert e o vovô
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		Portego sabem, mas acha que o papai não ia se mexer  se ele tentasse me machucar? - Fala sorrindo para  avô.



		— Tem razão, agora ele tem que proteger  você e Giovana. - Fala acariciando a cabeça da  menina.



		—Mãe toma logo e vamos, pode não parecer,  mas já são seis horas, temos que ir. - Fala Hioran.
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		Capítulo 7 Não esperava ver  um Valtentes



		Depois de Helena tomar o drink, todos se  organizaram nos carros para ir até a mansão  Consentielo, Milena contou para os primos como era  na mansão do avô Consentielo, assim eles não  estavam tão nervosos e ficaram mais preparados para  conhecê-lo. Quando chegaram Gabriela não  conseguiu falar com as crianças, antes de estacionar  o carro eles já estavam sem os cintos de segurança e  saíram do carro correndo junto de Milena, somente  ficaramJorgeeGiovanacomportadosnascadeirinhas  jogando no celular. Hioran e Roger riem da situação,  afinal eles ficaram para ajudar as crianças a sair dos  cintos das cadeirinhas, as crianças estavam tão  tranquilas que nem notaram que os irmãos tinham  saído com a prima, lá dentro da mansão Milena chega  chamando o avô.



		— Vovô Marcos! - Marcos, Luciano, Rupert  e Otávio vão até a sala e vê as crianças conversando,  não entendem o que estava acontecendo.
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		— O que está acontecendo aqui? - Fala  Luciano, mas ele olha para os meninos e Emili chega  perto deles.



		— Meninos, qual é o nome de vocês? - Fala  Emili calmamente.



		— Tia Luria este é Rodrigo futuro líder  Portego, Heric e Bianca futura líder Pagiano e De  Luca, são filhos da tia Gabriela, não perceberam que  eles se parecem com a tia Gabriela e o tio Luciano?  — Espera aí, eles são filhos da Gabriela? -



		Fala Emili curiosa.



		—Escutei meu nome? - Quando ela entra  Luciano vai até ela, com um ar autoritário, ele sempre  agiu assim com ela quando descobria omissão ou  mentira vindos dela, Gabriela parece não se abalar  naquele momento. — Espera não precisa falar nada  meu irmão, só pega isso, está tudo aqui dentro. - Ela  desviou o olhar para a porta do escritório de Rupert e  viu Igor Valtentes, Luiza Mascal e Bernardo Mascal.  —Não esperava ver Valtentes aqui. - Fala olhando  para Luciano e ignorando Bernardo, Luciano  Consentielo olhou rapidamente para a irmã e voltou  a ler o documento.



		—Ebá! Tem mais criança no seu aniversário  Gabriel, Nicolas porque não falaram que teria mais  gente? - Fala uma menina fofa se aproximando deles
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		e dando a mão para Rodrigo, ela sorria para eles. —  Oi, sou Carolina Mascal Valtentes, tenho 9 anos e  você?



		— Oi, sou Rodrigo Portego De Luca  Consentielo Pagiano, tenho quase 9 anos, este é meu  irmão gêmeo mais novo Héric e minha irmã mais  nova Bianca.



		— Pagiano? Não sabia que Pagiano tinha  filhos. - Fala Bernardo se sentindo confuso, já que  mandou a inteligência procurar tudo a respeito de  Pagiano, teve algumas coisas sobre Helena que não  conseguiram ser achadas.



		— Reconheço o senhor, é Bernardo Kinn  Corel Mascal, desculpe, não recordo o nome de linha  Russo, mas meus pêsames, sinto por ser merecido.  — O que disse, não entendi? - Pergunta  Bernardo não entendendo as palavras do garoto, mas  Rodrigo vai até ele.



		—Disse que tem meus pêsames, mas a morte  do seu filho foi merecida.



		Bianca faz Carolina se afastar de Rodrigo,  isso não foge dos olhos de Luiza Mascal, Roger chega  com as crianças em seu colo, quando vê a cena as dá  para Theodoro. Igor vê que aquelas crianças  chamavam Roger de pai, e que não queriam estar no  colo de Theodoro, Roger chega perto de Gabriela,
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		parecia estar se fazendo presente de forma cautelosa,  Bernardo observava tudo aquilo, assim como Igor.  Bernardo queria escutar mais, já que parecia ter o  porquê daquele menino tão pequeno falar com tanta  autoridade na casa Consentielo, Luciano dá a pasta  que recebeu de Gabriela para o pai, Marcos  Consentielo pegou a pasta sem demonstrar  curiosidade.



		—Pode me explicar Portego? - Fala Bernardo  se abaixando e olhando para o garoto.



		— Primeiro é Pagiano, tenho pai e serei o  futuro líder da linha Portego, mas ainda não tenho  direito de enfatizar a linha do meu avô, segundo se  seu filho não tivesse tentado sequestrar e fazer mal ao  meu irmão Heric, seu filho estaria vivo agora, então  mantenha os Corel longe da minha família, senhor  Mascal. - Bianca chega perto de Rodrigo e segura a  mão dele, ele olha como um olhar de repreensão para  a irmã. —Você não me escuta né, Bianca Pagiano? -  Sai puxando a menina para longe de Bernardo.



		— Irmãozão, calma, o papai está aqui. - A  menina apontou para o pai e Bernardo olha para  Roger, Bianca vai até o pai, ele não rejeita a menina  pegando no colo, a menina se abraça no pescoço dele  com um bebê fofo. — Papai, posso ir brincar com  ela? - Fala apontando para Carolina.



		—O que aprendeu, Bibi? - Fala Roger.
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		— A briga dos patriarcas não pinga nos  descendentes.



		— Porque?



		—Porque somos crianças, com isso somos só  herdeiros, só podemos nos envolver quando tivermos  assinado o título de liderança de linha… - A menina  parecia estar ansiosa ao responder. — Está certo  papai?



		— Sim, está certa minha princesa, agora vá  brincar e Rodrigo, vem aqui. - Roger desceu a menina  de seu colo e o menino veio um pouco desgostoso,  Roger se manteve abaixado para falar com o filho.  — Como eu disse antes, sua mãe vai fazer o que é  preciso quando eu não puder, entendeu? Não precisa  sempre se manter assim.



		—Sim pai, entendi.



		— E sobre a herdeira Valtentes, ela não é  Corel, Luiza Mascal saiu da liderança da linha antes  de casar com Igor, então ela não é da linha Corel.



		—Mas pai...



		— Filho relaxa um pouco, escuta o pai,  ninguém vai tentar levar o Heric de novo.



		Rodrigo respirou fundo, Roger acaricia a  cabeça do garoto, ele parecia mais relaxado. Milena  chega feliz da sala de jogos, vai até Rodrigo o
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		puxando para a sala de jogos para se juntar às outras  crianças. Theodoro percebe que agora os ânimos  tinham se acalmado e chega com Giovanna no colo.  — Me solta padrinho! Eu quero o papai, me  solta!



		— Não me olha assim, ela tem ciúme do  Rodrigo e da Bibi, agora fica com ela, e acalma os  ânimos da Gabriela, vou lá cuidar do Jorge, ele vê  doce e vira um avestruz.



		Rupert ria da situação de Roger, mas a garota  realmente se acalmou no colo dele, Bernardo via a  relação de Roger com as crianças e não consegue  entender como conseguiam manter em segredo,  realmente não se recorda de ter visto a herdeira De  Luca antes, Giovanna fala algo para Roger e Gabriela  escuta, assim vai até o sofá e pega a boneca da menina  que estava na bolsa roxa, Roger pega a boneca e fala  algo para a menina que ri e aceita se reunir com as  outras crianças. Marcos termina de ler os documentos  e fecha a pasta, Luciano percebe que estava na hora  de conversarem, eles vão para a sala de reunião de  Marcos.



		— Poderia ter vindo mais cedo Helena e  contado isso aqui pessoalmente. - Fala Marcos  mostrando a pasta.
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		Helena finge demência, vai até a adega e serve  Whisky para os homens, Gabriela vai até lá e leva os  copos para os homens, ela sabia que lá dentro era  proibida a entrada das empregadas, então elas teriam  que fazer isso por hora, Helena pega o vinho tinto e  serve Gabriela e Luiza, elas se sentam uma perto da  outra e ignoram os Homens. Roger estava  acostumado com isso, sabia bem como era o  comportamento da mãe, somente tomou um gole e  olhou para Gabriela, ela retirou da bolsa o isqueiro e  o cigarro, ele vai até ela e acendeu um cigarro para  ela e um para ele, Bernardo percebe que se conhecem  bem, parecia que Amanda não sabia bem com quem  era casada, mas não tem nenhuma prova de traição de  Roger diferente dela. Bernardo dá para Roger a pasta  dos ativos que agora eram dele e das casas de aluguel  em Ravenna, ele assina a transição sem problemas.  —Agora que isso já acabou, me diga, porque



		não foi para o sepultamento do seu filho? - Fala  Marcos,asmulheresparamdefalarentreelaseolham  para eles.



		— Minha vó me disse o que aconteceu, e ele  pedia Gabriela em casamento diversas vezes, e eu já  sabia a resposta da sua filha, e é por saber no que ela  trabalha que pensei “Porque a herdeira De Luca faria  isso na frente da família, dentro de casa?”, pois bem  o garoto... - Fala Bernardo e acabou tomando um gole
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		amargo. —Ele respondeu a minha dúvida, como pai  sabendo o que houve, se fosse comigo ele já teria  morrido a muito tempo, então não posso fazer que  nem minha esposa e culpar Gabriela, ela é matriarca  e tem direito de defender os filhos, mas nunca soube  dos atos dos meus filhos, mas acredito que esteja tudo  nos documentos dados as Matriarcas.



		Gabriela se levanta e se senta ao lado de  Roger, ela dá a ele o isqueiro e outro cigarro, ele  acende, enquanto ela pega a pasta e lê. Gabriela pega  o cigarro e o traga, depois dá para Roger, ela se  encosta sobre os braços do pai, parecia uma filha  mimada.



		— Quer dizer que nunca soube…, que  Amanda me sequestrou e me levou para o vinhedo?  — Sei que a anos atrás ela sentia raiva de  alguém e um dos primos Bonelle demonstrava  interesse, as Matriarcas Corel não deixavam vazar  informações, me lembro de uma vez que fui chamado  para deferir chicotadas em alguém, eu recusei assim  meu filho foi posto em meu lugar…. Hoje sei que  Raquel sabia de tudo, como matriarca ajudou minha  avó Ana, mas nós os Mascal e Bonelle, só somos  chamados quando as matriarcas acham conveniente,  e atualmente minhas três irmãs deixaram a linha, na  realidade não falam o que aconteceu, já que até os  Quysar deixaram a linha Corel, Bianca somente
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		aceita a linha Mascal, e por morar na Coréia do Sul e  liderar a parte dos Kinn juntamente com o marido  que é da linha Patel, acabou que ela está em  desavenças com minha avó Ana Corel, somente os  Valtelhas que continuam a ir aos vinhedos, e como  tive uma briga com Sebastian e seu herdeiro, acaba  que nunca os vejo.



		— Agora que se juntou a conversa Gabriela,  me conta como os escondeu? -Fala Igor com  curiosidade, ele sabe bem que sua própria mãe  precisou de ajuda para o esconder quando criança.  —Do que fala?



		— Das crianças. - Fala olhando para a porta,  os 5 estavam quietinhos na porta, Igor fala e se  levanta,abremaisasjanelaseRogerapagaocigarro.  — Acho que não tem porque você quer que



		eu fale algo, que eles podem responder.



		—Do que o senhor fala? - Pergunta Bianca já  entrando e se sentando no colo de Marcos  Consentielo, como se fosse algo natural. —  Dificilmente os adultos falam coisas que nós as  crianças de linha podem responder..., mas pode  perguntar, se for algo inapropriado meus pais vão me  parar. -Marcos ri das falas da menina.



		—Como sua mãe escondeu vocês, garota?
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		—Primeiro não é garota, segundo tenho nome  Bianca Portego De Luca Consentielo Pagiano, pra  você senhorita Bianca..., e foi até simples.



		— Simples?



		—Sim, primeiro não nascemos aqui, segundo  não usamos o nome de linha sem estar no lugar  apropriado e terceiro. - A menina retirou a adaga da  bota que usava. — Uso se for preciso, e os meus  padrinhos limpam a bagunça, vovô Portego, o tio  Robert e o padrinho Theodoro nos ensinaram muitas  coisas.



		— Guarda isso Bibi. - Fala Roger bebendo o  whisky como se não estivesse vendo nada de mais, a  menina guarda e sorri de forma fofa, sai do colo do  avô e olha para o pai de forma fofa, ele largou o copo  na mesinha ao seu lado e põe a menina no colo. —  Fale o que quer filha, não viria aqui à toa, ainda  arrastando seus irmãos.



		— Verdade que agora que o papai assinou  aquelepapel,podemosmesmoficarnacasadovovô?  — Sim é verdade, querida não esqueça que



		seu bisavô vai ligar, ele quer ver vocês.



		—Não quero ver a Bisavó, não gosto daquela  velha.
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		— Se ela falar algo me avise, afinal você é a  maior raiva dela, sabe disso, não a deixe fazer se  sentir mal.



		— Pai, é verdade que posso pedir qualquer  coisa pro tio Rupert agora?



		—Sim, mas do que fala?



		—Não vou contar, mas vai ficar sabendo pela  bisavó. - Bianca vai descer, mas Roger não deixa, a  segurança antes de pôr os pezinhos no chão. — Papai,  eu vou me comportar!



		—Vai? Porque vejo que não vai Bibi?  —Papai, vai proibir o tio?



		—Primeira lei?



		— Não matar, e segunda não fazer nada sem  autorização da mamãe, papai não se preocupa, eu  ainda sou seu bebezinho. - Ela fala e beija a bochecha  do pai.



		— Esse é o problema, meu bebê você é a  cópia da sua mãe. - Ele agarra a menina e ela beija a  bochecha dela.



		—Papai, é só uma brincadeira de criança.



		—Tenho certeza que não é… Não mente pra  mim Bianca.
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		— Ninguém vai morrer, mas não vai estar  bem. -Ela desce do colo de Roger e estende a mão  para a mãe, Gabriela pede que fale, a menina fala  algo que ninguém entende por falar em sinais,  Gabriela ri e concorda. — Mamãe disse que posso,  então está satisfeito?



		—Sim, já que eu nunca disse não, até agora,  só vou esperar a bomba estourar.



		Quem escuta acha que ele realmente criou as  crianças desde pequenas e sempre esteve a par de  tudo. Para eles, algumas horas e algumas leituras  eram suficientes para desenvolver uma história que  enganaria qualquer linha, e Roger sabia porque as  outras crianças não entraram, nenhuma delas sustenta  uma visão de sombra perfeitamente que nem Bianca.  Marcos viu com clareza os atos de Gabriela na  pequena Bianca, quanto mais vê as crianças, mais se  impressiona como ela fez um bom trabalho com eles,  mesmo estando sozinha.



		— Papai...



		—Sim, o que quer?



		— Posso não ficar com as outras crianças? -  Roger estreitou os olhos, Bianca desviou o olhar  rapidinho.



		—Fala Bibi, o que aconteceu lá? Com quem  brigou?
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		— Papai, porque olha pra mim assim! Não  sou uma causadora de problemas.



		—Mas você é, mesmo sendo um bebê fofo.  — Héric!



		O garoto entra e Roger percebe que Rodrigo  ria muito, olhando a cara de Heric sendo chamado  por Bianca. Bernardo via ali ele a irmã e os primos  quando criança, todos tinham gênios fortes, a  educação de linha nunca foi branda e se algo  acontecia todos estavam juntos, começa a pensar  porque não fez igual a Roger, vendo os filhos do Ex  genro pensou que poderia ter um bom líder no futuro,  mas agora já tinha se perdido a chance, mas em  nenhum momento se arrepende de ter enfrentado a  matriarca para beneficiá-lo. Héric dá ao pai o celular  dele, Roger dá o celular para Gabriela, ele sabia que  tinha coisas que ele não poderia interferir.



		— Pai, deu pra mamãe? - Fala Héric com  medo.



		— Nunca esqueça que mesmo eu sendo seu  pai, ela é a matriarca Pagiano, nunca vou passar pelas  decisões dela, a não ser que isso prejudique vocês, e  nesse caso é óbvio que sabe o que vai acontecer aqui.  - Bianca dava pequenos passos para trás, isso não  fugiu dos olhos de Roger. —Rodrigo para ela. -  Rodrigo vai até a irmã, a faz sentar quieta no chão,
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		Gabriela termina de ver o celular e olha para Bianca  como se quisesse a interrogar, mas não poderia por  ter outra linha no local, Roger sabia que teria de fazer  alguma coisa. —Dá o celular dela, Héric.



		—Mas pai, ela...



		—Terei que repetir?



		— Não Patriarca. - Héric pega o celular da  bolsa de Bianca e dá nas mãos do pai, que olha o que  a menina estava aprontando, estava vendo as  notificações dos aplicativos dela, Roger olhou de  forma rígida para os dois, Héric percebeu que teria  castigo. —Pai, eu só fiz o que ela pediu, é sério.



		— Não é nenhuma novidade, mas vamos ver  o que sua mãe vai pensar ao ver isso aqui, Bianca  Pagiano. - Roger dá o celular para Gabriela, e ela  responde em língua de sinais, Roger a para, Gabriela  olha de forma autoritária para Roger. — Se acalma,  logo meu pai liga, e o máximo que vou fazer é fingir  que minha bebê é fofa e inocente… Filha, sabe que  não pode se aproximar dos Martines, nenhum  deles…, e me faz isso?



		—Papai… - Fala a menina desviando o olhar  para o chão.



		—Bianca…Agorameperguntonoqueestava  pensando,quandopediuautorizaçãoparausarRupert,  mas agiu sozinha nesse caso, pode explicar?
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		— Aquela bruxa tocou na Vitória, e ela só  bateu o carro. -A menina falou bufando, Roger  suspirou e Gabriela percebeu que ele estava pensando  como responder aquilo.



		—Ela…, só não é sua avó, por eu ser rápido,  filha, sabe que isso é mais do que uma pasta verde?  —Se der errado vira Preta, não sou burra, não



		me repreendeu antes, mas vai agora?



		— Não estou fazendo isso, minha  preocupação é o vazamento das suas brincadeiras.



		—Não vai vazar.



		— Escuta, não me preocupo se ela vive ou  morre, minha preocupação é você se mostrar antes do  tempo para a linha mundial, Bibi essa foi a segunda  de hoje, não quero ter que te deixar sem isso, por uma  semana.



		—Não preciso disso!



		—Eu sei que não precisa.



		—Viu pode pensar mais, não liga para isso.  —Sério? Mas sei que sem isso aqui, fica sem



		ter contato com Paty, quer isso?



		—Isso não vale! - O celular de Roger começa  a tocar.
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		— Viu as bombas começaram a estourar. -  Ele atende à ligação de vídeo. —Oi vô.



		—Cadêaminhanetinhafofa,dápraelafilho.  —Não vai querer vê-la agora.



		—O que? Ela aprontou novamente?  —Fala o que Hilton falou?



		— Acha que eu o deixei falar? Beatriz disse  que o Rodrigo pôs a adaga no pescoço dele, como ele  pode gritar com a futura matriarca!



		— Me diz ele já voltou a enxergar? - Fala  Roger rindo.



		—Não se preocupe, ele está bem, e já dei um  jeito naquele merda, agora me diz o que Bianca  aprontou?



		—Controle a distância, resume muito bem.  —De quem era o carro?



		—Isabel, estou esperando o pai me ligar, sabe  que ela se machuca e quer sempre que todos a vejam  no hospital.



		—Bibi está aí?



		—Solta ela Rodrigo.



		—Prendeu a minha neta! Roger!
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		— Calma vô, se ela não tentasse me enganar  pra fugir, não estaria presa, vem aqui Bibi.



		Ela se levanta, bate a poeira do vestido e se  sentanocolodopaicomosenadativesseacontecido.  —O vovô Jasper.



		—Querida ainda é um bebezinha, deixe certas  coisas para os adultos.



		— Não podia usar ninguém antes, mas agora  o pai está casado e a mãe virou matriarca de verdade,  olha aqui ela está usando o meu futuro anel vovô!



		— Quem vai usar sua levada, disse que não  podia antes, já escolheu suas mãos? Seus primos são  crianças.



		— Vovô, tenho muitos tios, posso escolher  que ainda sobra, além que já usei Heric e ele quebra  um galho, vovô tem como conseguir as imagens do  carro dela? Não precisa me dizer, só confirmar.



		— Bianca! - Fala Gabriela. — Desculpe  patriarca, ela está impossível hoje.



		— Fica calma matriarca Pagiano, eu já  esperava algo assim deles, mas realmente Bibi é um  caso aparte, e respondendo a ela já tenho informações  já que Ralph enviou-me uma mensagem agora, pediu  ajuda de linha, desconfia das ações de Bibi, mas não  sabe de que linha surgiu.
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		— Viu filha. - Fala Roger esperando mais  problemas.



		—Espera aí, me dá o celular papai.  —Não, Bianca.



		—Papai, por favor, papai. - Roger dá o celular  paraagarota.—Vovô,aquelabruxajásaiudocarro?  — Sim, está no hospital da Stela Mascal. -



		Falou Jasper rindo.



		— Ótimo, vem aqui e libera o acesso, seu  asno! - Ela entra em um aplicativo, Héric põe o dedo  e libera o acesso, ela ativa auto desligamento. —  Acabou.



		—Como assim acabou? -Fala Marcos.



		— Vovô... - A menina olha para Bernardo e  Igor, desce do colo de Roger e vai até o avô e fala  baixinho no ouvido dele. — “Vovô eu destruí o  sistema eletrônico do carro dela, agora nunca mais dá  nem a partida”. -Ela vai feliz até o colo do pai e se  senta de forma confortável, escorado a cabeça no  peito de Roger. —Vovô Pagiano não se preocupa, o  tio Theodoro me ensinou muita coisa nas férias e isso  é uma delas, só não tinha em quem testar.



		—Quase cegar Hilton foi o que?



		— Não tenho culpa dele ser grosseiro e  desrespeitar a minha vovó Helena.
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		—Se o seu pai não estivesse lá seria pior?



		—Quer mesmo que eu responda? Ou o senhor  está brincando comigo vovô?



		—Bibi responde pro vovô.



		— Papai não pode me ver fazendo certas  coisas.



		— Porque?



		— Ele vai achar que eu cresci, vou deixar de  ser o bebê dele. - Roger ri e abraça forte a garota.



		— Vai demorar pra você crescer, e ainda vai  ser meu bebê, mas pare de fazer dos seus irmãos seus  escravos. - Fala Roger.



		— Não peça coisas difíceis para as meninas  Roger, sabe que ela e Giovanna são as mais difíceis  de lidar, querida, o vovô vai limpar a sua sujeira, não  se preocupa com os Martines, o seu tio Robert está  aqui com seu avô Portego, vamos cuidar disso, tenho  que ir meu bebezinho.



		Depois de desligar a ligação, Bianca pensou  que conseguiria sair sem problemas, mas Gabriela  pegou o celular de Bianca novamente.



		—Papai, a mamãe...



		— Nem tente por seu pai pra lhe defender,  três dias de castigo para os dois, e agora entendi
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		porque ficar longe das outras crianças, para conseguir  ter silêncio e ninguém abrir a boca sobre isso?  Desembucha o que pediu para Rupert?



		—Não conto, se quiser tentar tirar do tio, ele  não vai abrir a boca!



		— Heric?



		— Não me envolve nisso, não tenho nada a  ver com esse plano dela. - Fala Heric desgostoso por  ter perdido o celular.



		— Fica aqui vou lá tirar a informação de  Rupert. -Falou Roger.



		—Não! - Fala Bianca segurando o casaco do  pai de forma desesperada. —Não papai, você não!  —Há, esqueceu de pedir algo a ele? Senta ali



		e espera eu voltar, entendeu Bianca Pagiano?  — Sim.
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		Capítulo 8 Ser pai de cinco



		A menina se senta na poltrona vazia, Marcos  Consentielo riu da situação, a neta obedecia a  hierarquia. Quanto mais Bernardo observava,  admirava a família que Amanda jogou no lixo,  Marcos chama a menina, mas ela se recusa a sair do  lugar.



		—Querida, vem aqui com o vô.



		—Não posso, vovô.



		— Porque?



		—Papai me mandou ficar.



		Roger vai até a sala de jogos e Rupert estava  lá jogando vídeo game com os meninos, Rodrigo  tinha saído quando Jasper ligou, Roger chama Rupert  até a porta e ele vai.



		—Me diz o que Bianca pediu a você.



		— Sabia que os encantos dela não iriam  funcionar com você, ela pediu para ajudá-la a sumir  com uma pessoa.



		— Quem?
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		— Forentino, ela estava a conversar com os  filhos de Otávio, percebi que a menina é rápida, e  quando quis sonda-la ela me fez prometer que se a  mãe concordasse eu iria ser a mão dela, pelo menos  dessa vez, eu concordei e depois ela me contou o  plano, acredito que veio para pedir que não o faça.  —Faça, me mande os relatórios, acredito que  Hioran esteja evitando que eu saiba disso, já que só  envolvia Milena, mas agora envolve Bianca, preciso  saber até onde isso pode ir, se isso acontecer  novamente...



		—Eu sei, não posso esconder nada de vocês,  farei isso.



		Roger sorri e volta para a sala, Bianca  continuava quieta no lugar, ele vai até ela e fica em  sua frente, a menina olha para ele e faz um biquinho  como se fosse chorar, ele pega a menina e a põe senta  em seu colo.



		—Vai brigar comigo papai?



		— Não, concordo com o que vai fazer, mas  deve manter Hioran e Rupert informados, entendeu?  —O senhor não vai se envolver, papai?



		— Tenho trabalho que me impede, não se  esqueça que tem herdeiros de linha para fazer certos  trabalhos.
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		—Mas falou tio Hioran e não tio Theo,  porque?



		— Você não é a única futura matriarca filha,  preciso de Theodoro para outro trabalho.



		—Não acredito!



		—O que foi?



		—Pensei que poderia mandar no tio que nem  a mamãe, você acabou com a minha oportunidade!  — Theodoro é meu braço direito e você vai



		ter Heric, não precisa se precipitar.



		Se escuta uma batida na porta e Carolina  aparece segurando Rodrigo pelo pulso, o arrasta até  a frente de Luiza, os adultos olham aquilo com uma  certa curiosidade.



		—Filha porque faz isso, solta o Pagiano.



		—Não vou soltá-lo e ele não vai machucar a  herdeira Valtentes.



		—Filha solta ele. - Fala Igor com um tom  mais autoritário.



		— Disse que não, sabe que cansei dos dois,  sogro Roger! - Ela fala isso e arrasta Rodrigo até a  frente do pai, agora tenta se soltar, isso não fugiu do  olhar de Bernardo e Marcos.
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		— O que disse Valtentes?- Fala Bianca, ela  desce do colo do pai e põe a mão em cima da mão de  Carolina. — Solta o meu capacho Valtentes, se  continuar não dá para sermos amigas.



		—Porque fala isso baixinha?



		—Olha bem, aqui nós herdeiras somos iguais,  e ele é exclusivamente meu até uma semana antes dos  15 anos dele, leia as leis Portego senhorita Valtentes,  só a aceitamos por saber muito bem os feitos do seu  bisavôMascal,éporelequetemnossorespeito,então  faça que nem nós e estude mais as linhas e suas  tradições, não ponha as mãos no que não pode ter  acesso, agora solta ele, lembre-se que ele não pode  tocar em você por ser futuro líder, mas eu posso, pode  ter certeza que não sou de evitar conflitos.



		Carolina se assusta ao olhar para os olhos de  Bianca Pagiano, assim solta Rodrigo, mas diferente  do que se esperava ele não se afastou dela, Bianca  conseguiu o que queria assim voltou e se sentou no  colo de Roger como uma menina fofa. Gabriela riu  daquilo, já que o filho era mesmo bonito e coisas  como casamento de linhas era normal entre os  Valtentes antigamente, ainda mais “casamento de  promessas” na infância.



		— Carolina, chamou meu marido de sogro,  está querendo propor algo? - Fala Gabriela com muita  tranquilidade.
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		—Bianca está certa, não sei muito sobre a sua  linha, mas diferente das outras crianças de linha que  meu avô Bonelle me apresentou, me sinto à vontade  perto de Rodrigo, e ele disse que só seguirá o que os  pais decidirem.



		—Está dizendo que seu avô já está à procura  de casamento de promessas para você?



		— Meu irmão já tem uma pretendente, mas  ele não a escolheu, foi a avó que escolheu e eles se  odeiam,eusóqueroevitarqueissoaconteçacomigo.  —Nunca se deram bem?



		— Nunca, ele já fez 17 anos e resolveu ir  morar sozinho só pra vó não a trazer.



		—Quanto tempo não o vê?



		—Acho que cinco meses.



		—Sente falta dele ou está transferindo o afeto  do seu irmão?



		—Não entendi.



		— A forma que meu filho lhe trata, sei que  muitos fazem isso, Rodrigo é o tipo de pessoa que  cativa ou é odiado, nisso ele é igual ao Roger, querida  eles estudam na escola da linha Alvin, se quiser  visitá-lo aqui nos sábados, sei que ele vai te receber,  mas nada de sogra ainda sou muito jovem, só tive  filhos cedo demais.
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		— Não disse que são velhos o Sogro..., tio  Roger e a senhora não parecem velhos.



		— Porque não somos, querida Rodrigo é  diferente de você, quando se fala em tradição, tanto  os Portego quanto os Pagiano seguem o anel de  castidade dado pela matriarca.



		—Mas tem várias tradições por cima de cada  tipo de anel.



		—Sim exatamente isso, mas na nossa saberá  que ele estará pronto para casar-se, quando ele pedir  para o pai a permissão e estiver usando este anel. -  Gabriela pega o anel da corrente de Roger e deixa a  menina ver de perto.



		—Ele é diferente do meu irmão e de todos os  que eu vi antes.



		—Ele é, Carolina não faça o que eu fiz.  —O que fez a senhora Pagiano?



		—Me deixei levar pelo carinho que eu queria,  e acabava procurando em outras pessoas, chorei  muito por causa disso, então se realmente acha que  gosta do meu filho, saberá quando crescer, por  enquanto ele pode ser seu amigo querido, entendeu?  —Sim. - Ela devolve o anel para Roger.  Gabriel entra correndo puxando a mão do avô,  Marcos Consentielo tenta acalmar o garoto, Rodrigo
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		vai até a janela e vê um homem puxando à força a tia  Miranda Luria.



		—Papai, a tia Miranda precisa de ajuda!  Saem as crianças na frente, os adultos chegam



		na porta da mansão, Hioran e Luciano estavam lá,  parecia que estava controlada a situação. Quando  Miranda entra com as meninas e ela se surpreende  em ver Bernardo lá, ela segue até a cozinha com as  meninas e as crianças as seguem.



		—Tia a senhora está bem? - Fala Rodrigo.  —Me chamou de tia? - Fala Miranda.



		— Mamãe, este é Rodrigo, Heric e Bianca,  tem mais dois irmãos que estão na sala de jogos Jorge  e Giovana, eles são filhos da tia Gabriela e do tio  Roger, não percebeu todos nós temos os olhos dos  Martines.



		—Vou matar o seu pai e o de vocês também,  por não me contar nada, há vou sim.



		— Calma mãe, o pai disse que tinha que ler  algo, o que é não tenho ideia, era uma pasta azul no  seu quarto.



		— Então querem chocolate quente? Está  ficando frio esta noite, que tal chocolate quente e bolo  de aniversário?
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		As crianças ajudaram a fazer as canecas de  chocolate e foram todas quietinhas para a sala de  jogos, Emili organizou a sala de jogos e as mesas para  poderem comer tranquilos, Vitória e Milena  perceberam que os adultos não tinham retornado,  deixaram seus copos em cima da mesa da cozinha e  foram buscar o pai a final Vitória estava querendo a  comida que o pai faz, não gostava tanto de bolo  quanto as outras crianças. Depois que Villar foi  embora os adultos retornaram, eles se reuniram na  mesa de jantar que tinha na cozinha, as empregadas  saíram a pedido de Emili, Hioran faz o lanche das  meninas e elas se reúnem com as outras crianças, as  mulheres assumiram a função na cozinha enquanto  os homens conversavam, logo veio Giovanna com  um copinho rosa na mão e parou na frente da pia onde  via a mãe em silêncio, Bernardo achava tão fofa a  ação da menina, esperava de forma paciente a mãe  acabar o que fazia, Roger chama a menina.



		—Filha, vem aqui bebê. - Ela olha para Roger  e dá um sorrisão, não tinha percebido que tinha  pessoas à mesa.



		—Papai, papai. - Ela fala indo até Roger, ela  se senta no colo do pai e dá o copinho rosa para ele.  —O que houve, não gostou?



		— Não gosto tanto assim de chocolate  quentinho, pai a mamãe trouxe minha mamadeira?
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		— Fica aqui com o vovô que vou ver na sua



		bolsa.



		Roger sai deixando a menina no colo do avô,  Gabriela não parava de ficar o observando.



		— Para de babar Gabriela. - Fala Miranda  rindo, isso chamou a atenção dos homens à mesa.



		—Do que fala?



		—Não vê? Assim vai ter mais filhos.  —Para de falar besteira cunhada.



		—Não minta.



		—Disse para parar.



		— Gabriela, dá pra ver o jeito que olha pra  ele.



		—Pare de inventar assunto.



		—Realmente não consegue mentir quando se  trata dele, soube disso por Milena.



		—Aquela fofoqueira.



		— Soube que o evitou, até ele confirmar que  não tinha mais ninguém.



		—Bem, ele sabe que...



		— Como ela me falou? “Nunca seja feliz em  cima da infelicidade de alguém”.
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		—Bem Milena..., sabe de muita coisa.



		— Ela me contou que gosta dele a muito  tempo, porque nunca me contou nada?



		—Não podia, tinha 5 motivos e ele sabe que  nunca ficaria sem eles, e posso afirmar que está  comigo por realmente querer, as crianças não são  empecilhos, quando ele toma uma decisão.



		—Porque você nunca se impôs?



		—Sabe, é que antes nossa relação nunca daria  certo.



		— Porque?



		— Ele precisava aprender muitas coisas, que  comigo não aprenderia.



		— Ele teve a chance dele de tentar a vida  longe, e olha só?



		—Fala como se eu lesse mentes.



		—Dá pra ser mais confiante garota? No final  Jasper deu o anel de matriarca pra você, ele nunca  deixaria a neta sem o direito dela, mas ela, aquela  velha, tentou te intimidar?



		— Sim, a minha raiva é que Bianca teve que  agir, mas não se preocupa Jasper já cuidou disso.



		— Fala como se fosse fácil lidar com aquela  velha.
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		—Não é difícil lidar com ela.



		—O que vê como dificuldade?



		—Conseguir estar com ele sozinha.  — Sério?



		— Sim, diferente de você e Hioran, temos  muitas coisas em dobro, e não é tão simples assim  ficarmos sozinhos, tirando isso de lidar com os  Pagiano é fácil.



		— Logo eles crescem mais, e já vejo mais  filhos a caminho.



		—Disse pra parar.



		—Gabriela, aproveita que só faz filho bonito  garota, e o material é ótimo, bem tenho a genética  comigo na cama, não posso falar por Roger, mas por  Hioran.



		—Para de ser tão sem vergonha Miranda.  — Porque?



		—Eles estão escutando, e olha lá, Hioran nem  vergonha na cara tem!



		— Porque eu teria, não se faça de santinha,  minha mulher já sabe que já tivemos um caso, não é  tabu entre nós. - Fala Hioran.



		— Verdade Gabriela, você já teve um caso  com Theodoro e nem ligo mais pra isso, faz tempo. -
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		Fala Ana como se não fosse nada demais, ela vira  para os homens e fala sorrindo. — Sabiam que eu  pensei que os primogênitos fossem de Theodoro?  Aqueles olhos, é só olhar para Giovanna e verão, os  olhos Martines, que os três tem.



		— Meu olhinho é igual à do meu papai, sou  Pagiano tia. - Fala Giovanna escorada na mesa. - Mas  sou igual a mamãe, queria ter o cabelo igual ao do  papai, que nem meus irmãos mais velhos, mas tenho  o cabelo da mãe. -Roger chega com a mamadeira  dentro da bolsa térmica roxa.



		— O que houve meu bebezinho? -Fala e se  senta na cadeira pega o lenço de boca e a mamadeira,  pega a menina e a põe em seu colo, arrumar o lenço  e dá a mamadeira para Giovanna.



		— Papai to com soninho. -Ela se aconchega  no colo de Roger.



		— Pode tomar, papai cuida de você.  —Quero dormir com o papai.



		— Está bem, agora toma. - Roger cuida da  menina acariciando os cabelos dela até que dorme,  ele retira a mamadeira a põe de lado ajusta o paninho,  ele percebe que ela dormiu o segurando, então ele  não retira. —Querida, pega aqui a mamadeira.



		—Ela dormiu?



		126



		— Sim, brincou bastante, logo Jorge vai vir  também.



		— Theo, pega o carrinho dela lá no carro,  Jorge vai odiar chegar e ela estar no colo dele.  Theodoro sai e Marcos alcança para Roger a  chupeta da menina.



		—Querido me dá ela, Jorge está vindo e está  trazendo a bolsa dele. - Fala Gabriela secando as  mãos.



		Gabriela pega a menina e Jorge vê de longe  que Giovanna estava com Roger, ela se senta a justa  a menina no colo, Jorge chega perto dos pais fazendo  bico.



		—Filho,oquehouve?-FalaRogertranquilo.  — Porque você dá mais atenção para essas



		chatas!



		— Vem aqui. - O garoto se senta no colo de  Roger, ele percebe a irritação do garoto, e sabe que  se Giovanna já estava cansada, ele também deveria  estar. —Filho, dá a térmica.



		Roger seguiu o mesmo processo anterior,  quando Theodoro chega com o carrinho, Gabriela  põe Giovanna no carrinho e volta ajudar as outras  mulheres, Jorge se agarra na camisa dele e dorme  antes da mamadeira acabar, ele retira a mamadeira e
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		Marcos dá a ele a chupeta que estava na bolsa.  Bernardo observava tudo como se fosse difícil tais  atos, Igor percebe que Bernardo realmente parecia  interessado em saber mais de Roger, mas antes ele  nunca se interessou.



		— Roger, isso não é difícil pra você? -  Pergunta Igor Valtentes.



		— Não, difícil é lidar com o gênio da minha  Bianca, tanto Rodrigo quanto Heric tem um  conhecimento sobre quem são e o que são, não são  tão imprudentes mesmo sendo crianças de linha que  tem certo poder nas mãos, Bianca é diferente, ela  sabe assim como os meninos mas ela é direta naquilo  que quer e tenta sempre saber mais, a ponto de  realmente saber mais do que os irmãos mais velhos,  mas ela protege muito Jorge e Giovana, vejo que ela  evita deixar que eles saibam das coisas que eles  sabem, infelizmente o que ela tenta fazer não vai dar  certo, eu sei a consequência de deixar um herdeiro  longe do que somos.



		Doralice e Fernando chegam e escutam  aquilo, Dora começa a chorar e ele percebe que ela  escutou e aquilo foi entendido por ela.



		— Roger... - Ela seca as lágrimas e se senta  na frente dele.



		128



		— Primeiro, segura esse choro, se acordar  seus sobrinhos você vai apanhar, segundo, leu o que  deveria?



		—Sim, e..., o pai me mandou isso.



		Doralice sabia que não podia tocar no assunto  na presença de outras linhas, agora Fernando ensinou  diversas coisas a ela, ela chegou na mansão na espera  de ver os sobrinhos, mas chegou e os pequenos já  estavam dormindo, ela dá a Roger o celular com as  mensagens.



		—Quando leu, o que pensou?



		— Pensei que, agora eu casei e ele  simplesmente me descartou! Quero conhecer meu  avô, me ajuda com isso?



		—Vivi a vida te escondendo dele, e agora diz  isso?



		—Roger, quero seguir a minha linha, não me  impede disso, por favor, não posso usar as matriarcas  para isso.



		—Vai me usar? Resolveu que me quer como  sua mão, mesmo eu sendo líder?



		— Sei que poderia ter usado Hioran, mas ele  vai matar o meu tio no momento que o ver, e  Theodoro...
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		— Já entendi, vou fazer, mas só semana que  vem, tenho muitas coisas para arrumar, estou cheio  de trabalho atrasado.



		— Obrigado.



		Rodrigo chega na porta e vê Doralice, ela vai  até o menino pegando a mão dele e o levando para a  sala, ela já tinha lido os relatórios e lá dizia para agir  como se tivessem intimidade com as crianças, ela  mudou de ideia e o levou até o escritório mais  próximo aberto, ela viu que Fernando os seguiu.



		—Tia, o que aconteceu?



		—Sabe quem eu sou?



		— Sim, mamãe mandou para os nossos  celulares a foto e nome de casa parente, sei que é a  irmã mais nova do nosso papai, sou Rodrigo, os que  estavam com o papai são Giovanna e Jorge.



		— Não consegui chegar a tempo de ver os  pequenos acordados, cadê Bianca e Heric?



		—Na sala de jogos.



		Eles vão até a sala de jogos onde as crianças  estavam deitadas no chão olhando filme, mas Vitória,  Milena, Bianca e Heric estavam dormindo, enquanto  Rodrigo se sentou e olhou o desenho, os três voltaram  para a cozinha.
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		—Rupert, Hioran e Theo, venham nos ajudar  com as crianças, elas dormiram na sala de jogos.



		—Qual deles? - Fala Rupert.



		—Vitória, Milena, Bianca e Heric, vamos lá.  —Senhor Igor, Carolina também dormiu.



		—Eu vou lá e ajudo eles. - Fala Luciano.  —Leveascriançasparaoquartodosbeliches.



		- Fala Marcos.



		—Que quarto é esse? - Fala Igor.



		— Antigamente fazíamos festas que  acabavam tarde demais, então o pai inventou de ter  um grande quarto cheio de beliches, e está lá até hoje,  sempre que tem aniversário o usamos, os meninos  tendem a brincar bastante e se cansam, dormem lá  com os convidados, não se preocupem a porta fica  aberta e tem banheiro no quarto. - Fala Rupert.



		Eles saem e Gabriela pega Jorge do colo de  Roger, ela o põe no carrinho ao lado da irmã, Roger  segura a mão dela, ela se aproxima dele.



		— Está cansada? Senta um pouco, lembre-se  que ainda está anêmica.



		—Estou bem. -Roger a puxa e ela fica sentada  no colo dele. —Disse que estou bem.
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		—Sim eu escutei, mas está um pouco pálida,  e se continuar assim a médica vai ter que voltar.



		— Para com isso, eu estou bem, já tomei  vitaminas, não precisa ficar igual ao Rodrigo, me  verificando.



		— Precisa sim. - Fala Emili, olhando  seriamente para Gabriela.



		—Cunhada, não ajuda ele.



		—Gabriela, você dormiu tarde, teve trabalho  logo que amanheceu, e quando se trata de você o  cuidado é dobrado, sempre rejeita ajuda, então  sabendo como você é, só escuta seu marido, menina  teimosa.



		— Não precisa disso tudo. - Gabriela ia  levantar mais ele a segura rindo. —Roger é sério, eu  estou bem, deixa eu acabar a salada pra gente jantar.  — Não precisa, pode ficar aí, eu termino. -



		Fala Helena Pagiano, ela olhava com um olhar sério  para Gabriela.



		—Não é preciso sogra, eu estou bem.



		—Quer mesmo, ter que precisar de transfusão  de sangue Gabriela?



		—Não sogra.
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		— Estão trate de ficar quieta aí, e descansa,  pois se as crianças acordarem vocês dois não vão ter  uma boa noite de sono. - Helena olha para a porta e  vê o neto chegando. —O meu bebê voltou, vem aqui  meu bebê. - Fala a matriarca Helena olhando para  Rodrigo, ele vai correndo abraçar a avó.



		—Vovó o que está fazendo?



		—Abre a boca. - Rodrigo começa a mastigar  o que ela dá a ele. —O que achou?



		—É agridoce, sinto gosto de mel também.  —Cadê os garotos?



		— Todos acabaram dormindo, estão  organizando o quarto e os pondo lá, vovó os meus  irmãozinhos também vão ficar lá?



		— Não Giovanna e Jorge vão ficar com a  vovó hoje, então não podemos acordá-los.



		— Entendi, então posso ficar com a senhora  também?



		— Quer ficar com a vovó? Pode sim, meu  bebê.



		—Eu posso, mesmo?



		—Sim querido, mas porquê?



		— O padrinho sempre fica dizendo que sou  muito grande pra dormir com a mamãe.
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		— Não se preocupe, você é meu bebê e vai  ficar comigo. - Helena fala dando mais uma garfada  de salada para o garoto.
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		Capítulo 9 Patriarca com  mais voz



		Depois do jantar, Marcos e Bernardo se  reuniram no escritório, Marcos chama a governanta  e lhe pede que seja servido no escritório, rapidamente  empregada espera que entrem e se sentem, após isso  ela serve Whisky para os dois e sai em silêncio,  Marcos espera ter certeza que ninguém iria escutá-  los, então dá a Bernardo uma pasta amarela, Marcos  se levanta pega o cigarro acende e se senta à frente de  Bernardo, dá um gole na bebida.



		—Oque quer dizer com isso? - Fala Bernardo  também acendendo um cigarro.



		— Esse é o pedido de troca de herdeiro  principal.



		— Sim eu sei, mas há várias variações desta  lei.



		—Sabe bem que quando só sobra um herdeiro  e ele não é apto a exercer o poder que vai herdar,  deve-se seguir a lei da linha mundial, sendo assim lei  principal.



		— Sim, mas não entendo porque veio com  esse assunto, e como ele se encaixa em mim?
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		— Deve conhecer a história já que sua avó  Ana Corel foi beneficiada por essa lei, claro que só  pode usufruir disso por causa do marido, mas o seu  caso é mais complexo, se quiser podemos falar disso  daqui a uma semana, já que vai se fazer o sétimo dia  de Arthur, mas não tem como fugir disso.



		—Já me despedi do meu filho e Marcos..., no  final eu vejo o péssimo pai que fui.



		—Não se cobre tanto.



		— Julguei tanto o meu pai, que fui pior que  ele, eu conheço a lei mesmo pensando que nunca o  usaria.



		—Isso é algo normal entre nós, mas sabemos  que em algum momento uma lei seria usada, mesmo  contra vontade.



		—Sabe que estou nos meus 49 anos, e agora  nenhum herdeiro de linha Corel quer ficar no lugar  de Amanda, não sei como agir, ela vai ser julgada  pelas tias em um julgamento extraordinário da linha  Corel, como patriarca Mascal, não tenho voz no  vinhedo e nem posso estar presente.



		—Faça igual a Otávio.



		—O que ele fez?
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		— Adote um herdeiro, o ensine o que deve  ensinar, e faça igual a Roger, faça o que deve longe  dos olhos da família.



		—Os deixou fazer isso?



		— Nunca me envolvi na criação dos meus  netos, Luciano é meu primogênito e nem por isso eu  interfiro na forma dele deixar Emili ensinar Gabriel,  o futuro líder Luria e Consentielo, você já viu o que  acontece quando você não tem voz, ainda tem até o  sétimo dia de Arthur para adotar sem ser questionado  pela linha mundial, e quem sabe mudar a forma que  nós vemos a sua linha, pois se não fizer isso, após sua  morte a linha não cai Bernardo ela acaba… Claro  pode deixar a linha para Alonso, Dante ou Eduardo,  mas vai mesmo deixar a linha Mascal acabar? Vai  deixar isso acontecer? Ou vai dar continuidade  ensinando os primos ou dar um próximo líder da  forma correta?



		— Às vezes penso em deixar isso acontecer,  acabar com a linha Corel, mas a vó Ana nunca me  daria a assinatura dela, e mesmo como Corel, não  tenho voz.



		—Mas só como Mascal?



		—Acabou sendo o patriarca com mais voz na  família, após meu tio Alex.
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		— Então sabe o que fazer, mas lhe falta  coragem, sabe eu já te vi no seu melhor momento, e  agora eu o vejo no pior, sabe qual é a sua sorte?



		—Não, senhor.



		—Tenho 62 anos e quando você tinha 15, eu  tinha29,foiquandoeuperdiminhaesposaRosemary,  eu estava sozinho com Otávio recém-nascido e seu  bisavô mentiu para a Corel e veio aqui, ele é padrinho  de Otávio e Luciano, e a Corel nem imagina isso,  Luciano não entendia porque não podia contar pra  ninguém sobre ele, mas a Corel tentou por diversas  vezes fazer com que minha esposa pedisse o divórcio  para a casar com um Valtelhas, e minha rixa com ela  nunca foi segredo na linha, mas seu avô, ele nunca  deixou os Corel o controlar, por isso eu fui lá quando  ele foi sepultado, claro que eu pus mais fogo na  desavença, mas me lembro do que ele falou pra mim,  faz anos, mas ainda me lembro.



		—O que ele falou?



		—Fazer com você, Bianca e Luiza o mesmo  que fez por mim.



		—O que ele fez?



		—Não deixou com que eu fizesse a linha cair,  meu maior medo era estar sozinho com eles ainda  pequenos e eu vivi isso, e sobrevivi a ponto de  descobrir que Gabriela existia, ninguém sabe disso,
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		mas a mãe dela foi uma pessoa especial pra mim,  estava sozinho e carente, mas em um dia ela me disse  que nunca ficaria para se juntar a linha e eu a deixei  ir, ela depois de alguns anos conheceu Portego, se  casou com ele, sem saber que ele pertencia a linha,  então minha filha só soube de nós quando tinha 15  anos e com 23 anos, antes da mãe dela falecer, ela se  juntou a linha De Luca e Consentielo, descobri-la foi  um dia feliz mas também triste, pois ela só decidiu  me trazer Gabriela, pois sabia que não viveria muito  tempo, quando eu soube disso me lembrei das  palavras dele, “Pelos herdeiros eu não tenho direito  de acabar com algo que eles lutam para manter”, e  hoje eles me mostram que eu fiz o certo.



		— Mas eu fiz tudo errado, sou diferente de  você Marcos.



		— Sua liderança era impecável quando  Roberto e Jeon Mascal eram vivos, a diferença, é que  Francisco nunca lhe ensinou a fechar seus ouvidos  para as linhas de matriarca e não fazer delas sua base,  possousar comoexemploosfilhosdeRoger,Rodrigo  vai seguir os Portego e mesmo assim respeita as  linhas de matriarca, mas não as segue e Helena  concorda com isso, Bianca vai ser líder Pagiano mas  sabe desde pequena que deve respeitar a linha de  patriarcas e não cruzar certas linhas, Heric sabe que  o dever dele é controlar o ego de Bianca para não
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		atrapalhar Giovanna no futuro, já que vai assumir os  De Luca, o que quero dizer é que cada herdeiro deve  ter a sua educação e seu dever, não misturamos os  deveres aqui, e sei que no vinhedo isso não acontece,  depende da nova geração fazer isso acontecer.



		—Onde que Otávio adotou o herdeiro?  — Não entendi?



		—Não posso fazer isso em Lombardia e nem  em Torino, muito menos falar com Raquel sobre isso.  — Amanhã Rupert te leva lá, saiba que ela



		pode te acusar de traição por isso?



		— Sinceramente, não me importo, nossa  relação não é bem o que mostramos Consentielo.



		—Sua situação com Raquel, vai mal?



		— Quando falamos de casamento, sim….  Acredito que se eu tivesse me metido, Arthur nunca  teria feito o que fez contra seu herdeiro Consentielo,  desde que ele descobriu Gabriela, ele mudou muito,  acabei perdendo o tempo de ação pois Raquel  concorda com as matriarcas, e brigávamos por  diversas vezes por causa disso.



		—Sente que..., pode fazer diferente?



		— Sei que posso, mas para isso preciso ficar  sozinho.
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		— Tem pensamentos concretos sobre Ana  Corel agora?



		— Ela mudou muito após o falecimento do  meu avô, vejo ela e as matriarcas...



		—Pode ser franco.



		—Elas vão acabar com os Mascal, é só essa  linha que me importa agora, nasci a admirando essa  linha, e desde que meu bisavô contou sobre a bisavó  Kinn, trazer a linha Kinn de volta é manter minha  bisavó presente de alguma forma, e é linha de  matriarca que quero reviver.



		— Estou escutando certo? Vai pedir retirada  do seu nome da linha Corel?



		—Sim, não posso ter um herdeiro que pode  ser morto pelas matriarcas da linha Corel, preciso que  tenha independência fora de Lombardia e Torino,  adoção na linha Mascal não precisa ser feita com a  aprovaçãodamatriarcaprincipal,emesmoqueminha  avó não seja mais, ela ainda age como se fosse.



		— Entendo, agora vá e leia isso, pense nos  próximos passos, mas lhe digo, se não parar a linha  Corel, ela vai acabar com todo o trabalho de Roberto,  Jeon e Francisco, você já foi o exemplo de ser um  Mascal, faça seu novo herdeiro honrar a família, você  já fez isso no passado.
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		—O que farei com Amanda?



		— Realmente não pensou a respeito?



		—Raquel a protege demais, ela finge que eu  existo só quando precisa de mim.



		— Às vezes devemos retirar herdeiros da  linha, ainda mais quando eles não sabem seu lugar  nela, pense nisso.



		Depois da conversa eles foram para a sala e  se sentaram para tomar café, menos Roger, já que  Giovanna acordou e Bianca também, ele estava com  as crianças em seu colo, as duas dormem tranquilas  no colo dele, mesmo assim ele não as soltava. Helena  e Gabriela esperaram para levar as meninas para os  quartos,jáqueserecusaramadeixarRoger,efalavam  dormindo que queriam o pai, Bernardo pensava  “Como as meninas deveriam ter sofrido com a  distância do pai, já que ele nunca mostrou a Amanda  que tinha filhos”. Depois de uma noite tranquila os  alarmes dos quartos superiores tocaram para avisar  sobre o café da manhã, Roger e Gabriela acordaram  eforamacordarosfilhos,Helenajátinhaosarrumado  para irem tomar café, assim Rodrigo, Jorge e  Giovanna vão felizes com os pais para acordar os  irmãos, na sala eles encontraram Bernardo  conversando com Carolina a mesa, Giovanna os viu  pediu para descer do colo da mãe, a menina vai feliz  até Carolina.
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		—Oi Carolina, oi tio..., Giovanna esqueceu...,  maninho, Giovanna esqueceu, ajuda Giovanna irmão.  - Fala a menina olhando para Rodrigo, ele vai até a  irmã.



		— O nome dele é Bernardo Mascal, minha  irmã.



		—Há entendi... Oi tio Mascal.



		—É Senhor Mascal, Gigi.



		—Entendi, mas já disse oi.



		— Tudo bem filho, bom dia senhor Mascal,  herdeira Valtentes. - Fala Roger.



		— Bom dia Sog..., Senhor Pagiano. - Fala  Carolina, Rodrigo percebeu que ela ficou  envergonhada, foi até ela.



		—Vamos lá acordar os preguiçosos?  — Claro.



		— Pai larga o Jorge, irmão trouxe aquela  coisa que a vovó te deu?



		—Sim irmão está aqui. - Fala Jorge mostrando  uma caixinha que tinha alguns botões.



		—O que é isso Rodrigo? - Fala Carolina.



		— Isso aqui é uma caixinha de som potente,  vovó disse que tirou isso do tio Theodoro na semana
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		passada, já que ele pregou uma peça nela durante uma  reunião de chá, vamos usá-lo hoje.



		— Agora eu entendi porque Héric é levado,  tem a quem puxar!



		— Vai por mim, o tio tem boas pegadinhas,  mas ela não sabe que a ideia de usar isso aqui na  reunião foi minha, agora recuperei minha caixinha de  som. - Fala Rodrigo, como um garoto orgulhoso.



		— Então a ideia foi do herdeiro Portego! -  Fala Helena descendo as escadas.



		Rodrigo olha para a avó e sai correndo, não  demorou muito para o som de grito estridente ser  escutado dentro do quarto, Vitória estava descendo  as escadas quando escuta o som.



		— Tio Luciano! Gabriel está aprontando  novamente? - Fala a menina olhando para o tio  sentado com os outros adultos tomando café na mesa  da sala posta pela manhã.



		— Não querida, é coisa do Rodrigo, se  entenda com o Tio Roger, eu não tenho nada a ver  com isso. - Fala Luciano tomando café.



		Bianca sai do quarto irritada, olha para  Rodrigo e lhe dá um chute na perna e depois um tapa  na nuca, os adultos riem da cena, ela vê Theodoro  rindo e vai até o padrinho.
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		— Padrinho, se o senhor não segurar as  brincadeiras que Rodrigo faz!



		— O que? Não tenho nada a ver com isso  Bibi?



		—Sei! Aquela caixinha de som dos infernos!  Foi você que comprou! Pára o seu afilhado ou vai  perder outra moto e não vai ser com purpurina no  tanque de gasolina! - Ela fala sobe na cadeira ao lado  da avó Helena e larga a boneca para o padrinho  segurar. — Só o que me faltava, ter que aturar as  brincadeiras de vocês, até aqui!



		— Calma querida, o erro foi meu, não sabia  que foi Rodrigo que aprontou na minha reunião. -Fala  Helena.



		— Vovó, a senhora não tem culpa das ideias  do padrinho, ele parece um adolescente chato às  vezes.



		Theodoro ria da afilhada reclamando,  Gabriela serviu um copo de leite para a menina e  Roger deu um pedaço de bolo para ela, Roger pôs os  gêmeos na cadeirinha alta e serviu os copos de leite  enquanto Gabriela dava os potinhos com frutas  picadas para os dois.



		— Mamãe, fruta de novo? Papai também  quero bolo. - Fala Jorge.
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		— Papai dá um pedaço de bolo para os dois  que nem a sua irmã, mas depois de comerem o que a  mamãe deu, comam. - Fala Roger dando a eles os  copos de leite.



		Vitória estava sentada no colo de Hioran e via  os primos sentados nas cadeirinhas, agora também  queria.



		—Papai, me põe lá também!



		— Quer ir pra cadeirinha?



		—Não sou um bebezinho pra ter que ficar me  dando comida na boca!



		—Quer comer sozinha hoje, tem certeza?  —Já estou ficando grande pai!



		—Está bem, calma.



		Depois de pôr a menina lá, os adultos  perceberam que os três conversavam entre si, riam e  comiam tranquilos. Depois que o café acabou, Rupert  foi se trocar, quando voltou para a sala ele percebeu  que algo estava estranho. Uma moça muito bonita  estava na sala, ela chorava e pedia para conhecer  Rupert, as mulheres tentavam tirar informações dela,  mas ela se recusava a falar, ele desce as escadas  curioso porque uma mulher tão bonita assim, estaria  daquela forma querendo conhecê-lo.



		—Oi, quer me conhecer?
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		—Você é Rupert Consentielo?



		—Sim, mas o que houve, você está muito  alterada?



		—Pegue, por favor veja.



		—Primeiro, qual é seu nome?



		As crianças estavam voltando do banheiro  após escovarem os dentes, Stefan e Stefani gritaram  e correram até a mulher a abraçando.



		—Tia Roberta Bereast! - Fala os gêmeos.  —Crianças estão aqui?



		— Sim tia, desculpe, não voltamos a falar  com a senhorita. -Fala Stefani.



		—Tive saudade de vocês Stefan, Stefani, seu  irmãozão Victor me acalmou, mas eles sentem a sua  falta.



		Enquanto ela dava atenção às crianças, ele  abriu a pasta, Luciano e Roger foram ver do que se  tratava.



		— Está falando sério, quando disse que veio  só para conhecer meu irmão? - Fala Luciano.



		— Isso aqui são muitas provas, senhorita  Bereast, e elas não te beneficiam. -Fala Roger.



		— Eu sei, mas não sabia como reagir, nem  agir. - Fala Roberta, Rupert chega perto dela e retira
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		o lenço que leva no bolso do casaco, e seca as  lágrimas dela devagar.



		— Otávio, leve o Mascal para o convento  Luz, preciso ver uma coisa com meus próprios olhos.  - Fala Rupert.



		—Claro, sem problemas. -Fala Otávio.



		— Pelo jeito que está agindo, é sério. -Fala  Marcos.



		— Sim é sério, pai cancela o casamento e  avisaosMaltezquelogovãoreceberafilhaemLazio,  pega isso e põe no processo de linha, não quero o meu  nome manchado e ajuda a limpar o da senhorita  Bereast.



		Rupert pega a pasta com Roger e dá a pasta  para Marcos e chega perto da garota novamente, ela  estava com nitidamente envergonhada por estar lá em  uma ocasião como essa, Rupert vê que ela estava  envergonhada demais para falar perto das crianças,  ele pega a mão dela e a leva até a rua, ela o segue sem  falar nada, até perceber que estavam a sós.



		— Desculpe..., eu não queria importunar  ninguém.



		—Não se preocupe com isso.



		—Como pode falar isso?
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		— Bem, assumo que ela mudou muito  comigo, já faz algum tempo.



		—Ele também mudou a bastante tempo.



		—Agora me diz, o filho é mesmo meu? Sabe  me dizer?



		—Não é, ontem à noite Leon brigou comigo  por eu descobrir que ele me traia com essa tal de  Tory, usei a linha da minha mãe para descobrir, já  que ele não é de linha, mais de dois anos que estão  juntos...- Ela começa a chorar de forma silenciosa, a  respiração pesava. — Não queria..., me desculpe  senhor Consentielo...



		— Não estou culpando você, afinal nós dois  fomos enganados por eles, me diga onde estão?



		— Na casa dele, vou com você. -Fala  limpando as lágrimas com as costas das mãos.



		— Não precisa, eu trabalho sozinho. -Ele  percebeu que ela estava se esforçando para ser uma  matriarca, já que parecia nova demais para tal.



		—Isso não é um trabalho.



		— Porque fala isso? Eu não trato assim.



		— Pois se fosse, eu teria que engolir o choro  e fazer o que eu devo, como próxima matriarca, mas  estou aqui pedindo ajuda, é vergonhoso, não é  mesmo? - Ela falou desviando o olhar.
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		— Vem comigo. - Ele abre a porta do carro  para ela, ela fica a olhar para ele como se fosse algo  novo. —Está bem senhorita Bereast?



		—Sim, desculpe.



		Rupert percebe que realmente tem algo  estranho, nunca viu uma mulher tão bonita agir assim,  como se nunca tivessem feito um ato de gentileza  destes com ela antes, ele vê que ela parecia estar  dispersa. Rupert entra no carro e pega o cinto de  segurança e põe nela, ela se assusta com a ação,  pondo suas costas apoiadas no banco do carro, ele  prende o cinto, coloca o dele e vai até o endereço dito  por ela. Roberta desce e respira fundo segurando a  bolsa com força, naquele momento ele percebeu que  ela usava um vestido estilo “pin up”, um salto que  deixava seu corpo atraente, e se lembra de Tory, ela  é muito mais bonita que Tory. Ele trancou o carro e  ela o levou até o elevador, ela apertou o 12° andar.  — Não precisa entrar, deixa que eu verifico,



		a não ser que tenha que fazer isso.



		— Senhor Consentielo, me odiaria se eu  fosse...



		— Fosse? O que você é agora? A namorada  traída ou a mulher de linha? - Pergunta Rupert, pois  ele sabia que nas linhas as mulheres poderiam ser
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		assim que nem ela, bonita, fofa, e mais sangrenta do  que se imagina.



		—Agora, sou uma ex-noviça, que foi traída e  forçada a herdar a linha da mãe.



		— Agora eu quero saber, porque eu fiquei  interessado na sua história, garota.



		—Porque é interessante, eu sei.



		Ele a viu o guiar até o apartamento, ela abriu  a porta com a cópia da chave que tinha na bolsa, ele  entrou e a viu entrando atrás dele, Rupert Consentielo  estava atento e percebeu quando ela respirou fundo  novamente, e quando seu semblante mudou, parecia  que aquela ex-noviça sabia matar. Roberta se olhou  no espelho da entrada do apartamento e arrumou o  amassado do vestido, arrumou o cabelo o prendendo  com um laço que retirou da bolsa, Rupert chegou  perto dela e pôs a mecha do cabelo dela para trás da  orelha, ele não conseguiu evitar, sentiu quanto o  corpo dela se arrepiou com o toque dele, além de  linda, e agora mostrar ter um jeito sexy de andar, isso  chamou a sua atenção. Rupert pensou naquele  momento, como que esse homem deixou uma mulher  linda como ela, para ficar com a Tory, algo estava  mal contado, ela passou por ele como se fosse uma  pessoa totalmente diferente, e foi abrindo as portas  do apartamento e a segunda porta que abriu a deixou  curiosa, ela parou na frente e ligou a luz.
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		—Porque parou aqui?



		— Leon... Ele me fez tantas perguntas, e  seriamente pensei a respeito. -Ela fala e ele a observa,  o quarto era na realidade um quartinho bebê.



		—Você fez isso?



		—Não, mas ele fez exatamente o que eu falei,  aquele filho da puta me iludiu, me fez pensar que era  por nós. -Ele observa o momento que ela pôs a mão  de forma involuntária por cima da barriga lisa. —  Aquela freira estava certa, nunca sonhei com algo  que não é pra você.



		—Roberta, você está bem?



		—Vou ficar.



		O quarto era tão bonito, que ele percebeu que  ela realmente pensou em cada detalhe com quartinho,  também entendeu o porquê da tristeza dela, não era  somente pela traição, mas pôr usá-la para manter as  aparências e conhecer certas linhas, ela anda reto pelo  corredor e antes a abrir a porta, ela só entreabre.  Rupert percebeu ali um jeito de agir de uma “sombra”  ela parecia ter escutado algo, e mesmo usando um  vestido branco com bolinhas pretas e flores bordadas  a mão, o decote comportado e barra rodada a faziam  parecer mais delicada, Roberta afrouxa o laço de  cetim que segurava o busto para lhe dar melhor  movimento, e afrouxa o laço que tinha na cintura todo
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		de seda, ela olhou para o salto alto de 10 centímetros,  depois de respirar fundo, ela chutou aquela porta, se  escutou o espelho que estava atrás da porta estourar,  fazendocomqueosdoisqueestavamnacamaparasse  e olhasse a cena. O homem levantou, já colocando a  calça que estava na poltrona, ele chega perto dela, e  parecia não ter percebido a presença de mais alguém  nocorredor,RupertovêsegurandoamãodeRoberta.  —O que pensa que está fazendo, me solta.  —Amor, não é o que está pensando!



		—Não mesmo?



		— Estou falando sério, vim terminar com ela!  — Porque acha...., que eu acreditaria em tal



		coisa? Sua cueca está no chão.



		—Ela disse que o filho não é meu, é do otário  do noivo dela, é sério amorzinho, juro pelo teu Deus,  não estou mentindo, minha vida.



		—O que acha Consentielo?



		Rupert Consentielo via tudo do corredor, ele  entra tranquilo com as mãos dentro do bolso da calça  jeans, Tory olha com medo para Rupert. Ele parecia  acessível por estar de calça jeans, camisa branca,  jaqueta de couro, e óculos de grau, já que  normalmente usa lentes de contato. Rupert só espera  uma palavra, mas ela não fala nada.
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		—Querida, ela me seduziu, eu prometo nunca  mais eu vou falar com ela!



		—Só me responde, porquê?



		— Eu só queria me divertir, tenho minhas  necessidades e essa de “só quando casar” estava me  matando, eu juro nunca mais faço isso!



		—Claro que Leon nunca tocaria em você, sua  freira fria, casta nojenta! - Fala Tory rindo.



		— Soltando as garras Maltez? - Ela retirou a  arma da bolsa e Rupert só os observava calmamente,  ele irá assumir a responsabilidade pelo o que  acontecesse naquele lugar.



		—Vai me matar!?



		— Não vou sujar as minhas mãos com algo  que não vale nada.



		—O que? Se acha muito!



		— Não vou me envolver quando o caso é  você, porque na realidade não é problema meu.



		—Sabe que não pode nem encostar em mim!  —Eu sei, minha linha também tem “as mãos



		limpas”.



		—Isso mesmo, estou grávida!



		Enquanto ela gritava e segurava a barriga,  Rupert Consentielo viu uma cena que já viu a irmã



		154



		fazer, ela se aproximou de Leon, falou algo no ouvido  dele, ele parecia apavorado, ela sorriu. Rupert já sabia  o que iria acontecer, ele vê que Roberta Bereast  fechou os olhos deu um tiro na cabeça de Leon, ele  caiu no chão e Roberta abriu os olhos após escutá-lo  cair, passou por cima dele como se não fosse um  obstáculo difícil de superar. Ela foi até a beira da  cama e deixou as chaves do apartamento e um anel  comumapedrarosa,Toryolhouparaelaemsilêncio.  —Você nunca vai ter respeito sendo o que é



		agora Maltez, agora um aviso, nunca mais atravessa  o meu caminho.



		Roberta Bereast estava saindo do quarto  quando parou ao lado de Rupert Consentielo, ela deu  a ele a arma. Rupert Consentielo segurou a mão dela  que tremia, ele pegou a arma estava tão próximo que  sentia a respiração dela, que estava ofegante, agora  parecia uma mulher assustada.
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		Capítulo 10 Do Dallas para  Livorno



		Rupert olha para Roberta e depois para Tory  que chorava apavorada pelo ocorrido em sua frente,  ele sabia que seu pensamento era que seria a próxima,  isso a atormentava e começou a gritar. Mas Roberta,  mesmomostrandonervosismopeloocorrido,também  transmitia a tranquilidade, então Rupert Consentielo  entendeu que ninguém a ouviria. Rupert segura  Roberta pela cintura, a fazendo se aproximar mais,  ela conseguiu sentir o ar quente da respiração dele, a  mão firme que não deixou suas pernas cederem, e a  tranquilizou.



		—Roberta, está bem? Pensei que…



		—Agora estou, só…, obrigado, estou melhor.  -Ela falou pondo a mão gelada sobre a dele, ela sentiu  a aproximação dele ao chegar perto de sua orelha e  respirar fundo quando Tory parou de gritar.



		— Está bem, vou desmuniciar a arma,  precisamos ir, logo vou chamar a limpeza de linha. -  Rupert retira a mão da cintura dela, e retirou a  munição da arma, a pondo no bolso da jaqueta de  couro,põeaarmanacintura,ondeocasacoaesconde.
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		— Desculpe, deveria ter feito isso quando os  descobri, mas foram dois meses pensando que a  culpada, a errada…, era eu. -Rupert vê que ela pegou  o celular e ligou para alguém, falaram do outro lado  da ligação. — Mãe, manda limpar a sujeira. - Ela  retira uma bolinha pequena da bolsa e joga para perto  do corpo, ele sabia que aquilo era um OTL de limpeza  de linha.



		—Vai me deixar! Rupert Consentielo! - Fala  Tory aos gritos.



		— Acredito que a sua linha vai te receber  bem, só volte para Lazio, seus pais já foram  notificados. - Falou Rupert.



		Ele seguiu Roberta silenciosamente, a  acompanhou até a rua, ela não parecia estar atenta.  Rupert pega a mão de Roberta e a leva até o carro, ele  pensaondepoderialevá-la,epercebiaoquantoestava  nervosa, levá-la para a mansão com ele agora era uma  máideia,entãoeledecidiualevarparaoHotelDallas.  Ao chegar lá ele pede para a recepcionista registrar  que ficaria no quarto familiar até às 18hs, após isso  deveriam mandar alguém ao quarto se não tivesse  feito o pedido de limpeza.



		Rupert a leva até o elevador dourado e entra  com ela, Roberta somente fecha os olhos e respira  como se estivesse evitando chorar, quando saem do  elevador Rupert pega o cartão do quarto que estava
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		na carteira e abre a porta. Roberta Bereast entra e  parecia um pouco melhor, Rupert sabia que ela  poderia ainda estar um pouco distraída após tudo  aquilo, então pede que ela vá se refrescar, afinal  somente no hotel Dallas onde o sigilo é lei, que se  teria certeza que nunca seria falado sobre a situação  das manchas de sangue na roupa de Roberta. Ela entra  no banheiro e ele sai levando a sua chave de acesso,  Rupert vai até a loja mais próxima e compra alguns  vestidos, roupas íntimas e duas sapatilhas mais  confortáveis do que aqueles saltos altos.



		Quando Rupert Consentielo chega, Roberta  Bereast estava apenas de roupão secando os cabelos  nasacadadoHotel.Eleficouumtempoaobservando,  ele sabia que ela parecia ser inofensiva, mas viu que  ela não tem medo de agir se for preciso, isso chama  a atenção dele, ela é de linha, e nunca soube que esta  linha ainda estava ativa. Rupert estava curioso, não  tinha nenhuma informação sobre ela, mas ela é tão  bonita, seus olhos parecem ser um guia para chegar  perto dela, sociável ao falar mesmo demonstrando  timidez, andava como uma mulher adulta confiante,  mas também tem um andar de uma mulher fatal.  Mesmo parecendo ter aproximadamente 19 anos,  ainda não parece ter o conhecimento suficiente sobre  a linha, pois não sabia controlar as emoções perto de  outras linhas, mas mesmo sem pensar muito, ele sabia  que ela era uma mulher que o atraia, Rupert sorri ao
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		pensar nisso, ele se recompõe e bate na mesa de  madeira assim chamando a atenção dela.  —Desculpe, assustei você?



		— Eu que peço desculpas, senhor  Consentielo.



		—Pelo o que?



		— No final, acho que eu precisava de apoio,  obrigado por isso.



		—Não foi nada.



		—Não fale isso, pois sei que foi muito.



		— Bem, estávamos no mesmo barco, então  eu lhe agradeço.



		— Não precisa agradecer, se não fosse eu a  fazer isso, seria o senhor.



		— Sobre isso tem razão, pegue, trouxe pra  você, vou tomar um banho.



		—Obrigado, você pensa mais em mim do que  eu mesma.



		—Está em uma situação difícil?



		—Não posso entrar em detalhes, mas tudo se  acumula, acho que estou sendo um incômodo.
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		— Não está sendo, e quero saber a sua  história, afinal me deixou muito curioso, senhorita  Bereast.



		Rupert sai e deixa suas coisas em cima da  mesa, ela percebe que ele deixou sua arma e a  munição, a arma dele municiada, adaga, carteira, as  chaves e o celular, ele parecia não enxergar uma  possível ameaça vindo dela, o celular dele começa a  tocar e ela vai até a porta do banheiro levando o  celular. Rupert estava tirando a roupa quando ela  bateu,elesomentetinharetirado,ossapatos,asmeias,  o casaco e a camisa, quando Rupert Consentielo abre  a porta, Roberta não imaginava que o veria somente  de calça jeans, e ao vê-lo daquele jeito, ela fica  olhando para o corpo dele por um momento e depois  fecha os olhos. Roberta estava com os braços  esticados dando-lhe o celular, ele viu os olhares dela  para o corpo dele, depois viu que era Luciano ao  celular, Rupert sorri e a puxou para dentro do  banheiro e se sentou em cima do assento do vaso  fechado, a pondo em seu colo, ele atende a chamada  de vídeo. Roberta viu que ele tinha atendido o celular  e escondeu seu rosto no pescoço dele, Rupert sentia  a rápida respiração dela em seu pescoço, ele passou  a mão deslizando devagar no pescoço dela, ele sentiu  quanto a pele dela se arrepiou com o toque dele.  —Rupert…



		160



		—Sóumminuto,tenhoqueatenderaligação.  Luciano viu o momento em que uma moça se  abraçava em Rupert escondendo o rosto, e o que  impressionou Luciano é que o irmão estava sorrindo  e não era um sorriso falso.



		—Rupert?



		— Oi.



		— Fala o que está acontecendo, recebi uma  ligação da linha Maltez, dizendo que eu teria que te  repreender, por terminar com a herdeira deles que  está grávida de você.



		— Ela está grávida, mas o filho é do amante  dela, diz pro pai fazer os papéis com a linha Bereast.  —O que?



		— Está surdo?



		—Escutei, certo?  —Luciano, seja rápido.  — Ela?



		—É com ela, se a matriarca dizer não, dá pra  ela as cópias da pasta que o pai possui, simples assim,  às vezes algumas matriarcas entendem entre linhas.  —Já entendi, sabe que até eu retornar deve se  comportar.
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		—Eu sei.



		Ele desliga a ligação e a deixa sentada em seu  lugar, ela olha para ele confusa.



		—Pode me dizer.



		—O que?



		—O que quis dizer com aquilo?



		— Sim, mas depois que eu tomar banho e  escutar a sua história.



		—Como?



		— Escuta, a poucos meses eu pus na minha  mente que aceitaria os insistentes pedidos de Tory e  sim, iria oficializar nas linhas, foi isso que pedi para  o meu pai cancelar.



		— Mas não somos parecidas, estou confusa,  isso...



		—Eu sei, a diferença dela e você, é que vejo  que posso confiar em você, com ela eu sempre tive  que ser escorregadio, não vejo essa necessidade com  você, espero a resposta da sua linha, agora pode  imaginar o que quiser.



		Rupert entrou no box e retirou o resto da  roupa, pendurou na porta e ligou o chuveiro, quando  ele saiu do banho pensou que estava sozinho no  banheiro,maselanãotinhasaídodolugar,eleenrolou
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		a toalha na cintura, Roberta estava com o celular nas  mãos, parecia estar lendo algo, ele se aproximar e  pega o celular das mãos dela e lê, “Filha, recebemos  um pedido de união de linhas vinda da família  Vocamo ontem à noite e a pouco recebemos outra  proposta de união de linhas, vinda da família  Consentielo, quero que me responda se realmente vai  aceitar uma das duas propostas, ou vai retornar ao  convento Luz, se for a segunda opção sabe que não  vai poder voltar mais.”  —Roberta,issoésobreseufuturo….Escolha.  —Não consigo, eu acabei de matar o homem



		que me fez sair do convento.



		—O amava?



		—Não posso dizer que o amava, pois sei que  não sentia mais nada assim, sobre ela, vou  decepcioná-la novamente, tenho medo.



		—Se não responder, eu vou.



		—O que? Não, me devolve!



		Rupert dá o celular para ela, quando ela estava  distraída ele a pega no colo e a carrega até a cama, ele  percebeu que ela era muito leve e a deita de forma  delicada. Ela fecha os olhos como se estivesse  esperando algo, ele passou os dedos pelos lábios dela  e beijou seu pescoço, Roberta gemeu baixinho e ele
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		percebeu a respiração dela mais ofegante, o corpo  dela não negava a confiança e prazer que tinha ao  sentir seus toques. Rupert Consentielo estava  excitado por causa daquela mulher, sempre precisou  de meses de convivência para fazer o que fazia agora,  não se sentia fazendo algo errado ou desrespeitoso a  sua linha, mas estava se segurando muito, o cheiro da  pele dela parecia ter afrodisíaco, ele suspirou  pesadamente.



		— Não espere nada de mim se não tiver  certeza, Roberta eu disse para o meu líder que iria  esperar o retorno dele, e se não responder nunca o  terei. - O celular dele toca. — Acho que sua família  já decidiu.



		—Eu não respondi ainda!



		—Eu sei, mas eu sigo as regras. - Ele atende  o celular no banheiro, deixa a porta aberta e fala se  vestindo. —Fala Luciano, estou escutando.



		Luciano percebe que ele estava se vestindo,  estava preocupado com o que Rupert poderia ter feito.  — Me diz que se comportou, pelo amor de  Deus!



		— “Homem de pouca fé”, eu me comportei,  então fala logo.
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		— Me pediram para que falasse diretamente  com ela, já que não conseguem fazê-la responder as  mensagens. - Luciano vê que o irmão se vestiu às  pressas. — Onde vai? Parece apressado, tem  trabalho?



		— Agora me responde Roberta, qual a sua  decisão? Se rejeitar eu vou entender, e não lhe vejo  mais. -Luciano tinha esquecido que Rupert tinha dito  quem era ela, mas não tinha dito seu nome, agora  queria escutar a resposta da garota.



		— Pode me dar um tempo para responder? -  Fala Roberta se sentando na cama.



		—Sua matriarca concordaria com isso?



		— Nunca, ela nunca concorda com qualquer  decisão que tome.



		— Quer voltar pra lá eu te levo, se quiser  voltar pra casa também posso te levar, mas quero uma  resposta. - Rupert olha para o relógio já era nove da  manhã.—TenhotrabalhocomosGularthhojedepois  do almoço, te dou até 13:30 para me responder, pois  depois desse horário eu tenho que ir para Livorno, é  o máximo de tempo que eu te dou, pode ficar no  quarto o tempo que precisar, está registrado para o  dia todo.



		—Onde vai agora?
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		Rupert larga o celular em cima da poltrona,  vai até ela e a beija, ela se abraça no pescoço dele e  aprofunda o beijo, mas Rupert aproveita para matar  a vontade que tinha naquele momento, depois ele  para e ri.



		— Se tivesse me respondido o que eu queria  saber, saberia mais de mim sem problemas, mas tem  informações que não precisa saber, tem até 13:30  para me responder, esse é meu cartão, me liga se  resolver me responder.



		Rupert pega o celular, desliga a ligação, pega  a roupa que tinha deixado no banheiro e põe dentro  da sacola, quando ele guarda as suas coisas ela vai até  ele, quando estava guardando a carteira e as chaves.  — Vai, sem querer saber sobre a minha  história?



		— Sinceramente, se eu fizer uma ligação eu  descubro até a sua 6° geração. - Ela olha para ele e  confirma, ela sabia disso, ele sela os lábios ao dela  em um beijo. — Mas não posso perder tempo aqui,  era para ter ido até o convento Luz ajudar um amigo  do meu pai, você chegou bem na hora, tenho que me  redimir com ele.



		— Desculpe. - Ele a escuta falar aquilo  abaixando a cabeça e a beija novamente, ele para e a  vê lambendo os lábios.
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		— Está satisfeita agora? Sabe pra onde vou,  preciso ir. - Ela segura a mão dele, ele respira fundo.  — Vá se vestir, tem vestidos lá, um é mais  confortável.



		— Tudo aconteceu até agora, foi por minha  causa..., ela não estava errada.



		—Não caia nas intrigas da Tory.



		— É porque eu sou virgem, é porque ele  queria algo de mim à força e eu nunca cedi.



		— Pare de se culpar, ele não aguenta os  próprios desejos? A culpa não é sua, se ele não te fez  sentir confortável.



		—Ele nunca me chamava pelo nome, ele dizia  “o prêmio”, ele dizia que eu era isso.



		—Tem sentimentos confusos agora?



		—Não sei dizer, mas me recordei que nunca  tinha nome, só esse apelido que odeio, ontem ele  tentou novamente e estava bêbado, meu vizinho  arrombou a porta quando eu gritei, depois descobri  mais mensagens no celular dele, foi quando eu  descobri que ele continuava com a amante, e que ela  realmente estava grávida dele, ele não me deixava ir  embora desse relacionamento fracassado, e também  me proibia de ir até o apartamento dele a meses, o  resto pode imaginar, bem você viu.
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		—Que palavra definiria isso?



		— A palavra não é confusa, mas agora me  sinto destruída. - Os olhos dela transpareciam que  agoraelacaiuemsi,elarealmenteprecisavadetempo  para entender toda a situação atual, as lágrimas  caíram e isso o deixou impotente, pois não era algo  acessível e muito menos controlável para ele. —  Olhando pra mim agora, acha que estão certos?



		— No que exatamente, preciso saber o que  pensa.



		— Sou mesmo fria, entediante,



		desinteressante, incompetente? Sou alguém tão ruim  assim?



		Rupert a puxou e a beijou, por algum motivo  a ver daquele jeito lhe deu uma vontade de fazê-la  esquecer disso, percebia que ela se derretia nos beijos  dele e isso era algo que ele estava amando sentir, ele  retirou o anel que tinha em um dos dedos e pôs nela,  Rupert se sentou com ela em seu colo, e ficou algum  tempo aos beijos com ela, ele não queria ir embora  agora, estar assim namorando como um adolescente  estava o acendendo, antes que ficasse mais  comprometedor, ele para o beijo, ela respirava  ofegante.
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		— Tire uma foto do anel e mande para a sua  matriarca, ela vai entender. - Ele começa a beijar o  pescoço dela.



		— Me explica, não sei tanto quanto pensa. -  Ela fala isso confirmando um pensamento dele, ele  morde de forma leve o pescoço dela, a fazendo se  arrepiar em seus braços, ele ri baixinho da reação  dela.



		— Cada filho Consentielo tem um, só pode  ser dado como pedido de casamento, então até o dia  do registro de linha não pode tirá-lo, entendeu?  Continuar usá-lo ou não após isso, é direito seu.



		—Sim, mas...



		—Mas agora vai ser líder da sua linha, já que  eu sou o segundo filho.



		— Amava aquela mulher, mas nunca deu o  anel?



		—Aquestãoéqueeuresolvisossegar,porque  ela me disse que esperava um filho meu, meu  casamento estava sendo feito por causa do herdeiro,  não porque tinha amor, meus irmãos sabiam disso,  mas não tenho mais herdeiro pra me prender a ela.  —Porquê eu? Sei que não me ama.



		—Pelo o que fez.



		—O que exatamente?
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		—Confiou em mim desde o início e deu para  mim uma arma municiada mesmo não sendo sua  linha amiga, me deixou tomar as decisões sobre você  quando estava abalada, não fugiu quando podia, me  esperou sem ao menos desconfiar de mim, e também  tem meus sobrinhos, Stefan e Stefani confiam em  você, de várias formas pôs sua vida em minhas mãos,  nunca alguém confiou tanto em mim.



		—Fiz tudo isso?



		— Sou um observador, bem eu tenho que ir,  me dá o seu celular.



		—Aqui. - Ela desbloqueia e dá pra ele.  Rupert percebe que ela nem ao menos  retrucou, ele tira foto dos dois juntos, ele estava  vestido mas os cabelos ainda estavam úmidos e ela  estava com os cabelos molhados, sem maquiagem e  usando somente um roupão com o nome do hotel.  Rupert queria pistas de onde estavam aparecendo na  foto, depois ele tira uma foto do anel no dedo dela,  manda para o número escrito matriarca Bereast,  Rupert registra seu número no celular dela, e manda  para o celular dele as fotos, põe o número dele como  um dos números de emergência, ele devolve o celular  e a beija.



		— Tenho que ir, me liga. - Ela fica olhando  para o anel, ele a carrega até o quarto e a deita na
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		cama entre beijos, ele escuta um gemido contido  entre os beijos. —Você tem que ajudar, escutar você  adorando isso vai me enlouquecer. - Ele beija a mão  dela onde está o anel e sorri, pega as coisas dele e sai.  Depois de Rupert sair ele recebe no elevador



		uma mensagem de Luciano, ele resolve ligar pra ele  quando estivesse no carro.



		—O que houve?



		—Porque desligou a ligação anterior?



		—Tinha que falar com ela só isso, falou com  os Bereast?



		—Recebi duas fotos como resposta, pelo o  que vejo está seguindo os mesmos paços de Hioran,  tem certeza disso?



		—Sim, se vazar a informação da traição, vai  manchar as duas linhas, seria ruim para nós dois.



		—Agora entendi a sua decisão, se pensar bem  realmente é uma boa decisão, a matriarca gostou da  resposta e o nosso pai também, disse que agora está  satisfeito.



		—Não imaginava essa resposta vindo dele. -  Fala ligando o carro.



		—Vai pra onde?
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		— Vou para o convento Luz, Otávio vai pra  lá, mande o carro da herdeira Bereast para o Hotel  Dellas, e põe aqui na minha vaga, peça para levar as  chaves até o quarto suíte em meu nome dando o  número da vaga no estacionamento.



		— Sim farei isso. - Rupert escuta Luciano  dando as ordens e voltando a ligação. —Foi feito,  Otávio foi com os Mascal, levou os filhos pra lá  também, as crianças se recusaram a ir para a escola  queriam ir ver os amigos que tinham no convento, vai  encontrá-los quando chegar, estão esperando para  falar com a nova madre superiora do lugar, bem tenho  trabalho, até.



		Rupert vai até lá e os vê no estacionamento  fumando, e os sobrinhos brincando na pracinha ao  lado do estacionamento, ele estaciona e vai até lá,  Otávio dá um cigarro para o irmão, as crianças o  veem e vão até lá, ele desiste de acender o cigarro.  —Tio cadê a tia Roberta? - Fala Stefan.



		—Quando ela acabar o trabalho dela, eu peço  pra ela vir ver vocês.



		As crianças veem um ônibus parando na  frente do convento, Stefan não parava de olhar para  o ônibus e os adultos percebem isso, do nada o garoto  começa a sorrir e sai correndo e gritando, os adultos  e as crianças vão até eles.
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		—Irmã Vivi! Irmão Victor! Irmão Vicente! -  Os três param e o garoto e se abraça a menina, ela por  sua vez começa a dar beijos na bochecha do garoto.  —Meu fofinho, porque fugiu!



		— Desculpe irmã.



		— Sabe que quase fomos presos por tentar  fugir para te encontrar! Mãe Lia nos parou, como  você está?



		—Estou bem irmã, a minha irmã me achou e  olha, a Sara está viva e tenho mais um irmão!



		— Minha irmãzinha não estava morta? Meu  terceiro bebezinho! - A menina olha e não acredita  quando vê Roberta, ela abraça as meninas e não  consegue segurar o choro, ela olha para as meninas e  Stefani limpa as lágrimas da irmã mais velha, ela  olhava para as duas e não consegue diferenciá-las.  —Stefan como podem ser tão iguais. - Ela olha para  Stefan.



		—Você não se olha no espelho né, você e os  irmãos também são iguais, Stefani não tem a pinta  perto da sobrancelha e a Roberta tem, e esse é Carlos  meu novo irmão.



		—Espera, não era Sara? E mais um irmão?  — Longa história irmã, mas onde estavam,



		não está com o uniforme da escola?
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		— Os garotos foram para uma entrevista na  empresa Pagiano acabei fazendo uma entrevista lá  também, precisam de pessoal para fazer entrega de  documentos, e depois fomos para o Hotel Dallas, mas  não gostei muito da recepcionista, fomos mal  recebidos para uma entrevista que disseram ser  rápida, fomos ignorados por muito tempo enquanto  as funcionárias falavam dos namorados delas,  imagina trabalhar lá? Acho que vou procurar outro  lugar para fazer mais entrevistas, acredita que  disseram que saber inglês e espanhol dava acesso a  ser somente da limpeza e da cozinha? Decepcionada,  mas não é o único hotel da cidade.



		—Mas porque estão indo em entrevistas?



		— Precisamos de dinheiro, logo vamos ter  que ir embora.



		—A madre superiora falou algo a vocês?  —Não, você se lembra do Caio?



		—O cunhado? Sim, o que aconteceu?



		— A nova “madre” sabe dele, e sabe do  rompimento a promessa daquele anel de castidade,  coisa ridícula que o padre Felix me deu, com isso não  posso mais ficar aqui quando fizer 18 anos.



		— Me lembro que só pode ficar no orfanato  os puros.
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		—Exato, e para eles eu vivo em pecado.  —Falou isso para o cunhado?



		— Não, ele não precisa saber de tudo o que  faço, entendeu?



		— Sim, mulheres devem ter seus segredos, e  você não nasceu para ser um pássaro enjaulado, é  moleca demais. -Falou a menina rindo.



		—Isso mesmo, com isso preferi procurar um  emprego e os meninos resolveram fazer o mesmo, se  der tudo certo não vamos precisar ser adotados, com  o contrato de trabalho sendo aprovado pelo convento  podemos nos mudar após meu aniversário em janeiro  do ano que vem, ou quando conseguirmos um lugar  pra ficar.



		— Não, irmã, faltam quatro meses para  janeiro, não vou te ver mais! - Fala Stefani abraçando  a menina. —Irmã, como vamos te encontrar?



		A garota se ajoelha e retira da mochila um  pequeno caderno, ela anota os números dela e dos  irmãos e dá para a menina, Stefani olha para o papel  confusa.



		—Irmãzinha me escuta, lembra que eu estava  trabalhando de babá e não conseguia ficar muito com  você? Pois bem consegui juntar dinheiro e estes são  os números de celular meu e dos meninos, se precisar
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		de ajuda sabe que é só me ligar, há espera um pouco,  preciso anotar o número de Caio para você.



		— Vai me dar o número do cunhado? -Fala  Stefani preocupada.



		— Sim, ele me perguntou se podia procurar  vocês, eu disse que não queria que ele tivesse  problemas com o pai dele.



		— Ele não contou de você pros pais dele  ainda?



		— Pare querida, não faça essa carinha, ele  disse que não pode contar, então procurei o  sobrenome dele e descobri coisas que não gostei,  estou te dando o número dele porque sei que se  precisar de ajuda ele vai te ajudar, mas não sei se  vamos continuar juntos, já te disse antes e repito, eu  conto certas coisas pra você pois sei o quanto gosta  dele, mas...



		— Disse para deixá-lo faz tempo, mas não  nos escuta.



		— Escute Stefani, quando sairmos do  convento vai saber, é só nos ligar, e sobre Caio, pare  de chamá-lo de cunhado. -Fala Vicente.



		—E Valentina?



		— O que tem ela?
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		— Porque não veio com você Vicente? Faz  tempo que não a vejo. - Pergunta Stefan.



		—Ela falou tanta coisa para vocês, mas nunca  estive com ela desse jeito, nunca foi minha namorada,  e mesmo assim eu acabei o que deveria acabar.



		— Ela tentou te convencer a nos deixar e ir  para onde?



		— Sabe que eu não vou deixar vocês.



		— Eu sei, mas ela é astuta, é o que a irmã  fala, mas ela queria te levar pra onde, Lombardia?  Piemonte? Livorno?



		— Eu não vou, sabe disso, e foi por isso que  me afastei dela todas as vezes, as avós dela são chatas  e autoritárias, as únicas que mandam em mim são  Stefani e Viviane.



		—E a irmã Rita?



		—Ela foi embora e disse que não podia mais  chamá-la como sempre chamo, eu entendo quando  sou afastado, mas ver que com vocês nada mudou me  alegra.



		—Não vou mudar com meus irmãos.



		— Stefan, estamos fazendo o que precisamos  para ficar aqui na Toscana, Rita foi para Calabria com  afamílianova,eleseramestranhos,maselarealmente  parecia ter gostado da nova mãe dela, dá a folha aí,
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		vou anotar o número dela pra você, mesmo que não  queira contato conosco, não sei como ela vai te  receber, não se ofenda se for afastado também.



		— Não precisa, ela está feliz e isso é o  suficiente pra mim. - Falou Stefan.



		— Caralho! Pensar que eu estive com vocês  desde que viemos pra cá, te ver falando assim..., não  se force a crescer muito rápido irmãozinho, ainda tem  a gente.



		178



		Capítulo 11 Novos Mascal



		Otávio via o apego de Stefani no outro irmão  que se sentou no chão, ela foi até ele e deixou Stefan  a conversar, ela se senta no colo dele, com se isso  fosse algo normal para ele, se via que foi receptivo  aos outros novos irmãos, enquanto os outros dois  davam atenção a Stefan, a freira superiora chegou e  nem ao menos falou com os adultos, chegou perto  dos adolescentes gritando com eles.



		— Até que enfim chegaram imprestáveis! -  Todas as crianças se abraçaram em Victor. —Vão se  arrumar o padre da arquidiocese está quase chegando!  Nada de maquiagem Viviane! E Vicente, tem um  casal de olho em você, entendeu?



		—Obrigado pela oferta, já disse que dispenso,  sozinho eu não vou embora! - Ela vai até as crianças.  —Não se preocupem, ela não é loca de encostar nos  meus irmãos, não é mesmo?



		— Pelo jeito precisa ser mais disciplinado,  pirralho arrogante!



		— Pelo jeito ficar com um braço quebrado,  não te fez abaixar a voz, nova madre superiora. - Fala
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		ele rindo, e estalando as mãos, ele largou a mochila  no chão, Viviane o para.



		—Lembra? Se ela não tocou em nós, guarde  os punhos!



		— Irmãozão, ela não vai fazer nada na rua,  ela prefere o silêncio do confessionário. - Fala Stefan  indo e ficando ao lado de Vicente.



		— Voltaram para ficar coisinhas  insuportáveis? A barata não veio trazer os filhotes?  Não seria novidade. - Fala a freira que estava ao lado  da madre superiora.



		— Não fala assim da minha mamãe! - Vai  Stefan correndo e chutando a mulher, ele volta e se  esconde atrás de Vicente, ela ia atrás do garoto, mas  Viviane a faz parar.



		—Sai da frente, bastardinha.



		— Você sempre tenta bater no meu  irmãozinho, porque acha que aqui fora eu ficaria  parada? - Fala Viviane.



		— Se aproveita das câmeras de segurança,  mas lá dentro sabe que a história muda.



		— Será que muda? Ou diferente dessa vaca  que chamam de “madre”, você nunca usa só as mãos  e a água com sal?
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		— Estou amando pensar na sua próxima  punição.



		— Não se preocupe, vou rir mais alto dessa  vez.



		Victor entendeu as palavras dela, acabou de  saber que deveria se impor, ele se levanta bate a  sujeira da roupa e se põe na frente da irmã, a freira  muda a pose na frente do garoto, ele retira os óculos  escuros, os põe na cabeça, tirou o pirulito que tinha  ganhado das crianças e põe na boca da freira. Os  adultos perceberam que eram iguais na forma de agir  com as crianças, mas quando se tratava em agir com  “outros” eram diferentes, todos tinham formas de se  proteger e ajudar um ao outro dando tempo para o  outro pensar em algo. Victor escorou-se nela e a freira  parecia hipnotizada pelo garoto, ele acaricia o rosto  da freira.



		— Estamos aqui fora Freira Mary, não seja  tão tímida amorzinho, no seu quarto durante a  madrugada você não é assim comigo, relaxa querida.  —Cala a boca Victor!  Ogarotorievoltaondeestava,pegaamochila



		e põe nas costas, beija a testa das meninas, pega a  mochila do irmão, e se agacha na frente das crianças.  —Escutem o irmãozão aqui, esse lugar..., não



		é um lugar seguro pra vocês, quero que voltem pra
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		casa, Stefan espero que não tenha que fazer as coisas  que me envergonho de fazer, e sim vou te contar no  futuro, então se comporta irmãozinho, Carlos mesmo  não sendo o mais velho, controla as meninas. - Ele se  levanta e Otávio o faz parar, a freira superiora se  lembra que tinha que encontrar os líderes de linhas  hoje e foi por isso que tinha ido até lá. — Desculpe  senhor?



		—Consentielo, sou pai das crianças.



		— Obrigado por estar com eles, senhor  Consentielo, mas é melhor levá-los daqui, tenho  trabalho. – Fala olhando para Viviane.



		—Como? Trabalho?



		— Se eu não parar Viviane, vocês vão ver  sangue, com licença. - Ele vai até Viviane e a puxa  para trás dele antes da freira tentar bater na garota.  — Pense o que quiser, mas nunca faça freira Mary,  entendeu?



		—Acha que está em posição de falar garoto?  — Sabe que estou, já que sou seu  brinquedinho noturno, mas conhece minhas regras,  se tocarem nela você sofre. -Victor puxa a irmã a  levando para dentro, Vicente vai até as crianças e se  abaixa.
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		— Escutem, se precisarem do irmãozão nos  liguem, se eu não for, Victor vai encontrar vocês. -  Ele dá na mão de Stefan um canivete. — Irmãozinho,  você fugiu e o deixou, nunca ande sem ele garoto,  Stefani?



		— Está aqui! - Fala a menina mostrando que  anda com o dela, ele beija a testa das meninas.



		—Estou indo. -Vicente estava passando pela  freira “superiora” e ela segura o braço do garoto.



		—Vão continuar agindo assim até quando? -  Fala a freira irritada.



		—Quem começou isso foi vocês, quando me  disseram que minha irmã tinha morrido! E olha só,  acho que vejo fantasmas! Sara nunca morreu! - Ele  se solta do aperto que a freira estava fazendo em seu  pulso. —Você sabe muito bem que ninguém controla  os irmãos Velaz, não tentem!



		Rupert, Bernardo e Igor escutaram o  sobrenome e se lembraram que a linha Velaz era uma  linha Portuguesa que caiu e depois acabou a muito  tempo, mas como poderia ter herdeiros vivos ainda?  Rupert chegou perto de Bernardo e ele entendeu que  Rupert queria dizer algo.



		—Diga Rupert.
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		—Acho que já achou os seus herdeiros  Mascal, se estivermos certos eles agem assim por  serem da linha Velaz, tem coisas que não  desaparecem do sangue, e eles só aceitam a adoção  se os três forem adotados juntos.



		—Acha que aceitariam?



		—Eu só imagino aquela garota entrando no  hotel Dallas, e a recepcionista que a tratou mal souber  que agora ela é herdeira, queria estar lá só pra ver.  — Luciano estava certo, você parece um  adolescente Rupert, mas vou precisar da ajuda dos  seus sobrinhos, eles têm influência.



		—Acredito que não vá precisar.



		Enquanto falavam a madre superiora fala com  Otávio e Igor, uma moto para perto da escadaria, e  Viviana sai de dentro do convento e começa a falar  com a pessoa que chegou. A freira pediu licença e  eles a seguem quando o homem tirou o capacete, Igor  viu que era o filho, antes da madre superiora falar  algo a garota dá um tapa na cara dele, ela retira da  bolsa uma caixinha e joga nele.



		—Vivi, amor… Por favor me escute!



		— Chega, Caio! Já te devolvi o anel que me  deu, agora some daqui!
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		—Estou falando sério, eu vou falar com eles,  mas preciso de tempo.



		— Você acaba de dizer que vai ficar um  “tempo” em Lombardia! Isso quer dizer meses! Acha  que sou o que!?



		— O que posso fazer é me desculpar com  você amor.



		— Que? Acha que eu vou ficar até quanto  tempo te esperando? Sendo a pessoa que ninguém  pode saber que existe... Vicente está certo e estou  cansada!



		— Eu sei que já são anos que falo a mesma  coisa, mas eu fui chamado pela família da minha avó,  não posso evitar ir, sempre fala do Vicente quando  briga comigo!



		—Porque eu tenho ciência que ele está certo!  Aquela garota não vai desistir de você, mas eu não  sou ela, conta a verdade pro seu pai e tira esse anel  vergonhoso do dedo!



		— Já disse que eu preciso de mais tempo.



		— Volta pra sua família e tenha seu tempo  eterno, como as freiras lhe chamam? Senhor  Valtentes, já sei que não é a pessoa que me disse ser,  então só some daqui!
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		A garota entra no convento e ele pega a  caixinha do chão, ele realmente não parecia estar  bem, Igor viu Caio sentar no chão e secar o rosto  enquanto olhava para a caixinha que tinha na mão,  ele pegou o celular e tentava ligar para ela, Stefani  vai até o garoto, retira um lenço da bolsinha que  levava consigo.



		—Cunhado, eu vi a irmã brigar com você.  — Não queria que tivesse visto isso querida,



		é coisa de gente grande.



		—Está triste cunhado?



		Caio se levanta do chão e se abaixa para ficar  dotamanhodamenina,eacariciaacabeçadeStefani.  —Infelizmente ela terminou comigo, não vai



		mais poder me chamar assim pequena.



		—Você realmente não falou para o seu papai,  que namora minha irmã há anos?



		—Não falei.



		— Não pode culpá-la por estar com medo,  cunhado você tem vergonha da minha irmã?



		—Não querida, não é isso.



		— Então porque esconde ela até dos seus  amigos? Assuma que você não gosta da irmã Vivi,  cunhado vá embora.
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		— Stefani vem aqui! - Fala Otávio  Consentielo.



		Igor Valtentes estava ao lado de Otávio, Caio  se levanta e vê o pai, ele sabia que não poderia ignorar  o próprio pai, Igor vai até ele, Viviane estava na porta  olhando tudo pelo vidro da porta.



		—Bom dia, patriarca Valtentes.



		— Eu vi tudo, me dê o anel. - Caio retira o  anel e dá na mão do pai. —Sobre a garota.



		— Acabou, não vou incomodá-la com nada  que virá a seguir, e ela não tem responsabilidade  nenhuma, ela não sabe sobre a linha e nada sobre a  família, a deixe em paz patriarca.



		Viviane sai e fica na escadaria, ela olha de  longe, Igor vê que ela parecia curiosa sobre o que  estava acontecendo, ele pega a caixinha que estava  na mão de Caio e vai até a garota, Caio sabia que não  podia fazer nada, como herdeiro não podia ter voz  nesse caso, já que ela mesma acabou tudo com ele.  —Você é Viviane Velaz?



		— Sim.



		— Pegue. - Fala Igor pondo a caixinha nas  mãos de Viviane. —Não tem porquê ele esconder se  eu já descobri, sobre o medo dele de falar coisas a
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		família, tenho que pedir desculpas a você, quanto  tempo estão juntos?



		—Desde que fizemos 14 anos.



		— Estão a 3 anos juntos, ele sabe esconder  bem um segredo.



		—Porque me deu isso de volta?



		— Porque acredita que dei isso a você?  — Senhor... Eu terminei com ele.



		—Qual foi o motivo?



		— Vários.



		—Pelo o que escutei eu fui um deles, não é?  —Sim, mas ele vai voltar para as avós dele,



		que vá e não volte. - Ela fala dando a Igor a caixinha,  mas ele não aceita.



		—Ele não vai, não tem porque ele ir se já tem  namorada, vou resolver isso, confia na minha  palavra?



		—Não sei. - Igor percebe que na cabeça dela,  ele não era o que deveria ser, ele sorri e olha pra  garota.



		—Garota sou seu sogro, disse vou resolver o  problema e vou, agora vai falar com ele, nunca o vi  chorar por mulher. - Igor fala e volta a ficar junto dos
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		outros homens, a freira superiora os levou até a sala  dela, Igor vai até lá, mas volta para ver o filho.



		Na rua Viviane estava na escadaria e Igor  percebe que a menina estava pensando no que fazer,  eladesceasescadariaseficaparadanafrentedeCaio,  ele olha para ela e não sabia o que falar, ele tinha  educação de matriarcas, e ela não sabia disso, mas  sabia que cada vez que brigavam, ele só falava com  ela quando ela permitia, ela dá a ele a caixinha na  mão dele, Caio fica olhando pra ela com os olhos  cheios de lágrimas.



		—Vai pôr o anel em mim ou não? Está bem,  vou embora. - Ela se vira para ir embora e Caio a  puxa, e a beija. — Então?



		—Minha marrentinha, sabe que eu te amo?  —Eu sei, seu chato. - Caio sorri após escutá-



		la, ele põe o anel nela e ela se abraça nele.



		Igor viu que não precisava se preocupar com  o filho, ele retorna para a sala da madre superiora,  Otáviovaicomascriançasverosamigosdosgêmeos.  Bernardo Mascal estava vendo o portfólio dos  residentes autorizados a adoção, ele rejeita o portfólio  infantil e pega o de adolescentes, a madre superiora  tenta parar Bernardo, ele sorri ao perceber que ela por  algum motivo, ela não gostou da ideia dos mais  velhos serem adotados.
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		—O que pensa que está fazendo madre?  —Penseiqueaslinhassóquisessemcrianças.  —Acredito que eu não lhe deva satisfação. -  Bernardo retira a mão da madre superiora, depois  retira da pasta as folhas de Vicente, Viviane e Victor.  —Esses, os três, agora.



		—Eles não estão à disposição para adoção.  —Não? Não é isso que diz aqui.



		—Senhor Mascal...



		— Eu não me envolvo nas brigas dos outros,  vim aqui com um objetivo e vou sair daqui com estas  crianças, entendeu?



		—Claro, freira Mary chame os garotos Velaz  agora.



		—Claro madre. - Fala Mary saindo.



		— Pode assinar aqui senhor Bernardo, nas  três folhas na marca vermelha.



		Bernardo assina as duas marcações vermelhas  que tem nas três folhas, e a madre também assina nas  marcações azuis que tem nas três folhas, depois ela  assina o documento de liberação dos três jovens, ele  dá as folhas amarelas do documento para Bernardo.  — Qual é o próximo passo? - Pergunta  Bernardo.
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		— Vá com as crianças para fazer as novas  identidades, aqui está da forma que pediu, sem o  nome da mãe, então eles têm apenas o senhor como  responsável deles, logo eles chegam.



		Mary vai até a entrada do convento e chama  Viviane, Caio vai com ela, não demora muito chega  os garotos, pareciam confusos.



		—Garotos Velaz, a partir de agora sua adoção  foi concluída.



		—Do que fala madre? - Fala Viviane.



		— Vivi, o senhor Mascal acaba de adotar os  três, pelo o que diz aqui, vão viver aqui mesmo e  estudar no colégio Alvin, é um bom colégio  particular, podem preparar as suas coisas vão hoje  mesmo, e antes que falem algo, a exigência de vocês  era saírem daqui juntos, e é exatamente isso que  fizemos, podem ir.



		Os três saem e Caio ia falar com o primo, mas  Igor impede, a freira levou os irmãos para a porta de  saída do convento e como tradição eles devolveram  a chave do dormitório, eles acompanharam Bernardo  até o carro sem falar uma palavra, Bernardo esperou  e esperou, mas as freiras não iam embora, além de  olhar para os adolescentes como se estivessem os  interrogando, isso o irritou, ele abriu a porta malas e  se virou para as duas.
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		—Queria saber o que as duas querem?



		— O que disse senhor? -Fala a madre  superiora.



		—Acho que as duas não entenderam.  — Desculpe?



		— Eles não são mais crianças da sua  instituição, agora são herdeiros Mascal, e como tal  sabem que nem deveria olhá-los nos olhos, são agora  herdeiros de linha e nem deveriam olhar para eles  sem a minha autorização.



		—Desculpe senhor Mascal.



		—Agora vão embora, e sabe que se eu souber  que houve alguma coação a eles após o dia de hoje, a  linha mundial vai saber, saiam daqui. - As freiras  saem e Caio pega as coisas de Viviane e põe no carro.  —E você, Caio Valtentes! O pirralho medroso hein?  —Primo Mascal, fala sério?



		— Pode levá-la pra mansão Mascal, ainda se  lembra onde é?



		— Está me dando autorização para continuar  com Vivi?



		— Garoto vi você crescer e muitas das vezes  eduquei você, e já estavam juntos antes de tudo isso  acontecer, agora sou pai dela e seu sogro.
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		—Não tem medo? - Fala Caio com um sorriso  sarcástico, Bernardo bate na nuca de Caio.



		— Me escuta moleque, agora ela é minha  filha, se aprontar alguma coisa com ela, sabe o que  posso fazer.



		— Eu sei patriarca Mascal, vou seguir sua  orientação, agora ela é herdeira, desculpe passei do  ponto.



		— Bem siga meu carro durante o caminho, é  bom saber até onde pode ir, ela é a Herdeira Kinn,  acho que entendeu.



		— Mas, Kinn não é a prioridade da sua  linha..., e Amanda?



		—Retirei ela hoje da linha Kinn e Mascal.  —Ela deve estar furiosa.



		— Não está, agora ela só pode usar o nome  Corel, e a responsabilidade não é minha, mas eles  são.



		—Eles não vão ser Corel?



		— Não, nem Patel e nem Bonelle, eles não  vão ter Raquel como mãe, mesmo eu sendo casado,  preciso direcionar a linha Mascal, já errei uma vez.
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		— Espera aí! Nos adotou mesmo sendo  casado, e não vamos ter mãe, não entendi? - Fala  Vicente.



		— Minha família é diferente, já deve ter  percebido pelo jeito que falamos, mas vai ser  inteirado sobre tudo, não tenho que esconder nada  dos três, pelo contrário, devem saber.



		As crianças saem do orfanato com Otávio e  Rupert, Stefani corre até eles e abraça Vicente.



		— Irmãozão, soube que foi adotado e o seu  pai é de linha amiga do meu avô.



		—Do que fala, o que é linha?



		—Há esqueci…, você vai ter que aprender o  que nós as crianças aprendemos com os adultos.



		—Tio Bernardo, é verdade que adotou meus  irmãos? - Fala Stefan.



		—Sim garoto. - Fala Bernardo.



		—Então o patriarca Mascal, também é nosso  pai…, deixa eu ir vê-los de vez em quando?



		— Não se tornou meu filho garoto, mas  afilhado de linha, agora temos parentesco de linha,  assim sou seu padrinho, e não precisa pedir isso, eles  são seus irmãos antes de serem meus filhos, se lembra  do que significa quando há laços entre as linhas?



		194



		—Somos linhas amigas?



		— Sim, meu avô era padrinho do seu tio  Luciano e do seu pai, mas somente a linha Mascal é  linha amiga, entendeu?



		— Sim tio, irmão, onde vão agora? - Fala o  menino segurando a mão de Victor.



		—Escutei que vamos para a casa Mascal, não  sei onde fica.



		—Papai podemos ir? Quero saber onde meus  irmãos mais velhos vão morar! - Fala Stefani  segurando a mão de Vicente.



		— Querem ir com eles no carro? - Fala  Bernardo.



		— Eu posso, pai Mascal? -Bernardo riu  entendendo que agora seria tratado assim pelas  crianças.



		—Pode, se teu pai deixar.



		—Papai, por favorzinho, papai?



		— Dirige direito Mascal, você está com a  minha filha no carro. - Fala Otávio, Stefani vai até o  pai e beija a bochecha dele. — Se comporte meu  bebê.



		—O irmão Victor não vai deixar eu aprontar.  - Otávio e Bernardo escutam isso e riem, a menina
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		mesmo sendo pequena era rápida para responder  certas coisas, ela vai até Caio e segura o capacete dele  antes de ele o por. —Se lembre, se machucar a minha  irmã, vai apanhar! - Caio ri e bagunça o cabelo da  garota.



		—Sabequeeuvoucuidardela,relaxaStefani,  vai lá.



		Todos entram no carro e Vicente se senta no  banco da frente, Stefan e Stefani resolveram ir juntos  com os meninos no carro, Bernardo escutava com  atenção a interação das crianças com os Gêmeos, eles  explicavam coisas das linhas a eles, parecia que tanto  Vicente quanto Victor começaram a entender o que  estava acontecendo, Bernardo deu a Vicente uma  pasta azul e pediu para o garoto ler, o garoto lia com  atenção até o celular tocar, na tela apareceu uma  moça conhecida para Bernardo, Vicente só desliga a  chamada.



		—Valentina Gularth?



		—A conhece?



		— Pegue essa pasta amarela dentro da pasta  de couro, lá tem informações adicionais de linhas,  procure diretamente na letra G que tem as  informações que precisa.



		—Ela faz parte disso? Digo das linhas?
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		— Sim, mas não somos muitas famílias, se  for ver bem, muitos dos herdeiros não seguem a linha,  mas não é o caso dessa garota, resumindo não gosto  dela.



		Vicente pega a pasta e começa a ler, ele vê  que ela escondia algo dele, o garoto fecha a pasta e  respira fundo olhando a paisagem pela janela.



		— O que leu aí pra estar se controlando  Vicente? - Fala Victor, agora Bernardo percebeu que  o garoto realmente tem um pavio curto, diferente do  outro irmão, Vicente olha para a pasta e não responde.  —Ela te traiu e descobriu aí?



		— Odeio quando você está certo, mas não é  mais problema meu, não tenho mais nada com ela a  uma semana. - O celular dele não para de tocar, era  ela novamente.



		—Me dá o celular irmãozão, eu atendo.  Vicente dá o celular para a garota, naquele  momento Bernardo via a união e cumplicidade  daquelas crianças, nunca viu algo parecido assim  antes, ela atendeu na viva voz.



		— Alô?



		—Oi, é a Stefani, quem fala?



		—Oi querida é a cunhada, cadê o seu irmão?
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		— O irmãozão está ocupado, o que quer? -  Fala a menina irritada.



		—Está irritada comigo, Fifi?



		—Fala o que quer, o irmãozão já contou que  não estão juntos, nem deveria estar se chamando de  cunhada sua falsa!



		—Eu não queria..., só queria poder falar com  ele, mas não me atende Stefani, me ajuda bebê.



		—Então me conta tudo, se não, não conto que  ligou.



		—É que…, querida eu vou casar no ano que  vem, e eu não quero isso, eu nem conheço o cara,  menti para o Vicente, minha família me ameaçou, e  eu não tenho como ir contra elas.



		—Está falando das suas avós?



		—Sim, deixa eu me despedir dele, por favor,  sei que pra ele isso é insignificante, mas eu gosto  dele, me ajuda Fifi.



		Vicente pede o celular e Stefani dá a ele, ele  olha para o celular e respira fundo.



		— Escutei tudo o que falou Valentina, e não  é insignificante, mas mentiu tanto que não faz mais  diferença agora ou depois, te desejo uma boa vida.  —Espera, preciso da sua ajuda!
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		—No que posso ser útil?  —Não posso ficar com ele.  —Não entendi.



		—Posso te mandar uma foto?



		—Que seja.



		Vicente recebe uma foto e Bernardo para a o  carro no acostamento, os outros carros param  também, Caio para a moto na frente do carro de  Bernardo. O garoto fica olhando para aquilo e escuta  a voz de Valentina.



		—Já tem 5 meses, não sei o que fazer, tenho  uma condição que fazia com que eu pensasse que  tinha minha menstruação, mas não era isso, minha  mãe quer que eu..., eu não posso, sei que logo vai sair  do convento. - Ela chorava falando ao celular. — Por  favor não me manda fazer isso também, ele também  é seu.



		Vicente desliga a ligação e sai do carro,  Viviane estava esperando para saber o que estava  acontecendo e vê o irmão sair alterado do carro.  Bernardo sai do carro e Victor também sai pedindo  para as crianças ficarem onde estão, Victor para  Vicente que andava de um lado ao outro.



		—Para cara! Pensa Vicente! - Fala Victor.  —Oque aconteceu? - Fala Viviane.
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		—Valentina está grávida de 5 meses, é isso.  — Sério? Me enche o saco pra me proteger



		com Caio e faz isso Vicente! Cadê ela?



		—Não sabemos, ele ficou assim e desligou o  celular.



		Viviane pega o celular dele e liga para a  garota.



		—Conta agora onde está!



		—Estou no hotel Dallas, minha mãe quer que  eu aborte, não sei o que faço Vivi, estou com medo.  —Fica aí, manda o número do quarto.  Viviane desligou a ligação e foi até Vicente,



		ele se sentou na mureta que tinha na beira da estrada,  Bernardo estava ao lado dele, ele parecia mais  tranquilo escutando-o.



		— Entendeu agora? Não vejo problema em  ficarcomacriança,masvaiterumaresponsabilidade,  não está sozinho, tem seus irmãos e sou seu pai, acha  que vai ficar sem meus cuidados só porque logo vai  fazer 18 anos? Garoto, ser pai é muito mais do que  zelar pelo conforto, logo vai entender isso. - Fala  Bernardo de forma tranquila.



		— Irmão ela está no hotel Dallas, já mandou  o número do quarto. - Fala Viviane.
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		— É, mudança de planos, vamos para o  cartório agora.



		— Agora?



		—Sim, pra fazer o que devemos fazer, preciso  que os três já tenham o registro civil.



		—Do que fala senhor?



		— Pai, e isso é pros três, se acostumem com  isso, senhor Mascal vai ser usado em momentos  específicos e vão entender aos poucos, Caio nos guie  ao cartório mais próximo, depois de tudo pronto  vamos para o Dallas.



		—Primo, vai fazer reivindicação de herdeiro  gestacional? - Fala Caio curioso.



		—Bom saber que está bem preparado, mesmo  que quase não se use essa lei.



		Caio os leva para o cartório e quando  chegaram no guichê, não precisaram pegar a senha,  um homem de terno bem apessoado chegou e os  levou para uma sala de alto padrão, não demorou  muito para a novas certidões de nascimento fosse  feita e os novos documentos também fosse trazido a  eles.



		— Porque está escrito aqui, “passaporte vai  ser entregue na residência da família Linha Mascal?”
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		- Pergunta Viviane, o juiz presente só riu e deu os  outros documentos aos garotos.



		— Parabéns senhor Mascal, sua linha agora  tem mais três herdeiros e uma herdeira Kinn, logo vai  receber os papeis da linha mundial.



		— Obrigado por atualizar tudo. - Fala  Bernardo apertando a mão do juiz, eles saem do  cartório e entram no carro, Vicente fica olhando para  a identidade. —Está bem?



		— Não sei, hoje eu só acordei e pensei em  conseguir um emprego, para garantir que teríamos  um lugar para morar quando tivéssemos 18 anos, e  agora.



		— Agora virou um dos jovens mais ricos do  país?



		— Como, do que fala? - Fala Victor  nervoso .



		— Sou o dono principal dos Hotéis Dallas e  imobiliárias Mascal.



		—Está brincando?



		—Não é brincadeira Victor, entendo que  poderiam não saber disso, são lugares de alto padrão.  — Quando Caio estava falando sobre  herdeiros, está falando sério?
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		— Claro que estava.



		—Nos adotou para sermos herdeiros?



		— Exatamente isso, eu tenho dois filhos, um  já é falecido e uma filha, a história deles é complicada  na situação atual, vão entender minhas decisões de  adotar os três após lerem os relatórios de linha, não  se preocupem vão aprender tudo o que devem.



		— Me sinto deslocado, éramos nada a uma  hora atrás.



		— Não sei como é a sensação, sempre fui  criado como um jovem de posses, mas uma coisa eu  sei, vocês três, sabem como é estar no fundo do poço,  então meu neto não vai saber o que é isso.



		—Neto...- Fala Vicente.



		— Eu sou uma pessoa de pensamentos  rápidos, quanto mais ler sobre as linhas em que nasci,  vai entender o porquê vocês têm Kinn e Mascal na  certidão de nascimento, e vai ser igual com o seu  filho, já que como vai ser pai solteiro, ela não vai  poder ter direito a criança, porque a linha dela proíbe  filhos antes do casamento, por isso Valentina Gularth  está preocupada, se você não quiser a criança.



		—O que acontece com ela?



		— A criança tem que morrer ou ir para o pai  ao nascer, acelerei o processo de registro não para
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		minha comodidade, mas por causa do meu neto, ele  não tem culpa da linha que a mãe nasceu.
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		Capítulo 12 Voltando ao  Dallas



		Depois de um tempo todos chegaram ao  Dallas era quase meio-dia, Rupert foi até a recepção  acompanhado de Viviane, afinal ele tinha uma grande  curiosidade a ser resolvida, ele foi bem recebido pela  recepcionista, nada de anormal na recepção de  alguém de linha conhecida, mas quando a  recepcionista olhou pra Viviane, mudou o semblante.  Bernardo olhava de uma certa distância evitou que  tanto Caio quanto os garotos fossem lá.



		—Bom dia senhor Consentielo, veio retornar  a sua suíte?



		— Bom dia, quero saber se minha  acompanhante permanece no quarto, se pediu algo  pra comer.



		—Sim ela permanece lá senhor, apenas pediu  um café da casa simples, aqui está a sua chave de  acesso reserva.



		— Obrigado.



		Rupert saiu da frente dando espaço para  Viviane, ele fingiu estar olhando algo no celular para  poder ouvir a conversa, já que ele percebeu os olhares
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		da recepcionista para a herdeira Mascal, queria ver  de perto se a garota era pavio curto, dependendo da  forma agressiva que fosse recebida, era caso de  proteger a herdeira da linha amiga.



		— Veio para outra entrevista querida? Sinto  muito que os próximos cargos de agora sejam para  gente de boa educação, você claramente não se  enquadra, ralé só serve para vagas insignificantes de  alta rotatividade.



		Rupert Consentielo escutou e se apoiou na  bancada da recepção, ele segurou a mão da menina,  fazendo a recepcionista se calar ao olhar o ato do  homem de linha.



		— Sabe quem é ela? Porque a trata sem  decoro? - Fala Rupert.



		— Sinto muito senhor Consentielo, mas aqui  é um hotel de alto nível, ela não se enquadra no hotel  Dallas, é só olhar pra ela.



		Rupert ri, pois, sabia que não poderia brincar,  ele tinha certeza que Bernardo Mascal escutava tudo,  e realmente escutou. Bernardo estava de costas para  o balcão, ele se virou e foi até a recepção, abraça a  menina pelo ombro, e olha para a recepcionista.



		— Posso saber o que está acontecendo aqui?  -Fala Bernardo.
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		—Senhor Mascal, nada demais.



		—Tem certeza? - Fala Bernardo olhando para  Viviane, ela parecia envergonhada.



		—Sim,senhorMascal.-Falouarecepcionista.  —Não falava com você, falava com a minha



		filha.



		—Desculpe, filha?



		—Bebê como foi a entrevista hoje?



		—Pai, devo mesmo falar? -Fala olhando para  a recepcionista, Vicente e Victor chegam perto deles,  a recepcionista olha para eles e os reconhece. — Será  que devo?



		— Claro filha, afinal veio aqui para saber  como as pessoas são tratadas nas entrevistas do hotel.  - Ele fala e depois olha para a recepcionista e as duas  assistentes de recursos humanos que estavam com ela  na recepção, elas estavam rindo e falando algo  baixinho antes. — Mas porque vocês três estão com  essa cara, ao ver os herdeiros mais novos do Hotel  Dallas?



		—Disse que os três? -Fala a moça do recurso  humano do hotel.



		—Claro, acreditam que vão saber de todos os  herdeiros? Não me respondeu, então filha?
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		— Acho melhor fazer um novo treinamento  com os funcionários, o atendimento está péssimo. -  Fala a garota.



		A recepcionista ia falar algo, mas Mascal  simplesmente pegou o celular e começou a digitar no  celular os ignorando, Caio vai até ela e se escora no  balcão.



		— Que tal escutar mais e julgar menos, sabe  que vai precisar de agora em diante, escuta quem  deve ser escutado e se mantenha em silêncio, atenda  bem a todos isso é “só faça o seu trabalho”!



		—Sim, senhor Valtentes.



		—Vicente Mascal, faça o que veio fazer.



		— Me dê a chave de acesso desse quarto, a  minha acompanhante já deve estar aqui.



		— Claro senhor. - Ela verifica a numeração  do quarto e dá a ele o cartão para acesso. — Aqui  está, a acompanhante está no quarto. - Vicente pega  o cartão e se retira.



		Rupert acompanha todos até o elevador, e ri  olhando para Caio.



		—Do que ri Consentielo?



		— Paro para pensar e ver você crescido é  espantoso, moleque, lembro de você incomodando
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		Pietroporondeíamos,eagoranãoparecemaisaquele  moleque que vivia aprontando aqui no hotel.



		— Pare de contar meu passado pra minha  namorada.



		— Agora preciso que ajude seus cunhados  com tudo isso, principalmente Vicente, ele é o mais  velho e vai ser o líder Mascal, você sabe o que fazer,  a ajude a ter voz de matriarca, sei que vai saber ajudá-  la, você também é um Kinn.



		—Porque fala isso?



		— Eles podem ajudar meus sobrinhos no  futuro, se tratam como irmãos, agora somos linha  amiga, não olhou as notificações?



		—Já tem registro?



		—Sim, saiu a pouco, Ana Corel deve estar  furiosa com Bernardo, Amanda deve estar querendo  vingança de Roger, os Valtelhas devem querer a  minha caída, por rejeitar a herdeira deles e estar noivo  dalinharivaldelesagora,devemquereroseupescoço  Valtentes, por estar noivo de uma nova Mascal sem  a autorização das matriarcas e só com as assinaturas  dos Mascal na folha da linha mundial.



		— Disse que meu pai e o primo Bernardo  excluíram a linha materna de tudo isso? Eles podem
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		ser expulsos da linha Corel, Raquel pode pedir o  divórcio por traição ao nome da linha?



		—Achaqueelescomopatriarcasnãosabem?  — Mãe ainda não deve ter visto, já que não



		me ligou.



		— Bernardo anda com um casamento  conturbadoamuitotempo,ofilhofoimortoportentar  fazer mal a um herdeiro de linha, que é uma criança  de quase 10 anos, e por perseguir uma herdeira, a  linha Corel está contra ele, pois ele aceitou o  julgamento da linha mundial.



		—O que falaram?



		— Culparam as Corel por não deixar o líder,  ser líder de linha masculina, assim fazendo o herdeiro  achar que mandava mais que a própria linha mundial,  a Corel tentou deixar a filha mais velha de Bernardo  ser líder dos Corel, mas ele foi mais rápido a retirando  das linhas do pai, assim a matriarca não consegue dar  a ela os poderes das linhas Kinn e Mascal, somente  Bernardo e Luiza e os herdeiros de Alex Mascal  podem fazer isso agora, são os únicos líderes  registrados com tais poderes, já que Bianca Mascal  se retirou das Corel a muito tempo e não se interessa  por nenhuma linha.



		— Então elas não tem mais poder aqui nos  Hotéis Dallas e nem nas imobiliárias Mascal?
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		—Exatamente isso, só estes três terem poder  para isso, e eles estão como caso sigiloso, já que  Carolinaaindaéumacriançaeaindanãotemacesso.  —Felipe Quysar usa o sobrenome Mascal?  —Sim, ele viu as coisas que estavam  acontecendo na linha Quysar e não aceitava as coisas  que a avó Carmelina o mandava fazer, então usa o  nome Mascal faz um tempo, Bernardo ainda está o  orientando em muita coisa, por isso lhe disse para  ajudar seus cunhados, a esposa dele usa a linha Kinn,  pode ajudar Viviane depois de orientada.



		—Entendi, está com uma chave de acesso nas  mãos, onde vai Rupert?



		—Você ainda é criança, não seja curioso.



		— A sua noiva, a que falou, está aqui? Não  minta, está feliz demais olhando pra essa chave.



		—Ela está me esperando, tenho pouco tempo  pra ficar com ela, logo tenho que ir para Livorno.



		—Trabalho?



		— Sim e vou trabalhar com os Gularth,  desculpa Vicente, mas não tinha ideia que você seria  um novo Mascal e muito menos conheço a sua ex-  namorada, o que posso dizer é que não sei o que vou  fazer, mas não se preocupe, tenho leis que eu sigo  sem pensar muito, eu não prejudico linha amiga, e
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		vocês três tem minha proteção de linha por serem  irmãos dos meus sobrinhos.



		— Do jeito que fala, tem muitas coisas que  ainda não sabemos. - Fala Vicente.



		—E realmente não sabem.



		Os outros chegam, Otávio resolveu levar as  crianças para comer no quarto de hotel, assim podem  comer vendo os desenhos que gostam, deu uma chave  para Bernardo, afinal eles ficariam no mesmo andar,  mas em quarto próximo, Otávio não queria atrapalhar  a conversa deles estão subiu somente ele e as crianças  que estavam fazendo bagunça correndo pela recepção  do hotel em um elevador, Rupert foi em outro e  Bernardo, Igor e os filhos foram no elevador dourado,  só se entrava nele usando uma digital, era o elevador  de linha. Igor e Caio vão para o quarto fazer algumas  ligações, Bernardo e os garotos foram na frente, antes  de entrarem Viviane para Vicente e isso chama a  atenção de Bernardo.



		— Escuta aqui, quero que me fale o que vai  fazer.



		—Sempre curiosa.



		— Não é isso, sabe que não gosto de  surpresas.
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		—Vou ficar com meu filho, ele não vai passar  o que passamos.



		—Pretende lutar por ela ou só pelo bebê?  —Não vim aqui por causa dela.



		—Queria ter certeza só isso.



		— Mas porque pergunta tanto Vivi, já  respondi na primeira pergunta.



		— É que… Tenho uma amiga que trabalha  aqui, por isso sabia a data e horário das entrevistas.  —E daí?



		— Ela trabalha aqui como salva-vidas das  piscinas termais infantis, lembra da Brenda?



		— Claro que lembro dela.



		— Posso pedir que ajude, fingir que a fila  andou, vai fazê-la desistir de você.



		—Não posso usar Brenda.



		— Porque?



		—Usaria Hugo? Tenho certeza que não.



		—Ela vai usar a criança para manipular você,  faltam 4 meses pra essa criança nascer, acredita que  ela vai simplesmente acreditar que está com alguém  sem ver com os próprios olhos?



		— Entendo isso, mas não dá.
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		— Brenda gosta de você e vai fazer o papel  de tentar afastá-la de você pois é algo natural, e ela  vai saber que é uma ajuda, já deve ter fechado o  acesso às piscinas por causa do almoço.



		— Está bem, mas só dessa vez, não quero  ficar usando essa garota assim.



		Viviane ligou para Brenda e ela não demorou  muito para chegar, Vivi chegou feliz abraçando a  menina, Victor abraçou a garota a levantando como  se fosse uma criança.



		— Victor, como está mudado, anda pegando  peso,estáforte,agoramesolta,tenhomedodealtura.  —Medrosa, também você sumiu por meses e



		se recusa a nos ver no convento!



		—Desculpe por isso.



		—Está muito magra, está realmente bem?



		— Sim estou, e eu disse que precisava do  emprego, não brigue comigo por sumir.



		—Verdade que saiu de casa? Onde mora?



		— Estou morando em um apartamento de  estudantes, é chato ter um monte de gente na mesma  casa, mas é o que posso pagar, fica perto da escola e  do Hotel. - Quando viu Bernardo Mascal, deu três  passos para trás, ela parecia ter medo dele, ele  percebeu isso.
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		—Amiga, o que foi?



		—Desculpe, acho melhor eu ir embora.  —Porque fala isso?



		— Estou infringindo uma lei do hotel, não  posso perder esse emprego Vivi, é sério, me desculpe.  -Brenda ia pedir o elevador quando Viviane a fez  parar no meio do caminho.



		—Amiga, o que está acontecendo?



		— Não posso ficar no mesmo lugar onde  alguém de nome também esteja, no caso um Mascal  está aqui.



		— Porque?



		— É lei, temos crachás de identificação com  hereditariedade, quer dizer que não tenho nome  familiar que me dê direito a isso, pode pedir ajuda às  meninas que tem um crachá prata e com uma joia  vermelha no uniforme, meu crachá é bronze, me  desculpe.  Brendaseafastadaamigaevaiatéoelevador,  Vicente pede o cartão de quarto que Bernardo pediu  na recepção, ele pega o cartão e escuta aquilo e  percebequeelanemaomenosolhouparaele.Vicente  vai até ela a pegou pelo pulso e entra somente os dois  no quarto, Bernardo se senta no sofá que está no
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		corredor como se soubesse que agora dependia de  Vicente convencer a menina.



		— Você está cega garota! - Fala ele com um  tom de frustração.



		—Você está irritado?



		—Claro que sim, finge que eu não existo!



		—É, porque eu não te trato da mesma forma  que trato Victor?



		—Fiz algo pra você?



		—Não, mas vendo você com Valentina,  percebi que não daria certo entre nós e que eu  realmente estava errada, você nunca demonstrou  gostar de mim e nem dela, mas ficaram tempo juntos,  entãodevetervindoaquiporqueelaestánesteandar.  —Sabe que ela está aqui?



		— Claro que sim, ela adora jogar na minha  cara que você está correndo atrás dela, e dessa vez  não foi diferente, parabéns soube por ela que vão se  casar depois que bebê nascer, deve estar feliz.



		—O que disse?



		— Pare de fingir, sabe que repetir isso doí? -  Ela começa a chorar falando. — Como ela me fala,  “garotadeumanoite”,étodosaquimechamamassim  cada vez que ela chega no hotel, e cada vez que me
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		vê ela reforça isso na frente de quem for, posso pedir  algo?



		— Claro.



		—Pede pra ela não vir mais nesse hotel, não  faço questão de ver os dois, e muito menos ter que  servi-la por estar pagando a mais pra que eu saia do  meu posto, não sou camareira, sou salva-vidas, e  pode me fazer outro favor.



		— Claro.



		— Pode ficar longe de mim? Eu ainda gosto  de você e prefiro não te ver mais, só vim aqui porque  Viviane disse que estava aqui e queria me ver, estou  quase perdendo meu emprego por ter um Mascal no  corredor, só quero ter paz, por favor.



		—Porque não seguiu em frente?



		— Estou fazendo isso, sai da escola que  frequentamos, troquei de emprego, mudei meu  círculo de amigos, evito coisas que me machucam o  máximo que posso, se isso não é seguir em frente, eu  não sei o que é? Mas não tem como simplesmente  parar de sentir certas coisas. - O celular dela toca, ela  pega e ele vê que tinha uma foto de um ursinho azul  com um nome carinhoso, estava escrito “coração”.  — Oi, o que houve?... Pode deixar isso pra depois?  Eu estou no trabalho e não dá agora... Esquece eu  estou indo aí, vou me justificar com a minha superior,
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		eu o levo pro hospital. - Ela desliga a ligação. —  Olha, Vicente, depois daquela noite, você disse que  não falaria mais nada a respeito de eu gostar de você,  porque foi só uma noite e eu aceitei isso, com isso  aceitei que não teria mais contato com você, então  fica longe.



		—Posso falar?



		Ela sai do quarto secando o rosto, Victor vai  até ela e olha para Vicente, ela olha para Victor e se  abraça nele, Vivi vai até ela que estava tentando  segurar o choro.



		—Amiga desculpa eu...



		— Por favor Vivi, tenho algo pra te mostrar,  podevircomigo,eupeçoumtáxipragente,érápido.  — Eu levo vocês. - Fala Bernardo Mascal se  levantando do sofá, Brenda nega com a cabeça.



		— Não adianta fazer isso, eu vou com você,  não vai acontecer nada, eu prometo. - Fala Vivi e ela  concorda.



		Brenda vai até a superiora que libera o dia  dela, Bernardo, Vicente e Victor já estavam no carro,  Vivi entra com Brenda, ela fala o local onde deveriam  ir, eles chegam a uma escola infantil com berçário,  Victor ia descer, mas Brenda o impede.
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		— Não ouse se meter mais do que já faz  Victor Velaz!



		— Fala sério, vai ficar, de segredinho com  ela?



		— Victor, você é homem, não entende nem  metade do que eu paço, e faz piadas inapropriadas  com frequência, só controla essa boca no orfanato,  então cala a boca e fica, Senhor Mascal sou grata e  desculpe por ocupar o tempo do senhor.
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		Capítulo 13 O pequeno  Vincenzo



		Ela sai e Vivi vai com ela, Bernardo achava  estranho o comportamento da garota, com isso ele  resolveu ligar para o Dallas e pedir que não fosse  permitido a saída da herdeira Gularth, tinha que  manter o herdeiro seguro. Vivi entra na escolinha  com Brenda, logo uma professora as leva para a  enfermaria, o garoto tinha se machucado brincando  na pracinha e precisava de pontos, Vivi olhou para o  garoto e olhou para Brenda, elas saíram da escolinha,  de longe eles viram as garotas saindo da escolinha  com um menino com aparentemente dois anos,  Brenda se senta com o garoto no colo e retira uma  garrafinha infantil da mochila e dá um pouco de água  ao menino.



		—Por isso foi embora? Porque não me  contou?



		—Depois que eu o descobri, resolvi esquecer  quase tudo, não poderia pensar em mais nada a não  ser ele, o hotel me aceitou mesmo estando no início  da gestação, a escolinha é paga por eles, quando ele  fez um aninho meus pais me expulsaram de casa, por  issomoronacasadeestudantes,elenãoéumacriança
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		agitada, por isso consigo me manter lá, preciso levá-  lo até o hospital, eles não foram embora, de certo  estão esperando você, vai lá, eu estou acostumada.  —Vem te levamos lá e vou ficar contigo, não



		me evita Brenda, não tenho nada a ver com Vicente,  ainda sou sua amiga.



		Brenda sabia que não conseguia fazer Vivi  mudar de ideia, assim a seguiu, Bernardo apaga o  cigarro e vai até Brenda e verifica o garoto, ela evita  olhar para ele, Bernardo percebeu a semelhança da  criança com os garotos e a forma dela tentar afastá-  los da criança.



		—Ele precisa ver um médico, vamos lá.



		Elas entram e o menino olha pra tudo, ele olha  para a moça ao seu lado e puxa a mão dela.



		—Tia..., Tia...



		—O que foi bebê?



		—Tenho nome, tia.



		—Qual é seu nome, conta pra tia.  —Vincenzo, mas me chamam de Enzo.  —Quantos anos tem, conta pra tia.



		— Um aninho e... mamãe, quantos meses  Vicenzo tem?
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		—Nove meses, meu coração. - Fala Brenda  olhando para a paisagem.



		—Quem é o pai dele? - Fala Victor.



		— Vincenzo não tem papai, e também não  quero!



		—Porque garoto?



		— Tio, todos que chegam perto da mamãe,  fazem mal a ela.



		—Como sabe disso? - Pergunta Bernardo.



		— Mamãe veio machucada uma vez, outra  vez a vi chorando, ela pensou que eu estava nanando,  não quero papai, eles fazem mal pra minha mamãe!  —Chega filho, não sou importante, não quero



		falar a respeito nem de mim e nem do pai dele, é  passado, não se vive de passado.



		Bernardo não falou mais nada e Victor  também se calou, Vincenzo segurava a mão de  Viviane pedindo de forma silenciosa que fosse com  eles, ela acariciou a cabeça do menino e pegou a bolsa  do bebê, elas entraram no hospital levando um cartão  dourado que pertencia a Bernardo, elas foram  atendidas imediatamente, no estacionamento Victor  estava inconformado, de a amiga ter escondido tudo  isso deles.



		—Porque está assim Victor?
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		— Ela é uma das pessoas mais gentis e  responsáveis que conheço, mas me pergunto como?  —Fala do que especificamente.



		—Sério, quero encontrar esse cara e encher  ele de porrada, o que mais me perturba é as falas do  garoto, é um bebê falando daquele jeito.



		—Então ela é sua amiga, mas faz tempo que  não se veem, mas porquê?



		— Porque ela gosta de mim, e a gente já...,  ficamos por um tempo e foi uma noite, mas pra ela,  esquece. -Fala Vicente.



		— Sabe o significado de Vincenzo? Vocês  nasceram em Portugal, então seus nomes não são  daqui, mas o garoto é daqui, então sabem o  significado do nome dele? - Fala Bernardo rindo e  tragando o cigarro.



		— Do que fala, não entendo? - Fala Victor,  Vicente pega o celular e procura o significado e olha  para o irmão, Bernardo ri mais e mais, Vicente dá o  celular para o irmão.



		— Percebo que meu filho primogênito gosta  de estar com mulheres complicadas, mas diferente da  outra, não se importa de seguir sozinha e cuidar do  filho, sem que o pai pense que ele existe. -Fala  Bernardo.
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		— Como pode ser? Ele tem seu nome, mas  em italiano, ele se parece um pouco com ela, mas  olho para ele e penso “é igual aos garotos”.



		Bernardo liga para a clínica e pede retirada de  sangue da criança que usufrui do cartão Mascal e uma  consulta completa da criança, Victor escuta Mascal  no celular, principalmente a parte que pede para uma  enfermeira vir buscar Vicente Mascal para um teste  de paternidade Express, naquele momento Victor  percebeu que o novo pai não era do tipo de pessoa  que gostava de um suspense. Não demorou muito  uma enfermeira vai até o carro e leva Vicente com  ela, depois de um tempo Vicente volta com uma pasta  amarela e ele o dá a pasta para Bernardo.



		—Pegue, recebi depois da retirada de sangue.  — Ótimo, já retiraram o sangue do garoto,  amanhã mesmo vamos saber o resultado, e pelo o que  vejo aqui ele está bem, mas vai ter que tomar algumas  vitaminas, nada mais demais... Ele levou seis pontos  na sobrancelha, devido à queda, nenhuma fratura foi  encontrada, isso é bom, o garoto está bem, fará isso  novamente quando o bebê de Valentina nascer.



		—Se não for meu? -Fala Vicente.



		— Vai ser levado para o pai, ou uma  instituiçãoqueconheço,anãoserqueoqueiramesmo  assim.
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		—Por agora quero saber de Vincenzo, quanto  mais penso, percebo que ela tenta se afastar de mim  de todas as formas.



		O celular dos garotos vibra, a irmã tinha  postadonasredessociaiselacomogaroto,nalegenda  estava escrito “Agora sou madrinha de um anjinho,  logo ele vai conhecer o padrinho” o bebê parecia  confortável e feliz ao lado de Viviane na foto, não  parecia ter medo e nem dor, dava para ver que ele já  tinha levado os pontos descritos no documento, ele  começouaveroscomentáriosdasamigasdeViviane.  “Tão lindinho, mas tem o sorriso parecido



		com o do seu irmão Victor, é filho dele?” resposta:  “Não, Victor é mulherengo demais pra ter um bebê  fofo assim!”



		“Como pode ser madrinha! Vai ser um mau  exemplo pra esse bebê fofo” resposta: “Fala sério!  Tira o olho do meu bebezinho, ele é só meu!”



		“Ele é filho de quem amiga, se parece um  pouco com a Brenda!” resposta: “Sim, é filho da  minha amiga Brenda, puxou a beleza da mamãe  dele.”



		“Amiga logo vai ter o seu, quero só ver se vai  ser igual a você, ele vai ter ciúme hein?” resposta:  “Ainda é cedo, vou babar muito meu pequeno, futuro  só a deus pertence.”
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		“Amiga, como ele pode ser tão parecido com  você?” resposta: “Ele é filho da Brenda garoto! Não  tem sangue meu não, mas é lindo meu príncipe.”  Bernardo via pelo celular de Victor os  comentários, ele vai até Vicente, que se sentou em  umbancodoestacionamento,evêqueogarotoestava  lendo a pasta amarela que estava no carro, no  documento que ele estava lendo estava sendo  mostrado as leis da família Mascal, ele lia com  atenção a parte referente ao pai solteiro, Bernardo se  senta ao lado de Vicente.



		—Pode perguntar, é mais rápido.



		—Aqui diz que se eu fosse pai solteiro…  —Você vai ter que me arrumar uma esposa.  —É mesmo usada essa lei?



		—Sim, ter filhos e depois divorciar é  permitido, mas ser pai solteiro na minha linha não é  bem aceito, então quando o bebê fizer um ano deve  se casar, não importa se a garota é de linha ou não.  — Aqui diz que se for descoberto um  herdeiro, ele deve crescer dentro da linha juntamente  com a mãe da criança, o que quer dizer?



		— Bem se Vincenzo for seu filho e não se  casar com ela, Brenda vai ser obrigada a morar com  o filho na mesma casa que você, e ela vai ser ensinada
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		a agir como uma esposa, mesmo não sendo, já que  como mãe de um filho de linha, deve estar com ele  nas reuniões de linha para mostrar o herdeiro para as  outras linhas, não gosto dessa lei, mas ela é  necessária, tem coisas que só elas conseguem  enxergar, principalmente os olhares maliciosos das  outras mães de linha, sem ela Vincenzo pode correr  um certo perigo, por ser muito pequeno para entender  malícia.



		—O que devo fazer?



		— Tenho uma pergunta pessoal a fazer, mas  mesmo sendo seu pai agora, não quero me intrometer  na sua intimidade, então posso perguntar?



		— Claro.



		— O que sente em relação às duas? Seja  sincero.



		— Valentina era, é sexual, fácil, acessível,  sem cobranças ou explicações, além de mesmo  estando juntos a tanto tempo não tinha interesse em  conhecê-la de verdade.



		—Nunca quis saber com quem dormia?



		—Nunca, nem ao menos quis saber como era  o lado familiar dela e muito menos pedir autorização  para algo futuro.



		—E Brenda?
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		—Em relação a ela as coisas mudam.  —Porque mudam?



		—Temos uma história.



		— Pode me contar? Ou quer manter como



		está?



		— Bem nos conhecemos quando fomos  transferidos do convento de Portugal para cá, naquela  madrugada em que chegamos no convento,  conhecemos a mãe Anita, ela tinha os meus irmãos  mais novos e os três estavam agitados, saímos do  nosso quarto e fomos lá vê-la, pois e eles eram recém  nascidos, tínhamos 7 anos, a ajudávamos com os  três, não tínhamos dormido bem por causa dos bebês,  mastínhamosqueirnaescolanova,foiláqueconheci  Brenda, ela automaticamente virou amiga de Viviane  e depois nossa, alguns anos depois tínhamos ido em  uma festa da escola, batizaram a bebida e ficamos  juntos, não contamos aos meus irmãos, mas depois  de um tempo percebi que não podia gostar de  ninguém, fiquei com aquele pensamento, mas não  conseguia terminar com ela, então eu fui um filho da  puta com ela.



		—O que fez?



		— Perdi a virgindade com ela, e disse que  “depois daquela noite, não falaria mais nada a  respeito dela gostar de mim, porque pra mim foi só
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		uma noite”, diferente de Valentina, Brenda tem algo  de mim, eu me contentava só de vê-la, mas ela  simplesmente sumiu, cortou contato comigo e eu  entendo, dias após estarmos juntos Valentina  apareceu, e as crianças começaram a chamá-la de  cunhada, lembro que ela escutou isso de Stefan,  depois disso ela sumiu.



		— O que sente agora que a viu? Pergunto  porque ela parecia abalada no hotel, a forma que ela  saiu daquele quarto, não é algo normal.



		—Valentina tem contato constante com ela, e  eu nunca soube disso, ela suporta certas coisas que eu  nunca desconfiei, entendo cada vez mais ela evitar  Victor e Vivi, porque a culpa é minha.



		—Então no final não respondeu, o que sente  por ela?



		—Não estou suportando pensar que Vincenzo  pode ser de outro cara, penso e penso e não consigo  aceitar que ela pode ter mesmo me esquecido, ou que  se apaixonou por outro que a deixou sozinha assim,  é sou um filho da puta egoísta!



		— Me diz porque terminou com ela daquele  jeito, ama essa garota?



		—Não queria que ela tivesse esperanças, olha  pra mim? Acha que ela teria algo de bom, vindo de  um órfão? Se a pergunta é se eu já amei, sim eu amo,
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		se passou tanto tempo que ela ter me evitado no hotel  me irritou, não me senti excluído, me senti rejeitado,  mas sempre procuro evitar pensar nela, pra mim ela  estava bem, só querendo distância de mim, mas vi  medo quando ela olhou pra mim, e meu pensamento  rápido foi querer saber porque?



		—Ela disse?



		—Disse que Valentina não foi pro Dallas por  um acaso, Brenda trabalha de salva-vidas lá, e  Valentina paga a mais para o hotel a tirar da função  e ser camareira dela quando se hospeda lá, além de  falar que vai se casar comigo ano que vem, também  falou do bebê, por isso ela me olhou daquele jeito,  pediu pra falar com ela e a fazer ficar em outro Dallas,  me pediu pra não aparecer mais na frente dela, depois  ela recebeu a ligação, não pude falar nada, só escutá-  la,eagoraisso...,escutarogarotofalaraquelascoisas,  é culpa minha.



		—Está com a chave do quarto, não está?  —Sim, está aqui.



		— Vamos voltar ao Dallas, vou pedir mais  um quarto, você fica com esse e a leva pra lá, quero  que converse com ela e tire as dúvidas que tem entre  os dois.



		—Não entendi.
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		— Gosta dessa garota? Volte com ela, não é  mais o que era antes e ponha isso na sua cabeça, está  envolvido em coisas perigosas agora, mas também  seguras para quem tem filhos que precisam de certa  proteção e pode ter certeza que é o caso de Vincenzo  agora.



		—Porque fala com tanta certeza?



		— Eu e minha esposa temos uma idade que  não poderíamos ficar juntos, eu tinha 25 e ela 17, eu  fui paciente até estar com ela, também tive meus  deslizes, até aceitei coisas que nunca pensei que  aceitaria por ela, o que quero dizer, é que se a ama,  vai fazer coisas que até dúvida para tela do seu lado,  e para não a machucar com seu jeito de ser e pensar,  mas sei por experiência própria que se ela gosta de  você, ela vai acabar se mantendo sozinha ou em  relacionamentos vazios, então não tem porque não  tentarem estar juntos... E filho isso deve vir de você,  ela deve estar machucada e com medo, se ela não está  bem, acaba que não consegue cuidar do filho, e ele é  a vida dela agora, você é o segundo na vida dela.  Viviane estava voltando até o carro com a  criança no colo e Brenda parecia irritada, ela chega e  dá a criança para Victor e para Brenda, Bernardo e  Vicente não entendem o que está acontecendo.



		—Já falei que vai ficar comigo!
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		— Para com essa ideia louca garota! Victor  me dá o meu filho, vou embora.



		O garoto se agarra no pescoço de Victor, ela  tenta pegar o garoto, mas Victor não deixava.  —Deixa eu ficar mais tempo com os tios e a  madrinha, mamãe! Por favor.



		— Vamos em? Eu disse que ia levar ele pra  comer algo gostoso, e depois falamos sobre isso  amiga, por favor? E eu já entrei na cabecinha dele,  ele não vai escutar você. - Fala Viviane com um tom  fofo, mas depois muda para um tom mais sarcástico.  —Às vezes me esqueço que você é  manipuladora, quando quer muito algo. -Ela acaricia  os cabelos do filho e fala para o garoto. — Vincenzo  só vamos comer algo e ir embora, escutou a mamãe?  —Tá bom mamãe.



		Eles entram no carro e Victor não dá o bebê  para Brenda, o garoto brincava feliz com o anel que  Victor ganhou de Bernardo, ela imaginava que aquele  anel era exclusivo das famílias de linha, mas vendo  Victorcomum,pensouquepoderiaserfalso,somente  mais uma moda passageira, o garoto ficava admirado  com o brilho da pedra azul que tinha no centro do  anel prateado, Bernardo via a felicidade da criança  brincando com o anel no dedo do filho. Quando  chegaram Bernardo estacionou o carro na vaga com
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		a placa em dourado escrito “Vaga da família líder”,  Brenda voltou a realidade, estava com o emprega em  risco se ele achasse que ela estava se aproveitando da  situação.



		—Está bem, vamos lá no shopping, depois de  comermos vou pra casa, entendeu senhorita Velaz?  — Para de falar assim comigo quando está  irritada. - Fala Viviane cheia de marra.



		— Quando Vincenzo começar a ficar com  sono, vai entender porque preciso estar em um lugar  calmo.



		—Me explica.



		— Vivi, ele odeia lugares agitados, gosta de  dormir em cima de mim enquanto toma a mamadeira  e vê desenho, ele tem rotina quando estamos juntos,  e não é porque é uma criança que vou passar por cima  dos gostos dele, eu respeito o meu filho, e você como  madrinha vai aprender a respeitar, ou vai levar uns  tapaspratomarjuízo,entendeu,nãoémesmoVictor?  — O que tem eu?



		— Isso serve pra você também, o quebrador  de regras! Causador de confusão!



		— Você sempre me enxerga assim, não  mudou nada.
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		—Há, você não faz ideia do quanto mudei, e  não foi porque eu quis.



		—Vão pro quarto, é melhor pro garoto, você  vem comigo, ainda temos que terminar aquela  conversa. - Fala Vicente nervoso.



		Vicente pegando o pulso dela e levando-a  para o elevador ouro, eles entram e Viviane não  entendeu nada, Bernardo vai até o outro elevador, ela  o chama, Viviane queria respostas, mas Bernardo  somente ria. Ele via ali uma garota curiosa igual a  Bianca quando eram novos, ela parou de perguntar e  ficou emburrada, quando chegaram no andar viram  Igor e Caio, eles vão até eles.



		—Onde estavam? - Pergunta Caio.  —Madrinha, quem é ele?



		— Esse é o garoto da foto que me mandou,  Vincenzo?



		—Madrinha, quem é ele?



		— Ele é seu padrinho, o nome dele é Caio. -  Ela pega o garoto dos braços do irmão.



		— Porque ele tem os olhos iguais aos seus e  o sorriso parece ser do Victor e do Vicente? - Fala  Caio.



		—O que? Você também acha isso?
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		— Se parecem mesmo. -Fala Igor. —  Bernardo de quem é essa criança?



		— Venham, ainda não almoçamos, o garoto  se machucou e fomos levá-lo para o hospital.



		— Vamos ficar aqui até os dois seguranças  chegarem, logo entramos.



		Eles entram na suíte familiar que tinha cinco  quartos, cozinha, sala e dois banheiros, Bernardo  pede almoço familiar para 5 pessoas e uma criança, e  também brinquedos para meninos pequenos na loja  do hotel, ele vai até a poltrona e se senta, o menino  voltou para o colo de Victor e voltou a brincar com o  anel dele. Bernardo, Victor e Viviane receberam um  vídeo no celular e estavam furiosos, mas como  Vincenzo estava feliz brincando com o anel de Victor  se conterão. Depois de um tempo Igor e Caio  entraram no quarto.



		— Tio, tio, porque tem um anel de pedrinha  azul aqui e vermelho alí? Olha ele brilha. - Fala o  pequeno rindo da pedra reluzir, quando o sol toca  nela.



		— Ganhei do meu pai. - Fala Victor  apontando para Bernardo, o garoto desce do colo dele  e vai até Bernardo, pegando a mão dele e ver que os  dois aneis dele eram diferentes. - O que procura  Vincenzo?
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		—Não é igual ao do vovô, olha o dele tem a  mesma pedrinha vermelha, mas tem um desenho  diferente, a do tio gira aqui no meio, a do vovô não  gira, olha esse aqui tem um desenho, vovô parece um  carimbo, é uma letra.



		—Chamou ele de vô? -Fala Igor.



		—Na escolinha nos falam que o vovô é o pai  do nosso tio, a mamãe chama a madrinha de irmã, e  disse que o tio Victor é meu tio, ele é pai do meu tio,  então é meu vovô, ou não..., MADRINHA!
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		Capítulo 14 Não foge mais



		Bernardo pega o garoto no colo, ele se sentiu  confuso e começou a chorar, ele se abraça em  Bernardo que começa a niná-lo, ele se acalma,  Viviane se lembra das palavras de Brenda, “ele odeia  lugares agitados, gosta de dormir em cima de mim  enquanto toma a mamadeira e vê desenho” ela pega  a bolsa e tinha fralda de boca, mamadeira pronta e  uma chupeta, o garoto viu a madrinha pegando suas  coisas e se sentou no colo de Bernardo. Bernardo  pegou as coisas e se lembrou de Roger na noite  anterior, ele sorri e ajuda o garoto, Igor se lembra  dessa cena, como Luiza tinha muitas reuniões no  exterior por causa das filiais dos centros de dança.  Caioficavacomelesnaempresa,eemváriasreuniões  importantes Caio ignorava a presença de Igor, e ia até  Bernardo e fazia a mesma coisa, era normal Bernardo  trabalhar com Caio em seu colo dormindo, muitos  contratos eram fechados, porque as donas das  empresas achavam fofo a família estar sempre junta,  independente do caso. Viviane ligou a televisão e pôs  no canal infantil, Vincenzo se deitou sobre Bernardo  e tomava a mamadeira tranquilo enquanto olhava o  desenho, naquele momento ele agradeceu a Viviane,  e por ser irritante, se não fosse nunca saberiam como
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		agir com a criança, não demorou muito o garoto  dormiu, Viviane o levou para o quarto e Caio foi com  ela afinal queria saber de tudo por ela.



		Momentos antes



		Vicente tinha levado Brenda com ele para o  elevador ouro, ela resolveu não falar nada e ficar em  silêncio, mas percebeu que ele estava com a mão  gelada, pois ele não tinha soltado sua mão até aquele  momento, ela conhece muito bem Vicente, Brenda  sabia que aquilo demonstrava medo. Quando saíram  do elevador Caio Valtentes ia chamar Vicente, mas  ele foi rápido em puxá-la do elevador e a levar para  o quarto, quando entraram dentro do quarto ele aperta  o “x” do comando da porta, assim ela não abriria com  o cartão. Vicente a soltou, Brenda se senta no sofá e  cruza as pernas os braços, ele viu a cena e se lembra  bem daquelas ações, ela fazia isso para demonstrar  que estava irritada esperando que ele falasse algo, ele  se senta na poltrona que ficava a frente dela.



		—Brenda… Porque me trata assim? -Vicente  falou calmamente.



		—Do que fala?



		—Como se eu não existisse, disso que falo.
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		—Você não existe a bastante tempo na minha  vida, é isso que queria escutar?



		—Não mesmo.



		—Olha, o que você pensa que está fazendo?  — Porque pergunta isso? Não é um pouco



		óbvio?



		— Não é, e pergunto isso, porque Valentina  está grávida de você e logo vão se casar, não entendo  o que quer comigo agora, escute bem senhor Velaz,  não vou ser sua amante.



		— Nunca pediria algo assim a você… Vou  fazer uma ligação, preciso que fique em silêncio,  entendeu?



		— Faça o que quiser senhor Velaz, você  pagou pelo quarto, faça o que o senhor quiser.  Vicente respira fundo, após escutá-la o  chamar daquela forma para o afastar, ele pegou o  celular e liga para um número, põe na viva voz.  Brenda não entendeu o que ele queria fazer, não tinha  nome só um número de telefone na identificação.



		— Alô?



		—Eu estava ocupado quando me ligou, agora  quero que fale novamente o que aconteceu, Vivi disse  que ia ir até o Dallas, mas teve uma entrevista de  emprego, agora me pediu pra ligar pra você
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		novamente, me conta tudo com mais calma, preciso  pensar.



		— Eu fui para Torino, resumindo vou casar  no ano que vem, e eu não quero isso, eu nem conheço  o cara, menti para você, na realidade minha família  me ameaçou, e eu não tenho como ir contra elas, a  criança já tem 5 meses, não sei o que fazer, minha  mãe quer que eu aborte. - Ela chorava falando ao  celular exatamente como antes. —Por favor não me  manda fazer isso também, ele também é seu, eu  preciso de ajuda.



		—Onde está?



		— Ainda estou no hotel Dallas, posso ver  você?



		— Insiste com isso?



		—Por favor, eu só quero falar com você, sei  que já faz meses que não estamos juntos, você teve a  coragem de terminar antes.



		— Como posso terminar algo que nunca  existiu?



		— Você sempre vai direto ao ponto, mas  pode ser menos frio?



		—Vou pro hotel Dallas, me espera aí, chego  em meia hora.
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		Ele desliga a ligação e foi até o corredor e  falou com Caio, ela o viu falando com aquele garoto,  mas não escutou nada da conversa, ele fecha a porta  e espera, não demora muito ele recebe um vídeo de  Valentina beijando um homem que estava saindo do  quarto dela, no vídeo ela estava feliz abraçada com o  homem, na porta do quarto de hotel, ela ainda o leva  até o elevador comum, ele mostra o vídeo para  Brenda. Ele se levanta, vai até a varanda e pega um  cigarro e fuma, ela vê o vídeo e devolve o celular para  ele, ela pega o cigarro da mão dele e o apaga, ele ri  do ato dela.



		—Porque voltou a fumar?



		—Porque se importa?



		—Então era tudo mentira dela, você sabia?  — Foi com você, a única pessoa que fiz  “aquilo” sem proteção.



		—Nossa..., foi nossa primeira vez.



		—Então, por isso tenho quase certeza que  essa criança não é minha, viu no vídeo ele dizendo,  “cuida do nosso filho?” ... Sou uma isca para algo que  ela planeja. - Ele pega o vídeo e manda para Bernardo  e para os irmãos.



		—O que está fazendo?
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		— Mandando isso para o meu pai e meus  irmãos, Victor sempre esteve certo e o meu pai  também estava certo.



		—Agora tem pai… O que o seu pai disse?  — Disse que se é meu filho devo ser  responsável, e que não estou sozinho, ele não vai  deixar o neto desamparado, mas é claro que ele não  confia nela e me pediu um teste de paternidade para  quando o bebê nascer, eu concordei, também não  confio nela.



		—Vai tirar a criança dela?



		— Não, nunca faria isso, mas ela quer  abandonar a criança para quem ela diz ser o pai, mas  sei que ele tem pai, você mesma viu, estava íntimo  demais com ela, eu já desconfiava a muito tempo,  mas...



		—Mas a ama?



		— Eu não a amo, e ela sabe disso, era só  cômodo para os dois, nunca foi nada mais do que uma  ficante.



		—Não minta pra mim, por favor.



		—Não estou mentindo, nunca a pedi em  namoro, e muito menos estávamos como se fossemos  um casal.



		—Não era isso, que ela me falava.
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		—Ela sabe de coisas que você não sabe.  —Prefiro não saber.



		— Ela odeia você, porque muitas das vezes,  era seu nome que eu falava na cama, nunca deixei de  querer estar com você, mas tinha medo de te fazer  mal, sabe como eu sou.



		— Você é cruel Vicente. - Ela fala chorando  e limpando as lágrimas que caiam.



		— Sim eu sei, sei que fui um filho da puta  com você, porque eu não queria que você estivesse  comigo enquanto eu estava naquela situação, o que  você esperava de mim?



		— Como?



		—Digo, eu era órfão, não era ninguém, acha  mesmo que eu te deixaria presa a mim, sem ao menos  poder te dar o básico?



		— Nunca te pedi nada, eu sabia bem que o  meu amor era unilateral, e por isso demorei para falar  sobre isso.



		—Não era, porque eu ainda gosto de você...,  escutar Vincenzo me fez ter raiva de mim mesmo, se  estivesse perto de você, não teria estado com aqueles  que assustam ele, o pai dele..., desculpe é invasão da  sua privacidade. -Ele ia pegar outro cigarro e ela o  para.
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		—Pare de fumar.



		—Não precisa ficar preocupada comigo.  —Fala o que está escondendo.



		— Desde que foi embora, eu penso em você,  me culpo por isso e…



		—Escuta não quero que fume, se não vou me  afastar de você. - Ela fala isso e o beija. —Não gosto  do gosto, entendeu? -Ela estava mentindo, Vincenzo  não gosta do cheiro, não queria o menino se afastando  dele por causa disso.



		— Sim… Brenda, sinto sua falta, não foge  mais..., por favor, não foge de mim, eu sei que sou  um merda! Eu ainda... - Ela se abraça no pescoço dele  e ele a puxa pela cintura e fala no ouvido dela. —Eu  sei que dia é hoje desculpa por tudo, Feliz aniversário  amor, meu amor, por que é e sempre foi. - Ele beija  o pescoço dela.



		— Como que ainda se lembra do meu  aniversário?



		— Nunca esqueci, desde a primeira vez que  nos contou eu lembro, amor…, desculpe pelo o que  fiz você passar, mesmo sem saber.



		— Não está preocupado por eu ter..., por eu  ser mãe?
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		— Não, e eu quero estar com você se me  aceitar de volta.



		—Mas Vincenzo...



		— Vou ter um bebê fofo pra mimar, além de  você é claro, porque agora eu posso assumir isso, não  estou mais no orfanato.



		—Pode se arrepender.



		— Não vou, mas vou querer saber quem é o  pai dele, é ele que machuca você?



		Ela evita olhar para ele, e fica olhando a  paisagem da vista do Hotel, ele a faz olhar pra ele e  a beija, aos poucos ela estava derretida pelos beijos  dele, ele a leva para o quarto e ficam a algum tempo  namorando, ele sabia que a pressionar não a faria  contar sobre algo. Brenda o faz parar pois escuta um  som vindo de seu celular, Vicente vai até a sala e pega  o celular dela, ele se impressiona que a senha do  celular ainda é a mesma dos outros celulares que ela  já teve, ele atende na viva voz, ela apenas responde.  — Alô?



		—Onde está!



		—Pra que quer saber?



		— Porque você acha que vai dizer que não  temos nada, e eu vou aceitar assim fácil?
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		— Nunca tivemos, só fiquei com você em  uma festa, se liga!



		— Pelo jeito você não aprendeu, mas quem  sabe se eu atingir algo mais visível do que deixar  você roxa, você me escuta?



		—O que fala?



		—Estou na escola do garoto, quem sabe você  chega aqui antes dele sumir?



		Ele desliga a ligação, ela se senta na cama  nervosa, Vicente liga para Viviane que estava no  quarto com Caio, ele vai até a sala e atende o celular,  Caio pega o celular e põe na viva voz, ela se lembra  que a família deve estar ciente das coisas que  acontecem entre eles.



		—Alô? -Fala Vivi.



		— Sou eu, acredita que o cara que bateu na  Brenda, está à frente da escola do Vincenzo?  —Como sabe disso? - Fala Victor.



		— O cara ligou pra ela, a ameaçando, estou  indo lá!



		— Você não vai, Líder não se mexe sem a  autorização do líder atual, entendeu! - Fala Caio.



		—O que quer que eu faça?
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		— VaiesperarIgoreCaiodarasinformações.  - Fala Bernardo.



		— Pai! Quer mesmo que eu fique de braços  cruzados? Tenho quase certeza que esse garoto é  meu, acha que vou deixar qualquer um chegar perto  dele!



		—Filho, ela falou que é seu?



		—Ele é..., Vincenzo é... - Ela falou segurando  as lágrimas.



		Brenda se levanta da cama e vai até o  banheiro,Vicentedesligaaligação.Bernardopercebe  a voz chorosa da garota, ele tinha a confirmação da  própria boca dela, agora Igor sabia como agir a  respeito daquilo, afinal Vicente era próximo líder  Mascal não só por registro de nascimento, mas  também por já ter herdeiro, e o garoto se encaixa na  lei de proteção a família Mascal, Caio beija Vivi.



		— Escuta Vivi, agora vai começar a saber  muitas coisas sobre mim que vai te fazer me odiar...,  e porque eu escondia você de todos que conheço,  agora posso te mostrar a quem for, mas pelo o que  está acontecendo com Brenda que não podia lhe  mostrar para os outros, assim posso dizer.



		—Não entendo.
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		— Filha, o nosso nome Mascal é sinal de  pessoas ricas, sim, mas entre os outros que ele fala,  pessoas comuns, mas tem a linha só se mostra uma  mulher para a linha quando suas leis a protegem, o  anel que ele te deu hoje, lhe dá o direito a linha  Valtentes lhe proteger, mas Vincenzo e Brenda ainda  não tem essa proteção, Victor e Vicente tem, mas é  assim por enquanto.



		—Está dizendo que esse anel, têm significado  nessa tal de linha? Mas pensei que fosse só um anel  de namoro.



		—Não, na realidade este anel é de noivado. -  Fala Igor.



		—O que?



		— Tenho que ir depois eu falo do porquê. -  Fala Caio fugindo.



		Victor começa rir de forma descontrolada,  Viviane pega a almofada do sofá e joga no irmão, ele  pega a almofada e não para de rir.



		—Fala agora!



		— Eu sabia, eu que deixei ele dar o anel a  você,Vicentenãogostoudaminhadecisão,eleestava  trabalhando no lava-jato e não tinha como falar com  ele, então disse pra não contar o significado do anel.  —Porque não o deixou falar?
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		— Ele disse que, se ele por um acaso  morresse, deveria te levar para casa Valtelhas, me fez  assinar um documento que deixava você com eles,  por isso que Vicente ficou irritado na época.  —Porque fez isso?



		Victor levanta da poltrona, Vivi estava vendo  o anel que estava em seu dedo, ele se apaixonou dela  que mantinha a cabeça baixa, levanta a cabeça da  irmã que chorou, ele secou as lágrimas dela e  bagunçou o cabelo dela.



		— Faria qualquer coisa pra te tirar daquele  convento, sabe disso..., mesmo me aproveitando de  um momento triste de alguém se fosse fazer você sair  de lá, mas é claro que o contrato não vale mais, já que  a cláusula era você ser adotada antes da morte dele.
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		Capítulo 15 Me conte a  verdade



		No quarto ao lado Vicente batia na porta do  banheiro, ele esperava Brenda estar melhor e falar  com ele, quando ele desiste de bater e se deita na  cama Brenda abre a porta do banheiro. Ela não  esperava que o veria chorando deitado na cama, ela  vai até ele e se senta na cama, toca na mão dele que  cobria o rosto, Vicente não fala nada, apenas seca o  rosto e olha pra ela com os olhos vermelhos.



		—Quer que eu conte tudo?



		—Me conta a verdade.



		—Depois daquela noite, eu já tinha decidido  ir embora, mas precisava de tempo para fazer a  transferência da escola e conseguir outro trabalho,  dias depois escutei aquilo de Stefan, ele a chamou de  cunhada, foi naquele momento que eu fui pra  Lombardia, fiz uma entrevista no Hotel Dallas, passei  na entrevista e fui designada a voltar, pois eu tinha  deixado claro que poderia trabalhar em qualquer  Dallas, mas a transferência seria definitiva, estava  tudo indo bem, estava fazendo aulas a noite,  trabalhando aqui durante o dia, até começar a passar
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		mal, as administradoras do Hotel a senhora Rafaela e  a senhora Raquel, estavam aqui e me levaram ao  médico da empresa, ele tinha dois meses quando o  descobri, a senhora Rafaela viu que eu estava lendo  o pedido de aborto, ela rasgou o papel na minha  frente.



		—O que?



		— Me escuta..., sim eu pensei nisso, uma  semana antes “ela” veio aqui e estava com uma moça,  foi quando tudo começou, ela descobriu que eu  trabalhava aqui, antes eu era ajudante da recepção,  ela pediu que levasse as roupas de criança pro quarto  dela, tive que lavá-las e dobrar todas pessoalmente, e  eu fiz, estava sendo paga pra fazer aquilo, depois eu  descobri Vincenzo, a senhora Rafaela proíbe as  grávidas solteiras a saírem do hotel, então tive que  morar no hotel, e fui colocada no cargo de auxiliar  administrativo, então passei toda a gestação aqui  dentro, mas ele nasceu prematuro.



		—O que aconteceu? Por que isso aconteceu?  — Era noite e fui chamada para a recepção,



		tive de usar as escadas porque os elevadores estavam  em manutenção, não tinha placa com aviso que as  escadas estavam molhadas e eu caí, como tinha ajuda  da empresa, meus pais não ligaram para o neto, nem  ao menos perguntar dele quando ele estava quase  morrendo, a dona Raquel era a única visita que tinha,
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		ele a chama de avó, nunca consegui fazer com que  ele parece com isso, morei aqui até os seis meses de  Vincenzo, depois com meus pais até um aninho dele,  depois me mandaram embora porque meu irmão ia  casar e morar com eles, e foi nesse momento que  comecei a morar onde moro atualmente.



		—Porque nunca me procurou?



		— Ela me mostrava, fotos dos dois juntos,  ultrassom do seu filho, que ela disse que tinha  perdido, acha mesmo que eu teria ido até você?  Nunca!



		— Nunca houve criança, e nunca estive com  ela desse jeito. - Ele tapava o rosto enquanto falava,  ela via as lágrimas dele caindo na cama, ela retira as  mãos dele novamente. —Porque teve que passar por  isso?



		—Não importa mais, mas a pouco não queria  que soubesse, porque tinha medo de você tirá-lo de  mim.



		— Isso não vai acontecer, vai me deixar de  novo, e só quer ter certeza? Eu esperaria por isso.



		—Você não tem culpa por ela ter mentido, e  eu ter acreditado.



		—Não me respondeu, vai me deixar agora?
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		— Não vou ir, acabei de deixar você se  aproximar, mas não sou mais a garota que já fui, se  fizer algo errado vou embora sem olhar pra trás. - Ele  se senta na cama e concorda, e a beija.



		— Posso ver nosso filho? - Ele pediu como  uma criança esperançosa.



		—Pode, mas onde sua irmã o escondeu?  —Estão no quarto do lado.



		Vicente se recompõe e puxa Brenda para seus  braços, ela não evita o beijo carinhoso e toques mais  quentes vindos de Vicente, ela esperava ansiosa por  isso. Depois de um tempo namorando Vicente a levou  para o quarto do lado, Bernardo Mascal estava  trabalhando em coisas relacionadas a imobiliária, ele  sabia que depois da revelação, eles iriam demorar  para aparecer. Viviane tinha ido até o shopping a  frente, e comprou roupinhas para Vincenzo, e um  tênis de luzinha fofo, a vendedora a convenceu a levar  uma sandália masculina infantil, ela voltou e deu  banho no garoto, ele estava tão fofo que ela não  aguentava tanta fofura, e estava brincando no chão  com os brinquedos que Bernardo tinha comprado pra  ele, batida um pezinho no chão para ver a luzinha  colorida do tênis brilhar.



		—Até que enfim vocês vieram! - Brenda  parou de andar quando viu Bernardo Mascal na sala
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		da suíte sentado junto a Viviane na mesa de café, Vivi  percebeu que ela olhou para ele e abaixou a cabeça,  ela foi até a amiga e a puxou e a fez se sentar com ela  a mesa. —Me conta agora, se acertaram ou ele entrar  segurando sua mão é só uma conciliação de amigos?  —Estou dando uma chance pra ele, só o que



		posso dizer.



		—Então já é minha cunhada?



		—Para agora Viviane, não disse que era isso,  aceitei tentar, estamos juntos, é uma coisa não  traduzida em palavras ainda, assumir um  relacionamento não é simples, tudo leva tempo.  —Ele é o pai do garoto, sua marrenta! Mas eu



		tento entender.



		—Amiga, não sou mais o que eu era há muito  tempo e..., tem um celular tocando?



		Bernardo percebe que o garoto correu para a  bolsa e pegou o celular dele, ele foi até a mãe e  mostrou quem ligava, Bernardo põe os fones de  ouvido e volta a trabalhar.



		—Mamãe é a vovó?



		—Não a chame assim, mas não adianta falar,  não é mesmo?



		—Posso atender?
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		— Pode.



		O garoto se sentou no colo da mãe e atendeu  a ligação de vídeo.



		—Oi vovó Kequel!



		—Oi meu amorzinho, cheguei a pouco, onde  está?



		—Estou no hotel onde a mamãe trabalha.



		—Ótimo, me manda o número do quarto que  vou direto aí.



		—Eu mando, por mensagem, até.



		Ele desliga a ligação e Vicente fica olhando  para ela, Brenda mandou o número do quarto e  percebeu os olhares de Vicente.



		—O que foi?



		— Comeu alguma coisa antes de vim ver  Viviane?



		—Eu estou bem, você não parou de olhar pra  ele, mas não fala nada.



		—Ele vai me odiar, sinto isso.



		O garoto chega neles mostrando o carrinho  que Bernardo deu pra ele.



		—Mamãe, tio, olha o carrinho que eu ganhei  do Vovô, olha ele faz barulho de motor de carro.
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		—Filho, sabe quem ele é?



		— Você chama a madrinha de irmã, o tio  Victor de irmão, ele é irmão dos meus tios então é  meu tio também, não é?



		—Não bebê. - Fala Viviane.



		—Então quem é ele?



		— Sim, ele é meu irmão, mas sou sua tia e  madrinha, e Victor é seu tio porque, ele se chama  Vicente e é seu pai.



		O garoto chega perto de Vicente e pede colo  e ele pega o garoto, o garoto pegou a mão de Vicente  e viu o mesmo anel do tio, e o mesmo anel que o avô  Bernardo tem.



		—É mesmo meu papai?



		— Sim, eu sou.



		— Mas eu não tinha papai, agora tenho  mesmo papai?



		— Você sempre me teve, só não sabia disso  filho, você sempre teve pai. -Eles escutaram batidas  vindas da porta, Vicente se levanta com o garoto no  colo, vai até a porta e tinha uma senhora muito bonita,  ela estava acompanhada com uma moça muito bonita,  o garoto sorriu feliz para a senhora. —Posso ajudar?
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		—Papai, ela é a vovó Kequel, oi vovó, oi tia  Amanda!



		—Podem entrar, Brenda, é a sua visita.  Depois que eles entraram, Amanda Corel viu



		Victor Velaz sentado no sofá e ficou intacta no lugar,  ele olha pra ela, Bernardo até então estava de fones  de ouvido concentrado no trabalho, até ver o filho  sorrindo como um canalha, ele retira os fones e vê o  filho se levanta falando.



		— Não acredito que a tia Amanda, é essa...,  biscate, sério Brenda! Não dá para acreditar!



		Brenda se levanta rapidamente e fica na frente  dos dois, Vicente dá Vincenzo para Viviane,  Bernardo fica sentado só observando, já que ainda  não tinha sido notado.



		— O que fala, irmão Victor? A conhece?-  Fala Brenda.



		— Lembra quando eu te contei o que fiz pra  protegeraminhairmãdoscompradoresdemulheres?  —Sim, me lembro.



		—Ela é uma que levava um tal de Mark para  lá, e foi essa a mulher que me comprou quando eu  retornei daquele leilão no navio, ela me comprou  inicialmente por uma noite, depois vieram várias  noites?
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		—O que? Ela é a amiga…



		— Sim a amiga da freira Mary… É ela, “A  puta Corel”, como é um desgosto te ver!



		— Sempre que me vê, me ofende! -Fala  Amanda.



		— Te ofendo? Ofensa é você ter nascido!  —Se acha muito o mixe! Nem é tudo isso.



		—Claro, fala isso agora. - Victor riu e passou  as mãos nos cabelos. — Mas não podia me ver  disponível no portfólio do leilão, que logo mandava  me levar pro seu quarto, engraçado você adorava e  até pagava a mais para ter mais da minha atenção  privilegiada, para não dizer outra coisa.



		— Espera, do que fala Victor? - Pergunta  Brenda, sabia de muitas coisas sobre Victor, mas  outras coisas ele tinha certeza que ele omitiu.



		— Você sabe que muitas coisas ilegais  acontecem no convento, eu mesmo te contei, mas



		escolhem alguns adolescentes, uns 30



		aproximadamente de cada sexo, para ser brinquedo  das freiras, padres e linha que pague bem, claro todos  são menores de idade, quando chegamos aos 15 anos  somos avaliados, eu entrei nessa para os meus irmãos  não fizessem parte, por isso, saber o que sei hoje  sobre o nosso pai, não fez a mínima diferença para
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		mim, mas essa garota aí me dá nojo, ainda tenho nas  costas as marcas do chicote dessa puta!



		—Espera aquelas marcas, foi ela que fez?



		— Sim, me lembro como você ficou quando  mostrei o que ela fez comigo, e sou grato, podia ter  morrido se não tivesse me ajudado.



		—Eu me lembro bem disso… Por isso tatuou  o dragão nas costas?



		— Tapei aquele estrago, é claro, Amanda  odiou quando viu, se lembra porquê?



		— Não sei do que fala. -Fala Amanda.



		— Responda sua puta! Adorava ser a forte  com aquele maldito chicote nas mãos!



		— Não fala assim comigo Victor Velaz!



		— Quer que eu faça você cuspir o que me  falou? Desembucha! - Ele se aproxima de Amanda,  o olhar de Victor demonstrava perigo.



		—Teria que pagar 40x mais do que já usufrui  por um ano! -Ele chega mais perto dela e levanta o  rosto dela e ri.



		—Não se faça de santa Amanda Corel! Eu sei  pessoalmente o tipo de lixo que você é. -Victor olha  nos olhos dela quando fala, ela chora e ele segura o  queixo dela e limpa as lágrimas, e ri. —Não tente me
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		enganar com as suas falsas lágrimas, e se afaste do  Vicente, senão eu vou atrás de você, se lembre, não  me interessa quão sujos sejas os seus prazeres, nunca  o ponha na sua lista, você prometeu e agora tem que  cumprir.



		—Farei, só me solta Victor.



		— Viu como agora você se lembra de quem  eu sou?



		—Me solta, eu prometi, me solta.



		—Viviane me dá meu sobrinho, não quero ele  perto dessa garota! - Ele pega Vincenzo no colo. —  Pelo que vejo é mãe dela, desculpe por isso, nenhum  pai ou mãe, deveria saber como os filhos são, mas ela  gosta de coisas bem ilegais, Brenda vou levar ele no  parquinho do shopping, me liga quando ela for  embora.



		—Tio, você está bem? Estava gritando coisas  feias.



		— Desculpe bebê, vamos lá brincar no  parquinho do Shopping.



		— Não esqueceu de nada Victor Velaz Kinn  Mascal! - Fala Bernardo concentrado na tela e  ouvindo tudo.
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		—Eu já volto pai, vou levar o seu neto  comigo, com licença patriarca Mascal. - Fala e se  retira.



		Raquel e Amanda olham para Bernardo,  Brenda se senta sem entender nada, Viviane se senta  ao lado da amiga, Bernardo olha pra garota de forma  séria.



		—O que quer dizer pai? - Fala Viviane.



		— Vai com o seu irmão, ele está alterado  demais.



		—Eu vou lá pai, é melhor. - Fala Vicente.



		—Vicente, você é o herdeiro principal e fica,  herdeira Kinn, já dei uma ordem!



		—Claro pai, me retiro.



		Viviane se levanta, pega a bolsa dela e do  bebê e sai, Vicente se senta ao lado de Brenda que  grita.



		—Porque não me contou Vicente!  —Amor,comoeuiasaberqueavovóKequel,



		é a esposa do meu pai adotivo? Que a garota que  comprava o meu irmão no leilão da igreja quando  éramos órfãos, agora é a minha irmã de linha?



		—Está certo, não tinha como saber.
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		— Desculpe amor, mas não tenho uma bola  de cristal, acha que se o pai soubesse quem era, eu  teria aberto essa porta?



		—O senhor Mascal é...



		—Posso dizer uma coisa do meu pai, ele não  me deixa fazer coisas que me prejudique, por isso  tive coragem de ir atrás de você, ele me dá conselhos  e eu os escuto. - Ele se levanta e chega perto de  Raquel que chorava. —Desculpe pela dor que minha  família lhe deu, senhora Corel, não posso falar pelo  meu pai e líder, afinal antes de ser meu pai é seu  marido, só peço que o escute.



		Vicente sabia que não podia se retirar sem  Bernardo mandar que se retirasse, as coisas que leu  no carro o ajudaram a entender como se comportar  com o novo pai. Vicente se senta ao lado de Brenda  e segura a mão dela, ele não ousava olhar para  Bernardo, nos olhos, e ele percebeu isso, Bernardo se  levanta e vai até Amanda.



		— Sabe porque eu não fiquei até o final  ontem?



		— Não sei.



		—Porque eu o via no caixão, e me lembrava  que foi você e a Ana Corel que fizeram aquilo com  ele, se acha insubstituível? Acho que nunca leu as leis  que devia Amanda Corel.
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		— Pai...



		—Vicente, lei de substituição de linha.



		—Olíder de linha pode substituir um herdeiro  ou trocar seus nomes de linha quando ele não é apto  para exercer o que deve dentro dela ou assumir tal  liderança, a substituição pode ser feita entre irmãos,  primos ou adoção.



		—Agora qual tipo eu fiz?



		—Adoção, na qual deserdou o poder de linha  dos filhos principais, assim não existindo mais  herdeiro para tal, possibilitando adotar herdeiros e  dar a eles o poder de linha paterna ou materna, no  caso Kinn e Mascal.



		—No que você se enquadra?



		— Herdeiro principal, próximo líder Mascal,  com aprovação do segundo patriarca Mascal.



		— Amanda eu errei ao deixar as matriarcas  usarem vocês e fazer com que pensem que não são  substituíveis, já perdi um filho por lavagem de honra  e tive que aceitar com a cabeça erguida a razão da  moça que o fez, e aceitar o meu erro como pai, agora  descubro que você corre o risco de ser morta com o  chicote que acertou Victor..., realmente acredita que  errei em tirar você da linha?



		—Pai eu... - Fala Amanda chorando.
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		—Errei Raquel?



		— Não patriarca Mascal. - Fala Raquel  pensando nas palavras do marido, até aquele  momento ela só tinha escutado as matriarcas julgando  os atos de Bernardo, e o sogro Francisco em silêncio,  por não ter coragem de ir contra as matriarcas.



		— Prefiro minha filha sem poder, vivendo  como uma riquinha, dondoca normal, do que morta  pela linha, por não saber o seu lugar! Entendeu  Amanda!



		— Sim Patriarca.



		—Devem ter recebido os relatórios, Amanda  Patel Corel Bonelle Mascal, está fora da linha de  patriarcas Mascal e linhas amigas, matriarcas Kinn e  linhas amigas, também não tem mais poderes  herdados por mim nos vinhedos Corel, novos  herdeiros vindos com meu sobrenome não terão  acesso às ações Corel e nem vistos como netos da  linha Corel.



		—Pai isso é cruel! - Fala Amanda irritada.  —Se sente à vontade para estar irritada?  —Não posso!



		— Você arquitetou sozinha o rapto de uma  criança de quase 8 anos, que é de linha amiga, minha!
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		Perseguiu uma herdeira da linha principal de  matriarcas sem ao menos ter razão para isso!



		—Ela se casou com meu ex-marido!  — Chega!



		— Pai!



		— Roger Pagiano, nunca se casou com você  no civil, e sabe bem que só o registro de linha com  data de validade não é válido como casamento,  estavam em união de interesses e o interesse era um  herdeiro,eoquefez!Traiuumlíderdepoderabsoluto  de uma linha prestigiada e foi descoberta, eu mesmo  tive que me redimir com ele!



		—Foi ver ele e a esposa nova?



		— Fui e para a minha surpresa, ele também  tinhasegredosehojeseiporqueeleseprotegiatanto.  —Do que fala?



		—Os Pagiano não fizeram um casamento de  interesses por um acaso, Roger já tem herdeiros, após  saber de suas traições, resolveu tentar voltar com a  ex-companheira, sabe o que eu escutei dela?



		— O que poderia ter escutado dela, para ser  tão impressionante?



		— “Nunca seja feliz em cima da infelicidade  de alguém”.
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		— Como pode ser tão pura?



		— Sim eu mesmo vi, e foi o que ela disse, ela  gosta de Roger a muito tempo e tinha 5 motivos pra  ficar longe dele



		—Cinco motivos?



		— Sim eles são Rodrigo, Heric, Bianca,  Giovana e Jorge, conheci todos os filhos de Roger  Pagiano, e ele sabia que a ex-companheira nunca  ficaria sem as crianças, ela afirmou, que ele está com  ela por realmente querer, as crianças não são motivos  e nem empecilhos, já que todos eles tem um bom  relacionamento com o pai, vi que ele nunca recua em  uma decisão, e que a relação deles nunca daria certo  anteriormente, porque ele precisava aprender muitas  coisas, que com ela, ele não aprenderia.



		—Ele aprendeu?



		— Sim, aprendeu o significado da palavra  lealdade, vi o quanto ele valoriza aquela mulher, e o  quanto ama e cuida daquelas crianças, vi também o  quanto ele te valorizou e você jogou tudo no lixo para  ter amantes, após ver tudo aquilo, eu assinei aquele  documento da linha mundial, não posso continuar te  dando algo que nunca valorizou, você pisa em  qualquer pessoa sendo de linha ou não, como se fosse  uma rainha, uma joia intocável, mas não tem mais  poder algum, a partir de agora saiba que não tem mais
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		poder dentro dos hoteis Dallas, nunca mais o use  como lugar para esconder seus amantes, eu saberei.  —Claro, agora tem um cachorro sarnento!  —Cale a boca, Amanda! - Fala Raquel dando



		um tapa na cara da filha, sabia o quão difícil era a  situação da filha agora.



		—Me bateu, pra defender ele!



		— Ele é filho do seu pai, com isso meu  enteado, seu irmão por nome, e tem poder acima do  seu! Mais respeito!



		—Sério? Vai me ditar as leis dos Mascal?



		—Acho que preciso, ele é futuro líder Mascal  e já tem herdeiro de linha, não escutou Vincenzo o  chamando de pai? Ele já é o próximo líder!



		— Aquele pirralho bastardo! Você sempre o  tratou como neto, depois dele nascer simplesmente  não me cobrava te dar netos, agora ele é seu neto de  verdade está satisfeita? Sempre grudada naquele  moleque fedorento! - Brenda se levanta da cadeira e  vai até Amanda e lhe dá dois tapas na cara, ela ia  revidar mas levou mais dois tapas de Brenda. — Me  bateu!



		—Quer mais?



		—Como pode?
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		—Toda rica é igual! Escuta garota, pode falar  o que quiser do Vicente, ele é adulto e não precisa de  ninguém o defendendo, mas nunca abra a boca pra  falar do meu Vincenzo!



		— Há o bastardinho! - Amanda fala dando  um paço para trás.



		— Ele é uma criança, e se ele não pode se  defender, vou defendê-lo, não me interessa se é rica,  se é de linha ou a puta que meu cunhado fala, não se  atravessa na frente do meu filho nunca mais! Sempre  te aturei por ser filha da Raquel e digo “Que por deus  eu prometo, se fizer alguma coisa a ele, meu sogro  vai enterrar uma filha!”. -Vicente vai até Brenda e a  faz se sentar, ele se abraça nela, espera Bernardo falar  algo, mas não esperava Raquel fazer isso.



		— Você finge não saber..., desrespeita um  líder e futuro líder e o herdeiro sem pensar nas  consequências, está louca?!



		— Você é mãe e matriarca, como sempre eu  me abstive da educação deles por você, para fazer a  sua vida dentro das linhas das matriarcas mais fácil,  agora não tenho nem mais voz, não posso lhe ajudar,  entendo se com tudo isso pedir o desquite de linha, só  posso pedir desculpas por pensar naquilo que não  quero que acabe, agora tenho minhas prioridades  Raquel. -Fala Bernardo.
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		—Eu não disse que pediria...



		— Já sei que não sou mais bem vindo na  minha própria casa, eu sei todas as leis para me tornar  líder, e sei o que fiz, sei as consequências disso a mim  e a você, mas não vou ser que nem meu pai que se  calou e aceitou tudo o que as matriarcas fazem, se  quiser estar ao meu lado fique, se não quiser peça o  desquite de linha.



		— Bernardo...



		— Nunca lhe obriguei a nada Raquel, mas  devo dizer que, eu não vou deixá-los, já deixei meus  filhos antes e enterrei um. - Bernardo vai em direção  ao primeiro quarto, no início do corredor, ele não é  um homem de muitos luxos, então sabia que aquele  era o quarto mais simples daquele lugar. —Vicente,  pode ver seu filho, ele deve querer estar com os pais,  Brenda escute Viviane, dei ordens a ela, as siga.



		—Sim sogro.



		Vicente espera Bernardo estar no quarto e  fechar a porta, pega a chave da porta e chega perto de  Raquel a leva para o corredor.



		—Não sei como é o relacionamento de vocês,  muito menos com os filhos de sangue, mas  independente disso, não vou deixar o meu pai por  causa de brigas entre herdeiros, eu também sou pai e  não deixaria meu filho pra trás, mas não posso dizer
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		que não entendo a decisão dele, nunca que eu deixaria  meufilhosepôrabeiradamortepororgulho,senhora  Raquel, eu e meus irmãos éramos nada antes do pai  nos salvar, peço desculpas por tudo, mas me entenda  que hoje devemos nossas vidas a ele, afinal ele é  nosso pai.
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		Capítulo 16 Parquinho do  shopping



		Vicente segura a mão de Brenda e a leva com  ele para o elevador ouro, Amanda estava dentro da  suíte chorando, Raquel liga para os Corel e fala com  os sogros, durante a conversa acaba pedindo a  transferência de autoridade da matriarca, queria  assumir tudo que Amanda deixou por ser retirada.  Francisco tenta convencê-la a trazer Bernardo de  volta, ela se recusa a tentar fazer isso, avisa que vai  voltar para os vinhedos somente para arrumar os  documentos que precisa assinar. Quando Brenda e  Vicente chegaram no parquinho do shopping, vêem  afamíliaConsentieloreunidanapraçadealimentação  mimando as crianças, Vincenzo estava feliz sentado  na cadeirinha de alimentação ele observava Vitória e  os gêmeos Jorge e Giovana, que estava com eles  também, agora ele queria comer sozinho, estavam  vendo tudo de longe, Vicente estava abraçado em  Brenda.



		—Fico feliz em agora ter família, assim posso  dar isso para o nosso filho.
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		— Mesmo que não tenha, ainda seremos não  é mesmo? -Fala Brenda nervosa, sabia que Vicente já  havia falado anos atrás que nunca se casaria.  —Estáfalandosério?Éumpassoimportante.  —Ainda é cedo.



		—Sim, mas quem sabe no futuro?



		Vicente não aguenta a ver sorrindo daquele  jeito, parecia insegura, ele sabia que antigamente não  podia beijá-la na rua, mas não queria evitar dessa vez,  quando estavam conversando eles já tinham chamado  a atenção deles nas mesas, não esperavam que  Vicente estaria tão íntimo dela em público. Mas eles  não sabiam que tinha um homem a observá-los  também, Victor percebeu que tinha um homem  estranho olhando para Vincenzo e para Brenda, antes  de Victor falar algo, Igor chega e imobiliza o homem,  Caio pega a algema e o prende lá mesmo os  seguranças do shopping chegam, quando eles falam  com Igor percebem que não deveriam se envolver.  No hotel Bernardo foi convencido por Raquel a ir até  o shopping com ela, afinal queria ficar um tempo com  Vincenzo, e Amanda estragou o momento de paz que  queria ter, Raquel mandou os seguranças do hotel  levar Amanda para o aeroporto, o jatinho a levaria  diretamente para o vinhedo, quando eles chegam o  menino gritava por Raquel, Bernardo ria da  empolgação do garoto.
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		— Vovó Kequel! Vovó me pega! -Fala  Vincenzo feliz.



		— Sai daí seu nojento! -Fala Viviane  enquanto joga pipoca no irmão, Vincenzo vê a  madrinha fazendo aquilo e ri. —Sai daí, pra mãe se  sentar perto da cadeirinha seu burro!



		— Desculpe mãe. -Victor sai da cadeira ao  lado da cadeirinha do garoto e se senta em outro  lugar, Raquel retira o menino da cadeirinha e fica  com ele no colo, ela não se sentiu confortável com os  filhos do marido lhe chamando de mãe, mas não  demonstrou nada, agora com Vincenzo em seu colo  percebeu que agora aquilo que mais gostava também  a incomodava.



		—Vovó, faz bolo pra mim?



		—Meu pequeno quer bolo? Qual?



		— Aquele que tem chocolate em cima vovó,  a mamãe não me deixa comer doce. - Fala o garoto  fazendo beicinho.



		—Então você é a mamãe dos meus irmãozão?  Nossa mãe de apadrinhamento?- Fala Stefani.



		— Desculpe?



		—Você é a senhora Mascal, esposa do tio  Bernardo, que é papai dos meus irmãos mais velhos,  então é mãe deles agora. - Depois de falar Stefani se
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		joga em cima de Vicente, Roberta vai pro colo de  Victor, Stefan se senta no colo de Viviane. — Meus  irmãozão.



		—Espera, são trigêmeos? Todos eles?



		— Sim, eu e meus irmãos todos somos  trigêmeos. - Fala Stefani, Caio chegou e beijou  Viviane, Carolina vê o irmão e se abraça nele, agora  se sentia sozinha. —Voltou cunhado.



		—Sim voltei Fifi, se comportou?



		— Não faça perguntas difíceis cunhado, me  conta, quem era aquele homem que você jogou no  chão?



		—Stefani, já falei que não adianta perguntar,  ainda não estudou o suficiente pra saber as coisas que  eu faço, oi tia Raquel.



		—Boa tarde querido. - Fala Raquel.



		— Vicente, o que eu faço com a Gularth?  Lembre-se que se quiser não precisa se mexer. - Fala  Caio.



		— Pai, você já sabe a história, e realmente  não gostaria de me envolver mais. - Fala Vicente  olhando para Bernardo, enquanto segura com força a  mão de Brenda.



		— Claro filho, eu entendo que isso é um  assunto um tanto delicado para Brenda, e resolva se
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		abster, mas pode deixar pra alguém resolver ou  mandá-la para a família dela.



		—Rupert, ele pode fazer isso?



		—Confia nele, Vicente?



		—Sim pai, confio em Rupert Consentielo.



		— Patriarca Marcos, Rupert já voltou de  Livorno? -Fala Bernardo.



		—Sim, mas disse que só vai trabalhar amanhã,  agora está noivo e não quer contrariar a garota.



		—É está noivo da tia Roberta Bereast, agora  ela não vai mais ter tempo pra gente. - Fala Stefani  com uma cara desgostosa.



		— Stefani, já expliquei que ela vai sim ver  vocês, mas você é apressada. -Fala Rodrigo.



		— Não adianta falar Rodrigo, eles sempre  foram assim. -Fala Gabriel.



		— Espera aí? Alguém pode me apresentar  estas crianças? - Fala Raquel olhando para eles e  percebendo a quantidade de gêmeos em um mesmo  lugar, Carolina chega ao lado da tia e põe a mão no  ombro dela. —Vai fazer as honras Valtentes?



		— Vou tia, estes são os filhos do tio Roger  Pagiano, os gêmeos Rodrigo e Heric vão fazer 10  anos, Bianca vai fazer 5 anos, ali os gêmeos Jorge e
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		Giovana 3 anos, estes são filhos de Otávio  Consentielo este é Carlos 9 anos, e os gêmeos Stefan,  Stefani e Roberta de 10 anos, sobre o nome diferente  esquece, ali as filhas de Hioran Carbonine, Milena 10  anos e Vitória 3 anos, ali os filhos de Luciano  Consentielo, Gabriel e Nicolas 10 anos ali a Nicole 3  anos, acabou dormindo tadinha, ela é a criança  adotada por eles tão fofa, ah e os últimos os novos  Mascal, Vicente, Victor e Viviane com 17 anos e o  filho de Vicente, Vincenzo de um aninho, mas você  conhece, é só porque eu não gosto de deixar pela  metade.



		—Está bem, você não vai se apresentar, sua  levada?



		— Eu? Carolina Valtentes 9 anos e o chato  Caio Valtentes 17 anos.



		—Não imaginava que veria todos assim.  —Não entendi Raquel? - Fala Luciano.



		— Nunca na minha vida pensei em sair com  as crianças e fazer algo assim.



		—É que aqui respeitamos as zonas de paz, só  isso.



		— O meu sogro chegou! - Fala Carolina  vendo Roger chegando com Rupert.



		—DequemfalaCarolina?-PerguntaRaquel.
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		—Ela fala do meu papai, senhora Mascal, ela  quase que me faz casar com ela, a mamãe me salvou.  - Fala Rodrigo, olhando a garota indo até Roger, ele  pega a garota no colo e ela volta feliz. —Viu, e meu  pai a ajuda, estou perdido.



		—Você parece com Caio na forma de agir  com ela, já sei porque gosta de você.



		— Obrigado, agora estou com medo. -Roger  ri das falas do garoto, ele já imaginava sobre o que o  filho falava. — Não ri, pai, o senhor não anda me  ajudando.



		—Sabe porque não te ajudo?



		— Não!



		— Porque o jogo pode virar, quero dizer, ela  pode te odiar e você gostar dela no futuro, e vou fazer  igual ao seu avô.



		—Vovô Marcos, só olha e ri.



		—Exatamente isso, sabe porquê?  — Porque?



		—Não se manda no que o outro sente, e vocês  ainda são crianças.



		— Não é bem assim. - Fala Igor, Roger olha  pra ele confuso.
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		—O pai tratava minha mãe como amiga, e no  final ela expôs a vontade de casar-se com ele no  futuro, bem ela ganhou a luta, e filha de peixe. - Fala  Caio.



		—Peixinho é? Estou ferrado, pai para de rir!  Raquel não ria tanto a muito tempo, mas ela  percebeu que Bernardo estava trabalhando, mesmo  em momento de lazer, Rupert parecia estar  trabalhando com ele, ela nem ao menos sabia das  ligações de Bernardo com estas linhas, ela entendia  queeraalgoqueCorelnuncairiaoautorizaramanter,  Marcos observava a matriarca Mascal.



		—Raquel? Está se perguntando várias coisas,  não é mesmo?



		—Sim, Marcos acabei de enterrar um filho,  hoje tenho uma filha sendo julgada por fazer coisas  ilícitas para a própria linha..., mas em meio as coisas  tristes que estou vivendo. - Ela pensa como falar de  forma que agrade Bernardo e as outras linhas, afinal  não está no vinhedo para falar de forma arrogante,  estava desgostosa com toda a situação, não conseguia  olhar para Vincenzo da mesma forma, e para ela  BernardotinhaacabadodesubstituirArtur.—Ganhei  três filhos, uma nora e um neto, impossível não estar  pensando em várias coisas.
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		— Isso é bom, principalmente por ver você  passar por tantas coisas e que mesmo com as loucuras  que Bernardo faz, você não o deixou.



		— Eu o escolhi há muito tempo. - Ela sabia  que não poderia deixar Bernardo ainda, Gabriel  Valtelhas nunca era uma certeza e Bernardo era  confiável.



		— Como assim? Conta essa história. - Fala  Emili Luria, puxando a cunhada Gabriela.



		—Você é?



		— Minha mamãe, tia Mascal, se chama  Gabriela. - Fala Bianca se sentando no colo da mãe,  Raquel olha para Roger, ele estava com a outra  meninanocoloeLucianocomooutrofilhodeRoger.  — Bem na linha Patel, linha do meu pai  adotivo, as mulheres escolhem um herdeiro que faça  a sua proteção durante as missões, quando fazemos  17 anos os escolhemos, como parte da tradição  casamento entre eles é feito em um contrato  temporário até o final dos 17 anos da herdeira, escolhi  Bernardo, ele tinha 25 anos naquela época, então...,  bem ele me rejeitou, mas ele sabia o que sentia por  ele.



		— Espera, ele te rejeitou? - Fala Gabriela  curiosa.
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		—Foi pela diferença de idade? - Fala Emili.  —Foi, depois eu me separei do herdeiro que



		tive que escolher após a rejeição dele, tinha 18 anos  estava sobrecarregada porque herdei terras do meu  pai adotivo e não sabia como fazer isso da forma  correta, depois disso ficávamos juntos, mas longe dos  olhos dos nossos pais, claro que o avô dele sabia.



		—Fala do Patriarca Mascal?



		—Sim, Jeon Mascal.



		— Ele é falecido padrinho do meu marido e  de Otávio, acredito que nunca soube disso, por esse  motivo Bernardo é bem recebido nas nossas linhas, e  Caio foi aceito como noivo de Viviane.



		—Não sabia disso.



		— Agora conta a história, tia Mascal. - Fala  Bianca curiosa.



		— Jeon Mascal sempre apoiava as decisões  de Bernardo, era o cabeça da família e quem  controlava os Corel, após o falecimento dele,  Bernardo vivia para a filha, porque quase morreu por  diversas vezes por ser fraca de saúde, nos afastamos  sem perceber, até termos outro filho, ele era saudável  e compatível sanguíneo com Amanda, ele  praticamente salvou Amanda por diversas vezes, e
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		com isso Bernardo começou a se sentir fraco, bem foi  assim por anos até ontem.



		— Ontem? - Fala Emili, ela não tinha  conhecimento de tudo o que aconteceu antes de  voltarem pra casa.



		— Bernardo, ele se despediu de Artur pela  madrugada, pedindo pra ele não vir, ele sabia que o  filho estava fazendo errado ao sempre ir atrás de uma  herdeira que lhe disse não mais de duas vezes, mas  Ana Corel o convenceu a fazer o que queria, e  Amanda o ajudava com as coisas que almejava, e  como eu sigo a linha Patel não tinha voz contra a  Corel..., ela voltou viva e ele morto com uma carta da  linha mundial, pontuando as leis que ele interferiu, li  uma a uma, fui culpada por não controlar o meu  herdeiro, tinha acabado de receber o corpo do meu  filho e fui julgada por minha sogra, depois que  Bernardo chegou em casa, ele viu Artur, soube pela  irmã Natasha que eu tinha sido julgada pela mãe dele,  ela descontou toda a raiva dela nas chicotadas que  levei, ele cuidou de mim e falou que não ficaria para  enterrar o filho.



		—Porque ele não ficou?



		— É lei Mascal, ele não podia ficar e fazer  honrarias para um herdeiro que sujou o nome da  linha, somente poderia velar ele, depois de dizer que  não ficaria, ele me deu uma carta que ele recebeu das
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		mãos do pai dele, a carta estava escrita à mão,  diferente da outra, e contava as coisas ilegais que ele  fez contra uma linha amiga, e as coisas ilegais que  fez contra uma criança, e outra carta dentro do mesmo  envelope, continha um pedido de desculpas enviada  por...



		—Por mim. - Fala Gabriela.



		— Mamãe, está falando do homem mal que  tentou me matar? - Fala Heric se aproximando da  mãe, ele olha para as mulheres e elas ficam em  silencio, Viviane vê confusão no rosto do garoto.



		— Heric vem aqui, vem jogar comigo  fofinho? - Ele olha para mãe e vai até Viviane, esse  se senta com ela no chão e começam a jogar no  celular.



		—Mãe, não fala dele perto do Heric, ele ainda  chora e sonha com aquele cara mandando bater na  madrinha. - Rodrigo vai até Victor e começa a jogar  com ele.



		—Desculpe, ele fez mal pro seu filho. - Fala  Raquel, abraçando Vincenzo que brincava com um  carrinho.



		— Me escute, como mãe você me entende,  por defender cada um dos meus, não posso pensar na  outra mãe que vai chorar. - Gabriela segura a mão de  Raquel, Roger e Bernardo vão até ela. —Quero pedir
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		desculpas por isso, pois eu conheço melhor que todos  aqui, claro menos..., que os principais herdeiros  Corel, mas sei da crueldade que impera nas suas  linhas, Raquel..., se eu não tivesse agido, realmente  acredita que Ana Corel e Amanda teriam deixado  meus filhos vivos? Quero que seja sincera, pense se  você fosse eu por um momento, tendo cinco crianças  e estando solteira, sem ter poder que precisaria, não  podendo usar o poder da sua linha para proteger cada  um deles, acredita que fiz errado?



		— Nunca pensei que você...



		— O que digo a respeito é que várias linhas  me julgaram, mas nenhum deles sabe o que é não ter  o poder que precisa, quando mais precisa, igual peço  que me perdoe por te fazer sofrer assim.



		— Obrigado..., você não fez nada em vão, e  eu sei que não conseguia pará-lo, se não fosse você  seria Roger, ele faria o que precisasse pelos filhos, e  eu entendo isso, cada vez mais eu entendo porque  meu marido fez certas coisas, pra quem não o  conhece, acha que Bernardo me traiu e é frio, mas  não é isso, agora eu entendo que ele não quer me ver  sozinha, no final ele sempre pensa em mim antes da  linha. -Ela falou sabendo que era mentira.
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		Capítulo 17 Mais sobre  Bereast



		Anteriormente pela manhã



		Rupert Consentielo tinha deixado Bernardo  Mascal e os outros líderes, foi até ao quarto que tinha  deixadoRobertaBereast,eleentraeelaestavadeitada  na cama adormecida, ao lado dela tinha um notebook,  ele estava ligado e tinha várias pastas abertas, dois  celulares estavam em cima de um caderno com capa  de unicórnio, juntamente com duas canetas fofas. Ele  põe tudo em cima da poltrona ao lado da cama, ele  retira o casaco e a mochila pondo em cima da outra  poltrona, ajusta o despertador para 13 horas e se deita  ao lado dela, Rupert realmente se sentia exausto, os  problemas referente aos trabalhos agora eram  responsabilidade dele, isso não o deixou dormir bem  na noite anterior. Otávio agora era pai e estava com  dias de folga tanto da linha quanto na empresa da  família, e Fernando também estava na mesma  situação por ter se casado com Doralice, Rupert não  viaproblemaemestarpertodeRoberta,jáquemesmo  estando em um relacionamento recente, ele iria  esperá-la pelo tempo que desejasse. No antigo  relacionamento tudo foi rápido, Tory não dava
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		oportunidade dele ter seus desejos, tudo deveria ser  feitodaformadela,destavezelequeriaterecontrolar  seus desejos, ele sabia como sentir satisfação sem ser  com sexo propriamente dito e assim ele estaria com  ela e a conheceria melhor. Rupert se posiciona na  cama, ela acorda com ele deitado ao seu lado, ele  acaricia os cabelos dela.



		—Acabou seu trabalho?



		—Não, ainda devo ir até Livorno.



		— Acho melhor eu ir embora, vai estar  cansado, pode me ligar para tentarmos nos ver.



		— Não precisa, vou tentar ser rápido até às  seis da tarde, pretendo voltar até aqui, e quero ver  você, posso?



		—Vai voltar sozinho?



		— Não sei dizer, mas fique, pelo o que vi  adormeceu trabalhando, também está cansada.  —Acontece com frequência, meu corpo sabe



		que hoje é meu dia de folga, mesmo querendo  adiantaralgumasatividadesdascriançasdoconvento,  acabo dormindo.



		—Pensei que estava trabalhando para a sua  linha?



		—Não, meu padrasto só me chama quando é  pra matar alguém, odeio isso só continuo nela porque
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		não tem como sair, já que quando minha mãe casou  com o meu padrasto, ele a fez assinar um documento  que eu nunca teria acesso a linha dele e que nunca  poderia deixar de ser a única herdeira Bereast, para  fugir disso fui para o convento quando tinha 14 anos,  fiquei lá como noviça até meus 18 anos, depois eu  saí, mas continuei a frequentar o lugar pra fugir do  meu padrasto, o que me fez tentar ser freira, foi ter  matado uma pessoa, na semana do meu aniversário  de 14 anos, ele falou “Qual das duas vai viver? Você  ou ela?”.



		—O que aconteceu?



		— Ela errou o tiro, pegou de raspão no meu  braço, depois disso eu percebi que quando eu atirei,  tinha matado a garota, naquela semana ele me fez  matar de várias formas, ele foi viajar e eu fugi,  descobri que o convento e a igreja são lugares  considerados “salvos” nas linhas, e sabia que só  poderia não o escutar quando fizesse 17 anos, nunca  fui criada como a linha amiga, digo como uma garota  de linha, eu não sei muitas coisas sobre a minha linha,  fui trancada no quarto e depois no convento, única  coisa que sei é que sou a última da minha linha, se  minha mãe morrer a tal linha mundial escolhe um  marido pra mim.



		— Não vão… Porque você usa o meu anel,  você já tem um noivo. - Ele sorriu e beijou a mão
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		esquerda dela, onde estava o anel de linha. —Mas  quantos anos tem exatamente? - Ele fala aquilo e ela  ri como uma menina pequena, ele a puxa para perto  dele e beija a testa dela. — Preciso saber a idade da  minha fadinha, tem uma cara de menina, mas sei que  é minha mulher, eu sinto que não é errado te ter assim  nos meus braços.



		—Fiz 22 anos, por isso meus pais querem que  eu me case logo.



		— Realmente é uma fadinha. - Ele a beijou  novamente, desta vez ela gemia não somente pelos  beijos prazeroso, mas pela mão dele deslizando pela  pele dela. —Calma minha fadinha, ainda é cedo para  muitas coisas, seus lábios testam meu limite, mas  precisa mais que isso pra me deixar louco. -O celular  de Rupert começa a tocar, ele atende e era Fernando,  ele confirma que já iria descer, ele a beijou e se  separou um pouco dela. —Preciso ir.



		—Ainda não é 13 horas. - Ela fala com uma  carinha emburrada, ele a beija e ela sorri. — Depois  eu mando o meu endereço para você.



		—Fica aqui, se alguém da portaria vier  perguntar se vai ficar mais tempo, dê a ele esse cartão  ele vai registrar mais um dia no quarto, sabe que  cartão é esse?



		—Não nunca vi um destes.
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		— É um cartão de linha, nele tem as  informações da minha linha, como aqui é um dos  lugares salvos, ninguém pode vir até aqui lhe  incomodar, nem sua mãe pode, e como o quarto vai  estar com as minhas informações eu só vou receber  uma confirmação do pedido no meu celular, se quiser  receber visitas é só ligar pra recepção e deixar o nome  ou apelido da pessoa, vão ligar pra você e vai receber  uma ligação avisando que a visita chegou, vou deixar  aqui um dos cartões da porta, se quiser sair e voltar  não vai ter problema, só apresente o cartão do quarto  quando voltar, vou mandar fazer um cartão desses  aqui pra você, é mais prático... - Ele a agarra pela  cintura e a beija, a solta e se levanta, põe novamente  os sapatos e o casaco de couro. — Agora eu tenho  que ir.



		Quando chegaram na porta do quarto ele se  abraça nela o beijo foi calmo e suave, mesmo assim  ofegante, ele foi para o elevador. Na recepção Roger  e Fernando estavam conversando, ele vai até a  recepção e pede a liberação das câmeras das áreas  comuns do quarto e também dos áudios, não demora  muito ele recebeu o acesso. No carro, Theodoro  estava à espera deles, Roger tira o garoto do banco do  motorista e o faz se sentar no carona, Rupert estava  olhando as câmeras e Theo resolve sentar-se no banco  de trás já que estava curioso.
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		—Oque tanto olha?



		— Roberta, ela está no celular com alguém,  mas porque quer saber Theodoro?



		—Igor Mascal, me pediu isso a pouco tempo,  mas para outro quarto, nunca usei esse modo espião  do hotel, não sabia que realmente funcionava.



		—Põe o áudio no som do carro, também gosto  de fofoca! - Fala Fernando, Roger ri.



		Rupert Consentielo sabia da curiosidade deles  sobre a garota, afinal era é uma Bereast, ela trocou de  roupa no banheiro, amarrou os cabelos com um  elástico preto, ele recebeu uma mensagem do hotel,  “Visita ao quarto xxxx aceita pelo morador, nenhuma  taxa adicionada.”, Theodoro lê a mensagem e ficou  curioso, pois só não é cobrada a visita da linha a  outras linhas. Ela foi cantando até a porta e os homens  riam no carro, como elas podem todas ser parecidas,  Roberta abre a porta e abraça uma garota.



		—Minha ex-noviça, gostosa!



		—Para com isso Claclá.



		—Até que enfim, pude vir te ver, estava com  saudade.



		—Eu também estou com saudades entra e se  senta, deixa só eu fazer um café rapidinho pra gente.
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		— Está bem, ele também estava com  saudade…, desculpe, fez aniversário ontem e não  pudevirantes.- Elasesentanosofá,eesperaRoberta  ligar a cafeteira, se sentam uma ao lado da outra.



		— Não se preocupe com isso, acabei de fazer  22 anos, não estou velha.



		— Beta a beleza não é eterna…. Vai ficar  velha logo.



		— Cala a boca garota! Bom que eu não  preciso ir pra França, pra ver vocês!



		— Desculpa amiga, sempre tem que ir longe  nos ver, mas amanhã vai ser sábado e sei que vai  trabalhar meio período.



		—Pensou antes de vir? Isso é uma surpresa.  — É né, um pouco falha já que resolvi fazer



		uma surpresa, mas não estava no apartamento! E as  minhas chaves não funcionam.



		—Desculpe, mas em minha defesa, você não  me faz surpresas com frequência e troquei a  fechadura.



		— Eu mereço mesmo escutar isso? Esquece,  o que faz aqui no hotel Dallas e em um apartamento  de linha registrado?



		— O que disse? Nunca ouvi falar.
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		— Conto mesmo sendo uma fofoca



		confirmada a muito tempo, cada vez que um Dallas é  construído se tem um leilão, três andares com  paisagem privilegiada entram nesse leilão, são pontos  que quem viaja muito e não quer ficar em lugar  desconhecido prefere ficar, estes são chamados de  casa de linha, também tem um em cada andar para  aluguel que são chamados de apartamentos  familiares, cinco quartos, banheiro da forma que o  cliente orientar, escritório de linha, cozinha simples  e sala espaçosa.



		— Interessante, realmente nunca tinha ouvido  falar.



		— Espera, sua família nunca comprou um  lugar assim?



		—Nunca tinha entrado em um Dallas.  —Nunca nem entrou aqui?



		— Chega, me dá meu bebezinho aqui, ele  acordou. -Clarissa deu o bebê para Roberta Bereast.  —O cheirinho gostoso do meu bebê.



		— Sempre esqueço que quando pega o Levi  no colo, me esquece!



		—Claro que sim, meu bebezinho merece toda  a atenção do mundo.
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		— Agora me conta, o que faz aqui em um  apartamento registrado? Se meteu em encrenca e  tiveram que te esconder em lugar “salvo”?



		— Depois eu conto a história! Sentiu falta da  madrinha, meu fofinho.



		—Ele sente falta de ter um padrinho decente,  Roberta Bereast! Já falei não quero aquele trouxa  como padrinho do meu Levi, e não vou mudar de  ideia! Amiga, não fiz o batizado do Levi até agora  por causa dele!



		— Eu sei que a madrinha é ruim pra ele,  tadinho.



		—Amiga, por favor, diz que depois de ontem  você acabou com ele!



		—Não estou mais com ele.  —Ele aceitou assim de boas?  — Claro que não foi de boas.



		—Não bateu em você novamente? - Roberta  finge ignorá-la. —Essa cara não mente, ele te bateu!  — Esquece ele, me alcança a mantinha do



		meu bebezinho, ele tá com a mão gelada. - Ela olha  a mão de Roberta e não a solta. —Me dá a manta e  solta a minha mão garota!



		—Eu conheço esse anel!
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		—Do que tá falando?



		—Amiga, eu sou de linha também!  — Lá vem você, Claclá a fofoqueira!



		— Cala a boca! Qual era o nome dessa linha?  Espera eu vou lembrar..., Consentielo?



		— Me dê essa manta aqui! - Ela pega a manta  da mão de Clarissa e cobre Levi. —Mamãe é tão  curiosa que esquece de você meu amorzinho, a  madrinha vai dar uns tapas nela e ela se ajeita.



		— É Consentielo, essa é a linha, tenho  certeza, tem uma flor na parte de trás! Sabe o  significado?



		— Pode continuar, está com uma cara que  precisa falar Clarissa.



		—Está bem, a flor é o significado de como o  dono do anel, deve tratar a mulher que o receber, e  vamos pensar..., Luciano é casado com a Emili, você  não conhece, mas pensa em uma mulher linda ela é  chama de “a Flor Calla” no salão, significa que ela é  a “flor mais bela”, dentre as matriarcas ser uma Luria  é significado de poder, por isso quando ela virou  matriarca quando casou com aquele homem, amiga  viu os filhos dela? Lindos, imagina quando  crescerem, digo mais do Gabriel que fofura de  criança, o Nicolas vai dar trabalho e ter uma lista de
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		pretendentes, mesmo tendo o gênio de Rupert, com  certeza vai ser parecido com ele.



		—Você aprofunda de um jeito. - Fala rindo.  — Espera tem mais, Otávio está casado  também, vai conhecê-la, o nome dela é Anita, ainda  não a conheci, mas minha mãe falou que é uma  mulher com histórias pra contar, já gostei dela pela  fofoca, há Gabriela se casou a pouco e amiga, se  lembra dela né a que levou aquele garotinho lá para  o convento!



		— Claro que me lembro, e a criança que se  perdeu, tinha pego o ônibus errado, ela só o ajudou a  voltar..., espera?



		—O que foi?



		—Já está babando pelo macho alheio? Toma  jeito Claclá.



		— Amiga, o marido dela é o primeiro filho  de Martines, como explicar aquele outro Deus, aí que  raiva da minha idade!



		—Lá vem você de novo.



		— Como não fazer drama! Você parece que  vive com uma venda nos olhos garota, que macho!  Lindo, e inacessível, não entendo como aquela azeda  conseguiu pôr as mãos naquele homem, pelo menos,  ele se livrou da naja, melhor ela do que a outra.
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		—Naja? De qual delas está falando?



		— Da “naja Corel”, se esqueceu da reunião  de chá que fomos, conheceu a Helena, foi com ela  que conhecemos mais uma naja?



		— Helena...



		— Se esqueceu? Ficou horas conversando  com a Helena Pagiano, se lembra agora?



		— Ela é a que tem três filhos?



		—Sim, um mais lindo que o outro, um desfile  de homem gostoso! Pena que um é um lixo!



		— Para Claclá, não sou que nem você, não  estou nem aí pra homem, só me interesso pelos meus  bebês, né meu Levi, vamos achar amiguinho pra  você.



		— Viu?



		—O que deveria ver?



		— O porquê Helena gostou de ficar horas  conversando com você?



		— Ficou com ciúme da senhora Helena? Se  situa garota.



		— Bem ela quer netos, soube que agora tem  5 netos, as fofocas dizem que são fofinhos, quem  sabe ela os leva na próxima reunião?
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		— Ela deve estar feliz, quase chorou com  medo de morrer e não ter nenhum.



		— Foi por isso que ela estava com aquela  cara?



		—Sim, por isso tinha expulsado você, ela me  fezmuitasperguntassobreoconvento,eficouirritada  comigo.



		— Helena Pagiano se irritou com você?  Porque? Que raiva que eu tenho de fofoca pela  metade! Desembucha amiga!



		— Ela disse que queria uma segunda esposa  pro filho, e eu disse que se ele é feliz com ela, que  seja realmente feliz, independente da pressão que ela  colocava neles.



		—O que ela falou?



		— Perguntou se eu vivi isso, por isso falei  aquilo… Só disse pra ela que uma criança em um lar  que só tem desavenças, seria infeliz pro resto da vida,  foi quando ela me pediu desculpas, eu disse que  admiro a vontade que tem de querer o melhor pra ele,  mas eu não me vejo como uma substituta, mas foi  hipocrisia no final, já que aquele filho da puta, estava  me traindo.



		—Você já desconfiava, não é mesmo?
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		— Clarissa aconteceu tanta coisa em pouco  tempo em apenas alguns dias que...



		—Me fala.



		— Minha mãe, quer que eu volte pra casa,  digo pra jaula Morest.



		— Ela está te pressionando ou... É aquele  filho da puta de novo, anda atendendo as ligações  dele?



		— Não, tenho medo, você não está comigo,  então não atendo.



		—Você não chorou né?



		— Percebeu...



		— Claro que sim, esse seu sorriso falso só  engana quem não te conhece.



		— Eu aprendi a chorar pra sorrir pra eles e  meu bebê, eles não têm pais Claclá e veem em mim  uma pessoa para confortá-los.



		— Aceitou um anel de linha, pensou sobre  isso?



		—Até agora não.



		—Sabe que isso pode ser perigoso de acordo  com as leis deles?
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		—Não é pior do que as minhas, pelos menos  as poucas que conheço, olha..., sobre o anel, não vai  mudar as coisas que faço.



		—Vai continuar a ser cuidadora no convento?  E se o Consentielo dizer não?



		—Entãodevolvooaneleprefiroficarsozinha.  — Pensei que falaria isso, mas ainda tem a



		mim.



		—Helena me disse isso, sabia? Ela disse que  tenho um rosto fofo com gênio forte, mulheres que  nem eu, morrem sozinhas.



		—Ela falou dela mesma, não é? Sei um pouco  da história dela, sei porque ela pode morrer por  Roger, ela se arriscou muito para ter o tesouro dela,  assim como eu para ter meu Levi.



		— Você fez o mesmo que ela, por isso se  identifica com ela amiga.



		— Sim, mas diferente dela eu tive um certo  apoio que ela não teve.



		— Amiga sabe que, nunca me importei em  não ter alguém que ficasse comigo, sempre fui  sozinha mesmo estando com alguém, quando eu  pensei que, quem sabe não vou ter a mesma vida da  minha mãe e não preciso ter medo de ter uma família
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		algum dia…, sabe eu estava errada, no fundo não  estava com alguém confiável.



		— O que fez? Roberta te conheço há anos e  nunca deixou sua arma desmuniciada e muito menos  a vista…, está faltando uma munição.



		— Para de querer saber demais, se situa  Clarissa!



		— Minha família foi chamada por seu  padrasto Heitor Morest hoje pela manhã, disse que  tínhamos que limpar a sujeira de um familiar, foi  você? Amiga era muito seu jeito de trabalhar.



		— É?



		—Sua sonsa... Umtiro apenas? Pouca sujeira,  um estojo chão e um projétil na parede, parecido com  o jeito de Gabriela Portego trabalhar, mas ela me  deixa um doce e um post it pra mim.



		—Tenho que aprender fazer valer o valor que  minha mãe paga, está muito caro pra pouco trabalho  e pra ajudar quer um agrado?



		— O que? Seus trabalhos são dinheiro fácil  pra mim, não muda não! Me irritou, foi chegar da  França e ter trabalho pra mim, tive que pedir pra uma  amiga do Ballet ficar com Levi.



		—Foi mesmo fazer aquilo?
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		—Sua cínica! Quando cheguei, tinham tirado  o presunto, demorei pra chegar e perdi a melhor parte  da fofoca!



		— Claro a fofoca.



		— O puto do meu irmão deixou uma louca  histérica lá, e o pior, uma louca conhecida, A linha  Talvin que agora está sendo comandada por uma neta  da linha Bonelle, ela odiou saber que seria ela a  responsável por mandar aquela louca para a linha  familiar, sabe né a linha de matriarcas não gostam de  mim…., infelizmente eu as irrito, juntando tudo isso  temos?



		—O que temos fofoqueira?



		— Um filho da mãe que embasa minhas  missões, que não posso tocar em um fio de cabelo  dele porque?



		— Porque.



		— Gostoso de morrer! Que sonho de  consumo, e aí vem a porra da minha idade me dando  um soco na cara!



		— Está escutando bem o que está falando?  — Amiga não to brincando, se eu, por um



		acaso te apresentar ele, não se apaixona, não.  — Porquê?
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		— Ele é um pedaço de mal caminho é a  descrição perfeita pra ele, mas...



		— Mas?



		—Amiga, quem casar com ele vai ter sorte e  azar, me diz porque ele tem que ser um filho da mãe  de carteirinha! O que salva ele, é que trabalho com a  família dele com frequência, e não quero ferrar meu  pai!



		—Calma Clarissa. -Clarissa olhou para o anel  de linha no dedo de Roberta.



		—Não! AMIGA NÃO! Esse sorrisinho  condenador!



		— Não grita sua loca!



		—Claro, aí que burra que eu sou! É vou, é eu  vou te implorar amiga...



		— Ai meu deus!



		— Por favor diz que quem te deu o anel foi o  líder Marcos Consentielo, por favor, eu vou  entender…



		—Para Claclá.



		— Eu sei ele ainda é gentil, atencioso, lindo,  por isso os filhos são um desfile de homem gostoso,  e continua lindo para idade que tem, e em uns 30 anos  por aí bate as botas..., mas Rupert Consentielo, não!
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		- Ela começa rir de nervoso e Roberta também ri mas  de forma debochada, no carro os homens também  riam das falas da garota.



		—É Rupert Consentielo.



		— Não! NÃO! Ele ganha prioridade nas  minhas missões, e fico quieta só pra admirar aquele  corpão! Mas casar com a minha amiga e ser padrinho  do meu filho! Não me fode, Roberta! Amiga aprende  a mentir pra me agradar que tal, um pouquinho só pra  me fazer feliz?



		— Está bem..., sabe que tô nem aí para isso,  sabe que meus pais estavam de olho no Theodoro e  no Hioran?



		— Theodoro, eu até entendo, que gato sem  camisa,masagorameliguei,suafilhadaputa!Hioran  é um demônio!



		— Sabe que sua mãe vai chorar quando  receber o informativo?



		—Nem me fala, só tinha dito que os dois são  lindos de morrer e ela me fez aquilo, que vergonha,  ainda bem que a tia Helena me conhece bem!



		— O que ela te falou sobre babar os filhos  dela?
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		—Falou, pra esperar a próxima encarnação e  entrar na fila. - Falou rindo. —E disse que olhar não  faz mal, então?



		—Você convenceu a senhora Helena..., você  não tem jeito, mas tem sorte amiga, já que sua mãe  parece te aceitar da forma que é, aceita que esconde  o pai de Levi, todos nós, aceita que é louquinha desse  jeito sem te julgar, sou tão azarada que estou com  medo desse casamento.



		— Fala, precisa desabafar? Vejo que mesmo  eu tentando te fazer rir, está quase chorando, agora eu  estou aqui pra você.



		—Clarissa... Desculpa, eu não aguento mais...  - Ela dá Levi para Clarissa e ela o põe no carrinho, e  ela começa a chorar, Clarissa a abraça.



		— Pode falar amiga, sei que precisa chorar,  estou aqui pra quando precisar de mim, agora me  conta, estava com medo? Porque?



		—Podia ter morrido hoje.



		—Como assim, o que fez?



		—Fiz o que mais fala pra não fazer.



		—Baixou a guarda com alguém que não tem  intimidade?



		— Sim, amiga, me senti tão confortável com  Rupert..., que a arma está da forma que ele deixou.
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		— Espera, deu a sua arma na mão do  “cachorro louco Consentielo”? Amiga, eles não  recebem esse apelido à toa, um dia ruim daquele cara  e... Não gosto nem de pensar, tive uma experiência  com Hioran quase morri!



		—Eu sei, ele te deu um tiro de aviso.



		—Olha, eu sei que todos eles têm algo que os  faz esquecer de agir desta forma.



		—Que forma?



		— Todos eles têm algo em comum que se  pode ver a olho nu, não são de sorrir muito, tendem  a ser mais fechados, são naturalmente mais  silenciosos, tomam decisões definitivas sem pensar  nos demais, dificilmente erram, e tem uma raiva que  não seguram quando estão trabalhando é como se  isso os fizesse ser o que são.



		— Como sabe disso? Só sei o que aquele  maldito me fez decorar.



		—Minha mãe disse que meu pai foi que nem  eles, me disse isso quando cuidava do machucado  que o puto do Hioram me deu de presente, ela disse  que ninguém chegava perto do meu pai, foi ele que  escolheu ajudá-la e cuidar dela, quando percebeu ela  já estava gostando dele e minha irmã Bella, já estava  a caminho, ela recebeu uma carta da linha, e hoje é  meu pai amado, mas nunca vi meu pai com raiva.
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		—Nunca, em nenhuma ocasião, por nenhum  motivo?



		— Ele diz que, o dia que o ver sendo ele  mesmo, eu nunca mais volto pra casa e vou odiá-lo  pra sempre..., então se realmente quer estar com  Rupert, como disse, se sente confortável ao lado dele.  —Não vai me xingar e repreender?



		— Olha aqui, eu sei que o medo que tenho  desse apelido maldito é porque Hioran me fez sentir  isso, nunca tive uma conversa decente com  Consentielo,todosdafamíliasãopraticamentemudos  perto das mulheres só Gabriela pode escutar as vozes  dos irmãos.



		—Não o vejo desse jeito.



		— Ele já escolheu, se ele se pôs na posição  atual..., ele que te deu o anel, então não posso  continuar com medo dele fazer algo a você.



		—Porque, fala com tanta certeza.



		— É lei Consentielo, se ele fizer mal a você  ele morre na mão do líder, mas não o vejo como esse  tipo de homem.



		—Como o vê?



		—Como um herdeiro responsável, ele é como  o braço direito do pai e do irmão, ele faz muitas coisas  pra proteger Luciano, para que ele se mantenha vivo
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		para cuidar dos filhos, na realidade, admiro isso nele,  meu irmão por outro lado, quer a minha morte e a do  Levi a todo custo, mas esquece, é só olhar pra você,  é como se eu estivesse vendo a matriarca Emili, então  é nítido, vejo que ele te fez bem, Roberta eu não sou  cega, sei como é estar com alguém que faz a gente se  sentir assim.



		—Tem realmente certeza do que fala ou é só  pra me acalmar?



		— Como minha mãe disse, esse tipo de  homem escolhe o que lhe agrada, e uma decisão  tomada nunca é revogada, a não ser que você queira  isso, amiga você olha pra esse anel como se fosse  uma criança cobiçando um doce.



		— Não vou negar, já sinto falta dele, não  queria que tivesse ido, sinto como se…



		—Viu, você já gosta dele, conheço você, não  deixa nenhum homem se aproximar de você se não  for um padre, te vi nos piores momentos da sua vida  e nunca deixou um homem estar com você para te  confortar, só o irmão Victor tinha a autorização de se  aproximar, claro ele é como um filho pra você…  Amiga e agora vou ter que aturar esse macho não  somente por você, vai ser padrinho do meu Levi, só  espero não me decepcionar com isso.
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		—Amiga já sabe sobre mim, agora fala, quem  é o pai do Levi?



		— Está com o Consentielo, manda ele  procurar pra você, além que vai ter as várias linhas  para te ajudar, se quer ajuda rápida pede para  Theodoro.



		—Já está com ciúme? Não creio! Garota você  já tem 19 anos, pare de ser um bebê!



		— Engraçado, os trigêmeos Velaz você trata  que nem filhos, e eu pareço criança?



		—Fui responsável por eles e peguei você e o  Victor na cama! Queria o que? Um abraço?



		— Você adora me julgar, mas querida ele é  um gostoso acessível! Sinto falta dele.



		—Espera, como nunca pensei nisso? -Roberta  pega o bebê no colo e observa a criança, ela se senta  no sofá. — O pai do Levi é o Victor? Fala Clarissa!  O garoto se parece com ele, mas tem seus olhos…  Veio até aqui, na única noite que ele pode sair, veio  atrás do Victor?



		—Acho melhor ir embora, tá na minha hora.  —Então vai sozinha, meu Levi fica!



		—Devolve meu filho.
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		— Até me explicar tudo, ele vai ficar com a  madrinha dele, né Levi?



		— Esqueço que sabe ser cruel, educação de  freira né?



		—É, eu sei, Clarissa sabe que só está bem, e  estando com Levi, porque seu pai protege esse garoto,  se fosse na minha linha de criação ele seria mais uma  das crianças do convento, poucas aceitam os  herdeiros que têm filhos fora do casamento, sabe por  que me mantenho casta, sabe meu medo, sabe o que  acontece...



		—Eu sei, deixam a criança morrer no frio do  inverno, lei Morest.



		— Sabe que essa lei é cruel, meu padrasto  teve muitos filhos, nenhum com a minha mãe,  descobri vários, mas só consegui salvar, 6 filhos dele  que foram postos para morrer deste jeito, soube a  pouco que ele fez isso com a própria sobrinha, não  sei se ela está viva, mas acha que ele não faria isso  comigo? Com meus filhos?



		— Por isso Vicente dizia que você saia nas  madrugadasevoltavacomumbebê,comodescobriu?  —As amantes dele me abordavam na escola,



		me diziam quando ele retirava as crianças delas, mas  eu tinha uma lei, eles nunca voltariam para elas, todas  concordavam e hoje sei que foi a melhor lei que criei
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		na época, pois não sabiam se a criança estava viva ou  morta, o tio Dante, seu pai me ajudou com os que eu  descobri mortos, você tinha só 12 anos quando eu  comecei com isso, o convento conseguia cobrir meus  rastros e o seu pai me ajudou muito com isso, ele  odeia o meu padrasto foi fácil.



		—Por isso não tem medo do meu pai? Todos  tinham medo dele, tinha esquecido que Heitor é um  “Cachorro louco Morest”.



		—Mas ele não tem mesmo, nada de humano,  mas o vô Morest é diferente, ele que me salvou por  diversas vezes das punições dele, disse pra mim que  acredita que a neta está viva em algum lugar do  mundo.



		— Heloi Morest era um “Ice”, mas é gentil  com você? Nunca fala do seu avô?



		—É a única pessoa que se preocupa comigo,  ele está melhor agora, mas meu padrasto quer que ele  morra logo, porque o avô nunca deu a ele os poderes  de líder, ele mesmo me contou que não vai receber  após a morte dele, e só vou saber depois no  testamento.



		—Esse velho gosta de um suspense.



		—Para de falar assim garota, mas me diz, vai  vê-lo?
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		— Ele saiu do convento, as freiras falavam  que ele conseguiu um emprego e lugar pra morar  assim ele e os irmãos foram embora.



		— Nunca vai tirar uma informação que eles  não têm.



		—Como assim?



		— Quando um adolescente sai do convento  por ter como se sustentar e morar, eles podem ir  embora só assinam o documento de maior idade e  vão embora, pena que não pude me despedir deles,  mas fazia dias que Victor me contava que iria  conseguir um emprego e iria tirar os irmãos do  convento, bem ele conseguiu, como se sente agora?  — Perdida, porque eu fugi quando descobri



		Levi, ele não sabe porque eu o abandonei, não queria  que a linha soubesse, meu pai é fofo e amoroso só  comigo! Tenho um medo real de ver meu pai, da  mesma forma que os outros o vêem, os outros com o  mesmo apelido, ver Hioran daquele jeito me fez  pensar muito nisso, sabe.



		—Fala o que pensa?



		— Penso..., meu pai também é assim?  Realmente o que sei dele é uma mentira? Então eu  fiquei em silêncio toda a gestação, e mesmo que meu  pai tentasse me tirar a verdade, mantinha a imagem
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		de Hioran na minha mente, assim não cai nas  tentativas dele de saber do pai do Levi.



		—Para de pensar assim e volta pra realidade  garota, pega o Levi, vou arrumar a água para ele  tomar um banho, ele está ficando sonolento, né meu  fofinho, a madrinha vai cuidar do bebê dela.



		—Quero só ver quando você tiver o seu, Levi  vai ter ciúmes.



		— Não sei se terei, mas vou continuar a agir  com todos da mesma forma.



		— Na realidade, por um acaso já pensou que  é o único afilhado que vou te dar?



		— Nem sonha, quero uma princesinha que se  pareça com a Viviane.



		— Você vai se casar.



		— E daí?



		— Já pensou que Rupert..., pode não aceitar  Levi?



		— Porque acha que eu me importo com o  pensamento dele? Levi é meu!



		— Você realmente é marrenta, mas agora eu  penso nisso, não quero prejudicar você, pessoas que  nem ele, não aceitam o que não é deles, sangue  entende?
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		— Você pensa demais, Levi é como se fosse  meu filho, eu cuidei dele quando você não conseguia  nem abrir os olhos de tanta dor que teve, a cesariana  foi dolorosa pra você, mas olha você conseguiu,  nosso bebê está aqui, e por isso que eu não me  importo com o pensamento dele, não somente o dele,  mas o de ninguém, você, Brenda e Vivi, são as únicas  que podem dar seus filhos a mim se lembra?



		—Sim, prometemos, mas ainda era noviça!  —Vai lá dormir um pouco, sei que deve estar  cansada, depois vamos para o shopping, quero  sorvete.
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		Capítulo 18 Siga a luz



		Depois que Roger, Fernando, Theodoro e  Rupert chegaram no destino, ele viu a câmera e elas  já estavam dormindo, depois que o trabalho foi feito  e os relatório e pen-drive que foi mandado por  Bernardo foi entregue para a família Gularth, eles  voltaram, Clarissa pediu um quarto ao lado e Roberta  tinha estendido a estadia do quarto, ele viu pela  câmera, que ela estava sozinha no quarto. Rupert  entrou e ela estava deitada com um bebê ao lado dela,  tinha um bilhete na cabeceira da cama, “Amiga teu  macho já voltou, sim vi pelo visor do celular, eu vou  estar no quarto xxxx, não levei o Levi, pois se ele  acordar sem ele querer, faz um show só dele, se  precisar estou ali ou manda mensagem.” Rupert leu  aquilo sorrindo, pelo que percebeu que teria que  segurar seu jeito mais grosso, agora tinha um  afilhado. Ele foi até o banheiro levando a sacola com  roupa que comprou no shopping, ele tomou banho e  estava saindo do banheiro já vestido quando viu que  o garoto já tinha acordado tentando rolar pela cama,  ele vai até lá e pega ele no colo, e garoto sorri pra ele  e começa a brincar com o cordão de prata de Rupert,  ele o leva até a sala liga as luzes e liga a televisão,  põe um desenho animado, que até chamou a atenção
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		do garoto mas ele queria o anel que estava na corrente  de prata.



		— Não vai tirar, pode tentar. - Ele escutou  batidas vindo da porta, ele encostou a porta do quarto  e foi atender, era Roger, garoto viu Roger e  automaticamente quis ir no colo dele, ele  simplesmente pegou o garoto e deu as pastas para  Rupert, e ele também ficou a brincar com a corrente  de prata de Roger. —Obrigado por trazer, ele gostou  de brincar com isso.



		—Também vai ter um garoto.



		— Vai mesmo, dificilmente uma criança que  está com pessoas como nós, não ter uma também.  Roberta escuta vozes vindas da sala e vê o



		bilhete da amiga, ela vai até a porta e vê o garoto feliz  brincando com a corrente daquele homem, ela troca  de roupa, arruma o cabelo e manda mensagem para a  amiga, “Clarissa me faz companhia” Rupert estava  fazendo café quando escutam batidas vindas da porta.  Roger vai até lá e a atende, Clarissa quase teve um  treco quando viu Roger, e ele percebeu e riu, pois se  lembrou dela falando dele horas antes, Rupert riu  quando viu que a garota não parava de olhar para  eles.
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		— Clarissa Guille Montes, o que devo o  prazer? – Fala Rupert rindo da cara da garota, Roberta  sai do quarto escutando aquilo.



		— Entra logo sua songa monga! - Clarissa  volta à realidade e entra fazendo bico, Roberta vai até  Rupert e o vê fazendo o café, ele se abraça nela e a  beija. —Porque não pediu pra trazer?  —Nãosabemojeitoqueeugosto,eleéRoger  Pagiano.



		—Filho da Helena Pagiano?



		—Sim.



		—Pensar que...- Fala Clarissa.



		—Cala a boca Clarissa! -Fala Roberta.



		—Aí amiga... - Ela vai até Roger e fala com  o bebê. — Levi não abusa do tio viu? - O garoto ria  brincando com a corrente de Roger. — Desculpa  Pagiano, ele gosta de brincar com as correntes, por  isso não uso mais.



		—Vai sair assim, camisa e calça jeans?  —Sim, é confortável.



		— Garota, você virou mãe não escrava de  uma roupa só!



		— Fala isso, porque não sabe o que esse  bebezinho é capaz!
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		— Meu fofinho nem tem idade pra aprontar,  volta lá e troca de roupa!



		— Sério?



		—Sim, o shopping é aqui na frente, vamos só  tomar um sorvete.



		—Então não preciso de produção.



		— E quem sabe desencalhar você, já que na  linha tá difícil!



		— Amiga não tenta, já tenho um projeto de  macho e ele tem 4 meses.



		— Ele vai crescer e casar e deixar você,  entendeu?-ElasevirouparaRupertefalounoouvido  dele. —Senti sua falta.



		Rupert sorriu a puxou pelo pulso até o quarto  fechado a porta atrás deles, a puxou pela cintura a  beijando, Clarissa entendeu ao ver a amiga íntima  demais com Rupert Consentielo, ela realmente estava  encantada por aqueles olhos verdes. Rupert sorriu e  a beijou demonstrando desejo, ele parou o beijo com  os dois ofegantes, depois beijou a mão com o anel de  linha, ela saiu dos braços dele mas a puxou  novamente.



		—Não quero ficar longe de você.



		— Então não fique, mas agora temos visita,  se comporta.
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		Roberta foi até o espelho do quarto, começou  a retocar o batom, ele se abraçou pela cintura dela e  beijou seu pescoço.



		—Você é perfeita aos meus olhos.  —Não sou nem perto de perfeita.



		— Você é perfeita pra mim, minha futura  esposa.



		Rupert beijou sua testa e pegou a mão dela, a  levando para a sala com ele, Roberta e se aproximou  de Clarissa.



		—Vamos amiga.



		—Hoje vai ser a noite tô vendo, deixa eu ligar  pra minha mãe, não vou ficar saindo com o Levi a  noite.



		—Não mesmo, ele sempre fica comigo.



		—Não pode estar falando sério, não está mais  solteira, te situa ou está louca?



		— Minha noite com o meu bebê, ninguém  embaça, já falei antes ele é meu.



		— Que tal assim, peço pro Vitorino buscar  ele. - Clarissa fala com um certo medo, Roberta dá  um soco na mesa, Roger e Rupert ficaram curiosos,  e ela percebeu que falou o que não deveria.



		317



		—Se eu ver teu irmão, vou encher ele a soco,  não me testa.



		— Amiga está brigando comigo com linhas  na minha volta...



		—Sai daqui e põe uma roupa decente se não  vai pelada!



		—Pensar que já foi freira?



		— Amiga, um dos castigos é ficar uma hora  pelada na madrugada quando tá nevando, você não  sabe nem a metade, vai lá agora!



		—Tô indo! Vai vendo Consentielo, logo essa  marra toda vai ser com você.



		—Para de se lamentar, garota!



		Os dois tomavam café e olhavam aquilo rindo,  pensavam que o que aconteceu naquele momento era  um caso isolado, mas viram que agem assim uma  com a outra, e que a garota quase falou sobre o que  aconteceu, mas Roberta a fez se calar, Levi viu a  madrinha se sentando e não demorou para querer  estar com ela, Roger deu o garoto pra ela, ela pegou  a bolsa dele que estava na cadeira e deu um brinquedo  para ele, o celular dela toca e Rupert dá a ela, era uma  chamada de vídeo.



		—Então o que acha?



		—Sério,achaque...Memostraosquetrouxe.
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		—Estes três, mais estes dois.



		—Aquele florido, com aquele sapato lá, não  tem mais de três centímetros de salto, e se fizer um  coque no cabelo vou arrancá-lo.



		— Às vezes concordo com Vivi, como é  mandona! Falando nela, tem como chamá-la?



		— Não tenho o número de nenhum deles,  sinto muito.



		—A mãe Anita ou a mãe Lia tem?



		—Não sei dizer, faz tempo que não as vejo e  nem os gêmeos, acho que ela conseguiu a promoção,  mas liga pra ela.



		— Será que ela já saiu do trabalho? Queria  mudar o cabelo, ela é boa com essas coisas, há sabe  algo sobre o cara que assediou ela no bar Lunar?



		—Do que está falando?



		— Aquele dia que eu ia ir com ela, meu pai  me trancou em casa, disse que não ia sair porque  Vitorino mentiu pra ele.



		—O que ele inventou dessa vez?



		—Ele estava brigando com a mãe, porque ela  não o deixou aceitar um convite de uma garota de  linha grega, me colocou no meio, disse que já tinha  falado com o Hugo Jelliele, que nojo desse macho
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		escroto! Disse que me viu saindo do hotel da linha  daquele, bosta! Ela acha que eu frequento pulgueiro!  — Mas estava? Falou com ele?



		— Amiga acha mesmo que há alguma  possibilidade de amar ou achar ele gostoso, aquele  estrume? Aquele molestador de criança, nem se ele  estivesse gelado no caixão!



		— O que o tio falou?



		—O pai escutou meu irmão e não me deixou  abrir a boca, preferi ficar quieta, tive que ligar pra  mãe Anita e cancelar a noite, ela disse na mensagem  “merda, um cara tentou me arrastar aqui no bar! Um  cara me ajudou, tô mal, vou pra casa”, eu fiquei  esperando, mas ela não me mandou mensagem,  esperei em vão, esses dias ela me mandou mensagem  dizendo “agora estou bem, mas vou ficar uns dias  off”, que raiva se estivesse com ela.



		— Terminou?



		—Sim, se me mandar me maquiar pra tomar  um sorvete, vai apanhar!



		—Relaxa. - Roberta recebeu uma mensagem.  —Tenho que fazer uma ligação, mas não vou já que  é ele..., mas acho que ele vai ligar, vem cá.



		Ela chega perto de Rupert e dá o bebê para ele  que vai até a porta do quarto com ela, ela encosta a
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		porta, Roberta tinha atendido e posto na viva voz,  estava pondo os sapatos, Rupert chama Roger.



		—Atende logo, garota do inferno!  — Alô?



		—Até que enfim, vai ficar ignorando o papai  “Filhinha”?



		—O que quer senhor Morest?



		—Tive que mandar limpar a bagunça que fez  hoje pela manhã.



		—Desculpe por isso.



		— Bem, eu recebi um relatório vindo de  Vitorino Montes, interessante, não estava com a linha  amiga...



		—No que posso ser útil?



		—Útil só morta, sua bastarda!



		— O que deseja?



		—Adoro esses apelidos da linha.  —Não compreendi.



		— Adoro principalmente por ser alguém que  pode pensar que nem eu, me entendeu?



		— Não.
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		— Claro que não... Acho que vou ter ajuda  em domar você “Ice Bereast” vai me obedecer?



		—Para, por favor, por favor..., eu nunca quis  esse apelido.



		— Parar?



		— Por favor.



		—Você ainda é uma “Ice”, se esqueceu como  matou sem sentir remorso, garota!



		—Por favor.



		—Agora me pergunto se contou a ele seu  apelido “Ice” ou o carinhoso “O prêmio”.



		—Por favor, só me deixe em paz.



		— Há se ele soubesse que você já foi  brinquedinho do líder Jonathan Jelliele.



		—Para! Eu…



		—Me pergunto, será que estaria com ele?  —Para eu era uma criança!



		— Querida, se não tivesse fugido, teria me  evitado tantos incômodos...



		—Incômodos o senhor diz.



		—Continua sendo um incômodo.
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		—Eu só tinha 8 anos quando me vendeu pra



		ele.



		—Acha que ele vai ser diferente de mim?  — Pare ...



		— Acho que não, afinal tem coisas que  precisamos ser para merecer sermos chamados de  “Cachorro louco” né, se lembra? ME FALA  AGORA!



		Clarissa chega e os vê na porta, puxa Roger e  pede que ele feche o zíper do vestido que usava, ele  a ajuda e fala o que aconteceu até o momento, ela se  junta a eles e escuta o que está acontecendo.



		—Para pôr favor.



		—Dei uma ordem! Fala!



		—Não ter medo de sangue, nunca ter chorado  em público, matar sem sentir pela morte, matar sem  querer saber o motivo, executar castigos sem  perguntar “porque” não se importar com o próprio  sangue de linha, quando executa um trabalho....,  agora para pôr favor...



		— Se fosse você preferiria um louco  conhecido do que um desconhecido, pelo menos sabe  do que sou capaz de fazer, deve sentir saudades do  porão.



		—O que fez com ela?
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		— A vaca da sua mãe... Ela me escondeu  tudo, acredita que ela ainda fala com o seu papai?  É… ela ligou para Sebastian, aquele filho da puta  ainda está no coração dela, afinal você só está viva  por ela gostar dele, ele disse a ela para “fazer o que  fosse melhor pra você” então eu soube que já  assinaram a aceitação do matrimônio, ele ainda assina  os papéis que ela manda a ele…, agora ficará  escondida por um tempo, que tal acelerar o término  desse noivado pra que eu possa soltá-la? Rupert  Consentielo é um dos homens mais perigosos da nova  geração, ele e Hioran Carbonine trabalham de forma  tão parecida com Marcos e Sebastian Valtelhas, me  dá ódio, nunca erram.



		— Claro, entendi, Sebastian... ele que te fez  deixar de atuar e por isso matou a mulher dele.  —Como não se lembraria, não é mesmo?



		Estou assim por culpa sua!



		— Eu não tenho culpa.



		— Aquele filho da puta teve pena de você!  Nunca entendi porque Sebastian mesmo sendo um  “Ice” em missão, não te matou, teve pena da bastarda,  por um acaso, sabe de algo que não sei?



		—Como saberia?



		— Acho que se ela não morrer fácil, eu tiro  essa informação.
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		—Não toque na minha mãe!



		—Prefere vir e vê-la sofrer para me contar? -  Naquele momento ela escuta os gritos de Olga  Bereast. —Conta logo, não quero deixá-la com mais  marcas do que já fiz, sabe que marcação com ferro  quente doi. - Ela desabotoa a manga da camisa a  levantando, ela passa a mão por cima da marca de  coelho marcada na pele. —Fala logo!



		— Promete, que se eu falar a deixa no  condomínio salvo? - Ela o escuta rindo e a mãe  gritando. — Promete!



		—Prometo, sei que grava as ligações, não sou  burro, agora conta.



		—Ela tem que estar viva, entendeu?



		— Adoro quando fala chorando, voltou a ser  a cachorrinha exigente, mas obediente de sempre  meu “bebezinho”, estou prometendo, ela vai estar  inteira e com os papeis do divórcio de linha já  assinado, já foi mandado para a linha mundial, logo  vaireceberanotificação,estásatisfeita?Agoraconta!  —Meu pai.



		—O que?



		— Sempre soube que Sebastian Valtelhas é  meu pai, por isso eu não morri quando me pôs em  fogo cruzado, ele sabe que eu sei disso, então sabe o
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		que posso fazer se ela não estiver viva quando a  encontrar.



		—Vai fazer o que? Pedir pro papai ajudá-la?  Não brinca comigo!



		— Meu padrinho, pode imaginar quando ele  descobrir o que fez comigo? Vai mesmo querer estar  na mira do Marcos Valtelhas?



		— A vaca da sua mãe sempre teve contato  com eles? Mas nunca vi um Corel ir atrás de você!  — Tem coisas que não precisa saber, não é



		um Bereast, não é da sua conta.



		— Acaba com esse casamento de linha  pirralha!



		— Me fala, porque meu casamento te fez  prendê-la? Minha mãe ela...



		—O problema real não é Rupert, ele é um faz  tudo com muita eficiência, é Marcos, Luciano  Consentielo e o irritante do Fernando De Luca, eles  são o problema, a linha deles vai estar à sua  disposição.



		—Resumindo, estou atrapalhando seus  negócios?



		— Como sempre, me atrapalha, pirralha  nojenta!
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		— Eu não fiz nada, eu juro, ainda estou casta  e como prometido enquanto estiver pura, você não  pode mata-lá.



		—Devia ter te matado, mas eu escutei a puta  da sua mãe, o choro dela lamentando pela sua vida,  agora me arrependo amargamente de ter aceito o que  pediu, “bebezinho, você já viveu o suficiente na luz,  entendeu?” Volta pra casa e assina esse papel logo!  “E depois volte para o escuro”.



		Ele desliga a ligação e ela começa a chorar,  Clarissa tinha escutado bem, ele falou volte para o  escuro, ela entra e vê amiga daquele jeito, a faz se  sentar no chão e a abraça, ela chorava e contava as  coisas a Clarissa, a garota a acalentava, eles viam dá  porta.



		—Escuro... frio... escuro.



		— Não, não, não! - Clarissa sacode Roberta,  mas ela não tem reação. — Que merda, velho filho  da puta! Amiga para com isso, de novo não, seus  pensamentos suicidas me apavoram, calma amiga,  calma...



		—É...., porque ele não me mata!



		— Calma, não pense assim.



		— Eu sei que a culpa é minha! Estou aqui é  culpa minha.
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		— Não é para de pensar assim.



		—Sempre a culpa é minha!



		— Amiga, abre os olhos, olha pra mim, a  raiva dele é de nunca ter conseguido o poder da linha,  pensou que tendo você o velho Morest daria o poder  de linha pra ele, e isso não aconteceu!



		— Ele sempre vai tentar, eu sou um  empecilho para isso.



		— Me escuta, pensa comigo, seu avô daria a  linha Morest pro Rupert?



		—O que fala? Sua voz está baixa.



		— Falo da transferência de ativos para novo  membro com capacidade, os Morest também tem  essa lei, acha que ele se divorciou e é contra o  casamento, porque Rupert tem uma linha estabilizada  e tem capacidade e linhas amigas para manter os  Morest?



		— Eu não sei de quem fala, faz muito tempo  que não falo como vovô, ele nunca desce aqui, não  fica comigo.



		— Vamos, olha só estragou a maquiagem,  vem, vai tomar um banho, se arrumar e vai tomar um  sorvete comigo, lembra?



		— Não consigo sair, não posso sair, está  escuro, ele vai me procurar, ele...
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		— Não, não, por favor volta e me escuta... -  Ela tenta se levantar, mas Clarissa a impede. — Volta  pra mim, amiga volta, escuta a minha voz, tenta se  lembrar onde está.



		— Eu não sei, tá escuro...



		—Está bem calma, eu sei está escuro de novo  né? - Ela liga os abajures e as luzes do quarto, Rupert  pega a mão dela. —Rupert, isso é o que acontece cada  vez que o Morest liga e a pressiona, quando ela era  pequena ele a levou para um especialista em hipnose,  ele falou alguma coisa que para ela é um comando,  agora ela acha que tem 8 anos e está no porão da casa  da linha Jelliele, ela não vai te contar então eu conto,  Heitor Morest a vendeu como escrava sexual para a  família Jelliele, e com 14 anos ela fugiu, foi morar no  convento depois de ficar uma semana sendo treinada  a matar outras crianças naquele porão, cada vez que  ele liga e a faz ficar desesperada e ela abaixa a guarda  e isso acontece, ela pode ficar dias assim se não trazer  ela de volta. - Ela vai até a amiga e se senta na frente  dela, segura a mão dela. —Sabe quem sou eu?



		— Não, eu quero a mamãe, mas não posso  falar nada, eu quero a mamãe, mas ele vai me bater.  —Amiga, sou eu a Claclá, lembra de mim?
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		— Claclá sai daqui! Você só tem 4 aninhos  ele vai prender você também. - Clarissa escuta e  chora em silêncio.



		—Quem..., quem vai fazer isso Beta?



		—Aquele tio, o tio que anda pelado pela casa,  sai daqui Claclá. - Clarissa sacava o rosto e respirava  fundo.



		— Agora sabe onde sua mente infantil está,  deixa a Beta aí no escuro e segue a minha voz  Roberta, lembra do dia que você me buscou na escola  e disse que queria ver o nascer do sol mais bonito?  Roberta escuta a minha voz, onde fomos?



		—Rimini, na praia do tio Dante, ele nos levou  na madrugada.



		—Consegue ver a luz daquele dia?  — Sim.



		— Volta pra aquele dia, escuta a minha voz  com atenção agora, quem sou eu?



		— Clarissa, a voz é da Clarissa. - Clarissa  sorri suspira mais aliviada.



		—Onde está? - Ela pega a mão dela e passa  sobre o carpete que estava no chão.



		—No chão, é um carpete.



		—Sabedeondeeleé?Ondeestáessecarpete?
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		—Não. - Clarissa quase chora com a resposta  dela, ela pega a mão da amiga e põe no rosto. — Está  chorando.



		—Amiga, quantos meses tem Levi?  — Quatro.



		—Se, não voltar, não vai poder vê-lo, abre os  olhos, volta.



		—Não consigo. - Ela começa a chorar. — Não  consigo.



		Clarissa sabia que era arriscado, mas foi até  Rupert, deu Levi para Roger, puxou Rupert e o fez se  sentar na frente dela, pega a mão dela e põe no rosto  dele.



		—Me escuta, sabe quem é?



		—Não sei.



		— Disse que que ficou confortável com um  homem hoje, me fala, quem era ele?



		— Rupert.



		—Me fala, porque?  —Ele cuida de mim.  —Quer velo?



		— Quero.
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		— Não vai vê-lo, se não abrir os olhos, abra  os olhos Roberta. - Roberta abriu os olhos, e Clarissa  se jogou na cama feliz. —Até que enfim senhor, que  medo! Que medo! Garota que medo você me deu,  quase que não consigo trazer você de volta, e você o  Consentielo, vou te ensinar a fazer isso, agora a ponte  de voltar é você, Levi não ajuda mais a trazê-la de  volta.



		—Oqueaconteceu,porqueestamosnochão?  —Não se lembra de nada? -Fala Rupert.



		—Do que fala?



		—Ela perde a memória de aproximadamente,  meia hora antes disso acontecer. - Fala Clarisse.



		— Aconteceu?



		— Sim, escuta… Heitor, ele deve estar  mentindo, não está com a sua mãe, você fez com que  ele prometesse que a deixaria no condomínio salvo,  ele aceitou rápido demais, pensando bem ele tem  medo dos Consentielo e agora você vai ser uma dama  de linha Consentielo, se divorciar dela antes do  casamento público de linha seria o sensato, olha o seu  celular, vê se já recebeu a notificação da sua linha. -  Clarissa dá o celular para Roberta e estava lá.



		— Aqui diz que “Olga Bereast de agora em  diante pertence somente a linha Bereast, sua nova
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		residência é no condomínio salvo número XX, suas  ações foram devolvidas a ela após o divórcio, sua  filha Roberta Bereast fica sendo segunda líder da  linha por tempo indeterminado, ordem vinda de Oden  Bereast, líder principal da linha.”



		—Se já recebeu a mensagem, quer dizer que  ela já chegou lá, foi feito o registro dela na casa, agora  me fala, vai ligar para Sebastian?



		—Ele não tem nada a ver com a gente, nunca  teve e não quero ele perto de nós.



		— Para de ser assim, pensa na tia, quantas  vezes ele se mexeu por você? Ele fez tudo o que ela  pediu, ele ainda está de bengala depois da última vez.  — Não me importa, se ele quiser saber dela,



		não é problema meu.



		—Amiga, fala com Alessandro somente?



		— Deixa aquele insuportável fora disso, já  falei que nenhum deles tem haver conosco.



		— Nunca vai perdoá-lo é sério? Ele é seu  irmão poxa!



		— Não tenho pai e nem irmãos, chega  Clarissa!



		—Nem Marcos? Ele ainda é...
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		— É um cachorrinho Corel, que nem aquele  inútil que você diz ser meu pai!



		— Amiga por favor, minha última tentativa,  então fala com a Tabata? Ela ainda vai te visitar com  frequência, nunca culpou vocês, ela nem segue mais  as linhas, fala com ela, ela ainda é sua irmã.



		—Sabe porque ela nunca me culpou?  —Não sei.



		— Porque ela tinha 27 quando eu nasci, ela  tinha acabado de ser mãe solteira, minha mãe tinha  apenas 30 anos e sim, assim como ela, minha mãe  nunca soube quem realmente era o cara que a iludiu,  ela foi compreensiva com a minha mãe, quando eu  nasci, ela sabia exatamente o que a minha mãe estava  passando, porque ela teve um filho de um homem  casado, ela escondeu a minha mãe da mãe dela, ela  me trata mais como filha do que irmã, mas acha  mesmo que eu quero envolvê-la na minha vida?



		— Você é complicada demais, não faz isso  por você, faz isso pela tia, você sabe que ela ama ele,  nunca mentiu para você sobre ele, mas nunca aceitou  ser a segunda esposa, e elas sempre se deram bem,  mas nunca soube de tudo isso que acontece na linha  Bereast, amiga a tia… Acho que ela precisa de uma  amiga agora, deixa Tábata ajudar a tia Olga, você já  fez muito por ela, e sabe disso.
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		— Pega, manda mensagem pra ela, o nome  dela está como Tatá.



		— Vem, eu te ajudo, e depois mando a  mensagem, Rupert eu cuido dela agora e você, cuida  do seu afilhado, pode ir pro Shopping, eu cuido de  tudo e a levo pra lá.



		—Preciso de um tempo com ela.



		Clarissa sai com Roger, Rupert pega a mão de  Roberta e ela o abraça, ele a beijou de forma  desesperada, quando ela percebeu estava deitada na  cama com ele, a sensação de estar bem nos braços  dele era o que ela estava amando, Rupert Consentielo  não estava preparado pra tudo aquilo, mas não iria  deixar Roberta. Na sala Roger, pensava que ele viu  aquela garotinha fazer aquilo e ainda controlar a  situação em pouco tempo, depois de um tempo juntos  Rupert saiu do quarto e Clarissa entrou, eles arrumam  o bebê no carrinho já que tinha adormecido no colo  de Roger, e põe a bolsa de Levi na parte de baixo do  carrinho.
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		Capítulo 19 Eu sei, errei...



		Agora



		Viviane vai até Raquel e segura a outra mão  dela, Raquel olha para Bernardo, ele sorri para ela,  Victor se escora em Bernardo e fala “Pai, acho que a  mãe perdoou você.” como estava falando baixo ela  não escutou o que o garoto falou, mas viu que ele  falou algo que o faz rir mais, Raquel via ali, que  aquelas crianças tinham mais intimidade com  Bernardo que os próprios filhos. Ela não via o marido  sorrir assim a muito tempo, mas também viu quando  o olhar do garoto mudou ao ver alguém, ela tenta ver  quem era a pessoa, Viviane se levanta quando vê o  irmão olhando para alguém, ela vê uma amiga de  longa data falando com Rupert, ela solta a mão de  Raquel e vai até uma garota e a assusta.



		—Meu Deus! Viviane!



		— Clarissa Guille Montes! Como se atreveu  a sumir!



		— Amiga, desculpa! - O bebê que estava no  carrinho começa a chorar após os gritos das duas,  Clarissa muda a atenção para a criança, a pega do  carrinho para ele parar de chorar.
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		— Consentielo o que, o bebê é seu? Estava  com ele todo o tempo... De quem é esse bebê?



		— Meu afilhado. - Fala Rupert, olhando para  Clarissa.



		— Que fofinho, posso pegar? - Clarissa dá o  bebê para Viviane e Vincenzo vê e fica irritado, sai  do colo de Raquel e corre até Viviane, Vicente vai até  o garoto, ele percebeu que o menino poderia estar  com ciúme de Vivi ter pego outra criança pequena.  —Cuidado Vivi, ele tem só quatro meses.



		— De quem é ele, Clarissa? - Pergunta  Vicente.



		—Papai, ele é pequenininho. - Fala Vincenzo,  se abraçando no pescoço do pai.



		— Ele te chamou de papai, ele se parece um  pouco com Brenda. - Fala Clarissa acariciando a  bochecha do garoto, Brenda escutou seu nome e foi  até lá. — Há meu Deus Brenda! - Fala a garota se  abraçando em Brenda e começa a chorar. — Você  sumiu naquele dia e me proibiu de ir atrás de você!  Porque fez aquilo comigo, porque não atendia as  minhas ligações!



		— Desculpe, eu sei que te preocupa amiga,  desculpe, mas de quem é esse bebê? Me solta deixa  eu o pegar. - Clarissa solta a amiga e limpa as
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		lágrimas, Viviane dá a Brenda o bebê, ela vai até a  sogra e se senta com a criança ao lado dela. — Que  fofinho, sinto falta de quando Vincenzo era pequeno  assim, ele cresceu tão rápido e me faz cada  pergunta…, na realidade..., Clarissa vem aqui agora!  Clarissa vai juntamente com os outros até  Brenda, Victor não parava de olhar para ela, mas ela  desviava o olhar para não vê-lo, Viviane estava com  umadúvida,olhouparaVictoredepoisparaClarissa.  —O que foi?



		— Amiga a gente sabe que é rica e que seu  pai é um chato, mas vamos falar sério aqui, não me  recordo da sua mãe contar nas redes sociais que  estava grávida, e ele não tem nada que se pareça com  você, quando sumiu disse que estava gostando de um  cara, e nunca contou a mim e nem para Brenda,  quando Brenda sumiu você estava muito estranha e  tinha brigado com todos nós, tem coisa aí,  desembucha.



		—Nada demais.



		— Você diz nada demais? - Brenda pega o  celular e olha uma foto de Vincenzo quando era bebê.  — Então me explica, por que ele se parece com o  meu Vincenzo quando tinha quase cinco meses?



		— Para com isso toda criança é igual, não  acha que ele vai sempre ser do mesmo...
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		— De quem é essa criança? Amiga você é  rica, sempre ficava no hotel Dallas, eu trabalho lá, eu  sabia que está a muito tempo sem ficar lá, por isso  não me preocupava em procurar por você, sabia que  estava bem e na cidade, mesmo rejeitando as minhas  ligações.



		— Amiga, tem muita gente aqui pra você  tentar me pôr na parede, então vamos falar só nós  duas?



		O bebê começa a chorar, ela ia pegar o bebê,  mas Victor o pega, ele o posiciona de pé o apoiando  em seu peito, ele se lembrava bem como tratava os  trigêmeos quando eram bebês, ele acabou dormindo  no colo de Victor, ele olha diretamente pra ela, e  desviava o olhar.



		—Acho que é comigo que deve falar. - Victor  fala sério. — Sério? É sério? Eu julgando Vicente,  que tapa na cara, eu sei que não era o que você queria,  mas o que pensava?



		— Foi o que meu pai me falou, pra me fazer  voltar, “O que pensava?”, pensei em você e sumi.



		— O que? Fazendo umas contas aqui..., sei  que esse garoto é meu, mas sabe que eu preciso ouvir  a verdade de você.



		—Eu sei, Roberta me falou isso, eu procurei  você hoje quando cheguei da França.
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		— Não mente, sabe bem como eu reajo às  suas mentiras.



		—Não é mentira.



		—Sendo ou não, acabo fazendo o que sempre  deseja..., porque sumiu e me deixou sem dizer uma  palavra? - Vicente vai até Victor dá a ele o cartão  dourado e a chave do quarto que ele estava com  Brenda.



		—Me escuta filho. - Fala Bernardo.  —Sim pai.



		— Sabe que o que falei a Vicente serve para  você também.



		—Sim pai.



		— Irmão tenta relaxar e escuta-lá tá? - Fala  Vicente.



		— Vicente, agora são seis da tarde o dia de  hoje nem acabou ainda.



		Anita e Roberta se encontram em uma loja e  vão juntas até a área de alimentação, veem Victor e  Clarissa que pareciam brigar.



		—Victor Velaz!



		— Mãe?



		— Que cara é essa? Sabe que não pode ficar  perto das crianças quando está irritado, me dá ele
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		agora. - Fala Anita pegando o bebê e dando um tapa  na nuca de Victor. — Não interessa se está no  convento ou fora dele, segue as minhas regras, garoto  mal educado! Nem parece que eu dei meu tempo te  educando! Me explica agora. - Fala Anita, Otávio via  a cena e percebeu que era algo sério, já que os filhos  deAnitaforamparapertodeleeficaramemsilêncio.  —Mãe...



		—Viu, não consegue nem falar!



		—Desculpe minha postura falha.



		— Filha pega, tadinho está com sono. - Vivi  obedece sem nem pensar, vai até Rupert que estava  com o carrinho e põe o bebê nele. — Vai abrir essa  boca ou vai ter que apanhar?



		—É meu filho mãe.



		—O que? Espera, Clarissa Guille, você some  e aparece com aquela coisinha fofa, isso é coisa do  Dante?



		—Não mãe Anita, é culpa minha.



		— Não me diz que também é de linha?



		—Linha Montes, linha Portuguesa, mamãe é  de linha escocesa é que você não conhece.



		—Há meu Deus, garota olha pra essa carinha  linda que eu tenho, e me diz que sou avó de novo?
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		— Então é.



		— Roberta Bereast, porque eu acho que tem  dedo seu aqui?



		— Está me julgando? Não fiz nada.



		— É? Assim como se fez de sonsa, quando  Brenda sumiu?



		— Em minha defesa, não sabia sobre a  Brenda, não quando me perguntou, também não sabia  de Vincenzo, descobri sobre ele no informativo assim  como você.



		— Se acalmou Victor? - Fala Anita mais  calma.



		— Sim.



		—O que pretendia fazer?



		—Ir falar com ela a sós.



		— Pode ir, mas o bebê fica, eu e Raquel  estamos aqui, e cuidamos do nosso bebê, lhe dou uma  hora de conversa, ou se acertam ou eu me meto,  entendeu?



		—Sim mãe.



		—E Clarissa, me fala, teve medo do que seu  pai ia fazer com ele? Ou com o bebê?



		— Com ele, papai ama mais o neto do que  eu... - Ela fala rindo depois olha nos olhos de Anita e
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		começa a chorar. — Mas me forçava por diversas  vezesfalaraverdade...,mamãetentoumecasarvárias  vezes e eu rejeitei todos, alguns até estão aqui, as  linhas me odeiam por ser uma garota arrogante e  exigente, mas eu sei que meu Levi, vai viver um  inferno dependendo da linha que me unir..., o que  faria mãe?



		— Eu entendo.



		—Eu sei, errei..., mas quando eu escutei meu  avô Guille pedir o aborto por honra na linha mundial,  eu me desesperei! Eu fugi! Mãe Anita, só o pai me  protegeu, nove meses escondida até a lei cair, três  meses exilada na França até ele poder viajar comigo,  meu irmão fazendo a minha vida um inferno, quando  eu conseguia fugir, eu te encontrava e ia nas festas  com você, mas eu só vivo o que o pai me manda.



		—E Victor?



		— Meu pai queria encontrá-lo eu sempre  omiti o nome dele, a mesma intensidade que eu amo  o meu pai, eu também tenho medo dele, falei sobre  isso hoje com Brenda, os apelidos de linha nos  identificam e nos marcam, e trazem medo, e por saber  demais, que eu sei que quero que Victor saiba do filho  dele, e.... - Anita abraça a garota que chora nos braços  dela. —Desculpa mãe, eu menti pra senhora, mas eu  não podia dizer.
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		— Porque me fazem isso? Ninguém confia  em mim pra falar as coisas importantes, calma, se  continuar assim, vai ter problemas.



		—Não se preocupa, já tive, a pressão é tanta  que ele tem que tomar mamadeira, é a história que  quando não estamos bem o corpo pena é verdade,  nenhuma gota, mas ele está bem mãe.



		—Quer que eu fale com o tio Dante?  —Pode falar com o pai?



		—Ele sempre me escuta, mesmo sendo nova,  não ia ser agora que ele falaria algo contra mim, ele  me respeita como sua verdadeira mãe, nem sua mãe  de verdade ele respeita assim, não é mesmo? - Ela  abraça a garota que não para de chorar. —Se acalma  querida, mamãe vai resolver.



		Bernardo via uma garota de 23 anos conseguir  coisas de um “cachorro louco” e pensava como que  ela uma mulher que acabou de entrar na linha tinha  mais poder que os herdeiros de linha, mais do que os  próprios patriarcas e matriarcas, Rupert se  impressionou ao descobrir que a mãe Anita era a  cunhada, ainda mais com a autoridade que exerce na  frente de todos, até Roberta fica em silêncio quando  ela fala, saber que Roberta é uma “Ice” o fez pensar  muitas coisas, mas entendeu que ela não é como  Heitor falava. Victor vai com Clarissa para outra
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		mesa e fica em silêncio, Bernardo se senta ao lado de  Raquel rindo, Marcos não entendia o bom humor de  Bernardo.



		—Bernardo explica.



		— Quando eu adotei esses pirralhos  encrenqueiros, eu pensei, agora tenho que ser mais  responsável, vou ter Amanda para controlar e mais  três adolescentes, mas vejo que eu estava errado.



		—Como assim errado?



		— Eles são mais responsáveis do que um  adolescente normal, tem vidas adultas sem ninguém  desconfiar, a vida de serem sozinhos os deu um  ensinamento muito mais amplo do que eu imaginei,  agora entendo que teve a mão de Anita nisso, ver  Vicente pela primeira vez me fez pensar, aquele  garoto, porque não consigo parar de olhar pra ele?  Depois foi Viviane, a forma dela se impor e se pôr na  frente de certas coisas me chamou a atenção, depois  Vicente demonstrou o lado dele mais explosivo,  naquele momento eu já tinha me decidido em adotar  os três, até ver o quanto que Victor era atencioso e  fácil de lidar, a forma dele ser com as crianças me  cativou, até ver que se não se mexesse a irmã faria  um estrago que até agora estou curioso, ele foi...



		— Rápidoedescarado?-FalaVivianerindo.
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		—Exatamente, também vi o quanto você não  é do tipo que aceita ser deixada de lado e tem seus  ouvidos sempre dispostos a escutar os mais velhos,  vejo como me escuta e escuta Vicente e agora Anita,  o quanto é responsável quando se põe a fazer algo, e  o quanto controla Caio de uma forma boa.



		—Porque aceitou tudo até agora?



		—Podia simplesmente ter desistido dos três?  Sim..., mas quando eu peguei a pasta de adoção e  percebi que a freira superiora evitou mostrar vocês a  mim, fez me impor, não iria sair de lá sem os três e  ela entendeu isso.



		— Foi por isso que me protegeram, quando  elas olharam muito pra mim?



		—Já era minha filha, acha que deixaria elas  olharem pra você da forma que queriam?



		— É que... - Vicente se abraça na irmã, ele  fala algo pra ela, ela olha pra ele e volta a olhar para  Bernardo. — Somente meus irmãos falavam por  mim, ainda me sinto deslocada quando o senhor fala  a minha defesa, desculpe, não quero ofendê-lo, mas.  — Quando eu disse, que a partir daquele  momento eu ia cuidar de vocês, eu sei que pra você  foi mais difícil de aceitar, Vicente fazia os dois papeis  na sua vida, mas agora ele é só seu irmão, eu sou seu  pai.
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		— Está bem? - Fala Vicente abraçando  Viviane.,



		—Odeio ficar sentimental.



		Ela fala e Vicente ria, ele confirmava a  Bernardo que ela estava bem, Caio vai até eles e cuida  de Viviane. Rupert tinha deixado Levi com Roberta  e foi pegar uma cerveja para ele e dois sucos de  laranja, para Roberta e Clarissa, ele serve as garotas  e se senta tomado a cerveja, Luciano chega perto do  irmão roubando o copo e tomando um gole.



		— Realmente é só cerveja, pensei que tinha  misturado.



		— Não posso, vou ficar com meu afilhado  hoje, então tenho só que degustar, se me entende?



		— Sim, você já me ajudou com os garotos,  sabe o que fazer.



		—Meconta,aEmiliestábemcomaadoção?  —Sim, fomos lá pela tarde, ela e os garotos



		viram a menina, e quando vi sabia que ela tinha se  apaixonado pela bebê, quando chegamos aqui ela se  lembrou dos gêmeos de Anita, foi uma adaptação  rápida.



		— Vi que ela fala para os gêmeos que a  menina “viu você”, mas ainda não o chama de pai.
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		— É, Emili cativou ela, sei que não tenho  muito espaço, mas logo isso muda. -Rupert dá a ele  o copo de cerveja, ele toma. —E vocês dois? - Fala  Luciano olhando para Clarissa. — Vejo que estão  cochichando a bastante tempo, se acertaram? - Eles  vão para a mesa deles.



		—Quase isso. -Fala a garota.



		—Ainda tem medo do seu pai?



		— O tio Marcos não tem o apelido que meu  pai tem, sou uma “sombra” também que nem o tio  Marcos e a Gabriela, você é um “Ice” que nem  Roberta, então sei que não compreende o medo que  eu tenho do senhor Montes.



		— Desculpe a minha ignorância, mas não  conheço muito a sua linha a não ser que eles são uma  união funerária e limpam a nossa sujeira.



		—Está certo, Luciano eu sou a única filha  dele que continua viva, minhas irmãs tiraram a  própria vida e nunca soube porquê, mas nunca  consegui ter a cumplicidade que elas tinham com ele  porque eu lembrava, da Bela dizendo “nunca deixe o  papai saber demais.”, depois a encontrei morta  quando estava descendo as escadas, tinha se  enforcado na madrugada, meses depois foi Diana,  lembro dela ter ido no meu quarto, ela me falou que  eu estava feliz demais ultimamente, e sim eu e Victor
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		estávamos juntos ela disse “Pra nunca deixar a mãe e  nem o pai saber o nome dele, ela disse para nunca  repetir o erro dela e contar”, acordei no outro dia me  arrumei pra ir pra escola e eu a encontrei em uma  poça de sangue, eu gritava tanto agarrada nela, minha  mãe disse para as linhas que a família tinha uma  doença e que logo eu também faria algo assim, Victor  foi a pessoa que não deixou eu fazer isso, ele não me  deixava voltar pra casa, me trancava no quarto dele  no convento, Roberta ainda era noviça, e me escondia  no dormitório dela, até Anita me ajudou.



		—Mas voltou pra casa, porque?



		— Por causa do Victor, meu pai foi até a  escola e soube que eu tinha muito contato com ele,  pensei no que minhas irmãs falaram, e desapareci  pela primeira vez, estávamos só ficando na época, o  tempo passou e depois eu descobri o Levi, e é isso.  Rupert pega Levi no colo, o garoto estava  tentando levantar do carrinho, Clarissa ia dar a  Roberta a mamadeira, Rupert pega das mãos de  Clarissa.



		— Não se preocupe, já cuidei de gêmeos,  cuidar do meu afilhado não é difícil. - Fala e dá a  mamadeira para o garoto.



		349



		Capítulo 20 Não dá tem  crianças aqui



		Levi já tinha se acostumado com a presença  do padrinho, Clarissa via encantada que ele era  daquele jeito perto da família e no trabalho era  totalmente outra pessoa. Theodoro, Ana, Fernando,  Doralice, Hioran e Miranda chegam, Vitória sai  correndo até Hioran, Clarissa não sabia que ele tinha  família, e não viu a chegada deles, as meninas ficaram  na volta dele e nem percebeu que se sentou ao lado  de Clarissa, rapidamente Theodoro, Roger, Fernando  ficaram do outro lado da mesa, Rupert se junta a eles,  esperando a reação dela, os outros não entenderam o  eles estavam esperando, até Milena falar.



		—Olha pai é essa a cor de cabelo que eu quero  pintar! - Fala apontando para Clarissa, Hioran olha  para o lado e vê Clarissa irritada ao vê-lo.



		—Não acredito, pequena Montes?



		— Pequeno é teu pau filho da mãe! - Dá um  tapa nas costas de Hioran, os quatro começam a rir  sem controle, Bernardo e Marcos estavam curiosos.  — To com uma raiva da tua cara, que tá quase  fazendo mais um aniversário!



		—O que fez pra ela pai!
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		—Se fiz não me lembro.



		— Ai que raiva! Olha aqui o imprestável! A  marca que tu, me deu de presente com um tiro de  aviso!



		—Sério que aquela vez eu te acertei?  —Como dizem, o segundo a nascer sempre é



		mais lerdo!



		Roger entendeu a raiva da garota, ele vai até  Hioran e dá um tapa na nuca dele, e faz os homens na  frente dele rirem mais, Hioram percebeu que eles  sabiam de algo, eles não eram de ficar tão juntos  assim.



		—Vocês sabiam, sabiam que a Montes ia me  acertar! E o que ele ia defender ela? Rupert, porque  não me avisou?



		—Olha a marca que você deixou no braço da  mãe do meu afilhado?



		— Ela é mãe desse bebê? Quantos anos tem  baixinha?



		— Sério nunca leu um relatório até o final?  Roger seu irmão precisa de óculos?



		—Estou falando sério garota.
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		— Tenho 19 anos, faz um ano e meio que  você fez isso! Olha você tem muita sorte de não estar  grávida na época se não arrancava tuas bolas!  Quanto mais ela xingava Hioram, mais e mais



		eles riam, matriarcas não se seguraram e riram  também, todas elas passaram por algo assim, Raquel  falou para Bernardo que isso faz ela lembrar de  antigamente, e Emili já a puxou para o assunto.



		— Como assim já passou por isso? Conta  Raquel.



		—Foi Bernardo que me acertou, esse líder já  foi tonto que nem você Carbonine e eu fui o alvo,  tenho uma marca na perna, né querido?



		— Eu já pedi desculpa na época, e ainda me  joga isso na cara! - Fala Bernardo.



		— Luciano também me acertou uma vez,  nunca mais trabalhei com ele. - Fala Miranda.



		— Já acertei Theodoro uma vez, o trabalho  dele era tirar informações de uma mulher e ele passou  do ponto, foi um bom aviso. - Fala Ana Alvin.



		—Eu também já acertei Theodoro. - Fala  Gabriela rindo. — Ele tinha que me tirar de uma  situação estranha e se atrasou.



		—Espera aí? Conta! - Fala Clarissa curiosa.
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		—Não dá, tem crianças aqui. - Fala Gabriela  olhando para os novos Mascal.



		— Ouviram novos Mascal, sumam, eu quero  saber da fofoca! - Clarissa se levanta e fala, Vicente  e Victor riram da cara de indignada da irmã ao ouvir  a amiga, Viviane pendurou no pescoço dela. — Me  solta bebê Mascal, quero saber a fofoca toda e está  atrapalhando!



		— Primeiro, você é a primeira em querer  saber qualquer coisa +18, resumindo coisas  indecentes, e segundo se tem homem gostoso na  fofoca, não interessa estado civil e nem idade e muito  menos quem é!



		— Como assim Vivi? Não interessa quem é?  — Vai me dizer que tem filtro, pra macho



		agora? - Fala Roberta rindo.



		— Verdade você é rainha de comer com os  olhos e ninguém percebe! - Fala Viviane.



		— Meus amores, tem macho que não me  interessa que é fabricação única de um Deus! Eu só  quero saber o dia do velório e estou falando de duas  pessoas específicas! - Fala Clarissa.



		—Hugo Jelliele e Giuliano Mollado! - Falam  Victor, Vicente, Roberta, Anita e Viviane.
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		— Já sabemos amiga, quando acontecer eu  busco você e levo lá pra você ficar feliz, mas eu não  sou bebê, Claclá! - Fala fazendo birra. — E as  crianças pegaram o cartão do Otávio depois que  xingou Hioran, e olha lá estão fazendo a festa com  Doralice.



		— Vivi, você é mesmo um Bebezão. -Fala  Clarissa.



		— Espera aí? Porque estes dois  especificamente? - Pergunta Hioram.



		— Deixa pra lá. - Fala Roberta, tapando a  boca de Clarissa. —Cala a boca, boca de bueiro! Vou  quebrar os teus dentes.



		— Você é igual a Vivi, amável que nem a  ponta dos canivetes do Vicente. - Fala Clarissa  fazendo bico.



		—Dá pra segurar a emoção e pensar antes de  falar um assunto, que não é seu?



		—Como sabe qual era o “seu assunto”?  —Nasci ontem?



		— Conta Clarissa. -Fala Rupert, ele já  percebeu que a futura esposa tinha vergonha da  família e do seu passado, mas também sabia que  agora, naquele lugar só havia linhas amigas.
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		— Isso aí conta, até hoje não sei porque tem  um ódio mortal do Hugo, além dele me perseguir,  que nojo! - Fala Vivi.



		— Fala que nem Roberta, Anita não te  ajeitou? - Fala Clarissa.



		—Espera aí? Vai mirar em mim? - Fala Anita  como se fosse uma vítima. — Quem que diz amém  pra tudo o que ela quer fazer, aprontar é...



		—Victor! - Falam Roberta, Vicente, Brenda,  Clarissa, Anita e Caio.



		— Está bem, eu assumo que ela já fez muita  merda com a minha aprovação, mas eu também  controlo ela quando ela explode, dá um crédito pra  mim, nem o frouxo do Caio controla ela que nem eu!  —Eu não controlo? - Fala Caio, olhando para  Victor.



		—Não controla mesmo. - Fala Viviane se  escondendo atrás de Bernardo, Raquel ria daquelas  crianças. —Não me olha assim Caio, agora tem mais  gente pra dar uns tapas em você, não preciso me  mexer! Agora fala porque Hugo? E explica pra quem  não sabe sobre o outro lixo também!



		—Posso falar ou vou apanhar? - Ela olha para  Rupert, ele dá Levi para Victor e puxa Roberta para  o seu colo, a fazendo se abraçar em seu pescoço. —
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		Obrigado, bem vamos começar por qual? Escolhe,  Vivi.



		—Giuliano Mollado.



		—Está bem, Mollado é meu ex-noivo de  linha, pra começar, mas foi de ex-noivo das minhas  irmãs primeiro.



		—Como assim? - Fala Raquel.



		—É que minha mãe era prometida para casar-  se com o pai dele e minha mãe estava tendo um caso  com o meu pai, ela escondeu de todos essa  informação, a senhora conhece o meu pai?



		—Na realidade não.



		— Dante Montes, ou como vô gosta de falar  “Cachorro louco Montes”, claro que foi um escândalo  na época, minha mãe tinha escondido a gestação, mas  meu pai descobriu e ela recebeu uma carta de linha,  como ela não tinha mais direito de negar o casamento  com meu pai, se casaram, mas ficou uma dívida com  a família Mollado, e Bela foi prometida pra ele, o que  sei das coisas que me falava que ele é estranho,  violento, mas não em público, também é um  “Cachorro louco” e como dois bicudos não se bicam,  ele e meu pai já brigaram muitas vezes, depois da  morte da Bela, minha outra irmã Diana foi prometida  pra ele, só sei que ele forçou as coisas pra acelerar o  casamento.
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		—O que ela fez depois disso?



		— Não demorou muito ela também morreu,  eu sumi por muito tempo, meu pai evita fazer valer  aquele contrato, e isso se faz mais presente quando  ele quer ver o neto, mas sempre me fala que quer  saber do pai do Levi, mas sei as minhas leis, então  tenho nojo mortal de Giuliano por ter abusado de  mim, eu estava grávida de Levi quando isso  aconteceu, podia ter perdido ele, mas eu escolhi sumir  e não vê-lo mais, mas desde que Levi fez dois meses  e meio eu voltei a atuar na linha como “Sombra”,  minha mãe me força a fazer certas missões com ele,  e os abusos nunca “acabará”, podem se perguntar  porque fiquei em silêncio? Por Levi, Mollado não  sabe da existência do meu filho, acha que a cicatriz  da cesariana é uma marca de uma cirurgia qualquer,  isso fez ele pegar mais leve.



		—Tem planos? - Fala Rupert.



		— Não, minhas medidas principais é mantê-  lo seguro, e Mollado tem medo das outras linhas, não  sei o que anda aprontando, mas uma coisa eu sei,  Bernardo sua filha anda muito com ele e com Hugo  Jelliele, não sei porque, mas ela está sempre  envolvida com coisas podres.



		— Falando nisso, fala desse Hugo. - Fala  Hioran.
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		—Não posso falar desculpe, estou envolvida  até certo ponto, mas depois quem mais sofreu não fui  eu.



		—Retirando a história que a outra pessoa está  envolvida, pode falar?



		— Acho que a curiosidade chegou em um  gatinho Carbonine? - Fala Clarissa rindo, mas Hioran  entendeu que ela estava fazendo aquilo pra que ela  mesma não chorasse. —Foi quando eu tinha 4 anos,  Jonathan Jelliele embebedou a minha mãe, foi amante  dela, para chegar em mim.



		—Chegar em você?



		—Foi a primeira vez que fui molestada. -Fala  sorrindo e depois o sorriso demonstrou uma dor. —  É a louca, depravada aqui tem história triste demais...,  mas uma pessoa me salvou, não passei nem a metade  que “ela” passou, Hugo tinha 16 anos naquela época,  ele também é igual ao lixo do pai dele, como ele faz  parte da bancada da linha mundial, então fecham os  olhos, agora eles fazem as perversidades deles com  os adolescentes das casas de adoção, a preferida deles  é na Calábria.



		—E ele?



		— Ele, eu mesma vou matar, aquele filho da  puta fujão tem muita sorte, ter Levi me deixou fora  de cena por um tempo, e não sei como ele sabe que
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		eu estou onde ele está, porque sempre consegue fugir  de mim, ai se perguntam porque não pede ajuda da  sua linha? A resposta é simples, sou uma herdeira  sem posses.



		— Como?



		—“Sombra louca” prazer.



		—Você é ela? - Fala Rupert.



		— Odeio esse nome, mas é meu nome na  família, a criança louca da linha Guille, a louca que  com 6 anos matava gente que se atravessava no seu  caminho, que a irmã mais velha trancava no quarto e  só começou a socializar com 12 anos? Sim sou eu.  — Quem foi a primeira pessoa que matou?



		Você se lembra?



		— Sim Rupert, me lembro.



		—Nunca conseguiu encurralar?



		— Não, e me irrita, porque nunca consegui  matar aquele filho da puta que me fez ser assim, sobre  a primeira morte que causei..., a primeira pessoa que  matei foi a mãe de Hugo, eu a matava ou eu morria,  ele viu tudo rindo, aquele filho da puta me chamava  de “cachorrinha preciosa”, mas sempre teve  seguranças à disposição dele, até meus 14 anos,  depois começou a fugir com mais eficiência.
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		— Sabia de tudo isso Victor? -Fala Rupert  olhando para Victor, e Bernardo segura a mão de  Raquel em baixo da mesa, ela percebeu que ele estava  nervoso com a resposta que escutaria, e que todos  estavam querendo saber qual era o pensamento do  garoto em relação a tudo isso.



		— Bem... - Ele respira fundo e olha para  Clarissa. —Grande parte sim, acha que não sei com  quem eu vou pra cama? Tanto sei que a aceitei com  todaessacarga,pramiméindiferentetudojápassou.  — Indiferente? Porque? -Rupert pergunta,



		mas todos queriam escutar Victor.



		—Quando... -Victor olha para ela. —Quando  eu a olho, eu vejo na minha frente a minha Claclá,  não a Montes, e tenho ciência que não tenho como  fazer as coisas que vocês fazem, sou novo nisso, e...,  também tenho meu passado e ela sabe de tudo.  Rupert não esperava por essa resposta, ele era



		uma pessoa normal a um tempo atrás, mas tem uma  mente diferente dos adolescentes de sua idade, Rupert  começou a entender os pensamentos de Bernardo,  Clarissa escutou Victor e se afastou um pouco, Rupert  foi até ela e falou algo a ela, ele abraçou a garota, ele  ria e ela concordou com a cabeça, Victor e Bernardo  ficaram curiosos, mas Luciano já imaginava o que o  irmão faria.
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		— Victor, vai logo para o hotel com ela, e  resolve logo isso entre vocês, o garoto faz parte da  minha linha por apadrinhamento e com isso Clarissa  se torna responsabilidade de Rupert até os 25 dela ou  até o casamento, agora você é um Mascal, se não se  casar com a mãe do garoto, vai ter que se casar com  quem for, para ele ser aceito nas linhas amigas, tem  até um aninho dele ou aproveite a oportunidade que  te damos, vai logo. - Fala Luciano.



		Rupert, vai até Victor e pega Levi do colo  dele, o garoto viu a corrente de Rupert e se distraiu  rapidamente, Victor falou algo para Rupert que  somente sorriu. Eles saíram da área de alimentação e  foi quando Luciano percebeu que Marcos tinha posto  seguranças de linha a postos, estavam tão à vontade  que ninguém tinha percebido, Doralice estava  voltando com as crianças.



		— Pai, porque o irmão Victor foi embora? -  Fala Stefan.



		— Para onde ele está levando a cunhada  Claclá? - Fala Stefani.



		— O que sabe sobre ela querida? - Fala  Rupert.



		— A cunhada Claclá? Ela é namorada do  irmão Victor desde os... 14 anos dele e ele deu um  anel pra ela antes dela sumir, nunca vi o irmão chorar
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		tanto, ela é a única garota que ele namorou, mas as  garotas sempre dão em cima do meu irmão, ele  sempre rejeitou as garotas mesmo quando estava  sozinho, pensei que não veria mais a cunhada.  —Acha mesmo que ela não voltaria? Ela



		nunca devolveu o anel de namoro! Não viu o anel na  pulseira dela?



		—O que disse, Stefan? - Fala Hioran.



		— Tio, acho que a cunhada da Stefani está  certa, precisa de óculos. - Fala Rodrigo e os adultos  riem. — A pulseira de prata que ela estava usando,  tinha um anel simples de pedra roxa.



		—Está falando sério? - Fala Vicente.



		—Pai Mascal, traz um médico que cuida dos  olhos deles, pois estão cegos, o inacreditável é que  até o irmão Vicente precisa de médico. -Fala Stefani  se sentando no colo de Otávio enquanto tomava um  sorvete no copinho.



		— Papai, recebi essa mensagem no celular,  não entendi nada. - Roger olha o celular de Bianca.  — Esse celular não é o seu, olha está ali, tem



		um ursinho desenhado do lado da câmera de trás. -  Fala Pegando o celular da garota e dando pra ela. —  Está escrito aqui, Theodoro irá julgar, estaleiro 34  amanhã pela manhã.
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		—É o meu celular? - Fala Theodoro acabando  com mais uma lata de cerveja. — Droga não estava  querendo fazer nada amanhã.



		— O que é atualmente Theodoro? - Fala  Bernardo.



		—Sou “sombra” porque?



		— Por um acaso vocês tem haver com  Guilherme? - Fala Raquel.



		—Pode ser direta matriarca?



		— Tem a ver com o assunto meu irmão, tia?  - Fala Caio.



		— Sim, Theodoro, soube que Guilherme  desapareceu e meu afilhado está à procura dele,  porque ele tem uma lista de mulheres que tenta  seduzir para tentar levar para a sua linha, a linha  Mancino permite que o herdeiro tenho uma esposa  oficial de linha e outras nove esposas de arem, eles  têm os mesmos conceitos da linha Quysar, algumas  das garotas que estão na lista desapareceram e  estamos à procura delas, digo a linha Mascal, vai ser  trabalho dos garotos, mas se vocês estão em missão,  poderiam nos ajudar?



		— Me mande tudo o que tem, vou arrumar  isso, creio que queiram mostrar as coisas aos garotos,
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		mas a Viviane, também pensam assim? -Fala  Luciano.
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		Capítulo 21 Estaleiro 34



		Após Victor sair



		Victor leva Clarissa para a confeitaria que  ficava ao lado do Hotel, eles ficam um bom tempo lá  conversando, depois de um tempo, ela aceita que ele  possa pegar na mão dela novamente, para ele aquilo  já era uma vitória, tudo com Clarissa foi assim calmo  e devagar, ele sabe como ela gosta que nada seja  apressado, e ele de certa forma adora ser assim com  ela, a cafeteria já iria fechar então vão até o hotel. O  hotel já tinha feito a troca dos funcionários, eles  entram no Hotel e vão diretamente até o elevador  ouro, e pedem o elevador a recepcionista vai até ele  com uma cara de raiva, os dois não entendem, ela  grita pela segurança e eles o seguraram sem que  Victor tenha feito absolutamente nada, os seguranças  orevistameretiramdeleosdoiscartõesqueBernardo  tinha dado a ele, não demorou muito Bernardo  recebeu algumas mensagens do Hotel Dallas. “O  cartão da estadia do quarto XXXX foi descontinuado  e desconectado do sistema, causa roubo” “O cartão  ouro foi descontinuado e desconectado do sistema,  causa roubo”.
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		— Vamos voltar pro hotel, alguma coisa  aconteceu com o meu filho. - Fala Bernardo.



		—O que aconteceu? - Pergunta Raquel.



		— Os cartões que dei a Victor foram  desconectados do sistema do hotel, algo aconteceu.  Quando chegaram Victor estava algemado em



		uma cadeira e Clarissa tentava falar com a gerente da  noite, mas ela ignorava a garota e se recusava a ir até  a recepção, Raquel viu aquilo e ficou furiosa, logo  teriam fofocas sobre as coisas acontecidas no hotel,  tentaria evitar o máximo que algo mais manchasse o  nome da família. Bernardo ia falar algo, mas ela foi  mais rápida.



		— Quem deu permissão para vocês  encostarem nele! Solta o Victor agora! - Fala ela  gritando, os seguranças foram rápidos soltando o  garoto, mas a recepcionista era nova no cargo e  resolveu fazer bico e responder para a senhora  Mascal.



		— Senhora por favor abaixe a voz, não está  na sua casa! - A recepcionista fala gritando, Viviane  vai até ela e dá um tapa na cara da funcionária, que se  escondeu atrás do balcão de recepção.



		—Quem você acha que é pra falar assim com  a minha mãe!
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		— Se não vão se hospedar aqui vão embora!  - Aoutra recepcionista falou gritando se aproximando  de Viviane.



		— Ela é dona desse lugar, sua barata! - A  recepcionista tenta bater em Viviane, mas ela  imobiliza a mulher apondo no chão. —Acha mesmo  que vai pôr as mãos em mim? Ainda há de nascer  alguém que consiga fazer isso!



		— Viviane Mascal, solta ela, deixa isso para  o pai. - Fala Victor, Raquel estava verificando as  mãos do garoto que ficaram marcadas por terem  apertado muito as algemas, ele tinha levado um soco  no rosto e estava machucado, Raquel parecia estar  preocupada com ele. —Mãe, eu estou bem, calma. -  Fala o garoto.



		A gerente da noite escuta a voz de Raquel e  quando chega na recepção vê a cena toda, Bernardo  chegapertodagerenteepedequetodososenvolvidos  sejam levados para a sala de reuniões do hotel, ela só  concorda com a cabeça e somente Bernardo, Raquel,  Viviane, Victor, Vicente, Brenda, Clarissa e Caio  puderam entrar os outros ficaram esperando do lado  de fora, Otávio e Anita se responsabilizaram pelas  crianças maiores assim pegando um quarto familiar  e os levando para lá, Rupert e Roberta se  responsabilizaram pelos bebês, já que ela era  acostumada a cuidar de crianças pequenas, Luciano
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		e Roger ajudaram a levar as crianças para o quarto de  Rupert. Quando chegaram lá descobriram que aquele  quarto era realmente dele, comprou de Bernardo a  muito tempo, até o cartão era diferente dos demais,  quando Rupert os levou a sala de cinema que tinha  pedido para ser feito a algum tempo, viram os olhos  dos bebês brilharem pela quantidade de doces que  tinham nas bombonieres, Rupert põe o desenho que  Vitória pede, ele não sabia que as crianças ficariam  tão eufóricas com uma música infantil, naquele  momento ele agradeceu a Bernardo por ter feito todo  o lugar a prova de som. Roger sabia que isso  aconteceria quando ele colocasse o desenho do  coelhinho branco, as crianças cantavam em coro “O  coelhinho pula assim..., pula assim, pula, pula  coelhinho branquinho, pula assim, pula assim o  pequeno coelhinho.” Roberta fica lá com eles já que  Levi também pulava no colo dela feliz vendo o  desenho.



		—Sabia que Vitória ficaria daquele jeito, ela  acorda Hioram todos os dias pulando na cama  exatamente daquele jeito. -Fala Roger. — Agora  Jorge e Giovana fazem igual.



		— Sério? Você e Hioran ficam de boa com  isso? - Fala Rupert.



		—Vocêsabequeeuacordobemcedo,quando  meus filhos chegam, acham que eu estou dormindo,
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		só os deixo acreditar que me acordaram, e não sabe  como Hioran é grudado nas garotas, Miranda sai pra  trabalhar e Milena corre pro quarto pra dormir do  lado dele. - Fala Roger.



		—Verdade na viagem ela ficou grudada nele,  mas não esperava que até Nicole sabia desse desenho.  - Fala Rupert.



		— Prepare-se Luciano, depois que Vitória  apresentar todas as músicas do coelhinho Branco a  Nicole, elas vão viver cantando ela em todos os  lugares. - Fala Roger.



		—Já via Vitória cantando aquela música pela  casa a algum tempo, mas não tinha pensado que  Nicole poderia fazer o mesmo, bem Emili, Anita e  Gabriela foram buscar roupas para as crianças e  alguns brinquedos também, senão você não vai ter  paz.



		—Como deve estar Otávio? - Fala Rupert.  — As crianças maiores tendem a ser mais  temperamentais, falo isso pensando em Bianca, que  não quis se separar dos irmãos. - Fala Roger.



		— Otávio deve estar bem, senão já teria  ligado. - Fala Luciano rindo. —Vou ligar pra ele, é  melhor saber, meus meninos não são fofos como  aparentam ser Roger. - Ele liga e Otávio atende na  viva voz, mas não é a voz dele que escutam.
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		—Oi, aqui é a Stefani.



		—Cadê seu pai?



		—Jogando vídeo game com o primo Rodrigo,  e está apanhando feio. -Fala a menina rindo.



		— E eu preocupado, está bem, boa noite  crianças. - Fala Roger, as crianças respondem em  coro, naquele momento perceberam que se  preocupam mais do que deveriam com aquelas  crianças.



		— Pai, posso ficar com o tio Rupert e a tia  Roberta? - Fala Bianca, no fundo Stefani também  queria ir.



		— Podem vir, vou esperar aqui na porta. -  Fala Rupert.



		Luciano e Roger vão se juntar com Igor e  veem Luiza Mascal à espera do primo.



		—Boa noite senhora Mascal.



		—Boa noite Roger, e parabéns aos dois li no  informativo da linha que resolveu mostrar seus filhos  as linhas Roger e você adotou uma bebê Luciano.



		—Obrigado..., veio para conhecer, a sua nora  senhora Mascal? - Fala Luciano.



		— Sim, soube de muitas coisas hoje que  realmente me surpreenderam, principalmente que
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		meu primo agora é avô de dois bebês fofos, e eu  esperando meu Pietro tomar coragem para se casar,  acabou de fazer 27 anos, mas pelo que vejo meu Caio  vai se casar antes dele.



		Na sala de Reuniões do Hotel



		Na sala de reuniões do Hotel Dallas Bernardo  e os outros Mascal estavam reunidos, a gerente geral  da noite e duas recepcionista estavam lá, Bernardo  mandou os seguranças voltarem aos seus postos, pois  pelo o que Bernardo viu no vídeo da segurança, eles  agiram da forma certa, já que os chamou foi a  primeira recepcionista e quem bateu em Victor foi a  segunda recepcionista.



		—Sabem que não se cancela nenhum cartão  de linha Ouro sem ligar para o proprietário antes! -  Fala Bernardo.



		— Sim senhor. - Fala a gerente geral.



		— E muito menos cartão de apartamento  familiar!



		— Desculpe senhor, mas não fui informada  de nada.



		—Não foi? -Fala Clarissa.
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		— A senhorita não é alguém que deva ser  escutada. - Fala a primeira Recepcionista.



		— Porque?



		—Você é uma adolescente e estava subindo  com um homem muito mais velho sem se registrar no  hotel.



		— Sabe quem eu sou sua inútil! - Clarissa  larga na mesa seu registro de linha. - Agora lê o que  não quis saber! - A gerente pegou o cartão e olhou  para a garota com medo, estava escrito no cartão que  é uma “Sombra da família Montes/ Executora” a  gerente dá o cartão para as recepcionistas que olham  elhedevolvemocartão.—Agoradevoserescutada?  — Desculpe, senhorita Montes. - Fala a  gerente.



		— Meu namorado é um Mascal, ele é o  segundo filho e você ignorou a sua identidade!



		— Calma Clarissa, seu sogro deve ter algo a  dizer. - Fala Raquel segurando a mão da garota.



		—Claro sogra, me desculpe meu sogro.



		— Eu entendo que mal-entendidos podem  acontecer com funcionários novos, mas descartar  dois cartões de linha não é algo comum, ainda mais  como roubo, acha mesmo que alguém conseguiria  roubar dois cartões de um líder? - Fala largando na
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		mesa duas armas, uma adaga e um bisturi. — Nunca  se teve um cancelamento de cartão de linha em  nenhum Dallas, esta é a primeira vez desde sua  primeira sede, nunca que um herdeiro foi agredido  em zona de paz, não por gente do hotel Dallas, por  isso que os seguranças não estão aqui, pois eles  seguiram todo o procedimento, mas me pergunto  porque uma recepcionista se achou no direito de  exercer um poder que não tem? - Bernardo viu que a  esposa estava olhando muito para uma folha, ela deu  a folha para ele.



		— Então você é Michelle Soares? - Raquel  liga para a recepção e pergunta se Luiza Mascal tinha  chegado, assim entrou Luiza e Igor. —Venha Luiza,  acho que conhece essa garota.



		— Michelle? O que faz aqui..., e com o  uniforme do Dallas? - Fala Luiza.



		—Quem é ela? - Pergunta Igor.



		— A garota que Pietro evita nos apresentar a  dois anos, sei quem é ela pois a vi com ele no  escritório, ele não disse nada, mas fiz minhas  pesquisas.



		—O que ela faz no hotel Bernardo?



		— É recepcionista, como estava ajudando  com as crianças deve não ter prestado atenção, mas
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		ela bateu no Victor sem ter nenhum motivo para isso.  - Fala Bernardo calmamente.



		— Bateu no meu sobrinho sem ao menos... -  Fala Luiza irritada.



		—Calma Luiza, chame Pietro e o manda tirá-  la daqui, e ela não é da linha que se acerte com ela, já  o avisei que vai trabalhar com Vicente e Rupert  amanhã.



		Depois que a reunião acabou as recepcionistas  foram dispensadas do Hotel, e a gerente teve que  refazer os trabalhos que ela tinha desfeito, por sorte  ela não tinha quebrado os cartões de Bernardo,  quando subiram Raquel queria ver as crianças e com  isso Roger resolveu ir ver como estavam as crianças,  Bernardo bateu na porta e Rupert atende a porta  enquanto Levi segurava a mamadeira, Raquel pega a  criança dos braços de Rupert, eles entram e veem que  Bianca e Stefani não estavam com as outras crianças  brincando no chão da sala.



		—Rupert, cadê a minha filha? - Fala Roger.  — No outro quarto com Stefani e Roberta,



		Jorge e Giovana estão lá dentro vendo desenho. - Fala  Rupert.



		Ele abre a porta, Bernardo se lembra daquele  apartamento foi o único com muitas modificações  diferentes naquele Dallas, ele foi pensado para ser
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		realmente uma casa, nele tinha três quartos  dormitórios, um quarto cinema, uma sala de música,  sala de estar, cozinha completa, dois banheiros, sendo  um na suíte de casal, eles olharam e tinha um grande  espelho e um piano no quarto, Roberta estava  posicionando Bianca na posição correta, Stefani  seguia exatamente as palavras que Roberta falava,  como Bianca ainda estava aprendendo Roberta fazia  a posição e depois corrigia Bianca passo a passo,  Luiza riu ao ver a cena e Bernardo entendeu.



		— O que houve matriarca? - Pergunta  Luciano.



		— Irmã de Bernardo, Bianca Mascal é sócia  juntamente a mim nas escolas de Ballet, conheço  muitas professoras, mas nunca outra que nem ela.



		—O que quer dizer? - Pergunta Rupert.



		— Muito nova para ser professora, mas  Roberta já foi chamada pela minha companhia para  ser bailarina e sempre recusou os convites, ela sabe  perfeitamente o que está fazendo e não se incomoda  com olhares, se fosse qualquer professora, já teria nos  expulsado-Luizafalamuitobaixo.—OpédeBianca.  Antes de falar algo Roberta sentou no chão e



		sorriu pra garota.



		—Bibi, escute, force esse pé.
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		—Não dá tia.



		— Exatamente isso, a posição está errada, se  forçar vai doer, vamos memorizar a posição dos  pezinhos, assim cada vez que eu falar certas coisas,  vai fazer que nem a Fifi, vai ser algo normal,  entendeu?



		—Sim, tia.



		— Ótimo, Fifi, repita a posição, e você tenta  reproduzir de forma mais lenta, Fifi lentidão nas duas  primeiras posições, e um pouco mais lenta na terceira  pra ela entender onde errou.



		—Baby Class?



		—Sim querida.



		Luiza olha para Rupert, ele sorri olhando a  cena.



		— Acho que agora, não posso pedir pra ela  ser uma das minhas professoras. -Fala Luiza.



		— Porque querida? Vi potencial nela,  realmente parece saber o que faz, olha como as  meninas parecem brincar em vez de ter uma aula. -  Fala Igor.



		— Pai, a mãe está falando isso por causa do  Rupert. - Fala Caio.



		—Acham que eu mando nela? - Fala Rupert.
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		— Verdade, Roberta não se importa com a  opinião de ninguém, a não ser a opinião de Anita. -  Fala Roger.



		—Acha mesmo que iria segurar seus ciúmes  ao ver os outros homens, olhando pra sua noiva da  formaquevocêolha?-FalaIgorolhandoparaRupert.  — Como?



		—Estou falando isso porque foi o que passei,  os pais iam até a escola com a desculpa de levar as  filhas, mas não sou burro, tenho olhos, iam para ver  Luiza. - Fala Igor.



		—Como foi pra você?



		—Sempre confiei na Luiza, sabia que ela fez  a faculdade por pressão do meu sogro, mas vivia na  escola de dança, e é assim até hoje, pode não parecer,  mas ainda dança na companhia francesa, ser só dona  nunca foi o suficiente pra ela, então meu lema é  “podem ver, mas nunca tocar”.



		— Até Bianca se casar, Bernardo parecia um  gavião assustando os pais que iam para a escola de  dança para ficar babando pela irmã dele, nem parecia  que tinha trabalho para fazer. - Fala Luiza.



		— Sou super protetor com ela até hoje, não  engoli ela ter se divorciado até agora, mas sempre  volta pro Vergil. - Fala Bernardo.
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		— Ela escolheu, o ex-marido a fez escolher  entre ele, a linha e a vida dela no ballet, eu sempre  soube que o mandaria pra puta que pariu, não é à toa  que se retirou da linha, aceitou ter só uma filha e vive  a vida que ama, sabe que a sua sobrinha segue os  passos da mãe.



		—Bianca Mascal tem filha? - Fala Roger.



		— Sim, Melinda tem 22 anos, é a dona da  filial aqui da cidade, por um acaso tem alguém pra  apresentar a ela?



		—Está falando sério? - Fala Rupert.



		—Claro que sim, acha que a vida de Bailarina  a deixa ter uma vida social fácil? Já viu como temos  que nos manter magras, já viu sua noiva comendo?  Pela sua cara não percebeu, mas você tem sorte só de  olhar pra ela dá pra perceber que não tem problemas  alimentares.



		—Como assim?  —LuizaeBiancasofreramcomisso,agrande  maioria não consegue manter o peso e ficam doentes,  por isso minha irmã não quis ter mais filhos, a doença  alimentar quase matou Melinda, ela nasceu  prematura, Luiza tem Igor que não sei como a  controla. - Fala Bernardo.



		—O que faz aqui mãe? -Fala Carolina.
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		—Onde estava? - Fala Luiza.



		—Acha mesmo que o tio Rupert estaria aqui  tranquilo, enquanto os bebês estão gritando e  dançando lá no outro quarto? Milena e Roberta estão  aqui?



		—Porque estão aqui? - Fala Roger.



		— Tio fala sério, tio Otávio parece um dos  garotos, prefiro ficar com os bebês. - Ela escuta a  música. — Cadê a tia Roberta? - Fala e olha para  Rupert, ele aponta para dentro da sala, a garota olha  para dentro. — Fifi a posição da mão está errada,  mais pra cima.



		—Sabe isso? - Fala Rupert.



		— Toda garota vai pelo menos uma vez na  vida ao ballet, quando tiver uma filha vai ter que levá-  la. - Fala garota e entra na sala.



		— Ela é igual a Luiza, vive pra isso. -Fala  Igor.



		Escutam uma batida vinda da porta, Rupert  vai até lá e abre, era Vicente, Victor e Clarissa e  Viviane, eles entram e veem todos na porta daquele  quarto.



		—O que está havendo? - Pergunta Viviane.  —Estão vendo Roberta ensinar Ballet para as  meninas. - Fala Rupert.
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		Viviane segura a mão se Vicente o puxando  para dentro da sala bem feliz, Victor tenta fugir, mas  não consegue, Vicente o puxa junto, Rupert ficou se  perguntando porque Victor tentou fugir do irmão e  foi curioso até lá.



		— Senta e toca. -Fala Viviane desligando a  música que tocava, e empurrando Victor o fazendo se  sentar no banco em frente ao piano.



		— Está bem que música? - Fala Victor  olhando para Vicente rindo.



		— A viúva alegre ou o castelo mágico. -Fala  Clarissa.



		—Não fode, eu só vim olhar. - Fala Vicente.  —Entrou tira, o tênis Vicente Velaz, agora! -



		Fala Roberta.



		—Por favor, ela me arrastou faz meses que  nem sei o que é isso, não sou que nem o Victor que  ama ficar tocando esse troço. - Fala Vicente.



		— Tendu Plié agora pra aquecer, as três  bonecas, é simples e como está de calça, não vou  adicionar movimentos difíceis.



		— Eu vou te matar quando sair deste quarto  Vivi Velaz.



		—ComeçaVictor,primeiroFrappé,selembra  Stefani?
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		—Sim, tia.



		Roberta se senta ao lado de Victor, e ficava a  observar Stefani, mas Carolina também impressiona  Roberta, as duas faziam os passos com perfeição  mesmo sendo tão pequenas, nunca haviam feito nada  juntas, mas sabia que o quebra nozes era um ballet  muito conhecido, Roberta chama as meninas para  perto dela.



		— Carolina, por isso entrou tão feliz?  Percebeu o que eu estava fazendo aqui?



		— Mamãe é professora de ballet, então eu  sempre dancei, quando o papai trabalhava muito eu  vivia na escola que a mamãe dá aula, minha prima  também é professora.



		— Entendi, por isso sabia que Stefani tinha  errado a posição das mãos.



		—Posso pedir uma música, não sei se ela vai  saber dançar?



		— Pede.



		— Dança da fada açucarada, é fácil e tem  posição de casal.



		— Começa Victor, se posiciona Vicente. -  Roberta chega na frente do garoto e fala feliz. —  Prefiro você com essa cara.



		—O que? -Fala Vicente.
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		— Você muda muito quando sabe o que tem  quefazer,prefirovocêassim,Vivilembradospaços?  — Até parece que faço isso a pouco tempo,  né?



		—Está bem, agora sim. - Roberta se senta ao  lado de Victor.



		Victor estava concentrado e respira fundo e  começa a tocar as meninas tinham se sentado aos pés  de Roberta, Luiza estava concentrada vendo os dois  dançando, mas Roberta era exigente.



		— Concentra no pé esquerdo Vicente, vai  quebrá-lo mais uma vez? Vivi, não segura o plié só  porque está sem a sapatilha!



		Clarissa ria daquilo e isso chamou a atenção  de Luiza e os demais.



		—Porque ri Clarissa? - Pergunta Igor.



		— Anos atrás, o convento precisou de ajuda  financeira e foi eu e Vicente que arrumamos tudo,  fizemos uma apresentação do quebra-nozes, Vivi não  era tão boa quanto é agora, ela sabe os passos da fada  açucarada pois foi o papel dela, mas ele, sempre  soube o que estava fazendo, já fui bailarina principal  infantildeumaescolanaFrançaporumano,equando  falei pra ele que daria certo fazer aquilo, ele me  ajudou em tudo, Victor sabia tocar piano desde
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		pequeno, mas Vicente, Roberta o ensinou tudo, ele  rejeitou muitos convites para dançar fora da Itália e  só nos apresentamos em Roma uma vez, ele consegue  dançar de olhos fechados e acertar os passos, e pensar  que só aceitou continuar a dançar para que nenhum  garotochegassepertodaVivi,issoatéCaioaparecer.  —Ainda dança Caio? - Fala Luiza.



		— Não começa mãe, mas como acha que  conquistei ela? Briguei com Vicente pra poder dançar  com ela. - Fala Caio rindo.



		—É, mas teve um preço, Caio ficou fazendo  as tarefas do Vicente no convento por uma semana. -  Fala Clarissa.



		— Cala a boca fofoqueira, porque valeu a  pena. - Fala Caio se gabando.



		—Porque nunca me contou? - Fala Luiza.



		— Você vive pra companhia, eu tenho meu  trabalho na linha, só danço para poder estar perto dela  quando ela está ocupada com as aulas, muitas das  vezes me organizo através das tarefas dela, não é tão  simples estar com uma pessoa que vive para os outros  mãe, mas já são 3 anos assim.



		—Além dele morrer de medo de você o fazer  voltar a dançar lá. - Fala Clarissa, Caio a empurra pra  dentro da sala de música. — Ei!
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		—Agora te vira, sabe a regra! -Fala Caio.  —Que regra? - Sala Luiza.



		— Se entrar na sala da Noviça Roberta  Bereast, durante um ensaio, aula ou técnica tem que  dançar. - Fala Caio, sorrindo para a mãe. — Tira os  sapatos chuchu! - Fala o garoto rindo. — Ela vai ter  que dançar Grand pas de Deux.



		—Porque?



		— É a dança favorita da Roberta, não sei  porque ela não dança essa parte da peça.



		Roberta olhou para Clarissa e ela já sabia a  tradição, Viviane saiu e Vicente estendeu a mão não  acreditando que ele se meteu em uma furada por  causa de Viviane, Victor já sabia que tinha que tocar  a final Roberta adorava uma música específica.  Vicente falou alguma coisa para Clarissa que ela riu,  Roberta estava curiosa.



		—O que foi Clarissa?



		—Ele está com medo de me deixar cair, então  se isso acontecer Victor dá uns tapas nele.



		—Concentra garota, presta atenção Victor.  Luiza sabia que aquela dança não era coisa de  iniciante, e também sabia porque Vicente teve medo  de deixá-la cair, ela viu nele o que Roberta enxergou  antes, o rosto dele mudou quando a música começou,
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		por algum motivo ele estava dançando de olhos  fechados, e se lembrou das palavras de Clarissa.  —Viu mãe, ele só dança com ela com os olhos  fechados, eu não consigo fazer isso e cresci no ballet,  ele tem só 7 anos de técnica e eu a vida toda, nunca  cheguei nesse estado.



		—E nem vai.



		—Como?



		—Ele muda até a postura rude dele quando a  música começa, é estranho, mas via isso em Pietro,  depois descobri que ele se encaixava como “Ice”,  quem sabe ele já tem lugar na linha e não tínhamos  ideia?



		— O que quer dizer com isso Luiza? -  Pergunta Raquel.



		—Raquel eles são gêmeos, é nítido, mas tem  diferenças gritantes, Vicente tem um ar frio, não  precisa conhecê-lo para sentir isso, o corpo dele perto  de Viviane era como se estivesse com algo precioso  nas mãos, mas agora era como se fosse um trabalho,  sério concentrado perfeccionista, além que  corporalmente não aparentam a idade que tem,  amanhã quando forem para o estaleiro 34, vou pedir  para Pietro começar a instruí-lo, como um “Ice”, ele  sabe o que fazer, e você vai instruir Victor. - Fala  Luiza.
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		—Eu? Mãe acha que ele é uma “sombra  executora”?Achamesmoumaboaideia?-FalaCaio.  —Sim, meus olhos dificilmente se enganam,



		ele bonito, sexy sem fazer nenhum esforço, é  sociavel, tem uma mente rápida, como se ele fosse  um pote de mel, em uma missão que envolve o outro  sexo, duvido ter falhas, e olhar para um garoto com  quase 18 anos, e ver que ele tem um corpo de homem  de 25 anos, é bem raro, bem só de olhar percebe-se  que os dois fazem exercícios frequentes, mas Victor  é mais assíduo, minha dúvida é Viviane, ela uma  mulher em um corpo de garota, é multitarefas, mas  também age como um “cachorro louco”.



		—Como sabe disso acabou de conhecê-la?  — Olha direito pra mulher que deita na sua



		cama moleque, os olhos dela só tem brilho quando  olha para lugares específicos, ela tem um sorriso falso  constante, viu que o irmão estava desconfortável,  mas em nenhum momento se importou com isso,  porque? Simplesmente porque ela os usa pra ter o que  quer, nesse caso fazer o que gosta, Victor sabe tão  bem disso que só a obedecê, eles cultivam isso nela,  parece que querem que ela tenha essa autoproteção,  mas tem um probleminha nisso porque um...



		— “Cachorro louco” tem muito poder nas  mãos. - Fala Rupert.
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		— Isso mesmo, tende a ser a mão direita do  líder como executor, o último cachorro louco que  tivemos. - Fala olhando para Bernardo.  —Estouaposentado,nemtentaLuiza,eminha



		filha não vai fazer isso, é perigoso demais, ainda mais  com as amigas loucas que têm, nenhuma delas tem  medo de morrer, tirando Clarissa.



		Enquanto eles conversavam, dentro da sala se  escutou um som de violão, era Victor, não demorou  muito se escutou Stefani, ela estava cantando a  música que eles ouviram no carro, era a música que  Roberta estava cantando horas atrás, Viviane faz o  irmão parar.



		—O que houve?



		—Você se lembra da coreografia?



		— Para Vivi, faz tempo que eu me formei. -  Fala Roberta.



		— Há fala sério, você precisava daqueles  pontos e a gente ajudou.



		— Vamos você nos obrigou a dançar, a  professora é você!



		—Vai professora! Quem começou isso foi  você, já toquei piano, te vira.



		Luiza se lembra que era assim com Bianca,  fazia Igor tocar também, Victor toca rindo, mas elas
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		pareciam não se importar muito com quem olhava,  Rupert se lembrou que ela estava acostumada a ter  muitaspessoasasuavolta,esabiaquenasinstituições  artes, dança, teatro era o que mantinha as crianças  ocupadas além das aulas normais. Ele via ali um lado  mais descontraído da noiva, ela ria com as garotas  como uma garota normal, mas de repente se recorda  do olhar dela pela manhã quando a conheceu, estava  triste chorando e aflita, depois se lembra do olhar  vazio que teve ao ver o ex namorado morto na sua  frente, depois o olhar de solidão que ela teve desde  que ele a trouxe para aquele apartamento do Hotel  Dallas, como conseguiu ver tantos lados dela em um  dia só? Agora tinha certeza que precisava acelerar os  papeis na linha, aproveitou que Roger estava lá para  pedir que fizesse isso por ele, já que quando voltasse  do estaleiro 34, a levaria para sua casa e faria o  registro de casamento civil, na segunda pela manhã,  faltava Roberta aceitar fazer isso.
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		Capítulo 22 Acho melhor



		não



		NooutrodiaRupertacordounasaladecinema  com duas bebês conversando, ele não queria levantar,  mas escutou o plano da pequena Vitória, afinal seu  pai não estava lá mais o tio estava.



		—Vitória, para de falar isso, deixa o tio  dormir.



		— Somos dois bebês e estamos acordadas,  precisamos de um adulto aqui!



		— No orfanato tínhamos que esperar os  adultos nos acordarem, porque me acordou?



		—Nicole, sabe fazer o café?



		—Claro que não, sou um bebê ainda.



		—Então o plano é acordar o tio sem acordar  a tia, ela ficou até tarde cuidando do Levi.



		—Vai irritar o tio, deixa ele dormir.



		— Acha que eu tenho medo do meu tio?  Menina vou te ensinar a fazer nossos tios fazerem  tudo o que você quiser, mas não hoje.
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		— Mamãe vai brigar comigo por sua causa,  sabe quanto tempo eu esperei por uma mamãe,  garota!



		— Relaxa, quero mama e a mamãe e nem o  papai estão aqui, se seus pais estivessem aqui, iria  acordá-los?



		— Não, iria esperar meus irmãos, Gabriel  disse para sempre pedir tudo a ele, ele é o irmão mais  velho.



		— Ele não está aqui, e olha lá minha irmã  dorme que nem um animal!



		—Para de falar alto, vai acordar o tio.  —Onde vai?



		—Vou esperar eles acordarem lá na sala, vou  olhar desenho, vem ou fica?



		—Está bem, eu vou.



		Rupert vê as duas saindo levando as bonecas  e as mantinhas, ele espera as duas irem e beija  Roberta, ela acorda, ele a beija mais uma vez e a  abraça.



		—Bom dia.  —Bomdia,quehoraé?-Eleolhanorelógio.  — 8 horas, Vitória e Nicole foram pra sala



		olhar desenho, vou lá fazer o café pra elas.
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		—Você nunca pede nada pro hotel?  —Peço, mas não gosto.



		— É melhor pedir, logo todos acórdão, até



		Levi.



		—Está bem, mas meu café eu faço.



		Depois de um tempo a campainha do quarto  toca, Rupert levanta e vai até a porta, Nicole e Vitória  ficam de pé no sofá olhando Rupert pegar o carrinho  e passar o cartão dourado no registro do hotel,  Roberta chama as meninas, elas vão no banheiro e  escovam os dentes, Rupert pega na bolsa copinhos de  bebê e põe o leite de Vitória e o achocolatado de  Nicole, serve as frutas para as duas, ele olha para  Roberta estava com Levi acordado, ela o leva para o  banheiro, depois de um tempo volta com o garoto  fazendo festa enrolado na toalha, Roberta o seca e o  veste na sala mesmo, ele ficou quietinho olhando o  desenho que passava na televisão, Rupert arrumou a  mamadeira dele e pegou Levi de Roberta.



		—Eu cuido dele, Rupert.



		— Vai tomar café com as meninas, eu cuido  dele.



		— Quem olha acha que Levi é filho do tio. -  Fala Vitória.
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		— Porque fala isso? - Fala Roberta servindo  chá na xícara.



		— Papai faz isso comigo quando está com a  mamãe em casa, é assim desde que conheci o papai,  ele faz o meu café e cuida de mim. - Fala Vitória,  depois come a banana picada do potinho que Rupert  deu a ela.



		Rupert não tinha pensado nisso, quando  Vitória sumiu na mansão, ele soube que foi Hioram  quebuscouagarotaecuidoudela,eomesmocuidado  ele tem com Milena. Aos poucos foram chegando os  pais para buscar seus filhos, Victor deu a Rupert uma  pasta mandada por Marcos, ele e Roberta assinam as  folhas e devolvem a Victor que dá a Roberta os  números de todos e o endereço da mansão Mascal.  Bernardo e Raquel foram para o vinhedo arrumar a  mudança, afinal somente buscavam o que tinha na  casa do vinhedo Corel, Bernardo nunca gostou de  morar na mansão da família, deixou tudo organizado  com as ordens a serem seguidas e uma carta para  Francisco, ele sabia que a responsabilidade dele agora  era os trigêmeos. Amanda não tinha mais poder nas  linhas e ninguém poderia dar poder a ela sem ser os  próprios pais e as Corel sabiam disso, por isso  Bernardo não estava preocupado com a filha e nem  com o julgamento que sofreria. Logo pela manhã  todos foram para casa, mas Brenda e Clarissa não
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		puderam voltar, foram informadas que seus pais  foram informados pela linha Mascal sobre sua atual  residência, a família de Brenda por não ser de linha,  não se importou muito com a vida da filha, mas a  família de Clarissa não tinha aceitado com facilidade  o casamento de linha da garota com Victor, já que um  exame Paternidade Express foi feito por Rupert e  ninguém sabia disso, ele somente deu para Igor  quando chegou.



		Anita foi junto com Igor falar com Dante  Montes, ele não queria escutar Igor Valtentes, e o  recebeu muito mal, mas ela esperou Igor até sua  paciência acabar e assim quando Anita entrou na sala  do líder da família Montes, ele se calou ao vê-la.  Anita estava com um vestido de seda vermelho, que  desenhava as curvas do corpo dela, saltos altos  vermelhos, sua maquiagem não era nada doce e  inocentecomoeleeraacostumadoaver,Dantesentou  parou de falar de forma grossa e arrogante,  simplesmente fez tudo o que Anita pediu. Anita sabia  exatamente como o fazer concordar com o que queria,  só teria que usar roupas provocativas e usar isso ao  seu favor, ela deu a ele os documentos, e ele assinou  todos sem parar de olhar para Anita, ele parecia  hipnotizado, até a autorização de casamento de linha  e do civil ele assinou sem ao menos perguntar nada.  Dante Montes a acompanhou até a porta, quando  escutou Igor falando ao telefone avisando que ela já
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		estaria de volta, Dante a levou até o carro e abriu a  porta para ela, Igor ficou curioso e não conseguiu  segurar a curiosidade.



		—Pergunte Igor, sei que está curioso.  —Porque ele te trata melhor do que a própria  esposa? Desculpe, mas senti como se você fosse a  matriarca dele.



		—Ele deixou de amá-la depois que descobriu  a traição, só está com ela até hoje por causa de  Vitorino.



		—Isso não responde com clareza.  —Sim, eu sei.



		— Então?



		—Ele já me pediu em casamento, até  prometeu que cuidaria dos meus filhos, implorou  para que eu fosse a segunda esposa.



		— Sério?



		— Sim, eu sei que ele ainda gosta de mim, e  por isso uso ele a meu favor quando preciso proteger  Clarissa, Dante só aceitou Levi, porque eu pedi para  encontrá-lo.



		—Como assim?



		— Ele me mandou uma carta dizendo que a  linha da esposa queria matar o neto dele, sabia que
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		tinha dois filhos vivos e mandei uma mensagem para  vê-lo, ele foi na igreja, disse a ele que se o neto dele  morresse nunca mais me veria, não sabia que era  Levi, ele fez de tudo para aquele garoto estar bem  como está agora.



		—Otávio sabe disso?



		—Não, mas se contasse a ele, não conseguiria  fazer isso em paz.



		—Vai contar?



		—Sim, após registrar isso da forma correta. -  Fala Mostrando a pasta azul para Igor. —Desde que  assinei meu casamento de linha, disse a ele que  conteria os meus segredos a ele pouco a pouco, já que  não quero guardar mais segredos, por isso pedi para  que meu nome fosse um sigilo.



		—Não tem medo dele fazer um escândalo no  casamento?



		— Não, é mais provável que ele vá até a  mansão e peça para desfazer o casamento de linha.  — Não tem medo disso também?



		—Não, pois mesmo que ele faça isso, no final  vou assinar o documento de casamento civil somente  com as pessoas mais chegadas e ele não está na lista,  eu espero que venha Valtentes.



		— Eu?



		395



		— Sim, é sogro da minha filha mais velha,  acha que não vai ver a mãe da sua nora casando?



		— Não esperava por isso.



		— Mas espere mesmo, logo ele vai receber o  convite do meu casamento.



		—Parece mais aliviada.



		— Sim estou..., eu precisava destes  documentos assinados, viu que ele os assinou sem  ler?



		— Sim, percebi, também percebi que ele fez  muitas assinaturas.



		—Pois bem, isso é verdade.



		—O que fez ele assinar?



		— Nesse ele dá linha Montes para Clarissa  quando ele morrer, para isso ela deve estar casada,  nesse já tenho a assinatura de autorização de  casamento de linha, neste está a do casamento do  civil não tenho certeza se Bernardo vai fazer Victor  casar assim ainda, mas já me antecipei, e nesse ele  assinou como regente, dando toda a parte da herança  das falecidas filhas para os filhos de Clarissa, e esse  é dando a linha do marido dela o poder de julgar por  ele quando houver interesse dela, e esse dá a Rupert  a responsabilidade de ajudar os Mascal a cuidar de  Levi.
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		— Sabe que isso é arriscado? Não tinha dito  a ele que os Mascal também seriam os guardiões do  garoto.



		— Todos os documentos são oficiais, Rupert  agilizou tudo pra mim, e agora após ter assinado não  faz diferença, se ele leu ou não leu.



		— Não pensei que você sabia tanto sobre a  linha.



		— Eu não sabia muito, pra mim existiam  poucas famílias e não era possível conhecê-las, a  ponto que as esqueci de acordo que convivia com  Clarissa e Caio, para mim eles são crianças normais,  só ocupadas demais para brincar com os meus bebês,  agora meus filhos mais velhos também serão que nem  eles no futuro, e depois meus bebês também vão  aprender com os irmãos mais velhos, como Emili me  disse, devo “pavimentar a estrada para que eles  possam ir sem medo”, e é isso que estou fazendo por  Victor e Clarissa, meu filho está se casando e eu me  sinto perdendo meu bebê, vi aquele garoto crescer  Igor, lembro como se fosse ontem quando eu os  conheci, me chamam de mãe desde o primeiro dia,  tenho medo de que isso ofenda Raquel.



		—Não irá ofender, ela tem duas mães, ela é  minha irmã de outra mãe, então nós entendemos isso.  —Desculpe, eu não sabia.



		397



		— Por isso que Raquel trata Caio e Carolina  de forma carinhosa, você não viu como ela trata meu  primogênito, Pietro, ele fica envergonhado, ela o trata  como um bebê, já que foi ela que ajudou Luiza  durante a o primeiro ano dele, Luiza esperou até os  seis meses de Pietro para contar a família, então  Amanda já era desejada antes dele, mas ainda é o  bebê da minha irmã já que é madrinha dele.



		— Vocês são muito diferentes do que  aparentam.



		—Sim, aprendemos isso com os Corel, é um  pouco difícil mudar os hábitos, mas Pietro, Caio e  Carolina não são como nós, eles não tiveram a  matriarca Corel mandando neles, já que Luiza saiu da  linha Corel quando casamos, ela pensava muito no  Pietro, e foi o melhor que fizemos.



		—Porque Bernardo não fez o mesmo?



		—A avó dele mandava muito no filho e assim  obedecia às matriarcas, por isso ele deixou a linha da  avó e segue a da bisavó, os Kinn, a mansão Kinn  ainda está de pé na Coreia, mas como os patriarcas  somos Alex e os filhos, eu e Bernardo, Caio, Pietro,  Vicente, Victor, Levi e Vincenzo, somente pode ser  habitado por um Mascal.



		— Ana Corel não pode voltar para a mansão  do falecido marido?
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		— Não, ela perdeu o direito quando ele  morreu, já que obrigou os netos a usufruírem somente  o nome Corel, como nós rejeitamos a linha materna,  a linha nos dá direito sobre a mansão Kinn e tudo  ligado a ela, que sempre é ligada a linha Mascal, sei  que é complicado, mas a linha Corel está sendo de  certa forma penalizada por ser absoluta em  Lombardia.



		—Por um acaso Vicente, Victor, Vincenzo e  Levi correm algum risco, vindo dos Corel?



		—Acredito que não, já que Francisco, pai de  Bernardo ainda não saiu da linha Mascal, mas passou  a linha a Bernardo assim que ele fez 17 anos, como  ele é um “Ice” preferia ficar isolado na área  administrativa dos hotéis e das imobiliárias, assim  deixando o resto para Bernardo fazer, claro que ele  me arrastava com consigo.
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		Capítulo 23 Impedida de  voltar



		Eles seguiram viagem de Ancona para a  mansão De Luca em Florencia, após chegarem Igor  leva Anita até Marcos e vai embora, ele deveria ir ver  como ficaram instalados os sobrinhos. As garotas  foram levadas para a mansão Mascal, lá Igor, Luiza  e Caio estavam conversando com eles sobre as coisas  relacionadas às linhas, mostrando a eles coisas que  iriam estudar inicialmente por conta própria por causa  do julgamento no estaleiro 34, chega dois caminhões  de mudança a mansão, Igor vai até lá verificar e eram  as coisas das garotas, ele sabia que Brenda não tinha  muitas coisas na casa de estudante, mas não  imaginava que Clarissa também não tinha luxos.  Enquanto eles estudavam na sala de reuniões de  Bernardo na mansão Mascal, ele organizou um  grande quarto a cada uma, mandou que as coisas  fossem postas no respectivo quarto e que as  empregadas da casa arrumassem tudo de forma  correta.



		Igor Valtentes percebeu que as empregadas  não gostaram muito de ter gente morando na casa,  tinha cerca 10 empregadas na mansão, mas a cara da
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		governanta não foi uma das melhores, ao ver que  tinha agora dois bebês sendo trazidos para a mansão,  Igor fez com que as três empregadas desgostosas  arrumassem pessoalmente o quarto de cada criança,  e ele as observou fazer isso enquanto as outras  empregadas arrumavam as coisas das garotas. Era  quase meio-dia quando se teve mensagem nos  celulares das linhas, Bernardo tinha acabado de  chegar com Raquel, o casamento de linha entre  Clarissa e Victor já estava oficializado na linha  Mundial, como os outros documentos são sigilosos,  somente receberam notificações os responsáveis,  como Dante não tinha lido tudo o que assinou,  somente pensou que as confirmações de recebimento  eram algum erro do sistema de mensagens da linha.  Rupert tinha acabado de levar Roberta para o  convento quando recebeu as notificações de Clarissa,  mas não esperava que seu pai também tivesse  mandado o contrato dele para a linha mundial,  Roberta sai do convento e o vê ainda no  estacionamento, ela vai até o carro e entra, ela põe o  cinto e ele fica olhando para ela esperando uma  resposta que não vinha.



		—O que aconteceu?



		—Não quero falar agora.



		—Está bem, mas quando chegarmos ao hotel,  quero saber.



		401



		Roberta apenas concordou, Rupert beija a  testa dela. Quando chegaram no hotel ela viu que  tinha duas malas na sala, e ele as levou para o quarto,  ele se sentou na cama tirando e guardando a arma e a  adaga, ela estava o olhando da sala, por um momento  se olhou no espelho que ficava ao lado da porta do  quarto,pareciaestardesconfortável.Rupertselevanta  evaiatéelaaabraçando,elaoabraça,maselepercebe  que ela parecia um pouco fria no jeito de agir, ele a  beija e ela o para.



		—Desculpe, só que...



		—O que falaram pra você?



		—O que?



		—No convento, o que falaram, quero saber.  —Eles receberam a mensagem do nosso  casamento de linha.



		—Não entendi, porque, está assim?



		— É minha condição atual, me impede de  poder ficar lá.



		— O que? Mas só está casada pela linha.



		— Exatamente isso que me impede de voltar  a fazer o que sempre faço.



		—Desculpe, me senti um burro agora.
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		— Me falaram que..., estou vivendo em  pecado e a partir de agora, só posso voltar após estar  casada no religioso.



		— Se sente melhor agora, digo depois de me  contar?



		—Eu não sei, sinto que falta algo, fui julgada  por pecar, mas não sei...



		— Realmente não percebeu? - Rupert fala  sorrindo.



		Rupert a abraçando pela cintura e depois a  beija, ele sabia que isso poderia a assustar, mas logo  entenderia o pecado que as freiras estavam a falar  para ela, ele puxou o zíper que tinha nas costas do  vestido de Roberta enquanto a beijava, os beijos dele  desciam pela lateral do pescoço dela a fazendo  arrepiar, ele sentia isso aos poucos, quando ele fez o  vestido dela cair ao chão. Roberta não tinha nem ao  menos sentido que isso havia acontecido, as mãos  dele já passeavam pelo corpo dela por baixo dele,  Rupert a carrega até a cama a deitando na cama entre  beijos, ele a escutava gemer em seu ouvido, assim  sabia que ela estava sensível, quando ele percebeu,  sentiu as mãos dela tentando despi-lo, ele desabotoou  a camisa com a ajuda dela, ela estava ofegante, e ele  viu a pressa que ela demonstra. Rupert sabia que ela  se guardava a muito tempo, e mesmo nu junto a ela,
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		ele queria ter certeza que não seria odiado pela  esposa, ele a faz se sentar e a olha nos olhos.



		— Querida, sei que eu comecei isso, mas eu  preciso saber, quer que eu continue?



		— Quero.



		— Porque?



		— Me sinto bem com você, quero ter você  para mim Rupert, e tenho medo...



		—Te dou medo?



		— Não.



		— Então?



		— Não quero que me deixe, não quero parar  de sentir isso, não quero que pare de me tocar, não  quero que pare de me beijar, não quero ficar sem ter  você.



		— Não vou te deixar, você é minha esposa  agora, só minha, minha fadinha. - Ele a beija e para  olhando para ela. — Sabe que pode doer, e que  quando eu começar, posso ser insensível, não quero  machucar você, não quero que me odeie.



		— Sei que não vai me machucar, sou sua  fadinha.



		Rupert a beija com mais intensidade, ele  deslizava as mãos pelo corpo dela e a fazia se sentir
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		bem, os gemidos dela eram mais eróticos quando ele  a fazia sentir mais prazer em sua intimidade, ele  falava coisas mais lascivas no ouvido de Roberta, ele  sentia o corpo dela o desejando, mas ele atiçava mais  e mais os sentidos dela, ele estava gostando de brincar  com ela até chegar o momento certo, ele deixou que  ela comandasse as coisas a fazendo estar sobre ele.  Depois de um tempo, a dor inicial foi um pouco  dolorida para ela, ele queria parar antes de perder o  controle, mas ela não queria parar, assim quando ele  percebeu que poderia a assustar, ele pediu para  comandar o prazer que queria sentir. Rupert nunca se  sentiu tão bem assim na cama, nunca se importou  com quem estava com ele, se estava sentindo prazer,  se ela se sentia confortável, ou se estava satisfeita  assim como ele, mas com Roberta era diferente, ele  queria senti-la enquanto sentia prazer, ele a deixou  comandar novamente e percebeu que ela se deleitava  com a sensação, estar dentro dela não era somente  sexo, era sentir como ela sentia, sentir que ela estava  gostando e queria mais, o fazia se sentir diferente,  nunca fez isso beijando aparceira, ele a todo momento  queria ver como estava, queria sentir os beijos de  Roberta, sentir prazer durante aqueles beijos o fazia  sesentirtãobem,quequandoelesentiuqueelaestava  se sentindo cansada ele falou ao ouvido dela.



		— Amor, não sei se eu aguento mais tempo,  mas ter você é tão bom. - Ele sabia que poderia ficar
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		mais tempo com ela, mas não queria que ela ficasse  exausta, sabia que como era a primeira vez da esposa,  elapoderiasesentirmaldepois.—Queridaeuposso?  — Tem certeza? Acho que aguento mais, se  quiser.



		Rupert sorriu e a beijou enquanto acariciava  o rosto dela, quando ele começou os movimentos  mais bruscos ela também sentia mais e mais prazer,  ele sentia com perfeição ela se satisfazendo nele e  assim ele resolve acompanhá-la, ela estava ofegante  e imóvel após tudo, ela por um momento pensou em  sair de cima dele, mas ele a puxou e abraçando mais,  ele a beijava com carinho.



		— Nunca me senti assim antes, isso é amar  alguém?



		—Eu...



		— Não precisa responder, eu sei que eu amo  você, desde que eu te vi, mesmo estando naquele  estado, eu sei o que senti, acho que, tudo o que fiz até  agora era porque eu sabia, que queria você, eu amo  você querida, eu amo.



		Rupert nunca foi o tipo de pessoa que se abria  com os outros, todos estavam certos em dizer que ele  é grosso, insensível, frio e várias outras coisas, mas  somente a família e amigos próximos, viam a forma  de ser dele, ele sempre foi um casulo bem fechado, e
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		ela via agora que ele realmente deveria ser outra  pessoa longe dela, ele estava se apaixonando pelo o  que via, e ela também, ela via o homem que a trata  bem, demonstra se preocupar com ela e quer estar ao  lado dela, ela sabia que ele já tinha visto um dos  piores lados dela e mesmo assim não a deixou ir, ela  não queria deixá-lo ir também. Rupert se escora na  cabeceira da cama com ela ainda com ele, ele a faz se  deitar sobre o peito dele, e acaricia as costas dela.



		— Não vai mesmo me deixar sair? - Ele a  beija e acaricia o rosto dela.



		—Agora vivemos em pecado, mas vai ser por  pouco tempo, prometo.



		Agora ela entendeu as palavras da madre  superiora, para a linha a consumação do casamento  deve ser imediata, e ela nunca pensou a respeito, por  isso Clarissa não se importou em assinar aquele  documento e deixar Levi com eles, Rupert tinha dito  algo a ela no dia anterior quando a abraçou, agora ela  entendeu que eles assinaram o documento e  consumado no mesmo dia, ela assinou o documento  junto a Rupert, mas ele foi chamado por Luciano e  somente ria dizendo que ao irmão mais velho que  sabia o que estava fazendo, o casamento é  oficializado quando é assinado, e não no dia que é  publicado pela linha mundial, agora que pensava  mais no assunto, tinha entendido que Rupert, poderia
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		ter simplesmente exigido o que quisesse dela na noite  anterior e não exigiu o que é direito de um homem de  linha casado, pelo contrário, perguntava seus desejo  e vontades e a deixou ficar com a casa cheia de  crianças durante a noite de consumação deles, e a  ajudou com eles, e quando ela adormeceu cuidou de  Levi o pondo para dormir com eles na cama, a  acordou de forma gentil e doce, a ajudou com as  crianças até todos irem embora e ficou com Levi no  colo até Clarissa chegar, quando ficaram a sós  namoraram como se ela pudesse ficar com ele o dia  todo na cama, tomou banho com ela sem demostrar  passar o sinal dito por ela, e ficou preocupado com a  mudança de humor dela. Rupert percebe o silencio da  esposa, mas a respiração dela não era de alguém que  tinha adormecido, ele acaricia o rosto dela, e a faz  olhar para ele e a beija.



		—O que está pensando, querido?



		— Penso que sem pensar muito fizemos isso  do jeito que eu queria, e nem ao menos lhe perguntei  nada a respeito.



		— Não entendi, não fiz isso sem querer ou  desejar.



		— Estou falando que não usamos proteção,  mas eu queria isso e não falei a respeito disso com  você.
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		—Também não pensei nisso...



		— Você não quer? - Fala isso deslizando a  mão na barriga lisa de Roberta. — Querida vou  entender se não quiser, eu vi ontem como gosta do  ballet e escutei Luiza.



		—Do que fala?



		—Falo de você não seguir mais a linha e ser  que nem Luiza e Bianca Mascal, escutei sobre Bianca  só optar por ter um filho, e errei em não perguntar a  você sobre isso.



		—Posso já estar e não saber?



		—Espera. - Rupert pega o celular que estava  ao lado da cama e faz uma pesquisa rápida. — Aqui  diz que se pode saber com exame de sangue entre 7  a 14 dias após o ato. - Ela pega o celular e põe em  cima do criado mudo e o beija, o beijo dela não era  um beijo simples. — Se continuar assim, vai acabar  me acendendo.



		—Não posso fazer isso?



		— Vou usar proteção, quando pensar com  clareza sobre termos uma criança, me sentirei mais  confortável, entendeu?



		—Sim, entendi, mas eu quero ficar com você  mais tempo, sei que vai sair hoje, ficarei sozinha.
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		— Estava pensando em irmos morar no meu  apartamento, não gosto de ficar aqui, mesmo sendo  minha casa também. - Ela saiu de cima dele e se  deitou ao lado dele pensativa, e ele entendeu que isso  era algo um pouco mais complexo para ela. — Pode  me dizer o que pensa amor?



		— A levou lá? - Rupert ri e ela se irrita, vai  até o banheiro e fecha a porta, ele vai até lá e bate na  porta, mas ele não esperava essa resposta. — Não  vou morar com você!



		Rupert escuta o som do chuveiro aberto, ele  pega a roupa e vai para o outro banheiro, não queria  a irritar, não sabia o que ela poderia estar pensando  naquele momento, mas enquanto tomava banho ele  parou para analisar as falas dela, ele realmente já  esteve lá com Tory? Não era uma pergunta e nem  irritação sem fundamento, nenhuma mulher gostaria  de estar em um lugar onde outra esteve, ele sai do  chuveiro, quando ele sai do banheiro já vestido ele a  vê falando ao telefone, ela estava se vestindo e com  o celular na viva voz.



		—Eu sei, desculpe Alika, realmente tinha me  esquecido que tinha combinado isso com você.



		— Sei que é naturalmente esquecida, mas  Alisson me trouxe de Apulia até aqui, disse que está  cansado e que não voltaremos hoje, manda o seu  endereço de novo, vou te esperar lá.
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		—Não vai conseguir entrar.



		— Como assim? Me mandou aquela carta  dizendo que tinha se mudado, me mandou esse molho  de chaves e agora diz que mesmo me mandando o  endereço não vou conseguir entrar?



		—Tem haver com aquele imprestável? - Fala  Alisson.



		—Não sabia que estava escutando.



		— Está com a voz mansa porquê? Ele tocou  em você outra vez? Já arrebentei ele antes, não vai  chorar se fizer novamente vai?



		—Não tem como fazer isso se ele já está a 7  palmos do chão.



		— Isso é algo que a fofoqueira da Clarissa  deveria ter me dito, não você.



		—Está irritado Ali?



		— Claro que sim, quando eu quis fazer isso,  você me impediu!



		—Alisson, por um acaso, recebeu mensagem  do seu pai?



		—Vai mesmo falar do Marcos? É melhor eu  nem te ver.



		—Primo, por favor, só escute.



		—Fala Beta.



		411



		— Pode ir ver a minha mãe? Vai encontrar  Tabata lá.



		— Escuta, você está fazendo muitos rodeios,  Beta..., já sei que casou, recebi a mensagem hoje pela  manhã.



		—Como recebeu, se não é líder?



		— Meu Deus, realmente não tem interesse  nenhum em nós, né?



		—Não precisa ficar irritado.



		— Meu avô me deu a linha, sou líder há um  ano.



		—Um ano? Foi por causa daquela briga?



		— Sim, o avô soube que eu rejeitei a linha  paterna de forma definitiva, já que mandei a carta de  rejeição oficialmente a três meses, Marcos está  furioso comigo.



		— Também, seu irmão Yoran não pode  assumir a linha por não ser casado, o outro o Gael  por ter sido retirado da linha por vontade própria,  fazer o que eles preferem o hospital, mas a esposa de  Gael é a matriarca que manda em tudo atualmente.  — Os Corel não sabem da nossa existência,



		eu assumi a linha Naruns, a linha da minha mãe.  —Virou líder da linha Naruns?
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		—Sim, e Alika saiu das duas linhas, por isso  aceitei trazê-la aqui, já que não é mais perigoso para  ela, mas do nada fala da tia, da prima, do meu pai,  não é algo que me agrada, pode ser mais direta?



		—Está bem, foi eu que matei Leon.  —Sério? E o Heitor?



		—Ele se separou da mãe, ela está no  condomínio salvo, a prima foi pra lá.



		—E você não foi?



		— Não pode ir.



		—Te escutar assim me fez pensar, teve aquela  crise novamente?



		—Porque pergunta isso?



		— Não é óbvio?



		— Eu estou bem, é sério.



		—Contou a ele, sobre isso e o resto?



		— Contar, não contei, mas vou contar aos  poucos.



		—Sabe que se não contar?



		—Para de ser meu irmão mais velho, você é  meu primo e fique no seu lugar! Eu sei, mas se for  difícil eu peço para mandar a pasta pra ele.
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		— Li no informativo que se casou com o  segundo filho Consentielo, sabe que isso é um pouco  complicado pra mim e pra você.



		— Eu sei, meu pai está brigado com o pai  dele.



		—Contou para ele de Sebastian?



		—Ele sabe um pouco, mas não tudo isso quer  dizer não sabe de vocês.



		— Como assim não contou de mim! Vou ser  a madrinha dos filhos dele, é óbvio que deve saber de  mim! - Fala Alika.



		—Calma aí Claclá segunda!



		— Para com esse apelido vagabundo que me  deu!



		—Prima, posso te ver?



		—Já sei quando sou afastado, quer dizer papo  calcinha e não estou mesmo a fim de escutar, vou pro  Dallas com essa chata, me avisa quando chegar te  busco no saguão, me manda o número do Victor,  preciso de uma bebida e ele me faz companhia. -Fala  Alisson.



		—Não posso.



		— Porque?
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		— Ele deve estar trancado no quarto com a



		Claclá.



		— Como é que é? Entendi..., ela é uma  passarinha fujona.



		— Acertou.



		—Me manda o número do Vicente.  —Não dá.



		—Sério, aquela puta ainda tá na volta dele!  —Não, o que diria se eu dissesse que a Brenda



		voltou?



		—Eu realmente tenho que te visitar com mais  frequência, mas me conta se não está no apartamento  e nem no convento, onde está?



		—Porque se importa?



		—Estamos no carro, me diz onde está que eu  busco você, melhor do que andar sozinha por aí,  como não falou nada do seu marido acredito que deva  estar trabalhando, avisa ele que está conosco e vai  estar no hotel Dallas, lá é lugar salvo.



		— É que eu estou com ele, e estou no hotel  Dallas.



		— Está falando sério? Você entrou no hotel  Dallas?
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		—Não acredito que, o que te impressionou é  eu estar aqui e não que estou com meu marido aqui!  — Prima, você tem pavor de coisas caras,  lembro até hoje quando te dei aqueles brincos de  aniversário, quase me fez engoli-los.



		— E irmão ela só se veste a caráter quando  tem que matar alguém, então sim impressiona  mesmo, e acho que não deve saber, mas não existe  quarto simples no Dallas de Florença, manda o  número do quarto, e avisa o gato que chama de  marido. - Fala Alika.  —ViuporqueelatechamadeClaclásegunda,



		não respeita nem o marido da prima! - Fala Alisson  repreendendo a garota.



		— Porque sempre tem que defender ela, a  defende até quando chamava aquela pulga de  sarnento!



		— Vou esperar ele sair do banho e falo com  ele. -Fala Roberta.



		— Espera aí? Informação, quentinha? - Fala  Alika.



		— Alika?



		—Sim, priminha?



		—Cala a boca! Sério? Quer mesmo apanhar?
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		—Está bem, desculpe, mas ele é gato mesmo.  - A garota fala e desliga a ligação.
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		Capítulo 24 Primos Naruns



		Roberta se joga na cama e fica um tempo de  olhos fechados, Rupert chega até ela e a beija, ela se  surpreende com isso não havia escutado ele entrando  no quarto, ele se deita ao lado dela e ela pega o celular  e manda o número do quarto e grava um áudio para  a prima. “Está aí o número, vê se você se comporta,  a tia não está aqui pra evitar que você apanhe!”.



		—O que está havendo?



		— Meus primos estão vindo me ver, mandei  pra minha prima o número do quarto, eles foram até  o convento e eu não estava, já tenho que pedir  desculpas adiantado antes que eles cheguem.



		— Porque?



		—Alika é uma versão mais velha de Clarissa  e Alisson é mais tranquilo.



		—O quanto tranquilo?



		—Só pensa no trabalho, é normal vir me ver  e ficar o tempo todo no celular, ele cuida sozinho de  tudo que diz as linhas e empresas da minha tia, eles  são filhos de Marcos Valtelhas, como dizer?



		— Pode...
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		—Anita Corel é a falecida esposa dele, depois  dela falecer ele começou a frequentar alguns lugares,  e minha tia era uma garota da noite, depois de um  tempo ele a fez ser exclusiva, então temos os gêmeos  que me atormentam, meu pai conheceu minha mãe  meses depois, minha mãe cuidava das coisas menos  desejadas da linha dela, e com isso conheceu meu  pai, a esposa dele era viva naquela época, meu irmão  nunca perdoou minha mãe, e sempre protegeu o pai,  minha irmã foi ao contrário, protegeu a minha mãe,  pois passou pela mesma situação, eu e o filho dela  temos a mesma idade.



		—Tem contato com eles?



		— Não tenho contato com Alessandro, mas  mantenho um certo contato com Tabata, sobre o meu  pai, ele nunca foi presente e nem quero isso, quando  eu tinha 12 anos ele queria me levar para a mansão  da madrinha dele, eu recusei, nesse dia teve uma  briga entre as linhas e eu estava com Sebastian, a  esposa dele sabia de mim e queria me tirar da minha  mãe e meu padrasto queria a morte dele, Heitor matou  Ana Valtelhas na minha frente, e Sebastian me  protegeu recebendo um tiro que era pra mim, mas fez  Heitor nunca mais atuar presencialmente em  nenhuma linha, ele usa uma bengala até hoje e sofre  dores constantes, e por isso Heitor me culpa por
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		nunca mais poder agir nas linhas, bem ele me lembra  isso a cada ligação que recebo dele.



		— Então, por isso usa somente o nome  Bereast, e eles?



		— Eles usam Naruns, mas minha prima não  atua mais em nenhuma linha, acredito que isso deva  ser coisa do Ali, ele sempre quis tirar a irmã de tudo  isso, até quis que ela fosse para o convento comigo,  mas ela não conseguiria segurar aquela boca.



		—Sente falta deles?



		— Sim, a última vez que os vi, foi quando o  vô Morest mandou uma carta para vê-los.



		—Chama ele de avô?



		— Ele é o único que se importava comigo  naquela casa, nem minha mãe demonstrava afeto, por  medo dos castigos de Heitor, ele noivou anos com  ela, tinha 4 anos quando fui para aquela casa, saí de  lá pois eu fugi, tive ajuda de Dante, ele soube o que  tentaram fazer com Clarissa, depois de anos ela  contou, mas ele tem medo da linha mundial, então só  me ajudou em silêncio, ele me levou para o convento,  ele me ajudou em tantas coisas, mas sempre pus  limites até onde ele poderia ir.



		— Porque?
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		—Por causa de Anita, ela tinha 15 anos e os  trigêmeos, ele tentou me usar para casar com ela, por  isso que Claclá sabe que ela consegue o que quiser do  Dante, porque mesmo sendo um velho de 53 anos, é  apaixonado por ela, ele pegou a esposa o traindo, na  própria cama deles, então depois disso ele só está  com a esposa por causa de Vitorino, ano que vem ele  faz 18 anos então ele pode se separar dela.



		—Otávio sabe disso?



		— Anita deve estar escondendo isso por  enquanto, a conheço bem, ela vai arrumar a vida da  Claclá primeiro, afinal chama Levi de neto, vai agir  da mesma forma que age com os trigêmeos, os trata  como filhos mesmo tendo somente 5 anos de  diferença, você viu a autoridade que ela nos trata, eu  somente a obedeço.



		— O que acha de morarmos com o resto da  família por enquanto?



		— Não acho uma boa ideia, vou ser um  incômodo para eles.



		—Onde acha que Anita mora?



		— Como?



		—Disse que Anita e as crianças moram lá, os  únicos que não moram na mansão é eu, Hioran,  Miranda e as filhas deles, pois moram com a mãe
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		dele, ela não quer ficar longe das meninas, meu pai  não nos obriga a ficar, mas tenta sempre pôr na nossa  cabeça que é melhor ficarmos todos juntos, ele acha  mais seguro, bem é assim desde que Gabriel e Nicolas  nasceram, também tenho a intenção de voltar a algum  tempo, mas agora acho uma boa ideia, já que não  ficaria sozinha, o que acha?



		—Acho que vou pensar um pouco, mas ainda  mantenho minha decisão, não vou morar com você.  — Vou deixar que pensem no que quer para



		o futuro, mas se demorar eu vou ir morar com você.  -Rupert recebe uma mensagem no celular avisando  que há visitas subindo para o seu apartamento  familiar. —Seus primos chegaram, já estão subindo,  voufazerumcafé,podepediroquequiserarecepção.  Rupert vai até a cozinha ligar a cafeteira, ela  percebe que ele estava vestido como se fosse ir  trabalhar, agora estava curiosa, o celular dele toca e  ele atende, ela estava sentada na sala esperando os  primos quando o vê entrar na sala de música, Rupert  retirou um quadro pequeno com a imagem de um pôr  do sol e o colocou junto a uma mesa ao lado de um  abajur, ele coloca a chave e a gira, depois disso ele  empurra a parede e se vê o escritório, ela não tinha  percebido aquela outra sala, pois na realidade não era  uma porta comum, ele viu que ela estava curiosa e ele
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		se mantinha escutando o que Luciano falava, ele  estende a mão para ela, ela vai até ele.



		— Luciano, logo eu retorno à ligação, estou  esperando a chegada dos primos da minha esposa,  logo eu entro em contato. -Ele desliga a ligação, e a  puxa para os braços dele, ela se abraça no pescoço  dele, Rupert percebeu que ela parecia curiosa mas  tambémqueriaapresençadele.—Podefalarquerida.  —Não percebi isso ontem.



		—Se por algum motivo precisar de um lugar  seguro,esteescritórioéolugar,aquiéondeeuguardo  oquepodeserperigosoteremcasa,eessaéasegunda  cópia da chave, quero que a tenha com você, ele dá a  ela uma chave dourada, ele põe no pescoço dela assim  como ele tem uma com ele juntamente com o anel de  prata.



		— Parece um pingente não uma chave de  verdade.



		— É para ser assim mesmo, preciso pegar  uma pasta. -Rupert a solta e entra na sala, pega uma  pasta azul claro e uma pasta verde, sai e fecha o  escritório, põe o quadro exatamente onde esconde a  pequena fechadura, eles escutam batidas vindas da  porta. - Acho que a sua visita chegou, pede algo para  comermos, preciso rever algumas coisas.



		—Vai trabalhar hoje?
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		— Isso é trabalho, mas não vou para o  estaleiro hoje, Bernardo quer um tempo para  organizar tudo, vai lá atendê-los, podem achar algo  estranho.



		Rupert se senta na sala e começa a ler algumas  coisas como se aqueles documentos fossem nada de  mais, Roberta atende a porta e ele vê pela imagem  periférica uma garota se jogando em cima de Roberta,  ele viu aquilo e pensou em Clarissa, realmente ela se  parecia muito com mãe de seu afilhado, ela é magra,  vestia uma roupa simples, cabelos castanhos longos  cacheados, olhos verdes um pouco escuros assim  como os de Roberta, mas era mais baixa que ela.  Depois da garota entrar, um homem alto entrou logo  depois, ele parece ser forte, seu jeito de andar era  refinado, suas roupas não aparentavam ser de quem  veio somente para uma visita, ele abraça Roberta e dá  a ela uma pasta, ele parecia sério, já que não sorriu  até aquele momento, ela fecha a porta e abre a pasta  e fica séria também, nesse momento que Rupert  resolve fechar a pasta que trabalhava e ir até eles.



		—Bem vindos.



		— Obrigado por nos receber, sou Alisson  Naruns e ela minha irmã Alika, sinto muito  incomodar vocês, mas não é mais uma simples visita,  infelizmente.



		—O que aconteceu?
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		—Demoramos para chegar, pois tivemos que  ir até a casa dos Morest.



		—Morest? Mas minha sogra já se separou de  Heitor.



		—Hoje pela manhã, Heitor matou o patriarca,  como ele tinha um monitor cardíaco implantado nele,  quando ele parou de funcionar o médico da família  chegou, ele já estava morto, dei a ela o relatório que  Heloi tinha pedido para ser entregue a mim após a  sua morte.



		—O que diz aí?



		— Diz que os filhos de Alika e de Roberta  vão comandar a linha Morest juntamente com  Doralice Morest De Luca Leone, nele sou instruído a  organizar em partes iguais tudo o que é de Heloi entre  as três, e se casarem após a morte dele, diz no  documento que o casamento é civil, aí quem controla  tudo para os filhos são os maridos já que a linha  Morest é patriarca e também nos impede de fazer  velório e despedida.



		—E você?



		— Ele sabia que eu já estava sobrecarregado  com as coisas da minha mãe e da minha tia, acha  mesmo que ela fazia tudo para a linha Bereast? Claro  que não, eu cuido das coisas da minha sombra a  algum tempo, e por isso tenho que me manter
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		distante, a igreja não gosta de pessoas como eu em  seu território, como as freiras falavam a mim, “só de  lhe ver sinto o cheiro do sangue”, para evitar que elas  a maltratarem, por estar perto do convento usava as  crianças de lá para saber dela, era mais seguro, mas  agora Heloi não está mais aqui para protegê-la em  meu lugar.



		—Heloi a protegia?



		— Sim, mas nunca ultrapassou as vontades  dela, por isso Leon estava vivo ainda, mas o problema  atual é Heitor, ele fugiu, quando Alika quis vir para  cá, eu aceitei vir somente para ver minha prima, afinal  hoje às 5hs da manhã recebi a mensagem do  casamento dela de linha, e depois recebi a mensagem  do falecimento de Heloi, fui até o convento porque  tive medo dele ter ido atrás dela, mas não podíamos  dizer nada pela ligação.



		—Como se sente querida? -Fala Rupert.



		— Não sei como estou, é sério, mas agora  aceito a proposta. -Fala Roberta.



		—Qual? Proposta prima? - Fala Alika.



		— De morarmos na mansão De Luca, se eu  estiver lá, ele não consegue chegar em mim de  surpresa.
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		— Prima, queria poder ficar, mas agora é  impossível que eu fique mais tempo. -Fala Alisson.  — Me conta, você não está normal. -Fala  Roberta.



		—Olha na pasta, essa é a garota que eu tenho  que encontrar, sei o nome dela mais nada, a linha  mundial me impediu de saber mais, preciso encontrá-  la antes de Heitor. - Ele pega a foto de Doralice e  mostra a Rupert e a Roberta.



		— Ela é esposa do primo do meu marido,  pensei que ela fosse Martines, não Morest. -Fala  Roberta.



		— Espere um momento, deixe eu fazer uma  ligação. - Fala Rupert.



		Ele pega o celular e liga para Fernando, ele  põe na viva voz, para eles era tão normal que um  soubesse de seus assuntos por serem família que para  Rupert eles escutarem não era problema.



		— Alô?



		—Sou eu, Fernando.



		—Rupert, saiba que eu vou matar você, tanto  tempo pra ligar tem que ser em um momento crítico?  —Tô nem aí pra isso, mas é bom saber que



		está com Doralice.
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		—Comoassim,oassuntoécomelatambém?  — Sim, preciso que fiquem aí na mansão da



		família.



		— Sabe que sou obrigado a morar aqui por  seis meses, mas tem algo aí!



		— Heloi foi morto por Heitor hoje pela  manhã, Doralice não pode sair da mansão antes de  pegarmos ele, entendeu?



		—Sim, traz Roberta pra cá, sei que aí é lugar  salvo, mas é melhor seguir as regras do tio  Consentielo.



		—Vou mandar um endereço pra você, mande  Gabriela e Roger buscar a mãe da minha esposa no  condomínio salvo, como eles são conhecidos e  temidos por Heitor, será mais fácil.



		—Está bem, estou indo fazer o que me pede.  Rupert desliga a ligação, e serve o café para



		eles, não demora muito chega o bolo e os salgados  pedidos por Rupert, naquele momento Alisson  entendeu que não sairia dali com facilidade. Rupert  foi até a sacada fumar e Alisson foi com ele.



		—Estamos só nós dois aqui, agora me diga o  que você é?



		—Sinceramente, gostaria de não ser nada,  mas “louco Naruns” é como andam me chamando,
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		isso assustou Clarissa, uma amiga próxima, mas não  se controla a boca dos velhos.



		— Sei como é, também sou um “Louco” e  isso também assustou a Montes.



		—Então conhece a Claclá?



		— Sim e a grande boca que ela tem, o que  salva aquela garota é o meu afilhado.



		Eles escutam batidas vindas da porta, Rupert  verifica o celular e não tinha nenhuma mensagem de  visita para seu apartamento familiar, pede silêncio as  garotas e vai até o quarto e pega a arma, manda as  garotas irem para a sala de música, fica somente  Rupert e Ali na sala, ele olha pelo olho mágico e não  enxerga ninguém, ele tranca com a corrente a porta e  a abre, mas Rupert escuta um choro de criança do  outro lado. Ele guarda a arma e pede para Ali abaixar  a arma, mas fica atento. Quando ele olha entre a porta  entreaberta, tinha uma criança no chão, ele abre a  porta e olha para os dois lados com cuidado, ele pega  a criança que estava somente enrolada na toalha de  um hotel, ele entra e tranca a porta, Alisson chama as  garotas.



		— Quem deixou essa criança aqui? -Fala  Roberta.



		—Vou ligar para Bernardo, ele consegue  saber de tudo sem ao menos sair de casa.
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		—Me dê. - Ele dá para a esposa a criança que  quando sente os braços de Roberta para de chorar.  — Ele deve estar com fome, mas se acalmou, prima  vai até o shopping do outro lado da rua e compra o  que vou anotar no papel.



		—Está bem, mas é ele ou ela? - Roberta se  senta no sofá e ajusta a posição do bebe em seu colo,  ela estava chupando o dedinho, e ela verifica o sexo  da criança.



		— É ela, deve ter pelo menos duas semanas  de vida, deu tempo de o tempo cordão umbilical cair,  não dá para saber se foi um parto em hospital, o que  consigo saber é que realmente nasceu a pouco tempo,  a cabecinha está mais ajustada, me dê o papel e a  caneta que está ali do lado do telefone.



		Enquanto conversavam Rupert liga para  Bernardo, ele estava verificando as câmeras, mas  parecia que alguém estava com ela já que as câmeras  apenas pegaram o momento em que entrou no hotel,  ela estava vestindo uma burca preta e não aparecia a  criança, depois disso só se viu ela chegando na porta  que parecia ter algum barulho dentro, quando a  imagem retornou a criança estava na porta deles, e  após sair não se encontrava mais vestígios da mulher,  Bernardo pediu mais imagens, mas nenhuma  informação a mais foi conseguida, a única coisa que  foi vista de estranho é que uma pessoa tentou se
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		hospedar no Dallas mas não quis pagar a diária  antecipada que é tradição do hotel, como a pessoa  usava máscara não se podia ver com clareza o rosto,  mas Bernardo percebeu que a mulher apareceu no  vídeo bem ao fundo, ela aproveitou a confusão para  entrar e sair do hotel. Rupert termina de falar com  Bernardo e desliga a ligação, Alika já tinha saído do  quarto e ido ao shopping, não demorou muito para  que retornasse, quando chegou estava cheia de  sacolas, pegou uma específica e arrumou a  mamadeira para a criança, Rupert foi até Roberta e  pegou a bebê, ela fez com que se sentasse com a  criança no colo.



		—Acha que eu vou deixá-la cair?



		— Não sei, mas ela é diferente de Levi, vou  arrumar a banheira e dar um banho nela, bebês se  sentem melhor quando ficam na água, se sentem  como se estivessem no útero, assim eu a acalmo, já  que está com frio. -Ela vai até o banheiro e Alisson  se senta ao lado de Rupert.



		—Agora vai conhecer um lado dela, que me  dá medo. - Fala Alisson.



		— Qual?



		—Agora essa bebê é como uma das crianças  dela, ela vai ser tão grudada na criança que duvido  você tirar esse bebê dela.
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		—Porque fala isso?



		— Porque é verdade. -Alika dá a mamadeira  para Rupert que dá o leite aos poucos para a bebê, ela  se senta ao lado dele. —Roberta viu muitas crianças  morrerem por causa de Heitor, a maioria do tamanho  desta, quando chegava ao local onde estava, o bebê já  tinha morrido congelado, o tio Dante demorava horas  para tirar a criança dos braços dela, e no convento ela  só ficava em paz quando os recém nascidos tinham  sido adotados, ela ficava sem comer sem dormir para  cuidar deles pessoalmente, muitas vezes recebia  ligações de Anita para ajudá-la.



		—O que acham que vai acontecer agora?



		— Espero que esteja pronto para aceitar as  vontades dela, pois não é um bebê qualquer e não  estamos no convento, e pelo o que sei ela só assinou  os documentos referentes às linhas, não o documento  civil, acho que entendeu o que eu quero dizer. - Fala  Alisson, ele vai até a varanda ea fecha para poder  fumar.



		Roberta volta e separa a roupinha a manta e  vê que a bebê já tinha dormido no colo de Rupert, ele  dá a mamadeira para Alika que leva para a cozinha,  ela pega a redinha da banheira e a põe lá, pega a bebê  e verifica a temperatura da água, Rupert vai até lá e  fica observando as duas, ele via a felicidade dela a  cuidar da bebê, e pensou nas coisas que escutou, se
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		não estivesse com Roberta já teria dado aquela  criança para a linha Mascal, mas não o fez, deixava  sem perceber ela se afeiçoar aquele serzinho tão  pequeno, ela pega toalhinha pequena e molha pondo  em cima da barriguinha da bebê, ela estava na redinha  assim seu corpo estava um pouco submerso, a  toalhinha não a deixava sentir frio enquanto ela  banhava a criança, quando o ela acabou de banhar a  criança a enrolou na toalha e ele não a deixa pegar as  roupas.



		— Vamos levá-la para o quarto, quero  conversar com você.



		—Está bem.



		Quando saíram do banheiro, Alika estava feliz  comendo um bolo de morango, e Alisson tomando  café enquanto parecia trabalhar, Roberta vai até o  quarto e Rupert vai até eles.



		— Tragam a bagagem de vocês para cá, já  está ficando tarde e já perceberam que não vão  embora, têm dois quartos seguindo o corredor,  Alisson se precisar receber alguém, o último quarto  também tem escritório, fique à vontade.



		— Obrigado, mas posso receber... - Fala  Alika.



		— Não pense em falar essa asneira. — Fala  Alisson.
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		—Asneira? Nem sabe o que eu ia perguntar.  —Não vai receber nenhum homem aqui, não  invente coisinha garota!



		— Mas posso chamar uma amiga que não  vejo há tempos?



		—Não vejo problema, os quartos são a prova  de som, tem uma chave reserva do quarto aqui na  gaveta, se precisarem sair. -Fala Rupert.



		Rupert sai da sala rindo, quando chega no  quarto Roberta estava passando hidratante na bebê,  ele põe na cama a roupinha e se senta na cama,  olhando Roberta vestir a bebê.



		— Disse que queria falar comigo, mas não  falou nada.



		—Querida, sabe que a chegada dessa criança,  pode não ser por um acaso, não é?



		—Fale quero escutar seu ponto de vista.



		—Acredito que ela foi deixada no hotel para  ser salva, sabe que aqui não pode haver agressões e  nem mortes, ela pode ser uma criança jurada de  morte, se fosse antigamente, eu teria ligado para a  recepção e deixado Bernardo decidir o que seria desta  criança, mas hoje não fiz isso sabe o porquê?



		—Não sei.
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		—Por você.



		—Por mim?



		—Sim, quando olhou pra ela, eu percebi que  não a deixaria ser levada pela família Mascal, e  escutar seus primos só me confirma isso, vou esperar  o término da investigação dos Mascal e da linha  Mundial, afinal faz parte da lei, crianças deixadas em  lugares “Salvo” devem ser cuidadas por alguém de  linha, tenho até amanhã pela manhã para receber o  resultado da investigação de linhas, e dizendo isso eu  me pergunto, você quer ficar com ela?



		—Por que se pergunta isso?



		—Porque se não quiser ter essa criança, devo  mandá-la para a família Mascal, eles sabem a lei, e  devem segui-la por serem donos de um lugar salvo.  —O que pensa sobre isso?



		— Vem aqui. -Ela deixa a bebê deitada de  lado assim pode olhar para eles, ela vai até ele, e ele  a puxa para o seu colo. —Quero que saiba, eu quero  algo assim.



		— O que exatamente?



		— Quero ter filhos, já fiz 30 anos e  sinceramente quero poder ainda ter energia de poder  estar com eles, e entendo a questão de você quem
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		sabe, querer adotar em vez de tê-los, por sua  condição.



		—Minha condição?



		— Tinha falado antes que entendia seu amor  pela ballet, e pra mim isso é como se fosse uma  profissão para você, Viviane me contou que dá aulas  no convento, e que já rejeitou ser bailarina e  professora auxiliar em boas companhias para ficar no  convento as ajudando, e sei que uma gestação iria lhe  cansar e te ausentar por um tempo e por isso que,  adoção já estava na minha mente, e se ela for o que  eu acho que ela é, ninguém virá atrás dela.



		—Do que fala?



		— Bastardo de linha, sabe bem o que é isso,  quero que saiba que se esse for o caso dela...



		—Não a quer não é mesmo?



		—Não ia falar isso, ia dizer que se o caso dela  for esse, ficaremos com Antonella.



		—Antonella? - Roberta fala e ele aponta para  a bebê que chupava o dedinho. —Quando você?



		—Acha que eu não sei o nome que daria aos  meus filhos?



		— Nunca pensei nisso, mesmo estando com  ela a algumas horas.
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		—Tenho mais três nomes, então pense se eles  serão que nem ela ou vai querer gestar, isso é sério.
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		Capítulo 25 Ordem da



		matriarca Luria



		O celular de Rupert e de Alisson tocam ao  mesmo tempo, eles atendem e percebem que foram  postos em um grupo fechado, Rupert as deixa no  quarto e chama Alisson para o escritório, eles entram  e Rupert fecha a porta, ele liga a tela do computador  e transfere a reunião para lá.



		—Podem falar, Alisson vai sair da ligação já  que está comigo. -Fala Rupert arrumando a câmera  do computador.



		—Muito bem, Heitor foi encontrado no hotel  da família Jelliele, como é um lugar salvo não pode  ser incomodado, como sempre se segue as leis dos  lugares “Salvos”, mas não quer dizer que Fernando  não tenha se organizado para pegá-lo. - Fala Marcos  Consentielo.



		—Quero saber sobre Olga Bereast.  —Suasograestáaqui,esuacunhadatambém,



		assim como pediu na mensagem, claro que com isso  Sebastian Valtelhas teve de ser avisado que a filha  está nas minhas terras, mas não se preocupe, elas  estão bem, Olga já foi atendida por Theodoro.
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		—Continue, Theodoro nunca ficaria sem dar  o resumo da consulta.



		—Muito bem, Theodoro pode falar.



		— Muito bem, queimaduras de segundo e  terceiro grau nas costas, peculiar é que elas tinham  formato de coelho, marcas de chicote nas pernas, mas  ela está tratada, não se preocupe, mas quero que  venham pra cá, ele ainda não foi pego e pode estar  esperandoaguardadevocêsabaixar.-FalaTheodoro.  — Pai, mande levar um berço para o meu



		quarto apartamento, e peça para Gabriela pôr o que  pedi a ela em meu quarto, tanto os meus quanto os de  Roberta, e o adicional pedido, também. -Fala Rupert.  — Não sei o que está aprontando, mas ela já  escutou, vai fazer isso, que hora chega? - Fala  Marcos.



		— Pretendo voltar amanhã pela manhã, mas  o que acha melhor Alisson?



		— Está mesmo perguntando isso a mim? -  Fala Alisson,



		— Você é como irmão pra ela, acha que vai  mesmo me deixar tomar uma decisão sozinho?



		—Falando sobre isso, realmente seria melhor  vocês irem, mas não acho apropriado a minha ida
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		para a mansão Consentielo, e senhor Marcos, como  sabia meu número?



		— Podem vir, sei que tem uma ex-matriarca  com vocês e Tabata me contou sobre vocês, isso faz  vocês linha amiga, venham para cá logo, não quero  as meninas podendo passar por algum perigo. -Fala  Marcos.



		—Claro senhor Consentielo, irei avisar minha  irmã. - Fala Alisson.



		— Pai vou falar com Roberta e iremos para  casa, até mais tarde. -Fala Rupert.



		Rupertfechaaligaçãoedesligaocomputador,  os dois vão até a sala, Antonella não parava de chorar,  Roberta não estava entendendo o que estava  acontecendo, Alisson foi falar com a irmã, e Roberta  foi até o quarto.



		—O que aconteceu?



		—Não sei, ela começou ficar estranha depois  que saiu, agora não para de chorar, por isso fechei a  porta,nãoqueriaincomodarvocês,podiasertrabalho.  —Me dê ela. -Ele pega a bebê que logo pára



		de chorar. — Ela se acalmou, agora quero que me  escute, arrume as coisas dela, e as nossas, vamos para  amansãoConsentielo,foiordemdolíder,seusprimos  também virão conosco, como sua prima é ex-
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		matriarca e Heitor ainda está solto, é perigoso para as  três.



		— Como? O que Antonella tem a ver com  isso?



		—Se ele souber de alguma forma que ela está  conosco, ela também vira alvo dele, quero as duas  seguras, então vamos embora, vou falar com seus  primos agora.



		Roberta entendeu o que ele falou e começou  a guardar as coisas nas malas novamente, pegou uma  mala vazia que tinha no closet e pôs as coisas da bebê,  foi até a cozinha e pegou as mamadeiras, as fórmulas,  e as duas chupetas, foi até Rupert e deu uma chupeta  para a bebê. O celular de Rupert recebe uma  mensagem de Bernardo, ele se senta com a bebê nos  braços e lê a mensagem “Rupert, Igor mandou o  primogênito dele acompanhar vocês até a mansão  Consentielo, ordem vinda da Matriarca Luria, ele já  deve estar a caminho, como é herdeiro Mascal você  não receberá a mensagem de visitante.” Depois de ler  a mensagem se escuta batidas vindas da porta.



		—Pode abrir, estou esperando uma pessoa. -  Fala Rupert.



		Alika larga o casaco de tricô que iria vestir e  abre a porta, todos verem quem era, mas a garota olha  para a pessoa que está na porta e fica irritada.
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		— Sério? - Fala isso tentando fechar a porta.  —Oque faz aqui seu traidor! -Ele pôs o pé no batente  da porta e ela não conseguia fechar, ele sorria ao vê-  la. —Vá embora!



		Rupert olhava aquilo e realmente se lembrava  de Clarissa, Alisson olha para aquilo e se senta rindo  ao lado de Rupert, ele observa que Alisson demonstra  não querer se envolver naquilo, Roberta vai até a  porta e para Alika.



		—Para agora Claclá segunda!  —Você nem quer me escutar?  — Não mesmo.



		— Porque não pergunta nada e já me ofende  assim?



		—Você esqueceu onde está?



		— Não esqueci, mas...., sabe quem é ele?



		—Não interessa, meu marido não falou nada  até agora é porque não quer se envolver na história  de vocês, mas se ele está aqui é porque deve ser algo  avercomtrabalho,entãocalaabocaesesentaagora!  — Mas...



		— Chega, você deveria saber o seu lugar  agora que saiu das linhas, não aprendeu nada?
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		— Desculpe matriarca Bereast. - Fala Alika  se sentando ao lado de Rupert, a garota fazia bico  como uma menininha irritada. - Cunhado me dá a  minha bebezinha aqui. -Rupert riu e deu Antonella  para a garota, se levantou e foi até Pietro Valtentes.  — Realmente não esperava por isso, mas vai



		me contar tudo depois, Pietro Valtentes. - Fala  Rupert.



		— Você é o irmão do Caio, não é? -Fala  Roberta.



		—Sim, se lembrou de mim noviça Roberta,  bem senhorita Bereast, vim a pedido da matriarca  Luria, meu dever é escoltar as mulheres, mas vejo  que vai ser um pouco difícil. -Fala Pietro olhando  para Alika, a garota só o ignorou.



		— Não vai ser, pois se ela abrir aquela boca  novamente, eu quebro aquele pescoço. - Fala Roberta  olhando para a prima que se abraça na bebê. —  Rupert, as coisas já foram separadas, não imaginava  que seria tão rápido.



		— Vou acompanhá-las até o carro, depois  seguiremos vocês.



		Rupert e Alisson pegam as malas, Roberta  pega a bebê que estava com Alika, que faz bico  novamente, eles vão até o elevador ouro, Rupert  percebe que Pietro não escondia olhar para Alika, e
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		ela evitava olhá-lo, quando chegam no  estacionamento da linha percebem que Pietro pôs o  carro ao lado do deles, Pietro retira do porta malas  um bebê conforto e instala no banco de trás, Rupert  e Alisson guardam as malas no carro de Rupert, eles  entram em seus carros, as garotas se surpreendem por  ter alguém no carro.



		—O que faz aqui Caio? - Fala Roberta.



		— Acha mesmo que meu pai me daria uma  folga? Pega, se precisar use. - Fala dando a ela uma  arma.



		—Porque está me dando isso.



		—Está sem a sua bolsa e com uma criança no  bancodetrás,sealgoacontecerdeveestarpreparada.  — Entendi.



		—Então resolveu aparecer cunhada?



		—Cunhada? Isso é passado. -Fala Alika.



		— Como assim? Do que ela está falando  Pietro?



		— Não é da sua conta moleque. -Fala Alika  chutando a cadeira de Caio.



		— Parem, de agora em diante preciso me  concentrar, e você, lembre que tem criança no carro,
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		a vida mais importante é sempre a da criança, não me  faça pedir para Rupert substituir você.



		—Vamos logo.



		Pietro tinha mudado a forma de agir, Alika  agora não parava de olhar pra ele e isso chamou a  atenção de Roberta, eles chegaram na mansão  Consentielo sem problemas, Igor estava com a esposa  na mansão, estavam esperando pelos filhos, eles não  esperavam que Sebastian estivesse lá também.  Sebastian Valtelhas vê de longe Rupert Consentielo  ajudar Roberta a descer do carro, eles escutavam um  choro de bebê, Roberta pega a bebê, mas ela não  parava de chorar, Rupert pega a mão da criança que  parou de chorar após sentir sua presença, ele soltou a  mão da menina e o choro voltou. Rupert sorriu e se  abraçou na esposa pela cintura e a criança parece ter  entendido que ele estava perto dela novamente.  Sebastian Valtelhas continuava a olhar a  interação deles, Rupert falava com a esposa e ela  parecia confortável nos braços dele, sorria e olhava  para Rupert de um jeito que Sebastian nunca tinha  visto, mesmo observando a filha com frequência.  Sebastian estava ao lado de Marcos e Tabata, ele  percebeu que a não precisava ficar preocupado com  Roberta, ela realmente estava bem, mas se perguntava  quem era a menina nos braços da filha, estava quase  se fazendo 11 meses que não via a filha. O celular de
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		Marcos, Luciano e Rupert tocam, era uma mensagem  da linha mundial “Confirmação de nova herdeira,  confirmada pela linha mundial e cívil. Parabéns linha  Consentielo, Antonella Liana Bereast D’Luca  Consentielo é a nova herdeira do Herdeiro de linha  Rupert D’Luca Consentielo”. Marcos olha para o  filho que tinha terminado de ler a mensagem, e falado  algo para Roberta.



		— Que tal vocês entrarem logo, minha neta  vai ficar doente assim. -Marcos fala e entra na  mansão.
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		Capítulo 26 Erro da antiga  geração



		Sebastian olha a interação entre eles, logo  chega a Alika Neruns pegando a menina de Roberta,  Pietro abraça Alika que fazia uma cara de desgosto,  ele fala algo para a garota que chama Alisson, ele  pega a menina e sobe a escadaria da mansão junto  com os outros. Alisson é parado por Sebastian antes  de entrar, ele mostra a garotinha para Sebastian.



		—Tio, sabe que mesmo sabendo dela, nunca  vai poder estar aqui, junto dela, já que segue as leis  dos Corel.



		— Eu sei, mas nunca pensei que esse dia  chegaria, e acredito que seu pai pensou assim como  eu.



		—Esse é o erro da antiga geração.  —Qual erro fala, há tantos?



		— Achar que a linha Corel é a mais  importante, até ver que a nova geração não concorda  com as loucuras da velha Corel, ela já tem 100 anos  e ainda é lúcida até onde sei, se as outras tias são
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		como ela, prefiro que essa menina nunca saiba o  parentesco que tem com elas.



		— Eu entendo o pensamento dos três, já vou  fazer 70 anos, acha mesmo que, quero que minha  linha alcance encontre Roberta e agora Antonella?  — Sinceramente? Eu não sei como o senhor  emeupaipensam,masoqueeusei,équesedepender  de mim nem a linha Corel e nem a Valtelhas chega  perto da minha afilhada, acredito que já ficou tempo  suficiente.



		—Quantos meses ela tem?



		— Meses? Ela só tem duas semanas de vida,  mas...., se quiser ser útil uma vez a sua neta, some  com Heitor Morest, porque ela só teve que sair da  casa dela e morar aqui, porque precisa da proteção do  avô,simplesmenteporqueelaéalvofácilparaHeitor.  —Onde ele está?



		—Hotel Jelliele, por isso ele ainda está vivo,  por estar em um lugar “Salvo”, e essa criança tem  quatro cachorros loucos aqui para protegê-la, acha  mesmo que ele se atreveria a pisar aqui? Antonella  está no melhor lugar que poderia estar, então não  precisa se preocupar em relação a segurança dela.



		— Me dê Liana aqui, acha que é só sua  Naruns? -Fala Clarissa retirando a bebê do colo de
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		Alisson. —Minha coisinha fofinha, vem com tia, seu  burro ela tem hora certa de mamar, estou esperando  por você a algum tempo. -Caio traz a manta, a  toalhinha de boca e a mamadeira. — O padrinho  ainda não sabe cuidar de você né meu amor, aprende  logo Alisson, logo o pai vai ser você, com licença  patriarcas.



		—Liana? Não era Antonella?



		— O nome dela é Antonella Liana Bereast  D’Luca Consentielo, então ela vai se acostumar com  as duas formas de tratamento, com licença não quero  atrapalhar a conversa do senhor.



		Alisson sai e Sebastian vê a filha subindo as  escadas com o marido.



		— Boa tarde senhor Valtelhas. - Fala Rupert  assumindo a conversa.



		—Boa tarde, parabéns pelo casamento, soube  por sua mãe Roberta, e parabéns pela herdeira, deve  estar feliz Rupert.



		—Sim estou, tê-la não foi algo fácil, e como  Antonellaéplanejadaaalgumtempo,entãoestamos.  —Claro, bem, eu já fiz o que precisava fazer



		aqui, então estou de saída.



		— Boa viagem senhor Valtelhas. -Fala  Roberta, antes de Rupert se despedir do patriarca, ela
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		puxa o marido para dentro quanto Alessandro sai da  mansão, ela o olha e para, já que ele interrompe a  passagem. —Pode sair da frente?



		— Continua sendo assim? - Fala Alessandro  irritado. —Sou seu irmão sabia disso? -Ele fala com  um ar de autoridade, Clarissa chama a atenção de  Luciano e Hioran, eles olham a forma que o Valtelhas  quer falar com uma nova matriarca na casa  Consentielo. —Como não me informa o nascimento  dela, sua fedelha!



		— É mesmo? Eu tenho um irmão? Sinto  informá-lo, mas não tenho nenhum irmão, não se  lembra?



		—Está louca!



		—Eu não estou louca, lembro de cada palavra  que me disse quando eu entrei definitivamente no  convento Luz, acho que você que tem amnésia?



		— Só pode ser brincadeira! Volta agora com  a gente, ela é uma Valtelhas!



		—Como disse? Valtelhas? Acho que não.  —Como pode ser cínica!



		—Escuta aqui, nunca fui da sua linha, e nunca  serei, já sou matriarca da minha própria linha e minha  filha tem o poder de ser uma D’Luca ou Bereast se  assim quiser, ou assumir a linha Naruns se assim
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		também desejar, acha mesmo que eu quero as  migalhas de vocês!



		— O que está havendo aqui? - Fala Hioran  Carbonine pondo a mão no ombro de Alessandro  Valtelhas. — Roberta?



		—Acho que já acabou a sua visita Alessandro  Valtelhas, leve seu pai pra casa me esquece, minha  filha não tem nada a ver com vocês e nunca terá, ela  e nenhum dos novos herdeiros Bereast, entendeu?



		—Não finja que o sangue não é mais grosso!  —Tãogrossoquesóévistoquandoconvêm?  —O que quer dizer com isso?



		—Acha que vai esconder aquilo para sempre?  Você mente muito bem, mas não os registra na linha?  Não é uma surpresa, afinal os Corel e Valtelhas só se  encaixam para os herdeiros da linha e nunca o filho  registrado fora da própria linha.



		— Cala a boca bastarda! - Alessandro grita e  Roberta bate na cara do irmão.



		— Fala agora para o seu pai, que a bastarda  aqui que cuidou dos seus filhos quando precisou!



		—Cala a boca Roberta!



		—Não, eu não me calo, sou uma Consentielo  e aqui também é minha casa, esse também é meu



		451



		território! Vamos, conta para o seu pai, conta! Conta  que você traiu Rafaela e têm uma amante e três filhos  somente registrados no nome dela! Fala que a Rafaela  nunca soube das crianças e esconde isso até hoje! E  quem cuidou deles até um aninho de cada um foi eu!  —Porque fez isso querida? - Fala Rupert.



		— Porque esse imbecil tem direito a ter duas  esposas pela linha da falecida mãe, e tinha uma  prometida na linha grega, e eles não aceitam o marido  com herdeiros não casado, diferente das matriarcas,  a amante sabia deles sabia que a linha grega iria  mandar matar, Antônio, Jessica e Catarina, por algum  dia descobrirem as crianças, que ela queria matá-los!  A amante sabia de mim, então me procurou no  convento, Antônio já deve ter três anos e as gêmeas  quase dois anos, mas é segredo não é mesmo? Pois  bem, minha filha não é uma Valtelhas, mas os seus  são, mas porque se acha no direito de querer levá-la  para os Corel, quando você mesmo não levou os  seus? Me escuta bem! Se eu te ver perto da minha  Antonella, eu mesma te mato! Tira ele daqui Hioran,  por favor.



		— Acho melhor não me fazer usar a força  Valtelhas, as nossas linhas acabaram de se acertar  nos negócios. - Fala Hioran.



		— Realmente é um cachorrinho das  matriarcas Hioran Carbonine. - Fala Alessandro.
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		—Parece que, de nós dois, eu sei o que lei de  matriarca significa, faltou isso na sua instrução  Valtelhas, vai embora!



		Olga Bereast chegou na porta e desceu as  escadas, ela foi até Sebastian Valtelhas que parecia  ignorar a todos após ela chegar perto dele, depois que  ela falou algo pra Sebastian, ele sorriu e acariciou o  rosto dela, ela sorriu e Sebastian olhou para o filho.  Olga entrou na mansão como se não tivesse falado  nada de mais para Sebastian.



		— Obedeça ao patriarca Carbonine, agora  Alessandro! -Fala Sebastian.
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		Capítulo 27 Irmã de



		apadrinhamento



		Alessandro vai até o pai, Sebastian estava  machucado já que a duas semanas atrás tentaram  matar Olga, mas como estava com ela ele recebeu um  tiro na perna. Alessandro chegou até o pai e recebeu  uma bengalada do patriarca, ele somente ficou em  silêncio quando foi repreendido em terras amigas,  eles saem e Roberta espera até o portão se fechar para  entrar na mansão, Levi viu Rupert e começou a fazer  festa no carrinho, ele vai até o afilhado e o pega no  colo, Clarissa dá a ele a mamadeira, Levi se  aconchega no padrinho e dorme enquanto mamava.  —Como pode isso? - Fala Alika.



		— Do que fala garota? -Fala Tabata com  Antonella nos braços.



		— Antonella também é assim com ele, no  apartamento só parou de chorar quando ele a pegou,  mama e dorme só com ele. - Luciano se senta ao lado  de Alika.



		— Isso não é algo anormal, já que Gabriel e  Nicolas são muito ligados ao tio e faziam isso com
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		frequência, parecia que eu não existo até hoje quando  ele está em casa. - Fala Luciano.



		Luciano estava olhando para Nicolas que está  sentado nas escadarias, sem se mexer, Roberta vê o  garoto tristonho nas escadarias e vai até ele, se senta  aoladodele,todosficamemsilêncio,queriamescutar  o que ela falaria ao garoto.



		—Então você é o meu afilhado?



		—Sabe quem eu sou?



		—Nicolas Luria De Luca Consentielo,  próximo segundo líder e meu afilhado.



		—Você é Roberta Bereast?



		— Sim, então já tenho um filho desse  tamanho? Pena que cheguei só agora, meu menino  vai ficar adolescente logo.



		—Filho?



		— Não sabe o que significa ser padrinho e  madrinha de alguém?



		—Na realidade, nunca perguntei sobre isso.  — São adultos que se responsabilizam por



		você quando seus pais não estão, se algum dia for  religioso, isso também cabe a nós, resumindo somos  segundos pais.



		—Porque nunca me falaram isso?
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		—Bem, para ser concreto, deve ser um casal,  como eu e Rupert somos agora, então sabe que  Antonella não é só sua prima, mas sua irmã de  apadrinhamento, então é irmão mais velho dela, a  forma que protege Nicole vai ser a mesma que  protegerá Antonella.



		— Ela realmente é uma irmã minha, só  minha? Quer dizer que não é irmã de Gabriel e nem  de Nicole?



		—Isso mesmo, está certo.



		—Então eu posso pegar ela?



		—Pode, é irmão dela.



		O garoto desce correndo as escadarias e se  senta ao lado do pai, Luciano já tinha pego a garota  quando escutou as perguntas do filho, ele se sentou  de forma mais confortável e Luciano ensinou o filho  como pegá-la.



		— É tão pequenininha, parece a boneca da  Bibi, pai ela é mesmo minha irmã, como disse a  madrinha...



		—Irmã de apadrinhamento.



		—Sim, isso.



		— Sim ela é sim, assim como Gabriel tem  Vitória e Miranda como irmãs de apadrinhamento,
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		você tem Antonella, então sabe que deve cuidar dela  no futuro.



		—Sim pai, eu entendi.



		Enquanto conversavam o médico Lino  chegou, ele veio com a ambulância e vários papeis  para Rupert, afinal Lino é médico da linha e os  documentos era base fundamental de seu trabalho ser  o melhor possível, Nicolas acompanhou tudo com a  autorização de Rupert, Lino não entendeu porque o  futuro segundo líder estar tão próximo daquela  criança, até ele dar as primeiras vacinas na bebê e o  garoto ficar irritado por achar que tinha machucado  Antonella.



		—Mais cuidado, doutor, vai machucar a  minha irmã! - Fala o garoto.



		— Calma moleque, ela está bem, foi assim  com você também. -Fala Rupert.



		—Tem certeza padrinho?



		—Claro que sim, olha foi só pegar a chupeta  que já se acalmou. -Rupert fala tentando acalmar o  afilhado, Roberta puxa o garoto para o seu colo o  abraçando.



		— Querido, sei que está preocupado com a  Antonella, mas vai ver que tem coisas que não
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		podemos evitar, e as vacinas e ela se sentir  desconfortável nos exames faz parte disso.



		—Entendi madrinha.



		— Há, agora eu entendi, a menina é irmã de  apadrinhamento do pequeno Consentielo. -Fala o  doutor Lino.



		—Sim, é minha irmãzinha menor, tenho duas,  Nicole e Antonella.



		—Então vai me ver muito no futuro, já que eu  cuido das duas, está tudo certo com a bebê, o sangue  vai ser avaliado e a pasta com o resultado vai ser  mandada para a o patriarca líder.



		Luciano não imaginava que Nicolas fosse  ficar tão grudado nas meninas, foi a mesma coisa  quando o Doutor Lino veio ver Nicole, mas agora  parecia que o garoto estava mais agressivo, já que  Antonella não é do mesmo tamanho que Nicole, que  já fala quando se sente desconfortável ou sente dor.  Eles se despedem do médico e vão para a sala, Rupert  e põe a bebê no carrinho ao lado dos carrinhos dos  outros que já dormiam, Luciano escuta o som das  crianças chegando em casa, Gabriel foi o único que  não quis ir ao parque de diversões com as matriarcas  da mansão Carbonine e os Mascal, ele quis ficar em  casa jogando videogame em paz, como eles entraram  fazendo barulho, toda aquela bagunça, acabou
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		assustando Levi, Vicenzo e Antonela que estavam  dormindo nos carrinhos de bebê. Nicolas manda  todos calarem a boca, Marcos se impressionou que  todos obedeciam aos gêmeos, quando um não se fazia  presente sempre obedeciam ao outro, independente  que Milena ser a mais velha, a autoridade era dos  filhos da linha Consentielo.



		—Todos em ordem para a sala de jogos, lá é  a prova de som, agora.



		Rupert tinha pego a bebê nos braços e não  demorou muito para ela se acalmar, ele vê as crianças  cumprimentando os adultos sem fazer muito barulho  e indo em fila para a sala de jogos, Milena e Carolina  se sentam ao lado de Clarissa que acalmava Levi, ele  viu Milena e quis ir com a menina, Clarissa não  acreditava que até a filha de Hioran tinha conquistado  o garoto, ela ajudou a menina a segurar Levi de forma  segura, Vincenzo estava irritado e não queria ir para  o colo da mãe, Brenda não sabia o que fazer, Vicente  entra com os outros adultos e vê o filho fazendo  carinha de irritado, foi até ele e pegou o garoto.



		—O que houve filho?



		—Medo papai.



		— Calma filho, o papai está aqui, Brenda, o  que aconteceu?
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		—As crianças chegaram agitadas e acabaram  assustando os três, mas o nosso filho é o único que  estava esperando o pai.



		—Estava esperando o papai?



		— Quero a vovó Quequel! -Fala o garoto  apontando para Raquel.



		A empregada vai até a sala e avisa Marcos  que a janta já está pronta, Roberto avisa Marcos que  as crianças já tinham jantado, dá a ele um pacote.



		—O que é isso?



		— Todos lancharam então trouxe para o  Nicolas, sei que ele é parecido com Vicente, prefere  o silêncio.



		— Obrigado, Nicolas? Quer lanchar conosco  na mesa, ou quer ir ver televisão?



		—Posso vô?  —Podefazeroquequiser,pegueevácomer.  O garoto vai para o quarto de cinema,  Rodrigo, Carolina e Milena vão ver filme com ele,  elas não queriam ficar no meio daquela bagunça que  estava agora a sala de jogos, Marcos manda arrumar  a mesa de jantar. Durante o jantar Bernardo recebe  uma mensagem de Sebastian, ele dá o celular para  Marcos, ele olha para Alisson, que só olha para o
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		próprio celular sorri e volta a comer tranquilamente  como se nada estivesse acontecendo.



		—Pode falar Alisson Naruns? -Fala Rupert.  —Ele fez a única coisa que poderia fazer pela



		neta, só isso. - Fala Alisson.



		—O induziu a fazer isso? Espera, neta? -Fala  Bernardo.



		— Não sou somente um Louco Naruns, ser  louco é só parte do meu trabalho, e pode ter certeza  que ele sabe exatamente como eu sou, já que sou filho  do irmão dele.



		—Podem me dizer, o que isso significa?



		— Eu sou Alika e ele Alisson Naruns, pelo  nome não parece, mas somos filhos de Marcos  Valtelhas, sim bastardos, mas pode ter certeza que  Marcos tem mais medo de nós do que da velha Corel,  há Sebastian é pai dela, por isso meu irmão falou  neta. -Fala Alika apontando a faca para Roberta, que  finge não estar ouvindo nada.



		—Porque não tem o sobrenome de linha?  —Porque os dois são covardes, e preferimos  manter assim. - Fala Alika, com a cabeça abaixada.  —Se o homem que acha que devo chamar de



		pai fosse mais honrado, eu não teria tanta carga nas  costas, mas ele teve medo da Corel, mesmo com a
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		esposa dele querendo me manter segura na linha  dela..., se ele não fosse tão covarde, a esposa dele  estaria viva agora, pode não saber, mas Heitor Morest  matou a esposa de Sebastian, então Alessandro não  fez isso por mim e nem por minha Antonella, mas por  vingança tardia, e o Marcos Valtelhas, pai deles,  outro bosta que quando perdeu a esposa, não sabia o  que fazer com os herdeiros que teve, mas a linha  Naruns nunca deixaria seus herdeiros à deriva, não  tive essa sorte, só posso dizer que estive bem quando  fizemos 15 anos e Alisson, falou o desejo de nos  liderar, assim Oden Bereast deu a ele a liderança  temporária da linha Bereast, já que eu estava no  convento, com 19 anos desfiz a minha aliança com o  noviciado e assim assumi meu lugar de “Sombra”,  nada teve Sebastian ou Marcos Valtelhas em nossas  vidas, nó fizemos por merecer estar aqui vivos, se ele  fez foi por obrigação, não espere nossos  agradecimentos a linha Valtelhas, pois não haverá.  Roberta se levanta e sai da sala de jantar,  Alisson manda Alika e Clarissa irem atrás dela, ele  sabe que esse tipo de assunto pode fazer muito mal a  ela.



		— Desculpe pelo jeito da minha prima agir,  mas pedir que as garotas irem atrás dela é necessário.  - Fala Alisson.
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		— Eu sei, tem medo da regressão? -Fala



		Roger.



		—Sim, você sabe imagino que Rupert?



		—Sim eu sei, mas mais ninguém sabe. -Fala  Rupert.



		— Entendi, só nós sabemos por agora, já é o  suficiente, já que só elas sabem fazer isso com  perfeição.



		—Então não nos contará? -Fala Marcos.



		— Desculpe, líder, mas não é algo que nós  três temos direito de falar.



		— Entendi.



		O celular de Bernardo começa a tocar, ele  sabia que não tinha como esconder as coisas de  Marcos, então só pôs na viva voz.



		—Sou eu, Bernardo.



		—Sim, fale Sebastian.



		— Francisco ligou, disse para voltar aos  vinhedos.



		—Ele sabe que não vou voltar.



		— Saiu o julgamento de Amanda, e ela não  aceitou.



		—Isso não tem nada a ver comigo.
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		— Amanda está amarrada no meio do  vinhedo, entendeu?



		—ElamatouamatriarcaCorel?-FalaRaquel.  —Raquel, ela fez duas vítimas, uma é Ana  Corel..., e Carmelina, as duas estavam no vinhedo,  Francisco foi ajudar Stela e quando retornaram...,  Amanda foi mandada ficar em sua casa na parte baixa  do vinhedo, ela aproveitou que ninguém estava e fez  o que queria, Rafaela quer você aqui Raquel, para  decidir o que fazer e Francisco chamou a todos....



		—Como vai ser o itinerário?



		— Amanhã pelas 9 da manhã será o  sepultamento de Ana Corel, o de Carmelina será as 4  da tarde, já que as linhas estão decididas a não irem  ao de Ana Corel, pelos acontecimentos recentes, mas  as linhas confirmaram a presença no sepultamento de  Carmelina.



		— Iremos somente para o sepultamento da  minha sogra, mas não irei julgar ninguém, Rafaela  sabe exatamente o que fazer, já que é da família.  —Sabe o que irá acontecer com Amanda?



		— Só posso imaginar…, não posso mais me  envolver.



		—Francisco quer que traga os novos Mascal.
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		—Nenhum de nós irá para o velório da Corel,  senhor Sebastian, isso não é assunto nosso, ele sabe  sobre nós e nem ao menos houve um contato  apropriado, não será em um momento como esse que  haverá. -Fala Vicente.



		—Não acha que você é um garoto cruel?  — Cruel?



		— Sim, ele é seu avô e pede sua presença.  — Em nenhum momento disse que não  iríamos ao velório de Carmelina Mascal, Senhor  Valtelhas por favor! Não sou tão insensível quanto  aparento, afinal não foi um dos meus que matou o  próprio sangue, deveria pensar antes de me julgar,  sinto se a resposta não lhe agrada, mas não sou Corel  e como está no meu contrato de linha, não  colocaremos os pés onde ela está, foi algo exigido  pelas duas matriarcas falecidas, só estamos honrando  o pedido da Corel em vida, mas Carmelina é outra  história.
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		Capítulo 28 Quem é Hainá?



		Enquanto falavam, Igor estava escutando o  pedido de Pietro, ele sabia que não pediria aquilo a  Luiza, ele apenas concorda com a cabeça, a ligação  acaba e Pietro pede licença para se retirar, eles não  esperavam que Alisson falasse algo.



		—Espero que não esteja pensando em ir atrás  da minha irmã sem a minha autorização, Valtentes. -  Fala Alisson fincando a faca na mesa.



		—Agora manda nela?



		— Claro que não sabe, como saberia? - Fala  Alisson tranquilamente quando vê que as garotas  retornaram e estavam paradas na porta.



		—Fala logo Naruns!



		— Ela saiu das linhas por sua causa, pra não  te ver mais, quatro anos, foi a quatro anos que eu fiz  a burrice de deixar você se aproximar dela, e agora  todos os meus anos cuidando dela e a treinando,  foram jogados fora! Como compensá-la por um erro  meu? Dei a ela a liberdade que almejava, por sua  causa e por sua infidelidade..., há..., claro que assim  como ela e as suas amantes, tudo era segredo.



		—Isso que quer? Me expor, por vingança!  — Não, só quero lembrá-la, porque ela te



		odeia. -Fala Alisson olhando para Alika, Pietro olha
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		para ela que estava na porta, ele segura a mão dela  querendo falar algo.



		—Posso falar com você?



		— Sério..., ainda continua com isso? - Fala  Alika.



		—Vamos conversar.



		— Podemos falar aqui mesmo, por exemplo,  contou ao seu pai que uma das suas amantes carrega  um filho seu de quase 4 meses de gestação? Ou que...,  sabe esquece, porque agora eu me lembrei de uma  coisa.



		—Por favor, Alika.



		—Lembrei..., lembrei que você é a réplica do  seu bisavô, no fundo continua sendo um Bonelle, e  me solta agora!



		—Você sempre fala isso quando brigamos.  — Não estou brigando com você, mas te  lembrando porque você é fraco e indeciso, e tem seu  caráter um tanto desviado, que não vi isso vindo do  seu pai, então tem a quem ter puxado esse lado  imundo que eu odeio, agora me solta Valtentes!  Pietro a solta e Luiza se levanta, pede  desculpas e puxa Pietro para a sala, Bernardo se  levanta e vai até a prima.



		—O que pensa que está fazendo filho? -Fala  Luiza.



		—Isso é mesmo verdade Pietro? -Fala  Bernardo.
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		—Eu não sei se a criança é minha, já que não  tem como fazer um exame de paternidade sem que a  linha saiba. -Luiza escuta o filho e bate nele. — Para  mãe!



		—Parar? Está dizendo que traiu a antiga líder  matriarca da linha Naruns e ainda não sabe se a  criança da amante é sua? Seu burro! Vá agora e leve  essa garota para a mansão Mascal! Agora! - Fala  Luiza, muito exaltada. —Amanhã devo estar no  enterro da minha tia, então acelera, garoto! Sai daqui  agora e faz o que eu mandei!



		Enquanto isso na sala de jantar Alisson ria de  forma sarcástica, Alika bate no braço do irmão, ele  olha para ela e segura a mão dela quando ia bater nele  novamente.



		— Perdeu a força? Ou é um aviso? -Fala  Alisson olhando para a irmã.



		—Para, porque isso não é trabalho.



		—Está bem, desculpe, assumo que extrapolei,  não consegui me controlar.



		— Para de brigar com ele. - Fala Roberta e  Clarissa concorda.



		—Vocês duas! - Fala Alika irritada.



		— Fala sério, você só acreditou na traição  dele, quando pegou os dois na cama, agora quer  mandar Alisson parar de te defender? Quando vai  tomarvergonhanacaraAlika!-FalaClarissa,fazendo  a amiga olhar na cara dela.
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		—Eu disse pra você ficar longe dele, mas foi  teimosa. -FalaVictorenquantocometranquilamente.  — Viu nunca sou o único a pensar em você,



		e sabe que pela a nossa lei, era pra ele estar morto,  mas você implorou por ele tantas e tantas vezes, que  fui punido por obedecer você, ainda quer que eu não  tenha raiva? -Fala Alisson.



		—Eu sei disso, Alisson! -Fala Alika tentando  não chorar.



		—Sabe tão bem, que quando a amante tentou  te matar... -Fala Roberta, mas para e respira fundo.  —Quando ela tentou te matar. - Alisson fica



		de pé e a faz olhar para ele. —Matou Hainá, ainda se  lembra dela? Ou só eu estimava a sua filha que não  teve chance de nascer? Te quero longe dele,  entendeu! -Alisson escuta o celular tocar e sai da sala  de jantar.



		Quando Alisson sai ele olha o celular, era uma  confirmação de trabalho noturno, ele resolve ir  embora e fazer o que deve, quando Alisson chega na  sala, ele escuta o resto da conversa entre a família  Mascal, ele vai em direção a porta de saída da  mansão, mas Pietro o vê e ignora a mãe que gritava,  ele vai até Alisson o puxando pelo braço, ele revida  fazendo Pietro receber um soco na cara.



		—Porque me bateu, seu bastardo!



		—Isso não é nem a metade do que eu queria  fazercomvocêecomaquelavagabundadaMichelle!
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		—Realmente nunca quer escutar!



		—Espero que você entenda, que se eu souber  que a sua amante chegou perto da minha irmã  novamente, eu a mato.



		—Não é a primeira vez que escuto isso de  você!



		— Ela só está viva pois se mantém distante,  mas é sempre bom te avisar, e não estou nem aí para  aquele pirralho que ela chama de filho, mas sim sinto  pena dele ter que nascer dela.



		—Sempre a julga, sempre me julga, nunca se  perguntou o porquê de tudo isso!



		—Não mesmo, já que Michelle não teve pena  de Hainá quando tentou matar Alika.



		—Quem é Hainá?



		— Michelle não teve pena quando matou a  filha da minha irmã ainda na barriga, há é claro...,  você nunca sabe de nada, pobre capacho.



		—Do que fala Naruns? - Fala Luiza.



		—Quem tem uma neta morta, e que a amante  dele a matou, é tão fácil pra você Pietro acabar com  a cabeça dela e ir embora, porque eu que junto “os  cacos”, então eu também te aviso, se você se  aproximar dela, Victor, Vicente, Hioran e Rupert vão  me contar, e faço o que deveria ter feito a muito  tempo, pois agora ela não tem mais voz na linha, não  pode implorar aos pés do patriarca por você.
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		—Você é louco? Fala o que quer e acha que  vai embora! -Fala Pietro segurando o braço de  Alisson novamente, ele não tinha percebido que  Alisson não tinha dado suas armas para o líder  guardar, agora estava com uma arma mirada em sua  testa, Luiza nunca imaginou ver algo assim.



		— Não sou um mimado de merda que nem  você, enquanto você tem os mais velhos para  trabalhar por você, eu vivo 24 Horas a disposição das  minhas linhas, e ainda cuido dos estragos que você  deixa pra trás. - O celular de Alisson toca. — Viu  como você é um merda de sorte, outra pessoa que vai  morrer hoje, mas não se preocupa, ainda vou matar  você..., com sua licença líderes.



		Luiza vai até a porta e acaba por ver aquele  garoto ir embora, como se nada tivesse acontecido a  momentos atrás, Bernardo puxa Pietro até a porta de  saída da mansão e o joga no chão.



		— Padrinho!



		— Você fez tantas coisas em segredo, mas  tudo foi para seu próprio benefício! Luiza não vai ser  feito o exame de paternidade, Pietro o seu castigo vai  ser o “casamento celestial entre linhas”.



		— O que? Vai me unir a alguém sem a  possibilidadededivórcio!Meupainãovaiconcordar!  — Aí está seu erro Pietro, sou seu padrinho,  quando seu pai não pode julgar junto com sua mãe,  eu sou a voz dele, está decidido, Luiza vá com ele e
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		leve a mulher para a mansão, eles vão ficar lá até nós  nos recompormos do velório, se ela tiver condições  de viajar vai conosco.



		Bernardo volta até a sala de jantar e se  desculpa com os presentes, ele se senta em seu lugar,  vê que Alika respondia alguém por mensagem, e  Clarissa como sempre curiosa, olhava tudo sem falar  uma palavra, mas pega o celular da amiga e responde  em mensagem de voz “Ela vai sim, vou fazer com  que esteja lá, vai vê-la, até mais”, Alika pega o celular  e vê que ele respondeu, viu amiga com um sorrisinho  contido, serviu um pouco do vinho para Alika que  respondeu em libras, Gabriela respondeu e Clarissa  ria.



		— Podem falar? -Fala Roger com Bianca no  colo, a garota não queria mais estar com as outras  crianças e foi ficar junto aos pais.



		—A mamãe falou que o Vladmir é bonito e  conhecido, o tio Ali vai gostar dele como cunhado. -  Fala a menina pegando o copinho com canudo.



		—Filha! - Fala Gabriela.



		— Mamãe, eu não disse o sobrenome dele,  sou discreta, está bem, não me olha assim, vou pra  sala de cinema. - A menina saiu como se não tivesse  aprontado nada.



		—Desculpe Alika, esqueci de dizer que nada  foge dos olhos da minha filha.



		—Não se preocupe.
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		Capítulo 29 Duas vidas vão,  novas vem



		Como era muito tarde todos ficaram na  mansão, Roger acordou Rodrigo, Heric e Bianca, ele  sabia da importância de eles estarem com ele no  velório, além que não era a primeira vez deles em um  evento destes, Hioran foi acordar Milena, Otávio  acordou Carlos e Stefan e Roberta, Luciano já estava  na sala tomando café com Gabriel e Nicolas quando  eles desceram. Mais tarde os Mascal se juntaram a  eles, afinal na noite anterior foi combinado que todos  iriam juntos. O celular de Alika começa a tocar e era  Alisson, ela atende, mas não fala nada, ele entendeu  que tem muitas pessoas a volta da irmã, ele fala que  vai depois para o velório, só prestaria respeito a  senhora Carmelina, Alika sorriu e concordou, isso os  deixou muito curiosos, mas não perguntaram nada,  menos Clarissa que não se aguentava de curiosidade,  ela deu Levi para Victor e foi até a garota.



		—Me conta quem era no celular?



		—Como pode ser tão curiosa garota?



		—Era o tal de Vladmir? -Pergunta Clarissa  rindo.
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		— Não, era Alisson, ele trabalhou a noite  toda, mas vai dar seu respeito à senhora Carmelina.  —Isso tem a ver com a Diara?



		—Eu não sei, não a vejo há anos.



		O resto da família desceu e chegaram as  matriarcas das linhas amigas, mesmo não querendo ir  Gabriela foi chamada por Helena, sabia que não faria  mal a garota tentar finalizar aquilo que sentia em  relação a família Corel, agora era uma linha suspensa  ou repouso, isso até que uma herdeira assumir a linha,  enquanto isso deixando os ativos delas para ser  administrado pelos herdeiros Valtelhas, Gabriela  concordou com Helena, as empregadas pegaram as  malasdetodos.Quandochegaramnoaeroportoviram  Michelle, Pietro, Alika resolveu ficar perto de Victor,  depois que todos embarcaram nos 4 jatinhos, eles  chegaram em pouco tempo na pista de pousos do  vinhedo, Gabriela se lembrava daquele lugar, ela se  segurou com força em Roger e ele sabia porque dela  se sentir assim, chegaram os carros para levá-los a  mansão Corel, quando as crianças desceram dos  carros viram uma pracinha em frente da mansão e  foram correndo para lá, Stella chegou até os adultos  quetinhamsaídodoscarros,efoifalarcomBernardo.  —Tio Be.



		—Stella, como está?



		—Bem, mas a mãe...



		—Ela não virá, eu entendo e seus irmãos?
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		— Meu irmão está trabalhando e disse que  não virá, minha irmã está com vô na capela, disse que  não vai ficar até o sepultamento da vó, percebo que  ter outras crianças aqui está ajudando os pequenos.  —Vejo que tem muitas crianças aqui.



		—Sim, na realidade os convidados estão nas  casasdosvinhedos,maspreferimosdeixarascrianças  aqui, já que as empregadas podem cuidar deles com  mais facilidade.



		Pietro sai do carro irritado, parecia ter brigado  com Michelle, Luiza foi até ele.



		—O que aconteceu?



		— Ela disse que quer ir embora, e que não  quer ter o filho aqui.



		—Stella, por acaso Gael está?



		—Sim, tia, ele está lá dentro com Yoran.



		— Pede para que venham aqui, preciso que  vejam uma pessoa.



		— Claro.



		Michelle foi levada para dentro da mansão, e  todos entraram, Bernardo disse para as empregadas a  distribuição dos quartos, todos receberam as chaves  dos quartos e foram ver onde ficariam aquela noite,  após isso as mulheres foram ficar com as crianças e  os homens se reuniram na sala, foi servido café e  alguns lanches a pedido de Bianca Mascal. Stella  chega ao lado de Bernardo dando a ele o cigarro e o  isqueiro, ele acende um cigarro e dá a ela.



		476



		—Está mimada, garota.



		—Tio sabe que não gosto de acender, e meu  irmão não está aqui para fazer isso.



		Ela sorri e vai até a varanda fumar e dá o  isqueiro e um cigarro a um homem que ele não  conhecia, depois de um tempo Gael e Yoran chegam  e se sentam no sofá, Bernardo serve conhaque aos  dois.



		—Então o que a garota tem Gael?



		—Está em início de parto, mas como a bolsa  ainda não tinha estourado, deixei tudo com Valentina  e Dália, já que é a área delas.



		—Vejo que vai ser um dia agitado.  —Porque Bernardo?



		— Gael, quantos meses de gestação tem a  criança?



		— 9 meses e 4 semanas, resumindo 42  semanas de gestação, acredito que ela sentia dores,  mas não falava nada, já que se recusou a fazer os  exames, deu pra ver que a criança estava sofrendo,  por isso chamamos as garotas, Bernardo, parecia que  ela não queria que a bebê nascesse, quem é ela?  Porque age de um jeito estranho destes?



		— Então a criança não está com 4 meses, o  nome dela é Michelle, ela é amante de Pietro e mentiu  para ele. - Fala Luiza trazendo Antonella nos braços.  — Há 4 meses? Não, a condição dela é um



		pouco preocupante pois não tem muito líquido, a
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		criança é pequena e está em uma posição que  impossibilita que se mexa muito… De quem é esse  bebê Luiza? - Fala Yoran, Rupert vai até ela e pega a  bebê que chorava de forma que estivesse  resmungando.



		— Minha filha. - Rupert fala se sentando na  poltrona com a bebê em seu colo, ela parecia saber  quem era e parou de chorar, logo chegou Gabriel com  uma mamadeira e uma toalhinha nas mãos.  —Padrinho, a madrinha pediu pra trazer. -Ele



		dá as coisas ao padrinho. — Antonella parou de  chorar.-Falaogarotoacariciandoacabeçadacriança,  ela não parecia se incomodar com o garoto estar a  tocando, logo chega Rodrigo e vê Nicolas.



		—Tio, ela só fica quietinha com você e  Nicolas. - Fala Rodrigo irritado, olhando para eles .  — Ela é minha irmã seu burro, é obvio que  temquegostardemim.-Falaogarototodoorgulhoso.  Os adultos riam de como aquelas crianças  falarem uma com a outra como se fossem  adolescentes, o celular de Yoran toca, ele atende na  viva voz.



		—Yoran, sou eu Dália, pode falar?  —Sim, pode falar.



		—Prepara um quarto para ela, depois que  cortei a placenta a bebê nasceu, ela está bem, mas vai  precisar de alimentação, já que a mãe não tem leite e  já adormeceu.
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		— Vou falar com a madrinha, ela trouxe 4  latas de leite para recém nascidos, como se minha  irmã tomasse muito leite, olha ali toma só 50 á 100  ml a cada mamada, ela é pequenininha demais pra  tudo aquilo de leite. - Fala Nicolas .



		— Pede pra sua madrinha vir aqui com as  coisas de Antonella, precisamos da ajuda dela. -Fala  Rupert.



		—Tá padrinho. -Sai o garoto correndo.  —Yoran?



		—Diz para Valentina vir aqui.



		Yoran desliga a ligação, e ficam observando  Rupert cuidando da bebê, logo chega Roberta,  Clarissa e Brenda, elas estavam preocupadas.



		—O que aconteceu querido? -Fala Roberta.  — Nasceu a bebê de Pietro, precisamos de



		você.



		— Entendi, eu vi que ela não trouxe a bolsa  de maternidade.



		—Ela não tem leite, ajuda as garotas.



		—Faço pelo bebê não por ela. - Fala pegando  o celular e mandando mensagem para Alisson.



		—Quem é no celular?



		—Estou avisando o Ali, e pedi para trazer a  mala dele.



		Logo chegou Valentina dando a Bernardo a  ata de atendimento do parto, Luiza pega a ata e lê,  realmente não tinha como aquela criança ser de
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		Pietro, nada fechava com a história dita por Michelle  a ela.



		—Isso não fecha.



		—Do que fala Luiza? - Fala Roberta.



		— Aqui diz que no exame os exames pré-  natal encontrados na bolsa dela, não estão no nome  dela, de quem são e porque não carregava os dela?  — Bem, Luiza, não sei o que te dizer, só sei



		que ela rejeitou a criança assim que nasceu, já  levamos a bebê para o quarto infantil da família, já  demos banho nela e a vestimos, mas não temos leite,  vou ir até a cidade para comprar, mas vou demorar  pra voltar.



		— Pode ficar tranquila por hoje, tenho  bastante fórmula de leite para recém nascidos. -  Roberta retira uma lata da bolsa e dá para a mulher.  —Pegue, tenho mais três latas.



		—Obrigado, vou levar para a babá.  Valentina sai e Clarissa ajuda Rupert com a



		bebê, guarda a toalhinha e a mamadeira enquanto  Rupert ajustava a bebê em seu colo, estava dormindo  como um anjinho. A governanta fala algo no ouvido  de Bernardo, todos são direcionados para a capela de  Carmelina, naquele momento os carros foram  levando um a em ordem de importância, Pietro entra  no carro com Igor e Luiza. Quando chegaram na  capela Francisco estava de pé a espera dos filhos,  diferente de Ana Corel, Carmelina estava sendo
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		velada na capela dos líderes da família e na frente  dela uma rua de pedras, ao lado da capela dos líderes  tinha uma pracinha com vários bancos, as crianças  em conjunto cumprimentaram Francisco e depois  correram para a pracinha, aquilo era uma coisa que  ele não esperava, Bernardo vai até o pai o abraçando,  ele sabia que os homens Mascal não poderiam chorar,  é a lei Mascal, Bernardo e Francisco descem as  escadas da capela e chegam a Raquel e os trigêmeos.  — Papai quem é esse vovô? -Fala Vincenzo  apontando para Francisco, Bernardo pega o garoto. -  Vovô Bernardo, quem é esse vovô? Ou não é vovô?  — Vincenzo, ele se chama Francisco e é seu  Bisavô.



		—Então tenho mais vovô, entendi, oi eu sou  o Vincenzo, aquele é meu papai Vicente e a minha  mamãe Brenda.



		— Quantos anos tem Vincenzo? -Pergunta  Francisco.



		—Tenhoumaninhoe...,papai,quantosmeses  o Vincenzo tem?



		—Um ano e nove meses.



		— Isso vovô, Um aninho e nove meses, sou  um bebê.



		— Ela, estaria feliz agora, se não tivesse  escutado a líder. -Fala Francisco, olhando para  Vincenzo.
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		— Pai, já sabe quem são os pais dele, aquele  é Victor, ela é Clarissa e o bebê é Levi, já tem quatro  meses, aquela é Viviane.



		— Quem é ela, Bernardo? - Fala Francisco,  olhando para Alika que conversava com Igor.



		— Ela, é Alika Naruns, logo o líder Naruns  chega, é irmão dela.



		—Ela é igual a Marieta Valtelhas quando era  nova.



		— Claro que pode ser parecida com ela,  senhor Mascal, Alika é filha de Marcos Valtelhas,  masclaroquenãofoiinformadodisso.-FalaClarissa.  —Acredito que vou ser informado de muitas



		coisas de agora em diante, já que oficialmente a linha  Corel é uma linha em repouso e os ativos foram  divididos entre os Valtelhas e os Mascal.



		Após apresentar a todos para Francisco, eles  entram, dão seu respeito a Carmelina e conversam  coisas aleatórias, já era hora do almoço as crianças  das linhas amigas e visitantes, foram levadas para a  mansão, mas Bianca, Rodrigo, Heric, Milena, Gabriel  e Nicolas resolveram ficar, se reuniram aos pais e  deram seu respeito a falecida Mascal, Alika estava a  conversar com Bianca Mascal e Clarissa, quando  Amanda chega vestida de preto usando uma roupa de  alta classe, suas joias eram todas de prata e diamantes  como se fosse realmente uma mulher pura, Bianca a  manda embora mas a garota só ri.
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		— Tia, não tem pena de mim? Acha mesmo  que não tenho direito de estar aqui? - Fala Amanda  como se não tivesse matado a avó a sangue frio.  —Vá embora, já viu e foi o suficiente.



		—Meu avô não falou nada, porque acha que  darei ouvidos a você?



		Roger vê Amanda se aproximar de Bianca  Mascal, ele vai até lá e fica à frente de Bianca,  Amanda para.



		—Vá embora, não escutou a anfitriã?  —Olha só, meu ex-marido veio ver a sogra,



		mas não veio até aqui quando fui julgada e açoitada!  Bianca Pagiano olhou e olhou, foi até  Francisco e perguntou uma coisa a ele baixinho para  só os dois ouvirem enquanto os adultos brigam, por  isso ele não prestou atenção em Amanda e não a  mandou ir embora.



		— Vovô Mascal, o que aquela mulher fez? -  Pergunta Bianca, mas Bernardo conseguia escutar  tudo, e sabia que a menina sabia de toda a história,  mas queria entender o que estava se passando na  cabeça dela, porque perguntou aquilo a Francisco.  — A vovó Mascal está ali, por causa dela,  criança Pagiano.



		—Há entendi ela é má?



		—Sim ela é, então fique longe dela.



		—Se importaria, se ela se machucar de agora  em diante?
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		—Não, mas não sou pai dela. -Fala Francisco,  sabendo que Bernardo podia escutar cada palavra da  menina, ela olha para Bernardo e depois olha para  Francisco.



		—Vovô Mascal, eu sinto muito, mas não sou  Mascal e como sou Pagiano não perguntamos aos  parentes do agressor, mas ao parente direto ofendido,  e o senhor já me respondeu, não posso levar os  sentimentos do tio Bernardo em consideração. - A  garota se virou e falou um pouco alto, Emili e  Gabriela sabiam que aquela garota ama mandar nos  meninos, mas não sabiam o que eles aprontaram,  tiveram apenas que esperar. — Futuros líderes  Consentielo e Portego, venham agora.



		Ela fala algo no ouvido dos meninos, Nicolas  foi até Milena e pegou algo com ela, e deu a Bianca  Pagiano, eles foram na frente de Bianca e Francisco  se lembra de uma cena parecida quando Bernardo e  Igor eram crianças.



		— Vá embora, Amanda! - Fala Bianca  Mascal.



		— Tia, a senhora está incomodando todo  mundo, vai embora ou está surda! - Fala Bianca  Pagiano,Rogersóolhaparaafilhaeficaemsilêncio.  — Quem é você o pirralha! - Amanda fala e



		ia se aproximar de Bianca, Rodrigo chuta atrás do  joelho de Amanda e a faz cair de joelhos no chão. —  Seusfedelhosoquepensamqueestãofazendo,sabem
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		quem eu sou! - Nicolas pegou a bolsa dela e deu para  Bianca, que logo pego a identificação de linha de  Amanda, ela pegou o celular para verificar isso na  linha mundial.



		—Aqui diz que se chama Amanda Mascal, e  você está para ser julgada pela morte a sangue frio da  líder Mascal e da líder Corel, então pelo o que eu vejo  no meu celular, sei quem é você, e olha garota chata,  graças a você estou passando meu aniversário dando  meu respeito a alguém!



		— Quando pegar você, vou furar seus  olhinhos, filhotinho nojento! -Fala Amanda que não  conseguia se levantar, pois os garotos jogaram uma  rede nas pernas dela e estavam em cima pressionado  no chão. —Me soltem moleques!



		— Você gritou com a Bibi, está louca? -Fala  Gabriel puxando o cabelo dela para trás. — Ela é a  futura líder Pagiano, mais respeito!



		— O que? Essa coisinha é filha do Roger! -  Fala Amanda olhando para Roger, enquanto ele  acariciava a cabeça da filha.



		—Bianca Pagiano, sabe que existem limites,  entendeu? -Fala Gabriela.



		Bianca olha para a mãe, que estava tomando  o chá tranquilamente ao lado de Luiza e Helena, a  menina vai até a mãe e segura a mão dela e sorria  como um bebê comportado.
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		— Mamãe, sabe que se eu não seguir as leis  o papai vai me parar, não faz essa cara pra mim, eu  sou um bebê ainda, só tenho 5 aninhos.



		Bianca Mascal via aquilo juntamente com os  outros e percebeu que Gabriela agia como uma  matriarca muito rígida, mas parecia que as crianças  sabiam o que estavam fazendo, principalmente aquela  menina tão pequena, ela voltou pulando como uma  linda fadinha fofa.



		—Você é a filha daquela puta! Me soltem  seus pirralhos! - Fala Amanda furiosa.



		— A soltem. -Fala Bianca rindo, com a mão  dentro da bolsa.



		—Está louca minha irmã? - Fala Rodrigo.  —Mandei soltá-la!



		Quando Amanda foi solta ela tentou agarrar  Bianca, mas a menina tirou o canivete que tinha  ganhado de Vicente e cortou o braço e a mão de  Amanda, Rodrigo pisa no pé dela a fazendo não se  levantar totalmente, ela volta a se ajoelhar no chão  gritando.



		—Vai continuar? -Fala Gabriel indo até ela e  verificando se a garota não se cortou com o canivete,  ele pega a mão da menina e a lava, depois a seca com  o lenço de algodão que levava no bolso, depois seca  o canivete e dá a ela. —Não se feriu isso é bom.



		—Sabe que não vou me machucar, e sim vou  continuar. -Fala Bianca Pagiano.
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		—Como sabia..., como sabe fazer isso? -Fala  Amanda segurando a mão machucada.



		—Foi assim que fez..., foi assim que as matou,  mas usou uma adaga.



		—Não gosto de usar isso, como vê faz muita  sujeira, prefiro algo lindo e brilhoso, sabe porquê?  —Criança chata da porra!



		—Porque a morte tem que ser linda para valer  a pena morrer, ou poder vê-la.



		—Do que fala garota!



		—Mamãe, qual é o seu limite? -Fala a menina  olhando para Gabriela. —Lembre-se mamãe, foi ela  que ajudou a quase matar meu irmão.



		— Só não a mate, ela ainda tem que ser  julgada pela linha de nascimento, se não te  repreendemos é porque vimos você falando com o  senhor Mascal, ele respondeu a algo que lhe autorizou  a fazer o que está fazendo agora, entendeu?



		— Sim, não sou um bebê mal mamãe,  Portego, sabe o que fazer. -O garoto segurou o cabelo  dela a fazendo ficar parada enquanto Gabriel volta e  aponta a lâmina da adaga no pescoço dela. — Quero  que olha para ela, e só para ela, se não me obedecer...,  bem viu o que eu fiz.  —Porquequertantoqueeuvejaumcadáver!  —O que fez..., não tem remorso?



		— Claro que não, ela sempre foi contra tudo  o que eu desejava!
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		— A senhora Carmelina Mascal no caixão,  foi a última imagem que viu em vida. -Quando falava  aquilo Bianca pegou a purpurina e jogou uma  tampinha com o conteúdo em direção aos olhos dela.  — O que? Doi isso doi! Pirralha quando eu



		pegar você!



		— Acabei, pode soltá-la. - Os seguranças de  Bernardo viram a mensagem mandada por ele e  levaram Amanda, a menina vai até Gabriela. —  Mamãe, fiz o que pediu, ainda está viva.



		—Muito bem, mas sabe que deve desculpas.  — Está bem. - A menina vai até Bernardo e



		pega a mãe dele. — Tio desculpa, mas ela tentou  matar meu irmão, não se preocupa, o corte não foi tão  profundo assim, só vai ficar uma cicatriz feia, e  desculpa pelo chão.



		— Bianca Pagiano, termine. -Fala Gabriela  olhando para a filha.



		—Desculpe, pois, a partir de agora ela nunca  mais vai poder ver nada, minha purpurina é de  autodefesa, vovô Portego que fez pra usar para me  proteger, tem muitas pequenas lascas de vidro, se  conseguir voltar a enxergar, é porque deve merecer  de alguma forma, por isso me desculpo tio.



		— Entendo o que fez, afinal estava se  vingando por seu irmão, tem certas leis que eu  conheço, então te desculpo.
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		A menina abraça Bernardo e volta a ficar  perto da mãe, as empregadas começam limpar o chão,  e outras trouxeram um lanche para os que estavam no  velório, após todos irem para o lado da pracinha e  deixarem os seguranças a cuidar da capela, Francisco  realmente estava mais tranquilo agora, recebeu de  Bernardo uma pasta sobre Gabriela, Roger e as  crianças, agora ele entendeu porque Helena nunca  aceitava os convites a ir para a mansão Corel, Bianca  mesmo sendo uma criança esperta era muito  habilidosa, se via que era treinada desde cedo, ainda  mais ao ver o quanto ela coordenando tudo e  executando, além da preocupação do primo mais  velho com ela, quando eram crianças seus filhos  somente competiam entre si, aquelas crianças  trabalhavam em conjunto com perfeição.
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		Capítulo 30 O que vai fazer?



		Após a refeição eles retornaram à capela, o  tempo foi passando enquanto conversavam, Alisson  estava na portaria dos vinhedos, ele percebeu que não  era o único chegando perto do horário de  sepultamento, já que tinha uma moça sendo levada  pela segurança em uma 4x4, ele foi autorizado a  entrar com o carro, já que o seu nome estava  registrado como familiar Valtelhas, ele imaginou  que aquilo foi feito por Sebastian, quando chegaram  à capela o carro 4x4 parou próximo a escadaria, atrás  do carro onde estava Igor a fumar, Alisson estacionou  o carro junto aos outros estacionados mais à frente.  Alika estava perto da porta conversando com Viviane  e Clarissa e viu a moça descendo da 4X4, com isso  elas foram para fora da capela em frente a porta,  esperaram a moça subir, Alisson tinha saído do carro  e acendido um cigarro, ele olha um pouco distante  aquela moça subindo as escadas e sua irmã a  abraçando, ele resolve ir até lá, como estava fumando  foi bem devagar.



		—Diara Durmaz, onde andava! - Fala Alika,  enquanto abraçava a garota, ao escutar o nome Bianca  Mascal se levanta e vai até a porta.
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		—Desculpe por nunca dar notícias meninas. -  Fala isso olhando para as garotas, Alisson estava  escorado no carro de Igor, que também fumava.



		— Me conta o que aconteceu a 7 anos atrás?  - Fala Clarissa.



		—Eu precisava de um transplante de fígado,  descobri no início, então não parecia estar doente,  minha madrinha Carmelina Mascal era compatível e  me doou, depois disso meu pai me contou que tinha  uma dívida com uma linha, e para ajudar a quitar a  dívida, me vendeu para a linha Demir, quando eu  estava recuperada, fui mandada para a família do meu  pai que é turca, e por isso eu não tenho voz.



		— Tia Vivi me pega, tia tem um bebê ali? -  Fala Vitória pedindo colo para Viviane e apontando  para a barriga de Diara, Alisson escuta isso e acende  outro cigarro, Igor fica lá com ele.



		—Diara, realmente está grávida? - Fala  Bianca Mascal.



		— Sim, 4 meses, são gêmeos, mas não vão  nascer. - Fala ela pondo a mão na barriga.



		—Como assim?



		— Sou uma escrava Bianca, não posso ter  filhos do líder Demir, e não me olhe assim com essa  cara de pena, não são os primeiros que têm o mesmo
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		destino, as leis são diretas, se não me casar com o  líder, todos devem morrer.



		—Qual foi o seu contrato?



		—Hilal me comprou antes de saber que eu  estava doente, ele ia desfazer a minha compra, mas  depois que consegui sobreviver a cirurgia, ele deu  mais um dinheiro ao meu pai, ele disse que agora eu  não era mais defeituosa, entre todas as 5 garotas,  somente eu consigo engravidar dele, não estou assim  porque queria estar, porque no fim quem sofre sou eu  e eles...., na realidade eu não deveria estar aqui.  —Como assim, fugiu?



		—Sim, recebi a carta de Francisco que estava  na casa dos meus pais, a governanta descobriu que eu  estaria na cidade e enviou para onde eu poderia estar,  assim que cheguei no Dallas, pedi para a  recepcionista um carro para me trazer até aqui, já que  Hilal estava em reunião de linha, mas realmente não  posso ficar muito tempo, minha gestação é de risco e  quero mantê-los vivos o máximo de tempo que puder,  então preciso de repouso.



		— Amiga, porque nunca entrou em contato  conosco? - Fala Alika.



		—Por causa de Ali.



		—Não falou mais conosco por causa dele?
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		— Eu soube que ele tinha recebido a  permissão do líder Bereast, assim assumiu muitas  coisas da linha, acha mesmo que eu queria que  houvesse uma rixa entre ele e as linhas turcas?  Conhece seu irmão e me conhece também, eu vivo o  que eu nasci pra viver.



		— Você sempre fala assim, mas esqueceu  ele?



		— Nunca o esqueci, mas como eu te disse  uma vez, “quero saber o que é sentir isso, antes de  nunca mais ter a oportunidade”, então eu fiz o que  queria até ser impedida, agora não posso pensar no  passado, só posso pensar em como manter as linhas  em minha volta em paz, e como mantê-los vivos o  máximo de tempo possível de forma confortável.



		— Ele nunca vai aceitar que te comprou não  sendo virgem, é por isso que nunca poderá ter um  filho dele, e por isso não casou com você, é isso? -  Fala Clarissa.



		— Está certa, já que ele nunca me teve por  minha vontade, como eu disse sou escrava, não posso  ter vontades, somente obedecer ao meu comprador, e  pode ter certeza que logo ele vai chegar e me levar  embora, posso ver a madrinha antes dele chegar  Bianca?



		—Claro.
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		Ela vai até o patriarca Francisco e Bernardo,  os cumprimenta e presta seu respeito à madrinha,  quando estava saindo dois carros chegam, Hilal sai  do carro e vai até ela, ele bate no rosto de Diara e  grita.



		—Acha que eu não consigo achar você! -Fala  Hilal.



		Hilal a empurra da escada e entra na capela,  foi tão rápida a ação dele que quando ela chegou ao  final das escadas estava com muitas dores, Alisson  jogou as chaves para Alika, Igor abriu a porta do  carro e ajudou Alisson, quando as pessoas dentro da  capela entenderam o que estava acontecendo, os  carros de Igor e de Alika já estavam indo em direção  ao hospital Valtelhas. Quando chegam lá Igor pede  os documentos dela que estavam na bolsa e os de  Alisson, ele registra a garota como parte da linha  Naruns como noiva de Alisson, logo não se  perguntaria muitas coisas por ele ser líder de linha, e  mesmo que chegassem lá perguntando por ela,  somente se acharia o nome do líder Naruns e assim  somente com a autorização dele se poderia saber de  Diara.



		Igor ligou para Yoran que já estava a caminho  com Gael, Valentina e Marcos, no hospital Gabriel  Valtelhas estava largando alguns documentos na área  das enfermeiras, quando escutou as enfermeiras
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		falando que o líder Naruns estava no hospital,  falavam o quão bonito era o líder se sentiam  excluídas, pois ele exigiu que somente as enfermeiras  mais experientes poderiam chegar até ele e a família  Naruns. Gabriel recebeu uma mensagem do pai  “Filho chame pessoas de confiança e as leve até Igor,  ele está com a linha Naruns no hospital, os atenda.”  Quando ele estava indo para a área vip do hospital  encontrou Alicia Eneter e Guido Felizar, os levou  com ele até o quarto que estava a Diara.



		— Boa tarde, sou Gabriel Valtelhas, Clínico  geral do hospital, ela é Alicia Eneter, ginecologista e  pediatra, ele é Guido Felizar, obstetra, quero pedir  que saiam por um momento, para assim poder atender  melhor, podem me contar o que precisar ali fora. -  Ele pega o celular e manda uma mensagem de voz  “Quarto 705, início de atendimento”, ele recebeu uma  mensagem resposta “Estamos indo para o seu  escritório” Gabriel desliga o celular e dá atenção a  eles. —Desculpe, mas cada vez que alguém de linha  chega aqui e começa o atendimento devo avisar o  meu líder, já que aqui é área “Salva”, podem me  contar o que aconteceu ou posso levá-los ao escritório  é no final do corredor.  —Émelhorirmosaoescritório.-FalaBianca.  —Claro, pôr aqui. -Eles entram no escritório



		e se sentam, Gabriel, abre a pasta com o nome Naruns
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		e começa a transcrever as coisas já ocorridas. —  Podemfalarenquantoescrevo,afinalsãoinformações  adicionadas a pasta da paciente, não se preocupem  está no nome do líder Alisson Naruns, somente ele  pode ter contato direto as informações, nem a linha  mundial tem acesso a isso.



		— Ela é da linha Durmaz, mas foi vendida a  linha Demir, já passou por aborto forçado antes, a  gestação é de gêmeos, e é uma gestação de risco, o  comprador dela que a empurrou das escadas e por  isso a troucemos aqui. - Fala Bianca, e entram os  Valtelhas,Gabrielselevantacumprimentaoslíderes.  —Líderes, podem se sentar.  —Comoestáagarota,filho?-FalaValentina.  — Calma mãe, ela acabou de começar o  atendimento, se não receber o alerta é porque está  tudo bem.



		— Ela foi empurrada escadas a baixo pelo  líder da linha Demir, ela está grávida é tentativa de  assassinato Gabriel.



		— Eu sei mãe, e recebi mais informações de  Bianca.



		—O que vai fazer? - Fala Bianca.



		—Sabe que isso me faz ter que chamar a linha  mundial? - Fala Gabriel.
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		— Porque?



		— Porque aqui diz que ela nasceu em Lazio,  então é italiana, ela é daqui e não da Turquia, e se é  assim deve seguir as leis daqui, somente meninas  nascidas nas leis de escravidão podem ter esse  contrato de compra e venda, ela não está dentro destas  leis das linhas turcas, e pelo o que puxei no sistema,  diz que é solteira e líder da linha Durmas quando fez  17 anos, então ela é uma líder italiana acuada, ela tem  leis que a protegem, qual vai ser a linha que vai ser  responsável por ela?



		—A minha vai, Naruns. - Fala Alisson.



		—Ponha a Valtelhas como linha de proteção  dos Naruns. - Fala Marcos Valtelhas.



		—Não preciso disso, senhor Valtelhas, nunca  precisei disso antes, não será agora.



		—Para de ser teimoso, isso é por ela, não por  você. -Fala Gael que falava segurando a mão de  Valentina onde tinha uma grande cicatriz, isso  chamou a atenção de Alisson.



		— Aceito a ajuda, sabe os próximos passos  doutor Gabriel? - Fala Alisson olhando para a cicatriz  de Valentina



		— Sabe que isso me irrita? - Fala Gabriel  rindo.
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		— O que te irrita? -Fala Alisson olhando de  forma neutra para Gabriel.



		— Ter um tio mais novo que eu. - Fala isso  olhando para o celular rindo. —Podemos ir vê-la.  Gabriel se levanta da cadeira e vai na frente,  depois de entrarem, Alicia vai até ele e lhe dá uma  pasta com o que já tinha registrado, Guido dá a ele  outra pasta referente à parte obstétrica.



		— Olá líderes, a paciente está melhor agora,  mas ela está tendo uma alimentação carente, por isso  está tão magra, as bebês estão bem, por sorte nada  aconteceu com eles, conversamos com ela e  indicamos uma “cerclagem uterina”, ela concordou  então foi feito o procedimento, ela está dormindo  agora por pedido dela. - Fala Guido.



		— O que é isso? Cerclagem uterina? - Fala  Bianca.



		—Suturar o colo do útero para não haver um  parto prematuro dos bebês, mas ainda recomendamos  ficar de repouso, na pasta tem o histórico que ela pode  se lembrar, sinceramente se estas crianças nasceram  ou não vivas… rezem para haver um milagre, pela  quantidade de procedimentos abortivos que ela  passou, estar grávida e sustentar a gestação até agora  já é considerado sorte, quanto mais avançado a  gestação mais difícil.
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		—Elaprecisaficarinternada?-FalaViviane.  — Vai ter que ficar aqui por uma semana,



		para a acompanharmos, ela está com soro,  alimentação por sonda, tudo foi autorizado por ela,  elatemanoçãoqueelespodemmorrer,porissopediu  para fazer o que podíamos, bem estamos fazendo,  mas amanhã ela vai acordar e já não estará mais com  a sonda de alimentação, acreditamos que exaustão  dela tenha acabado amanhã, já que se sente segura  aqui, ela nos contou que quase não dorme quando  fica sozinha, disse que tem medo, bem está tudo no  relatório.



		— Tem mais algo a acrescentar? -Fala  Gabriel.



		—Chame a linha mundial, e deixe sua mulher  fora disso tudo, deveria estar em casa descansando,  logo esse garoto nasce.



		— Sobre Alicia, nem tente, nem eu mando  nela, e você está certo nessa parte.



		—Parem com isso, falta três meses pra Yago  nascer e ficar um ano inteiro fora daqui, e sobre me  envolver, só irei quando as crianças nascerem, afinal  sou a pediatra vip amores, com licença acabei o que  devia já está na minha hora, qualquer coisa Guido  estará aí para atendê-los, até amanhã, e só pode ficar
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		duas pessoas, tem camas para visitantes dentro do  armário.



		—Vai sair e nem se despediu de mim? -Fala  Gabriel com uma cara de carente.



		—Como se eu não fosse te ver em casa, daqui  a duas horas, até sogros, líder. - Fala Alicia saindo.  Guido riu da cara dele, e Gabriel sentiu a mão



		do pai se apoiando nele.



		—Fala pai...



		—Ela é 13 anos mais nova que você, acha  mesmo que ela vai querer dar satisfação pro marido?  —Fala por experiência próprio pai?



		— Acho melhor calar a boca Gael. - Fala  Valentina. — Filho, resumindo, você sempre soube  como ela é, não tente a mudar agora, não queira que  a mulher perfeita aos seus olhos se transforme em sua  inimiga, e isso é pra você também querido, foi você  que me ensinou a matar se lembra? Vamos garotas,  vamos deixar o senhor Naruns com a noiva.



		—Ela não... - Fala Alisson.



		—Não tente mentir para uma matriarca  garoto, você ainda é irmão do meu marido, e se vi um  sei como são os outros, não se ache diferente deles,  pois não é, até pelo jeito de gostar de mulher são  iguais, Alika venha quero saber mais da minha
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		cunhada, e Alisson saiba que vão ficar aqui somente  hoje, a partir de amanhã vão ir pra mansão Valtelhas,  e não tente decidir o que não tem poder, esse território  ainda é meu, eles podem fazer o que fazem mas no  final quem vai mandar sou eu, os Valtelhas seguem  as ordens das Matriarcas agora e a liderança está nas  minhas mãos, não ache que Marcos ou os filhos dele  mandam em alguma coisa recentemente, Marcos está  velho demais para tomar decisões. - Valentina pega  as mãos de Alika e Viviane e sai, Bianca ri  concordando e vai com elas.



		— Desculpe, pela minha mãe, ela não é do  tipo que fica quieta. -Fala Gabriel.



		—No final, ela não está errada, porque aquela  ali é igual a sua mãe. - Fala Alisson olhando para  Diara.



		—Estamos indo, está aqui é a chave de acesso  deste quarto, só se entra o usando, qualquer problema  tem os botões ali com as identificações de  emergência, tem o cardápio de visitante no criado  mudo, e este é meu cartão.



		— Obrigado.
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		Capítulo 31 Sob proteção  Valtelhas



		Gabriel saiu e ligou para Caio, ele sabia que  o parente da linha Valtentes sempre estava informado  em relação a tudo entre as linhas.



		—Alô?



		— Sou eu Caio, agora me conta o que  aconteceu com o cara que foi atrás da Diara Durmaz,  a garota está sob proteção Valtelhas.



		—Um homem chamado Hilal Demir chegou  com vários seguranças a volta dele, ele empurrou  essa moça e foi diretamente falar com o vô Francisco,  o tio Bernardo recebeu várias mensagens de Viviane,  ela pedia para ele fazer algo em relação a isso, já que  para ela aquilo era tentativa de assassinar os bebês, o  tio aproveitou que todos estavam falando com esse  tal Hilal e puxou o histórico dele e de Diara, se  contatou que ele realmente desrespeitou a linha  Mascal no velório, minha mãe Luiza, fez com que os  seguranças fossem expulsos dos vinhedos, ele tentou  contestar a decisão da matriarca, mas Francisco falou  que todas as outra linhas obedeceram a lei da linha  Mascal pedida por ele, e com ele não seria diferente,
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		acredito que ele teve medo de não conseguir fazer  negócios com Bernardo, acabou por obedecer  Francisco, isso deixou minha mãe furiosa por  desdenhar as ordens da matriarca, Stella bateu nele  na frente dos seguranças e cuspiu na cara dele, disse  a ele que ela ainda é uma Corel e por lei ele deve  respeito a ela e as herdeiras da linha, e que se  lembrasse que mesmo que os homens façam tudo  atualmente sem o sim delas ele nunca teria a chance  de saber o que chegar perto da linha Mascal.



		—Ele não falou nada a elas?



		—Na realidade tinha uma mulher em meio os  seguranças que foi até Stella ia bater nela, mas uma  das herdeiras Luria se pôs em frente de Stella e parou  a mulher, tanto Hilal quanto a mulher foram presos e  estão no celeiro dos vinhedos, as máfias da Turquia  devem estar loucos para saber o que vai acontecer,  afinal as Luria são bem conhecidas por eles, o que  mais me impressionou é que os gêmeos da linha  trabalham mesmo sendo crianças de 10 anos.



		— Trabalham?



		— Sim, por um acaso, não recebeu Amanda  aí?



		—Não sei dizer, ela perdeu o poder de líder,  assim não atendo ela se chegar aqui, qual era o  problema dela?
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		—Lembra que ela casou por contrato de três  meses com o Pagiano? Pois bem ele chegou aqui e  impressionou o avô Francisco por já estar casado e  com 5 filhos, a menina é muito fofa e foi ela que fez  aquele estrago em Amanda, ela é treinada para ser  matriarca desde os 3 anos de idade, fez 5 aninhos  hoje, tanto ela quanto os irmãos são treinados com  rigidez, mas os filhos da Luria também, nunca vi  crianças como essas, ela fez tudo com a autorização  do avô Francisco, ela é muito boa com a forma de  conseguir o que quer.



		— Vou ver se Amanda está aqui, e mando  mensagem sobre o estado dela.



		— Já aviso, que a intenção da menina era  cegar Amanda, ela tentou matar o segundo irmão  mais velho da menina, assumiu para Bernardo isso e  também contou que tinha vários cacos de vidro  misturado a purpurina que jogou na cara de Amanda,  os seguranças a levaram daqui com sangue saindo  dos olhos, a menina falou que se se ela conseguir  enxergar depois de hoje é porque merece, ela fez  Amanda ver a tia Carmelina no caixão antes de cegá-  la, falou que aquela era a última coisa que veria.



		—Gostei dessa menina.



		—Vem aqui amanhã, o tio Bernardo fez todos  ficarem na mansão.
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		— Ele pediu para que minha esposa fosse aí  amanhã, então sim vou passar aí, pela manhã.



		No outro dia pela manhã Gabriel foi até o  Hospital e fez a alta de Daria, quando ele entrou no  quarto, Alisson estava dormindo na cama de casal  com ela, a sonda de alimentação já tinha sido retirada  e tinham colocado o soro com B12 na paciente,  enquanto Gabriel anotava na prancheta suas  observações, Alisson somente observava Gabriel,  verificando e anotando tudo em extremo silencio, ele  põe a mão no pulso de Daria e olha para o relógio,  assim anotando em seguida, ele pega a máquina de  ultrassom e não troca a posição da garota, põe a  máquina perto da cama, põe um pouco de gel no  aparelho em suas mãos e põe os fones de ouvido,  levanta um pouco da blusa dela e sem ao menos olhar  para a garota, faz isso só com uma mão enquanto  digita algo no computador ligado a máquina de  ultrassom, logo em seguida ele começa a verificar as  crianças, Alisson consegue vê-los, um parecia estar  mais alto e outro mais a baixo, Gabriel pega o celular  e acaba por tirar uma foto do que estava vendo, ele  liga e fala com alguém, mas como tudo estava em  extremosilencio,Alissonconseguiaescutaraligação.  —Oi, vamos acordando tá na hora.



		“ Sério? Sabe que é para ser minha folga hoje  amor.”
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		—Sei, mas vê rápido a imagem que eu  mandei.



		“De quem é?”



		—É da minha tia Diara, confirma uma  coisinha, só olha e vê se enxerga o mesmo que eu.  “Vejo pouco líquido na placenta do bebê da  direita, não se viu isso ontem.”



		—Isso mesmo, ela já recebeu B12 está  acabando o soro, e logo vou mandar servir o café pra  ela, quer adicionar algo nutricional?



		“Não, mas ela teve uma perda de gestação a  uns seis meses atrás, então precisa fazer a retirada de  leite, já foi conversado com ela antes e concorda,  manda uma mensagem para o Guido, ele ficou  responsável por isso, faz isso antes de sair, ela falou  que fazia retiradas antes, já falei com ela e perguntei  a quanto tempo isso acontece, ela disse que já faz um  ano que está assim e quando acha que o leite vai secar  ela engravida novamente, então ela está bem ”



		—Claro que sim amor, se arruma que vamos  ir para os vinhedos, Bernardo quer apresentar os  filhos e ele quer que veja o bebê que está na mansão,  parece que a mulher não que a criança perto dela, mas  ela não está se encaixando como depressiva, mas  como agressiva, hoje virá um médico de linha para  fazer o teste de paternidade express.
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		“Soube que essa mulher estava escondida no  hotel Dallas, e que Pietro tinha ido até a Toscana  buscá-la.”



		— Sim o hotel contrata mulheres grávidas e  dão a assistência até os 6 meses do bebê, que nem  aqui no hospital, e sim é verdade, falei com aquele  burro e me contou que ela tinha sumido a meses, mas  como já estava querendo terminar com ela, não deu  importância ao sumiço dela, a linha portuguesa não  quer saber dela.



		“ Acha que ela vai agredir o bebê? - Gabriel  para de fazer as marcações na prancheta quando ela  fala isso e fica em silêncio. —Me responde Gabriel,  sei que sabe sobre isso, clínico geral não foi a sua  primeira opção!”



		— Por esse motivo que larguei a psiquiatria  amor, sei que ela precisa estar longe, já dei ordens  ontem para Bernardo, ele disse que vai deixar  somente duas empregadas com a informação, só  posso confiar no julgamento dele, já que é a primeira  vez que tem um caso assim nos vinhedos.



		“Vou me arrumar, Lua está aqui na porta.”  “ Quero falar com o papai!”



		Depois de escutar isso, a ligação foi desligada  por Alicia, Alisson não entendeu porque ele só sorria  daquele jeito.



		507



		— Vai ficar me vigiando por quanto tempo  senhor Naruns? - Fala Gabriel olhando para Alisson  que se sentou na cama. —Os bebês estão bem, o da  direita tem menos líquido amniótico. -Fala Gabriel  apontando para o bebê na tela e pondo para imprimir  o último ultrassom feito. — Mas com a mudança  alimentar dela, logo vai estar tudo normalizado.



		—Quando posso levá-la pra casa?



		—Onde seria esse lugar? Se estiver fora de  Lombardia não vai poder, já que agora que Alicia é a  responsável por eles pós-parto, vai descobrir o quanto  ela é capaz de infernizar alguém, por favor não faça  ela me infernizar, eu lido com mais vidas aqui tio.  —Se precisar eu compro um apartamento



		aqui, mas quero saber se posso levá-la pra casa.



		— Por mim, está ok, mas preciso do  consentimento do obstetra, afinal Guido fez o  procedimento ontem.



		—Aquele procedimento foi perigoso?  —Não, Alicia o tem também.



		—Porque, ela não parece estar mal?



		—O caso dela é que, perdemos um filho ano  passado, ela não conseguiu segurar a gestação, então  quando descobrimos Yago, ela pediu o procedimento  a Guido.
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		—Confiam muito nele.



		— Sim, minha esposa tinha 25 anos quando  teve Luna, ela estava ajudando Guido em um parto,  os dois estavam fazendo a residência e ela ficou até  o parto trabalhando, não consigo mandar nela e é um  fato, ela segurou o parto até terminar o procedimento  na paciente, Luna nasceu no chão do hospital, eu  estava em cirurgia só fui avisado quando as duas  estavam no quarto, a obstetra dela não achou  necessária a presença dela, e também não sabia que  eu já era casado com ela, até ser dispensada do  hospital, pode ter percebido que ela usa o nome da  linha materna, ela não quer ter seu nome envolvido  comigo, por saber a forma que mudam quando  descobrem, não posso culpá-la.



		— Vocês têm, 13 anos de diferença, como  ficaram juntos?



		— Eu ajudava meu pai na universidade, a  achar profissionais para os cargos de residência, a  conheci quando ela tinha 18 anos, ela foi se  aproximando aos poucos, quando percebi já gostava  dela, mas a rejeitei tantas vezes que ela desistiu de  mim, ela estava com 24 anos quando o irmão dela foi  atrás de mim, disse que o pai dela queria que ela  aceitasse um cara que ela não queria estar perto,  apenas falei pra ele que não era problema meu, ela já  estava trabalhando aqui e o tal cara também, ele
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		estava a esperando na sala dos médicos e eu estava  sentado no sofá, separando os documentos de uma  paciente para que ela a acompanhasse, foi quando ela  entrou na sala dos médicos e foi até mim, retirou os  documentos da minha mão se sentou no meu colo e  me beijou na frente de toda a equipe médica que tinha  acabado de chegar, entre eles estavam meus pais,  nesse dia desisti de fugir dela.



		—Então qual é o itinerário?



		— Vamos para a mansão Corel, não só por  trabalho, mas por respeito a tia Carmelina, afinal  nenhum de nós estava lá quando chegou o carro da  cremação, o patriarca Mascal se importa com tal  coisa? Não, mas se não fizermos isso minha mãe vai  infernizar a vida de todos e quando falo isso agora  você também está envolvido, agora que ela já deve  saber de toda a sua vida, ontem quando cheguei na  mansão soube que ela brigou com Marcos, nunca a vi  tão furiosa, ela não vai deixar vocês se afastarem tão  fácil, pode ter certeza disso, vou pedir o café da  manhã de vocês.



		— Não precisa, Alika disse ontem por  mensagem que traria algo para Diara e que não era  para deixá-la comer nada.



		— Está bem, vou mandar trazer os papeis da  alta, e isso pode ficar com você, como dizem “se
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		ficamos com a galinha também aceitamos os  pintinhos”. - Fala Gabriel rindo e saindo do quarto.  Não demorou muito para Alika chegar no  quarto enquanto Alisson assinava a alta de Diara.  Alisson levou Diara, Alika, Clarissa e Bianca para os  vinhedos, já que foi pedido de Bernardo, no carro de  Igor foi Valentina e Gabriel, já que na última vez que  foram para os vinhedos Gabriel tinha bebido demais  e tinha deixado o carro nos vinhedos. Quando  chegaram Alisson ajudou Diara a subir as escadas da  mansão, ele percebeu que ela não estava se sentindo  segura, Alisson segurou a mão dela e a abraçou pelo  quadril, assim ela parecia estar menos ansiosa,  quando entraram foram levados para a sala da  mansão, as garotas se sentaram de forma confortável  enquanto conversavam entre si, logo após a chegada  deles chegou o advogado de linha com alguns papeis  para Gael e Alisson, eles o receberam no escritório  de Bernardo que se juntou a eles, junto aos  documentos estava um documento pedido pela linha  Bereast, Alisson pegou o documento e olhou  seriamente para Bernardo, dando a ele o documento.  —O que é isso senhor advogado?



		— Isso é uma carta de pedido de ajuda de  matrimônio mandado pelo Oden Bereast, ele quer  ajuda para casar o neto, já que ele rejeita as  pretendentes e já é líder a bastante tempo.
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		Capítulo 32 Quer brigar  Naruns?



		Depois de escutar as palavras do advogado,  Gael vê Alisson levantar e sair da sala, o advogado  olha para os patriarcas confusos, Bernardo ri, pois já  viu Marcos Valtelhas fazer exatamente a mesma  coisa e sempre tinha algo em mente. Bernardo leva o  advogado para o quarto de Michelle, lá já estavam  esperando por ele uma enfermeira mandada pelo  Doutor Lino, Pietro, Michele e a bebê, o advogado  não entendeu pois nos primeiros documentos de linha  diziam que era um menino, Pietro assinou o pedido  de exame de paternidade express.



		Enquanto estavam falando do procedimento  Viviane Mascal chega com Caio Valtentes, Vivi  passa por eles e vai até o banheiro, já que Pietro disse  que Michelle estava dando banho na bebê, quando  Viviane chega na porta vê Michelle parada na frente  da banheira e Viviane rapidamente entende o que ela  estava tentando fazer, Viviane pega uma toalha e  corre até Michelle a empurrando, ela retira a bebê da  banheira e correu escadas a baixo gritando por  Alisson. Alisson tinha saído do escritório e ido para
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		a sala de estar, lá ele estava conversando com Diara  quando escutou chamarem por ele.



		—Oque houve? Estou aqui!



		Viviane corre até a sala de estar e dá a bebê  nos braços de Alisson, ele pega a bebê e percebe que  ela estava molhada, gelada demais e estranha, ele vira  a criança e fez exatamente o que Roberta o tinha  ensinado a fazer com os gêmeos de Anita quando  engasgavam com a papinha, a bebê vomitou somente  água, foi tudo tão rápido que ele somente agiu,  Viviane estava aflita, Gabriel pega a bebê dos braços  de Alisson e a verifica, ela vomita mais um pouco e  logo parecia conseguir respirar com mais facilidade,  Gabriel escuta os pulmões da bebê e parecia estar  mais tranquilo agora, ela estava bem, mas estava  muito gelada, Alisson desabotoa as casas de botões  de sua camisa pega a bebê após Gabriel a secar e a  põe sobre seu peito, Roberta pega uma mantinha de  Antonella e dá para ele, enquanto estava com Gabriel  a bebê chorava estridentemente, mas após Alisson a  pôr em seu peito a menina foi se acalmando aos  poucos, ele estava cuidando para que ela não  dormisse ainda, ele se senta ao lado de Diara, ela  percebe que a bebê pôs a mão na boca e chupava a  mãozinha.
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		—Explica o que aconteceu lá em cima. -Fala  Alisson sem tirar os olhos da bebê e acariciando as  costas da criança.



		— Cheguei lá em cima e Pietro falou que  Michelle estava dando banho na bebê, então fui ver  se estava fazendo direito, quando cheguei a bebê  estava no fundo da banheira de água gelada e  Michelle estava a vendo se debater, eu a empurrei pra  não tentar me impedir e trouxe ela correndo até você,  lembrei que Roberta falou para mim, que você salvou  Stefani várias vezes quando não conseguia respirar,  foi tão rápido que só consegui pensar em você.



		Caio, Bernardo, o advogado e Pietro chegam  e escutam Viviane falando, os seguranças já tinham  prendido Michelle antes de saber exatamente o  ocorrido, não podia dar oportunidade de ela fugir ou  se matar.



		— Então temos uma tentativa de assassinato  na mansão Corel, o que vai acontecer com ela, já que  é nítido que aquele corno, não é o pai dessa criança.  -Fala Alisson olhando para Pietro que já tinha entrado  na sala com os outros.



		— Você já quer brigar, Naruns? -Fala Pietro  com raiva.



		— Você em nenhum momento pensou nessa  criança, como pode tê-la deixado sozinha com aquela
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		mulher? Pra mim ela estava fazendo uma queima de  arquivo, já que não se faz teste de paternidade em  herdeiro falecido, é lei. - A bebê começa a  choramingar pois Alisson estava um pouco alterado,  Gabriel pega a menina, mas ela começa a chorar de  forma estridente novamente, Alisson ri e pega a  menina novamente, ela para de chorar. — Acho que  você não vai me deixar te dar pra ninguém, né  baixinha.



		—Líder, o que acontece com ela agora? - Fala  Diara, acariciando a bebê, o advogado responde.



		— Você pensa em algo senhorita Durmaz?  Pois desde ontem sua linha voltou a ficar ativa, e você  é a matriarca líder, os Naruns e os Valtelhas são suas  linhas de proteção declaradas, e mesmo não estando  casada já vai ter dois herdeiros, quando eles fizerem  um ano de idade deve se casar, então me pergunto,  porque se importa com ela?



		—O senhor está dizendo que meu pai...  —Ele foi preso pelas linhas mundiais, já que  vendeu uma italiana e passou por cima das nossas  leis, cada lugar tem leis que não caem, e a escravidão  de uma mulher de linha italiana aqui é crime  direcionado a linha mundial, soube que o seu  comprador está aqui nos vinhedos, já que ofendeu  uma matriarca Corel ainda ativa na Espanha, a linha  Corel está em repouso aqui, mas é as leis de Stella
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		Corel que guiam o celeiro dos vinhedos, nem eu  tenho poder lá, o que estou dizendo que está em um  lugar seguro, pode tomar as decisões que quiser com  a ajuda das linhas Naruns e Valtelhas, até ficar com  ela se quiser, pois se ninguém ficar responsável por  ela, essa menina vai ser levada para o orfanato em  Roma.



		—Eu fico com ela. - Fala Alisson.



		—Como? Está querendo me afrontar, Naruns,  só pode ser isso! - Fala Pietro gritando.



		Assim assustando tanto a menina, quanto  Antonella que dormia tranquila, Alisson dá a bebê  para Diara, a bebê sente os peitos de dela e Valentina  vai até ela e diz para das de mamar a menina, ela  deveria estar com fome, Valentina ajuda Diara a fazer  isso pois era a primeira vez que dá de mamar, Alisson  beija a testa de Diara e vai até Pietro, ele agarra os  cabelos dele e o arrasta até o saguão da mansão.  —Você vem comigo.



		—Me solta seu filho da puta!



		—Acha mesmo que eu quero afrontar, um  bosta que nem você?



		Os familiares chegam aos poucos e olham  Alisson limpando as mãos enquanto vê Pietro jogado  no chão, Igor se sentou na escadaria e Bernardo se
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		sentou ao lado dele, quando Raquel e Luiza viram  aquilo se sentaram nas poltronas, perceberam que  não era algo em que poderiam se meter. Francisco e  Marcos chegam vendo a cena, Francisco olha para o  filho que só ri, ali o velho sabia que se ele não falou  nada e nem as matriarcas se meteram, ele que não  abrira a boca.



		—Assume que está sim!



		— Nenhuma das minhas decisões tem haver  com você, realmente acha que vou perder meu tempo  pensando em você?



		— O garoto super protetor, o bonzinho Ali. -  Alisson ri de forma debochada, Francisco via Marcos  Valtelhas em cada ato daquele garoto.



		—Não sei se percebeu, mas cuido de tudo na  minha família, então só me preocupo com o que tem  a ver comigo, minha irmã, minha noiva e meus filhos,  ter meus próprios filhos nunca foi uma vontade  minha, ela querer ter o que já carrega é um presente  pra mim, se ela desejar adotar será feito, nada tem a  ver com você, tem a ver com ela, não tente se achar  importante onde não está envolvido.



		Alika estava entrando pela porta de entrada  da mansão quando escuta tudo e vê aquilo, ela estava  segurando a mão de Vladmir Eneter, Pietro vê aquilo  e grita novamente.
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		—Realmente estava me traindo!



		—Cala a boca seu bosta! - Fala Alisson  chutando a barriga de Pietro. — Minha irmã pegou  você na cama com a puta da Michelle quando  prometia casar com ela, e agora que ela está em paz,  quer fazer alarde? - Alisson pisa na mão de Pietro.  —Já te avisei fica longe dela, não é só porque eu sigo  a vida que não estou de olho nela, não é só porque ela  vai casar ou ter as aventuras que desejar, que eu vou  deixar de cuidar dela, então saiba o seu lugar.  —Engraçado, nunca tratou o Caio da forma



		que me trata!



		—Como pode? Caio não incomoda ninguém,  já você me enche o saco desde que o conheci.



		—Tio Bernardo, tem que mandar limpar aqui,  tá sujo. -Fala Alika olhando para Pietro.



		—Vai me tratar assim agora? - Fala Pietro.  — Escuto um zumbido chato, é melhor sair



		daqui. -Fala Alika tentando fugir, mas ela passa por  Alisson e ele segura o braço dela a imobilizando. —  Tá eu to errada, desculpa eu sei.



		— Sabe? Então desembucha garota, e você  quietinho aí, não me testa garoto. -Fala Alisson.
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		Todos estavam na porta a bastante tempo  olhando tudo, tanto Diara, quanto Alicia estavam na  cadeira de rodas olhando tudo.



		— Ali, solta Alika agora, e me ajuda aqui. -  Fala Diara.



		Alisson solta a irmã e dá mais um chute de  aviso em Pietro, vai até Diara dá um beijo nela e pega  a bebê. Depois de a fazer arrotar logo dorme, mas  quando tenta dala para Daria, a menina chora.  —Acho que ela não quer me deixar.  —Fica com ela por enquanto.



		—Essa baixinha não vai me soltar.



		—Assina logo aqueles documentos, para o  advogado ir embora, e vocês dois vêm aqui.



		Alisson vai até o advogado e vê o que ela  assinou, era o pedido de matrimônio de linha, e a  confirmação de matrimônio entre linhas, e o papel de  adoção de linha, ali constava que nos papeis nunca  estariam ditos nada sobre a adoção, nem nos civis  quanto nos das linhas, a partir de agora a bebê era  filha deles, o advogado parabenizou Alisson pelo  casamento e pela herdeira, logo os Valtelhas os  Naruns receberam as mensagens da linha mundial,  ele pegou os papeis que o advogado deu para ele  guardar, e os deu pra Diara.
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		—Agora entendi porque estava com a camisa  assim, então quem é a bebê? - Fala Alika.



		— Verônica, sua sobrinha, pega ela um  pouquinho, agora já que ela está dormindo. — Alika  pega a menina e ela não chora, ele fecha a camisa.  — Vladmir Eneter, bem pelo menos não é um  desconhecido, mas queria saber porque me escondeu  isso Alika?



		—Tinha coisas a pensar só isso.



		—Pensar? Você? O que menos faz é isso? O  que estava aprontando?



		—Estava tentando ter certeza só isso, por  incrível que pareça, Roberta sabia dele, mas a proíbi  de falar, ele não queria me apresentar para a irmã dele  ainda, e brigamos semana passada, por isso queria  ver Roberta, e tudo aquilo aconteceu, vi esse merda  que não se enxerga, e Vladmir soube disso por causa  da fofoqueira da Clarissa Mascal!



		— Que saco, nenhum momento pediu  segredo! -Fala Clarissa e leva um tapa na nuca de  Viviane. —Porque me bateu!



		—Porque não me contou isso?



		— Você é mais curiosa que eu, e teria ido  atrás dele pra conseguir o resto da fofoca, então acho  queeufizcertoficandoquietinha,etambémeuestava
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		sumida,nãopodiatecontarnada,porcausadoVictor,  parece que esquece que voltei a pouco.



		A empregada chega para limpar a sala de estar  e avisa que a sala de jantar está posta para o almoço,  Igor vai até Pietro e Luiza acompanha o marido.



		— Está na hora de você ir embora, a criança  não é sua, e não pode julgar pois a jurisdição é  Mascal, Bernardo prefere que outra pessoa instrua  Vicente, e sabe porque, mas seu trabalho no estaleiro  permanece.



		—Mãe concorda com isso?



		—Você já tem 28 anos, e está apanhando do  seu primo de linha por estar fazendo merda! Vai ter  seu nome adicionado ao casamento de linha  novamente, vai ter o casamento celestial, chega de  ser um Bebezão, e Raquel está proibida de ajudá-lo,  agora vá embora.



		Ele sabia que se Bernardo se metesse ele iria  apanhar de chicote, ele pegou a chave da moto que  estava na mesa ao lado da porta e foi embora.
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		Capítulo 33 Vô Oden quer  casar você



		O dia foi passando e as crianças se divertiam  com os herdeiros que chegavam para conhecê-los,  era cinco da tarde quando todos foram chamados para  as mesas ao lado do lago, Bianca Pagiano não  acreditou quando Francisco Mascal disse a ela que  tinha uma surpresa para ela, quando chegaram no  local tinha uma decoração branca, rosa, roxa, azul e  amarela no local, e um bolo com desenho de  unicórnio na mesa com doces e salgados.



		—Parabéns fofinha. - Fala Francisco.



		—Obrigado vovô Mascal. - Bianca começa a  chorar e Roger a pega no colo.



		—Porque chora meu bebê? -Fala Roger.



		— Porque não é certo papai, o vovô Mascal  está de luto e fez isso pra mim.



		—O luto é algo pessoal meu amor, então não  precisa ficar assim, pode ir.



		Bianca secou as lágrimas e Roger desceu a  menina de seu colo, ela abraçou Francisco e se juntou
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		às outras crianças, Francisco e Bernardo e Bianca  Mascal olhavam aquilo, e se não tivessem visto do  que aquela criança era capaz, nunca acreditariam que  uma menina tão fofa e carinhosa podia se transformar  em um bicho selvagem, muito menos entender o que  é respeito pelo luto de alguém.



		—Como conseguiram fazer isso Roger?  —Do que fala, senhor Francisco?  —Primeiro, como conseguiu escondê-los? E



		como conseguiu educá-los assim?



		— Minha esposa Gabriela, tudo isso foi com  ela, e ainda é com ela e Portego, eu assumo que  quando o caso é eles, quero protegê-los das coisas  que faço, no final eu sou o pai que mima e ela a  autoritária, mas eles sabem que quando eles chegam  ao extremo eu irei me meter, mas assumo que isso  nunca aconteceu, eles preferem me ver como o pai  que os mima, para eles minha presença é uma  proteção, ainda mais porque trabalho muito e acabo  por não estar por perto, isso irrita muito Bianca, meus  outros filhos não ligam tanto quanto ela.



		—Percebi que Rodrigo é muito parecido com  você, não somente em físico, mas em ações, Heric é  mais parecido com Theodoro, um grande palhaço que  muda de humor muito rápido, os gêmeos menores
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		são calmos e serenos, parecidos com Helena, mas  pretende ter mais filhos?



		—Não tenho certeza, minha atenção é muito  dividida entre eles, não quero que se sintam  esquecidos, logo Rodrigo e Heric vão ser  adolescentes, minha atenção vai ter que ser  redobrada, principalmente com Rodrigo, de todos ele  eBiancasãoosquetêmostreinamentosmaisdifíceis,  e sinceramente não estou nenhum pouco preparado  para ver aquela menina virando adolescente,  mandona, exigente, cheia de manias que eu mesmo a  deixo ser, da mesma forma que não quero que ela  mude, as vezes tenho medo dela ser tão exigente que  afaste a todos.



		— Passei por isso três vezes e digo, elas  encontram quem as ama.



		Durante aquele tempo as crianças  continuavam a brincar e as mulheres a conversar, mas  os homens não conseguiam ficar sem trabalhar, de  longe Roberta e Diara observavam Rupert e Alisson,  Alicia percebeu que Alika estava no celular, mas  estava observando Vladmir.



		— Quer ir lá falar com o meu irmão? - As  falas chamaram a atenção das outras matriarcas que  estavam lá. —Porque não vai?
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		—Não quero interromper, sei o quanto eles  trabalham nas linhas, não posso incomodá-lo.



		—Como conheceu meu irmão?



		—Ele bateu no meu carro, ele estava falando  ao celular se distraiu e bateu na traseira do meu carro,  ele me levou no médico e foi quando Alisson o  conheceu, depois ele entrava em contato comigo para  informar sobre o carro, depois de ter meu carro de  volta, ele começou a me chamar pra sair mas não  aceitei, depois ele ficou falando comigo uns dois  meses, depois tentando me convencer a sair  novamente, três meses, até eu aceitar ir ver um filme  com ele, aos poucos eu deixei ele se aproximar,  quando dei por mim já estava no apartamento dele  em Apulia, ele me contou que resolveu comprar o  apartamento que ele foi comigo ver, é que fica  próximo a faculdade de administração, pode não  parecer, mas não é só porque sai das linhas que não  vou trabalhar nas coisas da família, vou assumir as  pousadas dos Naruns em Apúlia.



		—Então não pensa em ficar aqui?



		—Na realidade ficarei onde Alisson estiver,  pode ser idiotice para alguns, mais só eu sei como ele  fica quando acha que não estou em lugar seguro, já  que ele sempre foi responsável por tudo e vive com  uma pressão constante em cima dele, ele pode parecer  estar calmo, mas nunca está, sei que ele é
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		sobrecarregado de uma forma que não sei explicar,  meu avô diz que ele vive assim pois minha mãe não  quis ter mais filhos e eu sai da linha.



		—Não fique tão preocupada com isso, como  você não permaneceu na linha acaba por não saber,  mas os líderes sempre tem alguém para trabalhar para  eles. -Fala Bianca Mascal.



		—Está falando sério? - Fala Alika.  —Sim,meuirmãoéolíderdafamíliaMascal,



		ele sozinho tem muitas coisas a fazer, ele até estes  dias ainda administrava os vinhedos, as fábricas de  vinho, transportadoras Corel, agora só administra as  Imobiliárias Mascal, claro os daqui da Itália, os da  Coréia e os de Portugal, Jockey Trindade que fica na  Coréia, e os Hotéis Dallas acredito que ainda  administra todos, o que quero dizer, é que ele foi  distribuindo as funções, logo ele vai passar às funções  ao novos Mascal, e isso tudo que falei nada é linha  tudo é civil, a linha em si, ele divide a liderança com  Igor Valtentes e Felipe Mascal Quysar, então seu  irmão deve ter alguém de confiança que você não  conhece por não estar na linha.



		Alisson desliga a ligação e fala algo para  Rupert e Vladmir, eles olham para as garotas e Otávio  percebe que algo estava acontecendo, Alika e Bianca  que estavam atentas aos dois se levantam e vão até  eles.
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		— O que aconteceu, porque está com essa  cara Alisson? - Fala Alika.



		—O vô Oden quer casar você, estava falando  com ele a pouco e o homem é alguém daqui e que já  conheço.



		— Quem? Sabe que vou rejeitar a proposta,  mas quem é?



		—Guido Felizar, ele é o obstetra que cuidou  de Diara no hospital, eu já disse que não vai aceitar o  pedido, mas...



		—Eu me lembrei, dei a ele um papel dizendo  que ele podia fazer um casamento sem minha  autorização, só teria que saber o nome dele.



		— Disse pra você, aquele documento era  importante demais para ser assinado em momento de  raiva, e mesmo eu sendo líder não posso fazer nada,  já que o papel está na posse na linha mundial e foi a  matriarca da linha Felizar que escolheu a esposa para  o filho, ele assinou o mesmo documento que você.  —Isso quer dizer que ele não pode dizer não



		ao casamento, pois deu a autorização de voz à  matriarca, e nem eu pois dei a voz ao nosso avô.



		— Exatamente isso, muitas coisas são  reversíveis, menos o direito de alguém escolher algo  por você, mesmo que Vladmir entre com o pedido de
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		casamento de linha, ele será rejeitado pois a linha  Felizar usa de meios legais dentro da lei da linha  mundial, sinto muito.



		— Ele não tentou algo assim com você,  Alisson? - Fala Bianca.



		—Sim, ele tentou, mas nunca fui manipulado  por ele, Oden aproveitou que Alika estava em um  péssimo momento, e eu estava em missão, assim ela  assinou os documentos, mesmo eu dizendo para não  fazer, com isso ele tem poder sobre ela, Oden disse  que como tem que fazer meu casamento com Diara e  o batismo de Verônica, vai deixar que Alika conheça  Guido melhor.



		—Acho melhor eu ir embora. -Fala Vladmir.  —Como assim? -Fala Alika irritada.



		—Ele está fazendo o que qualquer líder faria  Alika, somos ensinados a respeitar o espaço de outro  líder e aceitar as leis decididas por cada um, você  escolheu a sua assim impedindo ele fazer qualquer  coisa pelo relacionamento de vocês, e é por ele saber  disso que está se retirando.
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		Capítulo 34 Os Valtelhas não  tem mais herdeiros?



		Alika vai até Vladmir e fica parada na frente  dele, ele acaricia o rosto da garota, respira fundo.



		— Eu realmente amei te conhecer, e poder  estar com você estes meses....



		—Para Vladmir.



		— Alika, eu conheço os limites das minhas  ações, mesmo que para você isso fosse uma besteira.  —Não fala mais nada...



		—E também as leis que devo seguir, diferente  de você, minha vida é manter a paz em minha linha,  e se isso é passar por cima de algo que desejo, não  importa o que eu sinta a respeito.



		—Vai mesmo, sem nem tentar?



		—Como eu disse, se eu quero ou não, nunca  importará, pois devo seguir o que me foi ensinado,  devo honrar meu dever de líder.



		—Vladmir por favor...
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		— Eu sinto muito Alika, terminamos aqui,  desejo que ele cuide de você e te faça feliz. - Fala  Vladmir.



		Vladmir a beija, e dá a mão dela para Alisson,  assim a segurando pelo pulso, ele se retira e vai até a  moto, indo embora, Alisson segura a irmã com força,  ela realmente não queria aceitar a decisão dele, mas  no fundo ela sabia que ele estava certo, pois a partir  do momento em que ela assinou aquele documento,  a decisão foi dela, Bianca foi até Alika, que se  abraçou nela chorando, Bianca Mascal a levou para  a mansão. Começou a esfriar e todos foram levados  para a mansão, chegando lá os convidados foram  embora com as crianças, Alisson estava pensando em  ir embora também, falou isso a Hioran, Roger,  Rupert, Luciano e Otávio, ele foi até a sala falar com  a esposa, na sala estava Alicia Eneter conversando  com Daria e uma menina que não tinha percebido que  estava na mansão, a menina estava tentando ouvir  algo na barriga de Daria, então ele viu a menina  pegando uma bolsa rosa dentro da mala roxa que  estava no chão da sala, ele pegou um estetoscópio  rosa, chegou perto de Dária e o pôs na barriga dela, a  menina começou a rir.



		— Tia Daria, está mentindo, está bem ,foi  engraçado.



		— Porque fala isso, querida?
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		— Tia Daria..., tem mesmo dois bebês aqui?  —Sim querida, tem dois.



		—Não consigo escutar meus primos, mas  escuto meu irmão quando uso esse aparelho na  barriga da mamãe.



		— Filha quando ela estiver com 5 meses de  gestação pode conseguir escutar o bebê, por enquanto  só vai escutar o coração da tia. -Fala Alicia enquanto  acariciava a cabeça da filha que parecia triste. —  Porque está com essa carinha amor?



		—Queria escutar meus primos, vai demorar  para poder ver eles direito, olha aqui são dois  pontinhos ainda, assim ainda serei a única criança  que fala nessa família mamãe!



		— Como disse? Os Valtelhas não tem mais  herdeiros?



		—Tio Yoran nunca casou, dizem que ele tem  uma vida amorosa complicada, e não tem filhos, há  lembrei ele tem um amigo que ajuda a sumir com as  namoradas infantis dele, o papai tem uma irmã que  que nunca conheci, e até onde sei ela nunca casou e  nem teve filhos, sou a única bisneta da segunda parte  da família.



		—Porque diz segunda parte?
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		— Porque tem duas, não sei o que aconteceu  com essa família, meus amigos tem irmãos primos e  outros parentes que não sabem nem como chamar, eu  não tenho ninguém, na primeira parte da família tio  bisavô Sebastian teve aquele chato do Alessandro, a  tia Rafaela teve uma filha, ela tem 19 anos e é chata  que nem o pai dela, mora na França e não que estar  com a linha, Tia Tábata tem dois filhos, também  nunca os conheci, já que saíram da linha muito cedo,  também são quase adultos, aqui nos Mascal só brinco  com o filho do primo Felipe Quysar e com a filha da  prima Stella, mas quase não os vejo, a falecida  tataravó Ana incomodava a mamãe pra me fazer  “casamento por contrato de linha” mesmo eu sendo  criança, então quando mamãe vinha eu me recusava  a vir e ficava com o vovô Gael, o vovô sempre foi  contra a avó Ana querer mandar em mim, assim eu  sou a única criança da casa, já que logo vai embora e  vai levar a Verônica.



		—Se sente mal por isso?



		— Tia, como foi a sua infância, pode ter  amigos?



		— Na realidade tive uma infância normal, já  que cresci sendo cuidada pelos meus avós na  Austrália, depois dos 13 anos vim morar na Itália.  —Eu não sei o que é isso, nasci sendo jurada



		de morte, já que o papai rejeitou uma linha que queria
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		casar com ele, não posso ter o que as outras crianças  tem, não posso viver fora das terras da família e nem  fora das terras amigas ou áreas “Salvo”, até meus 17  anos não posso ser vista por outras linhas, tenho  amigos de linhas que estudam comigo, não posso  comer o que comem, nem tomar o que tomam, não  posso ter conversas com eles que podem prejudicar a  mim mesma, Tia esconde a Verônica o máximo que  puder, assim ela não precisa ser que nem eu.



		—Mas por que você passa por isso?



		—Ela tem duas linhas poderosas no nome, os  Valtelhas são a segunda parte da linha Corel,  herdadas pela matriarca que foi adotada a gerações  atrás, a tradição da adoção de herdeiros veio dos  Valtelhas, já que antigamente era proibida a adoção  nas linhas Valtelhas e Corel, os Eneter são uma linha  Inglesa, muito antiga, tínhamos nomes de duques  antigamente, mas depois de um tempo se desfez a  ligação com o Ducato, assim adotando o nome atual,  meu irmão cuida das minhas terras na minha terra  natal, já que quem vai herdá-las são meus filhos, na  minha linha só a família cuida dessas coisas, são os  homens até então teria a obrigação de ter um filho, ou  adotar um, mas após o um aninho de Yago, vamos  adotar. - Fala Alicia.



		—Então vai sair do hospital?
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		—Sim, é algo conversado a algum tempo, já  que Luna veio como uma surpresa na minha vida,  quando estava com Gabriel nunca pensava em  proteção e nada que vinha depois, estava tão  concentrada nas provas e nos pacientes que nunca  percebi que não veio a minha regra, quando descobri  Luna ela já tinha quase 7 meses, eu tinha ganhado  peso, mas estava tão estressada que comia demais e  tomava muito café, como Gabriel tende a me mimar,  não deu muita importância ao meu peso e como um  bom distraído também não percebeu que eu não o  evitava, entendeu?



		—Espera um pouco, vocês..., estando grávida  dela?



		—Sim, mas não tinha as complicações  iniciais, mas durante um dia de trabalho eu tive um  sangramento, então tive que fazer a mesma coisa que  você, o que me impede hoje não é o desejo de estar  com Gabriel, mas é o medo de prejudicar Yago, sei  que Gabriel entende isso, por isso não dormimos mais  no mesmo quarto, já que o descobri com 17 dias,  dando uma aula de ultrassom, Gabriel estava  trabalhando para a linha Mascal junto com Felipe  Quysar, e já estava quase fazendo um ano que perdi  Felicia,entãoquandonoultrassomapareceuomesmo  problema da outra gestação, pedi para meu amigo  fazer o procedimento mesmo sem avisar Gabriel.
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		Capítulo 35 Não está errado



		Alisson Naruns entendia a criança, ficou  muitas vezes em perigo para esconder a irmã dos  olhos das pessoas que desconfiavam que eles eram  herdeiros dos Valtelhas, e agora de certa forma teria  que pensar a respeito, por ter Diara que precisa de  proteção por estar gestante e a pequena Verônica, por  ser tão pequena e frágil, ele sai da porta e vai até a rua  fumar, o tempo passou rápido e lá fora encontrou os  outros homens que também são pais, estavam  observando os garotos na frente da mansão a jogar  futebol.



		—Oque aconteceu Alisson? -Pergunta Victor  com Levi dormindo em seu peito.



		—Pensando em Alika.



		—No que exatamente? -Pergunta Marcos.



		—O vô Oden não está errado, vou marcar um  encontro entre os dois, mas vou me estabilizar  primeiro.



		— Ela vai ficar furiosa com você. - Fala  Vicente.
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		— Tenho que ser calculista agora, então vou  aceitar a estadia na mansão Valtelhas, se não  Valentina não vai me deixar em paz.



		Um mês se passou



		Se escuta uma batidas na porta do escritório,  a porta se abre e entra um pequeno serzinho, era a  pequena Luna com sua maleta rosa de médica, e um  ursinho amarelo com roupa de enfermagem, Alisson  olha para aquilo rindo, ele estava digitando alguma  coisa no computador e ela pára na frente dele.



		—Tio vim ver o senhor.



		—Venha aqui querida.



		—O que está fazendo por aí? Não tem aula  hoje?



		—A professora não vai dar aula hoje, tio Ali,  então estava escutando meus primos na barriga, a  mamãe está descansando, disse pra não fazer barulho  lá em cima por causa do meu irmão.



		—Sim, ele nasceu um pouco antes do tempo,  precisa de silêncio, os barulhos assustam ele e  Verônica, quer jogar no celular?



		—Mamãe vai brigar.
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		—Brinca aqui que eu protejo você.  —Obrigado tio Ali.



		Alisson pega a menina no colo e a deixa ouvir  seu coração, na outra porta estavam Gael e Marcos,  Alisson soube que Gael não falava tanto com o pai,  durante a interação com Luna ele escuta a conversa  deles vinda do outro escritório, ele dá os fones de  ouvido e o celular para a menina que logo se deitou  no sofá a olhar desenho.



		—Dá pra parar de agir assim Gael!



		— O senhor não sabe a raiva que tive do  senhor, poderia estar com eles a tanto tempo e me  tirou isso, tirou isso deles também, me priorizou tanto  quando eu não tenho seu sangue e fez isso com eles?  —Fiz com eles a mesma coisa que fiz com  você.



		—Do que fala?



		— Sobre Hérica Naruns, eu e sua mãe,  estávamos lá quando eles nasceram, fiz com eles o  que fiz com vocês, assisti o parto, cortei o cordão,  verifiquei o peso e dei banho em cada um quando  nasceram, quando Hérica descobriu a gestação ela  usou o pai para me afastar, sua mãe sabia dela, sabia  que eles nunca viriam pra cá, mas deixou uma  empregada de olho em Hérica, quando deu positivo
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		no teste de gravidez ela ligou para a sua mãe, quando  Anita me contou que as três noites com Hérica foram  suficientes eu fiquei aliviando, mas também com  medo, pois ela já tinha falado que se ficasse grávida  iria abortar, sua mãe foi diretamente falar com Oden,  disse que queria a criança.



		Alisson verificou se a menina não estava  escutando a conversa e sim o que se passava no  celular e saiu do escritório fechado à porta do outro  escritório escutando a conversa deles.



		—A mãe nunca me falou nada, não sabia que  tinha linha amiga com os Neruns a anos.



		— Tem certeza que nunca viu uma fotos do  seu aniversário de linha onde Oden aparece com  Francisco e Bernardo? Nunca viu uma foto que atrás  está escrito “eu e meu Ali” lá no escritório dela! Se  quiser pode ir lá ver, está exatamente tudo do jeito  que ela deixou, tem uma foto dela com eles recém  nascidos no hospital, segunda gaveta da mesa do  escritório.



		—Porque pai?



		—Anita viu os dois no ultrassom o maior  desejo dela era aquilo, ter gêmeos mas sua gestação  foi complicada Gael e a gestação de Yoran foi um  pesadelo pra ela, pois podia perdê-lo se não ficasse  em repouso, quando chegamos em casa naquele dia
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		ela me contou que iria entrar na cabeça de Oden e  trazer eles pra casa, e ela fez isso, Hérica não fez o  enxoval infantil, não arrumou o quarto dos filhos e  nem ao menos tinha um berço naquela mansão, Anita  fez tudo, lá e aqui, isso irritou Oden pois a filha só  aceitou as três noites por dinheiro, Anita inicialmente  foi pela pressão da linha, depois pelo desejo de ter as  crianças.



		—É, a mãe quando colocava alguma coisa na  cabeça e nada a mudava.



		—Depois que eles nasceram Hérica não quis  nem segurá-los, nem ao menos alimentá-los, tudo que  fez foi sua mãe, quando foram levados para o  berçário, Hérica disse para ela se despedir pois iria  chamar as freiras do convento Luz, Anita suplicou a  Hérica, para não fazer o que prometeu, se não ficasse  com eles Anita ficaria, quando Hérica desistiu de os  dar para adoção por causa da pressão do Oden e da  linha dela, sua mãe descobriu o câncer que já parecia  estar avançando.



		—Ela nunca avisou que foi fazer os exames,  lembro que tudo dela era destinado a matriarcas.  —Ela arquitetou tanta coisa depois do  diagnóstico,Héricaveioaquinãoacreditounascoisas  que falei e Oden Neruns trouxe os dois e deixou Anita  realizar o desejo dela antes de iniciar a quimioterapia,  por uma semana, ela cuidou sozinha dos dois, deixei
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		Sebastian louco, porque não saia de casa, só fazia a  área administrativa da linha assim ajudava Anita,  fiquei aqui todos os dias, naqueles momentos eu vi  você quando criança, mesmo machucada das missões  ela fazia tudo sozinha, me proibindo de ajudar  diretamente, “A mãe sou eu vai embora” falava  quando percebia que as crianças queria a minha  presença, quando percebi Oden via sua mãe  escondido em mandava cartas que dizia que deixava  eles ficarem por mais uma semana, eles tinham um  ano e três meses quando ela piorou muito, mas não  queria devolvê-los a Hérica depois que aquilo  aconteceu…



		—Herica nunca exigiu nada?



		—Escute, logo eu conto, Oden escutava os  dois netos chamando Anita de mãe, foi quando falou  comigo perguntando o estado real de Anita, foi  quando eu pedi pra deixá-los comigo, não queria  devolvê-los, ele disse que ficariam até o falecimento  dela, ela soube disso e também sabia que se fizesse a  quimioterapia, Oden os levaria, ela não faz o  tratamento ficou com eles até não aguentar as dores,  um mês para os dois anos deles, foi quando não  conseguia mais pegar Alika nos braços e Ali parecia  entender que ela não estava bem, ele evitava de pedir  colo e as coisas pra ela, foram os únicos anos que ele  mechamoudepai,foiquandoelesmoravamconosco,
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		quando Anita viu o quanto eles se apegaram em  mim…, foi aí que ela me deu uma ordem, abaixar a  cabeça e me proibiu de desobedece Hérica, é assim  até hoje, nunca desmenti Hérica, mas quando ela viu  Anita no caixão disse a ela que se eu soubesse que ela  não cuidou deles como Anita cuidou eu matava ela,  então teve que ser uma boa mãe dentro da mansão  Neruns.



		—O que?



		—Hérica nunca quis os filhos, e ela é casada  comigo no civil não pela linha mundial é por causa  deles, nunca deixaria outro homem de linha entrar e  tirarolugardoAli,elesmeodeiamenãopossomudar  o passado, eu sei ninguém sabe do meu estado civil,  mas se não fosse a linha me exigir uma herdeira vinda  de mim, eles nunca estariam aqui.



		—Porque Hérica, porque não a mãe?



		—Sua mãe se recusou a ter mais filhos, ela  soube que os Valtelhas podem ter duas esposas e que  a linha tinha escolhido Hérica Neruns como esposa,  minhas noites com ela não foi um acaso como ela  contou pros filhos, nunca trai sua mãe, era um  contrato entre as duas linhas, eu precisava de herdeira  e eles de um herdeiro, quando sua mãe estava  morrendo, me pediu para não trazer Alika para a linha  pois se fosse nossa ela nunca a deixaria entrar, e eu  fiz isso e briguei com Neruns por causa disso, minha
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		tranquilidade foi a mensagem que ela tinha saído da  linha Neruns.



		—Porque não conta pra eles?



		— Dizer pra eles sobre ela nunca os querer?  Contar sobre, como Orden decidiu trazer os dois para  Anita?



		—Porque ele deixou eles aqui com a mãe, ele  nem gosta de você.



		—Porque a mãe deles quase matou os dois no  banho…, isso foi no terceiro dia de vida deles, Oden  foi ver os netos quando chegou em casa e viu Hérica  largado os dois na banheira e se afastou para os ver  morrendo, Alika deve ter medo de piscina até hoje,  ela quase morreu naquele dia, me lembro que tinha  medo de acordo que crescia, foi a primeira vez que  quismatarumamatriarca,quandochegueinohospital  você tinha atendido os dois, você salvou a sua irmã.  — Eu?



		—Sim, como o contrato de confidencialidade  só me permitia dizer deles quando fizesse 17 anos eu  fiquei em silêncio, Oden esperava que eu contasse  para você, mas eu sabia que se falasse, Oden ia sumir  com eles, Anita queria ir vê-los todos os dias, chorava  quando Hérica a proibia de entrar na mansão Neruns,  mas ela sabia se exercesse a força dela, Oden a  proibiria de vê-los.
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		—Ela tinha depressão ou?



		—Sério Gael? Você não tem ideia das vezes  que a sua missão era proteção aos dois, pra você era  só as crianças de uma linha amiga, mas eu sabia da  tua capacidade e te colocava na missão porque a mãe  deles contratava pessoas para matar o Ali.



		—Porque matar meu irmão especificamente?  —Se ele morresse antes dos 17 anos acabaria



		o contrato e o casamento entre nós.



		—Oque tem mais neste contrato?



		— Primeiro eu pensei que era uma péssima  ideia o contrato, mas Anita pensava muito neles então  ela mesma formulou, ela não poderia abortar, depois  dos três meses ficaríamos com eles todos os finais  semana, os estudos deles era minha responsabilidade  e ainda é, nenhum deles sabe, meus pedidos deveriam  ser respeitados e foram, Ali se formou em  administração de empresa por pedido meu, pois eu  sabia que ele iria precisar para cuidar dos ativos de  Alika, se eu desconfiasse de perigo a eles eu colocaria  minhas sombras até eles, e muitas vezes usei você e  Bernardo para isso, Anita proibiu o casamento de  linha antes dos 20 anos, eles teriam um quarto em  todos os hoteis Dallas e também uma casa nos  vinhedos dado por Anita usando o nome Mascal, com  a chegada dos 30 anos de cada um ou filho registrado,
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		eles teriam ao acesso dos ativos de Anita assim como  você e Yoran tiveram, bem quando Verônica fizer  um ano de vida, Alisson vai descobrir isso, não sabia  que ela desconfiava do câncer até reler as leis quando  eles fizeram 17 anos, logo pensei que ela queria  deixar algo palpável para todos os filhos dela.



		— Pai nunca ninguém descobriu eles, digo  família.



		—Alessandro Valtelhas, quando ele descobriu  Alisson quis sequestrá-lo e levar pra Ana Corel, se  quiser perguntar pro seu primo o castigo antecipado  que eu exerci sobre ele quando tentou encostar no  Alisson, é só perguntar.



		— Então nunca vai contar a eles? Prefere ser  odiado? Vai mesmo seguir as ordens da mãe até você  morrer?



		— Meu último aviso dado a mãe deles, eles  tinham quinze anos, fez com que ela mudasse e soube  que começou a tratar Alika melhor e a falar de mim,  e nunca me importei com a imagem que eles tem de  mim, mas ela foi astuta nunca imaginei que  conseguiria convencer Oden a fazer Alika a assinar  aquilo, viu como Ali está agora? Eu fechei os olhos  um dia e aquela mulher…



		—Consegue fazer com que a assinatura dela  caia?
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		— Não deve ser impossível, mas se ela  desconfiar de mim, ela…



		—Como mente mal.



		—Do que fala, garoto?



		—Olhando pra você fazendo essa cara dá pra  ver que tem medo do futuro dela, tem medo do que  eu e Ali pensamos, claro que nunca ligou pras coisas  que Yoran pensa, mas pensa em nós três e como te  julgamos é difícil pra você.



		— Eu errei muito com vocês, não ser estável  na linha Corel me prejudicou com a linha mundial, se  estivesse firme eles tinham saído direto da  maternidade pra cá, nunca teria que ir deixar Oden  levá-los, minha maior dor é lembrar que ela morreu  dormindo com os dois do lado dela, e Alisson  tentando acordá-la porque era hora da mamadeira  deles, o que me contenta é que só eu lembro disso,  eles não tem essa lembrança, fazer os dois entender  que mãe não ia acordar mais…, Alisson foi o que  mais chorava, Alika só queria ficar segurando a mão  dela e fazia sinal de silêncio pra mãe dormir, quando  liguei pro Oden naquela noite eles não queriam me  deixar, e hoje não olham pra mim…, eu suporto e vou  continuar assim porque prometi pra Anita que nunca  falaria nada, deixaria eles escolherem a vida deles e  os protegendo no escuro, e vai ser assim, mas você  não vai me odiar também Gael! Você não!
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		—Nunca odiei o senhor pai, mas porque a  mãe nunca confiou em mim?



		— Por causa do Yoran, ele nunca foi muito  centrado e você tinha família, você se lembra de  como foi ser pai cedo, tudo o que passou com Gabriel  e com a Gabrieli? Quando eles nasceram a Gabrieli  tinha saído da linha e se casado, você estava  assumindo tudo aqui no hospital porque ela foi morar  com o marido nos estados unidos, acha mesmo que  eu ia te por alguma carga? Quando eles tinham um  ano, Gabrieli teve um parto natimorto, sua mãe se  agarrou neles, você tinha que estar lá pra sua família,  e eu fiquei aqui pelos seus irmãos, pois enquanto  Anita sofria com o câncer Yoran fazia do vinhedo um  inferno, quase contei tudo para Francisco, mas o que  falei foi mais um desabafo escondido do que um  pedaço da nossa vida, ele percebeu que eu não estava  bem e mandou Bernardo dar um jeito em Yoran.



		— Bernardo nunca te perguntou porque ele  foi fazer isso no seu lugar?



		— Sim, mas disse que precisava de paz para  Anita, ele disse que cuidaria dele, pra ela não se  preocupar.



		— Pai, você não vai contar nada mesmo? O  contrato nem está mais em vigor, acabou quando  Alisson adotou a filha.
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		—Agora eu não posso mais tentar Gael, agora  ele é pai, espero que nunca passe por nada do que eu  passei, desejo isso pra todos vocês, sabe disso, não  vou atrapalhar a vida deles, mas vou tentar desfazer  aquele contrato, Hérica não vai brincar com a vida da  minha menina.



		—Espera, pai…, disse minha menina?  —Lembrou de algo?



		—Aquela vez que a filha da empregada estava  começando a introdução alimentar, a mãe dizendo  cuidado com a minha menina, era a minha irmã?



		—Bem, se começar a prestar atenção em tudo  que já fez, vai lembrar quantas vezes esteve perto  dela.



		— Você conseguiu esconder tudo, me sinto  um idiota agora, mas entendo, então obrigado.



		—Porque?



		—Por me contar tudo, vou ser sincero, pensei  que escondeu a existência deles por causa de mim e  Yoran, por causa da mãe, estava me culpando por ter  ocupado o espaço deles.



		—Entenda Gael, fui incompetente, aceitei ser  drogado para que as linhas tivessem o que queriam,  a culpa não é de nenhum de vocês, é minha, deveria  ter matado ela quando quase matou Alika pela
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		primeira vez eu seria julgado nos vinhedos pelas  Corel, mas eles ficariam com vocês, fui mais fraco  ainda quando descobri a doença da sua mãe, o desejo  desesperador dela em tê-los como ela 24 horas por  dia e eu a deixei ter o que queria, deveria ter tentado  mais, mas se descobrissem Alika, tentariam mata-lá,  precisava ficar longe e fiquei, porque fui  incompetente no início de tudo isso.



		— Pai… - Gael mostra para Marcos o  transmissor de voz. —As matriarcas da família estão  no escritório da mãe, agora elas sabem de tudo, não  precisa mais contar nada patriarca.



		—O que fez Gael?



		—Fiz o que a nova matriarca Alika mandou,  tirar informações do primeiro líder da mansão,  desculpa por isso, mas eu precisava disso também.
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		Capítulo 36 Meus amores  nasceram hoje



		Gael olhou para a porta do escritório, Alisson  estava escorado na porta com um porta retrato ele  olhou para Gael com rastros de lágrimas no rosto, não  demorou muito Alika acha o irmão na porta do  escritório e dá a ele uma foto, ela pega o porta retrato  que ele pegou no escritório de Anita onde todas  estavam escutando a história, Alisson pega a foto, era  a foto que Marcos falou era os três no hospital, atrás  da foto tem a data de nascimento deles e escrito  “Anita eles têm os nomes que escolheu Alisson e  Alika, sei que mesmo que eu tente Hérica nunca vai  amar essas crianças como você ama, tudo o que eu  puder fazer por você farei somente por você, senhora  Mascal.”, Alika dá duas agendas para Alisson, uma  azul e uma vermelha, ele abre e lá estava as anotações  do acompanhamento pré natal deles, descrição de  coisas ocorridas durante a gestação, algumas coisas  que ela escreveu para comprar para eles, tinha uma  chave dentro da agenda vermelha, lá tinha as coisas  ditas por Marcos, e muitas outras coisas não citadas,  tinha cartas de Oden colada nas páginas e respostas
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		escritas na agenda, a primeira coisa que viu foi uma  foto deles no berçário do hospital.



		“Meus amores nasceram hoje, está frio, queria  poder pegar eles em meu braço novamente, mas  Hérica pediu para que ninguém visitasse eles.”



		Tinha uma foto dela dando mamadeira pra  Alika na mansão Neruns.



		“Hoje eles saíram do hospital, pude ficar com  eles o dia todo, Hérica não quis dar nenhuma gota de  leite para eles, disse que já estragaram o corpo  perfeito dela, acho que eu errei escolhendo ela como  segunda esposa, o que me alegra é poder estar com  meus presentes, há…, eu falava tanto para Marcos  que eu desejava que eles tivessem os olhos dele, o  primeiro a abrir os olhos foi Ali, ele não queria ficar  no colo de ninguém, Marcos chegou da missão e logo  desabotoou a camisa e o pôs em seu peito, e se sentou  na poltrona, ele mamou e dormiu com Marcos, ele  não queria ficar longe do pai, mas tínhamos que  respeitar o desejo de Hérica.”



		Após virar a página ele viu uma foto deles no  hospital, eles estavam na incubadora aquecida mas  Alika estava com tubo e fios.



		“Quero mata-lá, como pode tentar matar meus  presentes, a melhor coisa que meu amor me deu?
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		Quase perdi minha menina hoje, meu menino  é tão forte, e eu agora tenho tanto medo por eles, não  tenho como dormir em paz tendo eles nas mãos  daquela louca!



		Marcos entrou com ação de guarda total, mas  a linha mundial impediu, disse que ele não era estável  em nenhuma parte da linha, já que tinha deixado a  estabilidade da linha para Sebastian quando Thabata  nasceu, os Corel tentaram fazer com que a menina  ficasse trancada nos vinhedos, ele nunca deixaria a  sobrinha nas mãos das Corel, mas agora isso nos  prejudica, minha menina não pode voltar pra casa  comigo, não consigo dormir, tenho tanto medo por  meus bebês.



		Nunca pensei que veria Marcos devastado  novamente, hoje eu vi pela segunda vez, a primeira  foi quando Gael tinha descoberto que era só meu filho  e que não tinha sangue Valtelhas, e hoje foi por ter  medo, o mesmo medo que eu tenho.”



		Na outra folha tinha uma foto de uma menina  fofa com eles no sofá da mansão Neruns.  “Alessandra está feliz, descobriu que não vai



		ser a única criança na mansão, me implorou para ir  comigo buscá-los mas Oden só chega amanhã, deixou  um segurança 24 horas para cuidar das crianças, hoje  só pude a levar para vê-los, Hérica quis repreendê-la  por ser a filha da governanta, foi a primeira vez
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		descontei a raiva pela tentativa de matar Alika, três  tapas foi pouco mas tinha crianças no local, Hérica  ligou para Oden chorando dizendo que eu bati nela  por algo insignificante, depois que ela desligou disse  que o pai iria apoiá-la então daria um motivo para ter  esse tal apoio, arrastei ela para o escritório pelos  cabelos, depois que meu braço cansou eu saí do  escritório e avisei a empregada que não era para  ajudar Hérica até Oden mesmo mandar ajudá-la, tinha  uma missão para Gael então tive que deixá-los com  a babá, Alisson não queria sair do meu colo, quando  cheguei em casa Oden me ligou, disse que deixaria  passar pois eu ainda sou a primeira esposa, e sim  deveria fazer o que precisasse se ele não estivesse em  casa.



		Naquela noite Marcos estava voltando da  missão ele queria ver se eu tinha tirado foto das  crianças, ele nunca muda, era igual com Gael, ele  trouxe dois ursos irmãos, também tem o mesmo  sistema espião que o Gael usava quando criança, sei  que a Gael tem a Lari até hoje, Marcos às vezes ativa  ela, assim recebeu por diversas vezes as falas de Gael  dizer para parar de espionar, Yoran nunca ficou com  o urso dele, nunca nem ao menos deu um nome, Jeon  dizia que o garoto é a réplica do meu pai, infelizmente  tenho que concordar.
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		Os ursinhos são tão fofos, Marcos escolhe  tudo de um jeito só dele, ele não me deixou abrir o  quarto número 8 até agora, fica horas lá quando eu  não estou em casa, as empregadas dizem que ele  esvaziou o quarto e tinha cheiro forte de tinta pela  casa, e que antes de ele sair para a missão elas  escutaram o som de uma parafusadeira naquele  quarto, o quarto número 7 está trancado também, ele  pegou as chaves reservas, estou curiosa.”



		Na outra página tinha uma foto de quarto  infantil, todos branco com azul claro, as cortinas  tinham um tom rosa claro, dois armários, dois berços,  uma cama de casal, o banheiro também tinha  modificações sutis, um estante com brinquedos ainda  na embalagem.



		“Ele me mostrou isso hoje pela manhã, ele  adora fazer isso, até café na cama me trouxe, quando  me deu a minha rosa preferida naquele azul marinho  maravilhoso, já imaginava que ele ia me fazer chorar,  disse que logo eles iriam fazer três meses e ficarmos  com eles como dizia o contrato, queria eles  confortáveis na segunda casa deles, mas sei que ele  está reformando dois quartos da casa, tenho certeza  que é para quando crescerem, vou esperar ele me  mostrar, não gosto de apressar as coisas, ele arrumou  tudo sozinho até às roupas, fraldas, tudo, ele me  abraçou e senti as lágrimas dele no meu pescoço, ele
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		me pediu desculpas por não poder trazê-los pra casa,  disse que sente falta deles e Hérica não o deixou vê-  los, disse que ela vai fazer com que seja invisível e  não pode fazer nada, só esperar.



		Ele nunca ficou longe dos filhos por muito  tempo, estar longe agora era a forma de machucá-lo,  eu sabia bem disso, quando tive que morar na Coreia  com Gael ele quase enlouqueceu, Marieta ligava para  os Mascal implorando para deixar Gael voltar por  alguns dias, ele não consegue ter paz longe dos filhos,  estou com o celular na mão implorando para Oden,  sim decidi entrar na cabeça desse velho, me humilhar  se for preciso, quero eles comigo, quero ver Marcos  dormir tranquilo novamente.”



		Na outra página tinha uma foto deles no  carrinho dormindo tranquilos.



		“Marcos acabou de sair, e Oden entrou com  as crianças, ele assumiu que esperou ele ir para falar  comigo a sós, disse que percebeu que Alisson tem  roxos que não estavam lá antes, e tem medo pelas  crianças, então vai acatar meu pedido por esse  semana, depois que ele saiu, pedi para Gael vir aqui,  disse que tinha uma empregada que me pediu ajuda,  ele veio muito rápido, ele examinou os irmãos, deu  banho nos dois, cuidou do ferimento de Alisson,  Alika puxava a corrente de prata dele, foi quando ele  me perguntou ‘Mãe porque não tenta novamente?
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		Você cuida tão bem dos filhos dos empregados e  nunca me deu a irmã que pedi, me deu o encrenqueiro  do Yoran, olha que fofinha, ainda pode me dar uma  irmã fofinha assim, não virei pediatra por causa do  Yoran, virei pediatra para cuidar da irmã que ainda  espero.’ Como dizer para ele que a menina que tinha  nos braços e estava mimando era a irmã dele? Sim eu  quero dizer, mas o contrato me impede, durante o  tempo que não falarem, vou fazer Gael cuidar da  saúde deles , confio no meu anjo para isso.”



		Tinha uma foto do Gael com eles, depois uma  outra foto de Marcos com Alisson, ele estava  dormindo com ele no peito e Alika no berço.



		“ Só eu sei a cara dele quando viu os filhos  dormindonoquartoqueelemesmofez,eleseabraçou  em mim por muito tempo, chorando por muito tempo  também, demorou para se recompor, ele só conseguiu  pois Alisson chorou, quando o pegou no colo quase  que eu chorei, eu sabia o que ele sentiu, conheço meu  marido melhor que qualquer um.



		Três dias que estão conosco, Sebastian está  louco com Marcos, desde que chegaram ele não sai  de perto dos filhos, diferente de Alika que se apegou  mais a mim, Alisson só se contenta com Marcos, tudo  é ele, às vezes eu o expulso, sim eu tenho ciúmes dele  com meu Ali, tê-los conosco é realizações de um  desejo meu, mas tenho tanto medo de Oden voltar e
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		levá-los,hojeelepediuumafotodascrianças,Marcos  estava com eles dormindo na cama, cada vez que vejo  essa imagem eu me lembro porque meu coração  balança por ele.”



		Na outra página tinha um resultado médico.  “Nunca imaginei que a doença da avó Vera  estaria em mim também, câncer em progresso, é o  resultado, não vou contar nada a Marcos ainda, ele  vai ficar preocupado demais, vou aguentar o quanto  puder, se fizer a quimioterapia não vou poder ficar  com meus bebês, não vão ficar com aquela mulher,  não quero ficar sem meus filhos, desde que eles estão  comigo ela nunca os visitou, nunca ligou, mas pede  dinheiro toda semana a Marcos, eu sei que ele paga,  é direito dela como segunda esposa.



		Preciso de tempo para pensar como fazer  Marcos seguir minhas orientações, sei que a doença  vai me matar, preciso pansar como proteger meu  filhos, mas agora só consigo chorar.”



		Tinha uma foto de Gael dando de comer para  os dois.



		“Primeira introdução alimentar deles, não  aguentei e chamei Gael, se alguma coisa acontecer o  irmão está aqui pra cuidar deles, Gael já é pai sabe o  que está fazendo como médico pediatra e  nutricionista, mas estou sendo egoísta novamente,
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		quero vê-los juntos assim, quero que mesmo não  sabendo de nada sobre os irmãos menores ele esteja  mesmo que seja por algumas horas, escrever isso  chorando é um desabafo, porque eu aceitei ficar  calada? Me alegra e me doi essa cena, saber que  podem nunca se quer se falarem no futuro por causa  da linha Naruns, só quero viver o suficiente, e ter as  lembranças que quero levar comigo, e essa é uma  delas.”



		Tinha fotos de vários momentos, em tinha a  foto de Alika na cadeirinha agarrada no urso dado por  Marcos



		“Olha quem me chamou de mamãe, minha  menina, mamãe ama tanto.”



		Outra foto tinha Alisson aprendendo a andar.  “Falta pouco para o aniversário de um ano



		deles e Alisson já quer andar, pobre Marcos, a  academia agora é sair pelo jardim caminhando com  Alisson, Alika prefere o andador.”



		Tinha uma foto dos quatro juntos no primeiro  aniversário deles.



		“Marcos aguentou o suficiente hoje, como  aquela mulher ousou dizer que deveria se preparar  para nunca mais estar com eles? Ela já aprendeu que  eles são o ponto fraco do Marcos, e Oden soube por  Marcos sobre a minha doença, eu o evitei o chá todo,
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		as crianças são a prioridade aqui, não eu, Oden  entendeu, mas percebi o sorriso no rosto da Hérica  quando viu Oden lendo o meu primeiro prontuário,  não dei o atual para ele pois nem Marcos viu ainda.”  Tinha uma carta de Oden para Anita na  agenda.



		“Senhora Mascal faça o tratamento, precisa  viver mais para estar com eles.”



		Em baixo está escrito: “Sei que não vou viver  mais de 4 anos, se fizer o tratamento perco meus  filhos, nunca vou deixar ela machucar novamente  meus bebês.”



		Outra carta colada na agenda.



		“Fui ver as crianças e estavam dormindo com  você, Alisson acordou e me disse ‘vovô deixa a  mamãe dormir’ nunca vi um bebê tão protetor, Anita  precisa fazer o tratamento ele já perguntou se você  está dodoi, sabe que está mal de saúde, faça o  tratamento senhora Mascal.”



		Capítulo 37 Depois que eu  for



		559



		Na outra folha tinha uma foto dos quatro no  aniversário de dois anos deles, estava escrito  embaixo: “Meu ali é tão especial, porque não deixei  ele nascer de mim? Minha menina cada dia mais fofa,  aqueles olhos verdes que me fizeram ser apaixonada  por Marcos, eles tem a minha paixão também, pena  que não vou estar aqui para vê-los adultos, será que  vai ser que nem ele?



		Ser aquele pai que dorme com o filho no peito  para ter certeza que o coração ainda bate, se ainda  respira? Sim, Marcos fez isso com eles até estarem  com três meses e mesmo cansado de me ajudar a  noite toda, volta das missões sem uma gota de sangue  na roupa, para estar com eles logo quando chega…  Será que Alika vai ter que espantar as garotas assim  como eu fazia com Marcos e Sebastian?



		Será que ele vai agir com as garotas da mesma  forma que Marcos age? Sendo frio e distante com as  garotas, mas dizendo todas as manhãs como me ama,  quero que meu Ali continue sendo parecido com o  pai, pois quando está com a família ele vira outra  pessoa, age com eles como se nunca tivesse aquele  olhar frio, penso se Alika vai continuar se parecendo  com a falecida avó Marieta, fofa quando fala,  sorridente, adora fazer o irmão correr atrás dela, e  não seguir a linha de forma direta, para assim deixar  a família mais tranquila.
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		Tenho medo, não de morrer mas de deixar  meus 4 filhos, deixar o homem que eu amo desde os  14 anos, e ele ficar perdido, medo de Gael e Gabriel  não segurarem ele vir até mim antes de Ali ter 17  anos e assumir o que deixei para eles. Escrever isso  vendo os três dormindo juntos é triste, pois quero  levaressaimagemcomigo,avozinhadeleschamando  mamãe.



		Eu sei o quanto que Marcos está sofrendo, sei  o quanto ele evita que Ali me veja passando mal.  Hoje eu o vi chorando em silêncio depois de fazer Ali  dormir deitado em seu peito como todas as noites,  empregada me contou que Oden disse “Ali logo você  e a sua irmã vão morar com o vovô”, Ali correu  chorando pedindo pelo pai, implorando pra não ter  que ir com o avô, Marcos é tão apaixonado pelos  filhos que eu não sei como ele vai agir quando a linha  mundial vier com Oden para oficializar o meu último  desejo e levá-los depois que eu me for, vou começar  a entrar na mente dele, preciso que ele fique vivo e  proteja nossos filhos.”



		Alika mostra para o irmão uma página que  marca um mês antes da morte de Anita, lá tinha uma  foto dela muito pálida com eles abraçando ela, o  quarto na foto parecia ter se transformado em um  quarto de hospital.
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		“Hoje chorei tanto abraçada em Marcos, ele  tentou se manter forte mas eu senti as lágrimas dele  caindo na minha mão, ele assinou tudo o que eu pedi,  ele entendeu o que estou fazendo, e só está fazendo  por medo de algo acontecer com as crianças,  Francisco veio furioso e bateu nele sem ao menos  perguntar, eu escutei do escritório…



		Francisco não poderia saber o motivo mas  mesmo assim Marcos recebeu o soco e ficou intacto,  não se mexeu, quando me viu ele e Carmelina  pediram uma explicação, disse que não queria ele  viúvo, disse que eu pedi o divórcio e o casamento  com outra mulher escolhida por mim, Francisco  segurava minha mão pedindo “irmã Anita não faz  isso” eu disse que fui a primeira a assinar os  documentos, eles não deveriam se meter. Eu não  sabia que meu Ali tinha visto tudo, ele foi até  Francisco e disse “vai embora tio mau”, Francisco ia  perguntar mas a empregada foi rápida e o levou, todos  das linhas já sabiam do divórcio, ninguém sabia da  minhadoençaanãoserosValtelhas,CoreleMascal.  Quando Ulisses Kelkews chegou aqui ele  entendeu porque pedi o divórcio, disse que se as  crianças fossem para o Japão deveria ser avisado, e  protegeria as crianças por nossa amizade de longa  data. Me divorciei para ter certeza que Alisson não  sofra com outro homem entrando na mansão Neruns,
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		Oden não vai deixar outro homem ser padrasto do  meu filho enquanto Marcos me obedecer, deve se  manter casado até Ali e Alika ter 30 anos ou me dar  netos, eu sei sou cruel, mas eu sei que ele vai me  obedecer até em morte, assim como eu faria.”



		Alika mostrou a última vez que ela escreveu,  tinha uma foto dela na cama e eles dormindo no colo  de Marcos que também dormia em uma poltrona.  “Ando me sentindo desorientada, não consigo



		fazer mais nada sem ajuda, Oden vem todos os dias  e Alisson está com medo, cada vez que o vê chora e  procura o pai em desespero, não consigo nem acudir  meu Ali, minha menina já entendeu que eu não estou  bem, ela mostra tristeza, e Ali tentar ser que nem o  pai corajoso mas os olhos verdes não sustentam o  medo.



		Hoje eu assinei meu pedido, quero descansar  juntocommeupadrinhonaCoreia,Marcossetrancou  no banheiro e eu sei o que isso significa para ele, já  tenho tudo pronto e pago, Gael veio hoje ele se deitou  aqui igual a Alisson, parecia ter três anos novamente,  Yoran não veio mais depois que meu quarto virou um  quarto de hospital, já esperava isso dele, tive que  pedir pra Gael ir embora, Marcos o levou para casa,  não tenho mais tanta força para escrever.



		Alika mamãe sabe que vão ser adultos quando  isso chegar até vocês, duvido que isso chegue até
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		você por Marcos, mas meu pensamento é que  Valentina de isso em suas mãos filha, por favor me  perdoe por ser egoísta, e sim eu fui e serei egoísta até  o final, amo tanto você que eu posso dizer, mandar  Marcos até Hérica foi uma ordem minha, eu queria  vocês, e ficaram comigo assim como eu desejei, criei  vocês com os ensinamentos da minha linha desde  bebês, foram a minha paixão e alegria desde que  escutei o coração de vocês no ultrassom, escolhi os  nomes, roupas, futura escola e faculdade, deixei seu  pai influenciar o estudo superior, mas minhas  escolhas vão fazer ele sofrer por muito tempo, e se  estiver lendo isso peço que me perdoe, ele me  obedece e me respeita e vai sofrer até isso chegar até  vocês, eu te amo minha menina, mamãe te ama muito  e por amar que tentei viver o máximo de tempo com  vocês.



		Alisson, deve ter lido o da sua irmã, se não  leu, leia, meu Ali, sei que não lembra mais de mim,  mas eu vou lembrar do meu menino pela eternidade,  cada sorriso, choro, primeiros passos e até a primeira  palavra que diferente de Alika que chamou mãe, você  chamou pai, ali eu soube que eu ia fazer você sofrer,  tirar Marcos de você foi o ato mais cruel que eu fiz,  prender ele a uma mulher que odeia pra te proteger  foi necessário meu bebê, escrevo pensando, que por  favor leia isso com 18 anos, você é tão parecido com  Marcos que tenho medo, medo de ser frio com ele, já
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		que ele era a pessoa que você mais amou na infância,  meu Ali, queria ver vocês adolescentes, adultos,  queria ver vocês vivendo, se apaixonando, pedindo  conselhos, mas não deu tempo meu amor, mamãe não  consegue mais sustentar a caneta que está usando  para escrever, respirar me dá dores que eu suporto  pois estou escrevendo isso olhando pra vocês agora,  aqui eu vejo você dormindo no colo do homem que  eu amo e sempre amei e vou amar pra sempre, queria  ver você assim igual a ele com os filhos no colo, mas  é apenas uma imaginação minha meu bebê, meu Ali,  eu amo você pra sempre, meu menino, vocês foram  o último presente que ele me deu e o que eu mais  desejei, meus bebês, mamãe ama vocês.



		Marcos sei que deve estar com muita coisa na  cabeça, se estiver lendo isso e as crianças não tiveram  todo acesso antes de você, é uma ordem, eles devem  ver as duas agendas, dê a chave a quem já me deu  netos, sim estou morta e mandando em você… Amor  agora quero que preste atenção, se as leis postas por  mim foram cumpridas, se separe, é o resto da sua vida  amor, o resto da pouco liberdade que eu não posso  viver com você amor, estou escrevendo e vendo você,  queria estar com você, estar com nossa família, me  desculpa…, me desculpa por te fazer sofrer, por só  poder vê-los a distância, por ter que se afastar para  protegê-los, se eu não tivesse sido covarde em relação  ao parto, eles nunca estariam longe de você, e a culpa
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		é minha, minha culpa e eu sei disso e vou levar isso  comigo, Yoran não vai ligar para a família, sempre  foi assim, mas Gael deve me odiar agora, meu anjo  deve me odiar por esconder os irmãos dele, lembra  quando Gabrieli nasceu, ele disse que queria mais um  irmão pra mimar pois Yoran o ignorava e se sentia  excluído, ele vai se sentir assim novamente e a  culpada sou eu, agora eu vejo quão mal eu fiz e  mesmo morta vai continuar, por isso se separe amor,  conta tudo pro Gael, meu anjo merece saber.



		Amo tanto você que queria morrer longe, mas  sei que nunca permitiria estar longe de você, amor  me sinto tão fraca e sonolenta que prefiro morrer  dormindo com meus bebês, isso já passou eu sei, mas  era meu desejo, diga a Oden para assinar o término  do processo legal, vai saber depois o que isso  significa, vou te amar pra sempre Marcos eu morri te  amando, pra sempre amor.”



		Alisson pega a chave e dá as agendas para  Marcos, ele sai do escritório e todo que estavam no  corredor o seguem, na chave tinha o número 8, era  um quarto que nunca era aberto após a ordem de  Anita de nunca abrir, Alisson respirou profundamente  e abriu a porta, Marcos entrou depois do filho e abriu  as janelas, era o quarto das fotos de quando eram  bebês, tudo igual só que tinha lençois por cima dos  móveis, a televisão antiga estava com uma carta de
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		papel vermelho em cima do lençol, Alisson pegou e  leu alto.



		“Tenho certeza que é você meu Ali, é possível  estar enganada, mas você seria a primeira pessoa que  poderia abrir essa porta, queria poder ver minha neta  ou neto, filho abra o baú lá tem cinco vídeos cassete,  um para cada, quero que vejam juntos, mas imagino  que Yoran nunca mais tenha voltado pra casa, mas  está tudo bem, estou confortável com isso, amo vocês  meus amores.”



		Marcos retirou o lençol da televisão antiga e  ligou, Gael pôs a fita número um.



		“—Oi meu amores, se estão vendo isso é  porque eu não estou mais aí… Não quero chorar eu  não consigo evitar, hoje você tem um ano e seis  meses, e pensei em gravar pois não sei como vai ser  o meu futuro, hoje eu vivo o que queria, tenho vocês  comigo, consigo que Marcos esteja com vocês da  forma que ele sempre desejou, mas sei que é  temporário, sei que logo eu vou piorar o câncer é  destrutivo, quero pedir para os dois não me odiarem  por minhas escolhas falhas e pelas ordens que fiz  Marcos seguir, sou matriarca de linha desde meus 11  anos, sei todas as regras e respostas possíveis então  sei o que fiz, e como proteger vocês mesmo não  estando aqui, lá no futuro só vocês vão entender  minhas escolhas, não odeiem o pai de vocês eu já o
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		fiz sofrer de mais, meu amor por vocês supera muitas  as vezes o amor que tenho por ele, não tinha outra  escolha, Hérica prometeu sumir com meu Ali depois  da minha morte, e sei que Marcos vai fazer o possível  para ela não fazer isso…



		— Mamãe, porque tá chorando? -Fala Ali  limpando o rosto de Anita.



		—Mamãe está bem meu Ali.



		—Vou chamar o papai.



		— Não precisa meu amorzinho, volta ali e  brinca com a sua irmã. -O garoto se abraçou nela, se  sentando em seu colo, Anita estava sentada no chão.  —Viu como você era comigo? Meu menino nunca  me deixou sozinha, mas vou deixar você Ali, como  eu desejo mais tempo… -Alika vem e secou o rosto  da mãe.



		—Mamãe está bem?



		— Sim minha menina, mamãe está bem, vai  brincar, Ali dormiu.



		Alika viu a câmera gravando e se sentou ao  lado dela.



		—Mamãe tá gravando?



		—Sim, o papai vai ver depois.
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		—Papai vai voltar hoje pra contar a história?  Vai mesmo me trazer o bolo de morango? Papai não  respondeu, mãe?



		—Ele vai responder quando ver meu amor.  —Entendi… papai sinto a sua falta, te amo



		pai.
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		Capítulo 38 Seus afilhados



		A gravação acabou, Marcos chorava, fazia  muito tempo que não escutava a voz dela, não os  escutava falar aquilo pra ele, Gael vai até o pai.  —Pai, o senhor está bem?



		—Sinto tanta falta daquele tempo Gael.



		Gael abraça no pai que não conseguia parar  de chorar, Alisson e Alika nunca esperavam por isso,  viveram odiando o pai, viveram uma mentira feita  por Hérica, viam Marcos quebrado, nunca que um  patriarca abaixa a guarda, mas nos braços de Gael ele  era outra pessoa. Alisson pegou o segundo vídeo e o  colocou.



		“Oi meus amores, segundo vídeo e agora  vocês estão dormindo, então vão ver coisa que gravei  e continuei a gravar, tenho em mente que Hérica vai  fazer vocês, nos odiarem, mesmo morta nunca ia  suportar isso.”



		Agora tinha um vídeo da maternidade.  —Meus bebezinhos.



		—Está melhor agora amor?
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		—Sim Marcos, está menos nervoso agora?  —Sim,agoraqueodesesperodopartopassou,



		me sinto muito melhor. -Marcos estava ainda com a  roupa esterilizada para assistir o parto.



		Mudou para o berçário.



		—Porque está com essa cara Anita?



		—Ela quer levar as crianças para o convento  Luz.



		—Vou entrar com a ação querida, vou tentar  levá-los para casa, calma, quero eles com a gente, não  vou abandonar meus filhos.



		—Escolhi uma cobra pra ser mãe biológica  deles, arrependimento meu.



		—Vou falar com Oden.



		—Ele te odeia amor, só aceitou tudo isso por  causa de Alisson, não quis nem ver Alika.



		Mudou para outra cena.



		—Olha pra mim meu Ali, está irritado?  —Senhora Mascal preciso falar.



		— Claro.



		—Ele tem fome mas não chora, a mãe dele se  recusa a amamentar, retira o leite, mas não cuida  deles, o senhor Neruns os amamentou e trocou
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		quando veio, não sei o que fazer, ela é de linha  senhora Mascal.



		—Obrigado pela informação. -A enfermeira  saiu, ela pegou Alisson no colo. — Sua outra mãe  quer morrer meu Ali, mamãe vai cuidar de vocês. -  Ela pegou o celular e pôs na viva voz.



		—Alô aqui é Kelkews.



		—Ulisses sou eu, preciso de uma ama de leite  aqui para o hospital Horizonte.



		— Horizonte? Você é a dona da bela manhã  e está aí?



		—Vem aqui.



		Na imagem aparece um homem loiro e uma  mulher japonesa.



		— Anita ele é a cara do Marcos… Espera  disse que teríamos afilhados, quando que você?



		— A história é longa Akita, a ama de leite é  para os dois.



		— Me dê essa coisinha fofa aqui. -Ela  amamentava os dois. —Amiga, pariu a Marieta em  miniatura?



		—Não posso contar muito.



		—Não é seu mas de Marcos, não precisa me  explicar, depois de Gael tudo é normal para vocês.



		572



		—Sinto muito pedir isso pra vocês, Satori  faleceu há quatro dias.



		— Não pense demais, desistir de ter filhos  agora é minha escolha Anita, mas estou feliz de poder  te ajudar meus bebês, agora nos deu eles, vai ter que  levá-los com frequência pro Japão, me acalmar ver  que consigo ajudar eles, tão fofos.  —Sabequeagoratenhoumadívidacomvocê.  — Sou mãe de leite deles, então não tem  dívida, vou enviar leite com frequência para a sua  mansão, assim vai cuidar deles.



		—Marcos não conseguiu a guarda ainda.  —Meu Deus, como ele está?



		— Sabe como ele é, por fora parece uma  rocha, mas por dentro, só fica em paz quando está  com eles.



		—Continua igual, lembro dele com Gael,  amiga de nós todas você é a única que tem o  casamento mais duradouro.



		— Vocês dois são idiotas, aceitaram o  divórcio pedido pela linha de vocês, como vou  explicar pra eles que os padrinhos são divorciados  mas moram juntos como se nada tivesse acontecido?  — Calma Anita, quando crescerem isso vai  sernormal…PorquenãopedeopoderdelinhaCorel?
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		—Não posso, isso deixaria Marcos fraco  perante outras linhas e tenho que proteger os dois, me  manter mais baixa que ele é uma estratégia.



		A imagem mudou, estavam na maternidade  novamente, Alika em aparelhos.



		— Marcos ela quase morreu, o que faremos,  ela vai mesmo matar eles…



		— Vou entrar com o pedido de guarda total  novamente, me sinto inútil, e ela quer me atingir  novamente.



		—Gael estava aqui, ele salvou ela, garota de  sorte o irmão sempre está lá quando precisa, ele  sempre desejou essa menina, Marcos, Gael vai me  odiar no futuro.



		— Amor, conhece nosso filho, ele nunca  odiaria você, eu é outra história, mas nunca você.



		Na imagem mostrava Marcos com Alisson no  peito dele, dormindo tranquilamente, ela retirou o  garoto de Marcos e ele começou a chorar.



		—Ele prefere ficar comigo, pode ir descansar  amor.



		—Amor está cansado, vem deitar na cama, aí  é desconfortável.



		— É melhor para ele, sei que ele não dorme  bem quando eu não estou em casa.
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		Na outra cena Alika puxava a corrente de  prata dele, Marcos comia com a menina no colo como  se aquilo não fosse nada.



		— Me dê ela, você não vai conseguir comer  direito com ela aí.



		—Ela vai chorar.



		—Não vai, me dê ela. -Ele olhou para Anita  rindo, e a menina começou a chorar, ele a pega no  colo e ela se abraçando no pescoço dele.



		—Mamãe está com ciúmes, você fica assim  todas as manhãs, mas o papai tá aqui meu amor, papai  tá aqui. — Ele sorriu para ela e a beijou. — Amo  você, não fica com ciúmes da nossa filha.



		—Convencido, ela me ama mais.



		—Eu amo você mais que todos os seus filhos,  para sempre.



		—Eu te amo, mas ainda é um convencido.  No outro vídeo tinha Alika no andador e  Alisson tentando andar com a ajuda de Marcos.



		—Coitado de você amor, agora sua uma hora  de academia é com Alisson.



		—Ele gosta de passear, deixa o garoto Anita.  —Rua pai, rua pai.



		—Agora vai ter que levar ele.
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		—Quer mesmo isso filho.



		—Papai, papai, rua.



		Outra cena começou, parecia ser na mansão  Mascal, Francisco apareceu na câmera.



		—O que está gravando Francisco.



		— Cala a boca Aurora, difícil pegar aquela  pedra de gelo rindo, só ri pra Anita e pro Gael.



		—Deixa eles Francisco, Gael acabou de fazer  cinco anos, agora ele tem a autorização pra poder  morar com o filho, tu viu o que ele passou longe do  garoto e da esposa, nem tu aguentaria ser da  inteligência e ficar longe da família.



		—Ele tem sorte.



		—Porque diz isso.



		—Ela gosta dele a muito tempo, a irmã Anita  só se apaixonou uma vez na vida, o resto era trabalho,  olha como ela realmente fica com ele, o pai estava  certo, Aurora, Anita é a herdeira mais perigosa, mas  também o melhor pro Marcos, só ele a controla, e ela  a ele.



		Anita estava abraçando Marcos pelo pescoço,  ele estava sentado no capô do carro e sorrindo para  ela, parecia estar tentando ter um momento sozinhos,  depois de beijar Anita, Marcos pega uma pequena  pedra do chão e acerta quem está gravando.
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		—Vaza Mascal, vai procurar uma esposa pra



		você.



		Outra cena Gael estava gravando.



		“Oi aqui é o Gael tenho cinco anos e desejo  um feliz casamento pra vocês mamãe e papai, e ainda  quero meus irmãos, tio Francisco disse que às vezes  nascem gêmeos que nem o papai e ele, quero irmão  gêmeos também, assim vou poder estar com eles…  Eu sei agora a mamãe deve estar vendo e dizendo  ‘nada de carta pra cegonha Gael’, mãe me sinto muito  sozinho, sou o único neto, aqui até escrevi no papel  o nome dos meus irmãos, Alisson e Alika, é bonito  né mamãe, papai conversar com a mamãe, eu ajudo  a cuidar dos meus irmãozinhos, eu me comporto  papai. É isso amo vocês.”



		A próxima cena era Anita na maternidade,  estava dando de mamar a Yoran e Gael foi ver o  irmão, Gael aparentava ser adolescente.



		—Então meu amor lembra do nome que tinha  escolhido? Era Alisson?



		—Ele não é o Alisson.



		—Os olhos dele não são os do meu irmão.  —Do que está falando Gael? Escolheu esse



		nome a anos atrás, agora que cresceu mudou?
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		—Mãe eu sonhei com eles, ele não é o  Alisson, pai desculpa, não vou escolher o nome dele.  —Disse que sonhou?



		—Sim, eram duas crianças, eles me disseram  seus nomes, eu só anotei no papel, vocês se lembram  ainda daquele vídeo?



		— Não se preocupe, seu pai vai escolher o  nome, você tem aula agora, vai lá, vamos pra casa  durante a tarde.



		Outra cena era a formatura do Gael, e Anita  recebendo uma carta.



		—Mãe, logo vai ter além de Gabriel, a  Gabrieli pra mimar.



		—Está brincando?



		—Olha, a vimos ontem no exame do  ultrassom.



		Outra cena aparece Anita sozinha no quarto.  — Vou fazer algo por mim e sim é egoísmo,  porque minha saúde está estranha e não consigo mais  engravidar, não contei isso a Marcos, não o quero  preocupado comigo, mas vou gravar pois eu gosto de  fazer isso e me ouvir depois.
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		Na outra cena, Anita estava sentada na cama  com Marcos, eles estavam se beijando quando ela  disse que precisava falar algo sério.



		—Porque está tão séria Anita?



		—Quero que tenha a segunda esposa.  Marcos levantou e começou a andar pelo



		quarto em silêncio.



		—Sou fiel a você e me pede pra ter outra? De  onde saiu isso?



		— Não quero gestar novamente, mas quero  outro filho seu.



		— Amor, não consigo acreditar que fala isso  com essa naturalidade.



		— Pegue, essa é a pasta de matrimônio, eu a  escolhi, tem um limite de noites com ela, é um  casamento temporário para ter herdeiros.



		— Não, definitivamente não, não vou trair  você, eu amo você, Anita.



		— Eu sei, dentro da pasta está a droga que  precisa pra fazer isso.



		— Está tratando isso como se fosse uma  missão?
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		— Melhor você tratar assim, eu quero um  filho seu, não me importa quem vai parir, vai ser meu  bebê.



		— Amor, por favor, aqui dentro já tem todas  as assinaturas, quer mesmo que eu assinei isso?



		— Marcos, por favor vai lá e faz o que eu  mandei, não está me traindo e nem me trocando, está  me trazendo uma criança que eu desejo e não consigo  ter, se não fizer isso eu peço o divórcio, entendeu?
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		Capítulo 39 Pediu vocês por  anos



		Marcos sai pegando a chave do carro.



		Outra cena apareceu, era Anita gravando um  ultrassom, falando baixinho.



		— Olha que fofinhos meu bebês, mamãe tá  babando vocês.



		Outra cena aparece, é outra gravação de  ultrassom, o médico disse o sexo das crianças, e se  escutava no vídeo.



		— Então é vocês o Alisson e Alika, Gael vai  amar saber de vocês, pediu vocês por anos.



		O vídeo acabou Marcos não sabia das  gravações, era um hobby da esposa, Alisson pôs o  outro vídeo



		“Oi meu Ali, é esse é você dormindo tranquilo  aqui, filho eu sei que deve estar pirando agora e eu  entendo se estiver confuso e desconfortável… Eu  ainda acredito que você abriu essa porta quero que  pegue algo aqui.”
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		Anita mostra uma estante marrom, a única no  quarto, Alisson vê o vídeo e segue as informações.



		“ Aperta aqui no meio na parte de baixo do  armárioeessacaixinhavaicair,pegaelaevemaqui.”  Alisson pegou a caixa e voltou ao lugar, no



		vídeo Anita esperou por um tempo ainda gravando,  acariciava o cabelo de Alisson e cantava uma música  pra ele, ela sorriu acariciando o cabelo dele bebê na  tela.



		“Filho a senha é 0004, dentro vai ter alguns  aneis, está era do seu pai, retirei dele na lua de mel,  este é seu, deve ser tarde pra isso mas é seu, este é o  anel do patriarca Mascal, é direito seu o nome e  posição junto a Bernardo, o anel da matriarca Kinn,  é direito da Alika, estas duas caixinhas tem as  pulseiras que usavam quando bebê e a outra é a que  daria a você com 17 anos e sei que não pude estar  com vocês, quando apresentar os aneis para a linha  mundial vai receber uma pasta para cada anel, são  ativos da família, um para cada, eu já deixei tudo isso  arrumando, quando eu não estiver mais aqui, Gael e  Yoran já teriam suas partes a de você está aí…  Filho, queria tanto ver você como é agora,



		estou partindo pensando tanto em você Ali, de todos  vocês, você é o mais exigente e frio quando fica  irritado, eu sei criei vocês, mas também sei como é
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		amoroso, carinhoso e determinado, me mostra isso  todos os dias querido, Amo você meu Alí.”



		Alisson pegou o último vídeo e colocou.  “Alika minha princesa, era assim que Marcos



		te chamava todos os dias, e sim aqui está você  dormindo no meu colo, tão fofinha, minha menina,  um dos meus maiores desejos, decidi tudo isso pra ter  você, sempre quis a minha filha, a minha menina me  chamando de mãe, eu tentei ter você muitas vezes,  todas falhas, eu via o desespero do seu pai a cada  aborto espontâneo, vê-lo sofrendo me fez fazer  aquilo, é muitas coisas me levaram a aquela decisão,  mas não me arrependo, tenho você aqui comigo filha,  ter vocês comigo até o final da minha vida é meu  desejo, seu pai sabe disso, não quero morrer sozinha,  mas não quero que seu pai me veja partir, não quero  vocês preocupados porque eu durmo e não acordei  mais, mas eu sei que vocês já passaram por isso, e  somente Marcos tem isso em mente…



		Desculpa amor, Marcos me perdoa por eles  serem tão desejados que eu estraguei a sua vida, eu  me agarro neles todos os dias, estou viva por eles, eu  espero que ainda você tenha tempo pra viver e quem  sabe deixar outra mulher entrar na sua vida amor….  Vou te amar pra sempre, pra eternidade amor.”  Marcos não conseguia parar de chorar  abraçado em Gael, era tanto tempo segurando aquele
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		choro, Alisson vai até Marcos, ele vê o filho  chorando, Gael deixa eles terem seu tempo, Alisson  seabraçouneleechoravadeumaformaquesoluçava,  nunca na mansão Neruns teve o amor de sua mãe  biológica, mas já teve muito quando criança vindo de  Anita, se não fossem os vídeos, a agenda, nunca  saberiam de nada e Marcos continuaria em silêncio.  —Então esse meu nome estranho foi você que



		deu, Gael? - Gael estava sentado ao lado dela e a  abraçou.



		—Vocês me contaram durante um sonho,  disseram que viriam com os mesmos olhos do pai, eu  saberia que era vocês, então eu só passei a informação  para a mãe, depois disse que Yoran não era o Ali,  pensar que eu quase te perdi naquele dia do  afogamento, não dormi até você ter alta, meu  supervisor me xingou por não comer e nem dormir,  ficava monitorando você.



		—Obrigado por me ajudar naquela vez, sua  esposa cuidou de mim.



		— Então aquele dia que foi no meu plantão,  teve um caso de ginecologista, o que era?



		—Perdi a minha filha, Alisson tem o porquê  tratar Pietro daquela forma, a criança também era  dele, mas esquece, estou bem agora.
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		Gael abraçava Alika e não queria soltá-la,  Alisson entendeu Gael, ele não sabia de nada, não  tinha como a proteger, sabiam que agora as coisas  mudaram. Alika saiu do abraço de Gael e começou a  retirar os panos que cobriam os móveis, no guarda  roupa ainda tinha as roupinhas de bebê, os sapatinhos,  nos braços tinha os ursinhos que Marcos deu a eles,  Gael foi até a irmã.



		—Pai eles são iguais a Lari, mas ursos.



		— Sim, quando Oden descobriu os ursinhos  me mandou de volta, não queria ter nada que  lembrasse Anita perto deles, ficaram dias sem dormir  direito por causa dos ursinhos, não pude fazer nada.  Gael conhecia o pai, retirou o urso do plástico



		e cheirou, Alika não entendeu, Gael se sentou ao lado  do pai.



		— Fazia com eles exatamente o que fazia  comigo?



		— Sim, todos tiveram a mesma criação  enquanto estiveram conosco, assim como a sua Lari,  o Hugo e a Lili tem o mesmo cheiro que o seu.  —Por isso nunca trocou de perfume em casa,



		mas Hugo, Lili?



		— Anita anotou o nome deles no pé da  pelúcia, assim como a de Lari.
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		—Porque do perfume neles?- Perguntou



		Alika.



		—Toda vez que o pai recebia uma pasta preta  ele colocava perfume na Lari, ele sabia que em algum  momento poderia se machucar e não poder me ver,  somente conseguia dormir com ela, ele fez o mesmo  com vocês, por isso não dormiam sem os ursinhos,  pois sentiam falta do cheiro familiar para se lembrar  que deveriam dormir, o pai e a mãe tinham rotinas  uma delas era tocar piano pra gente, mas…



		— Eu não consigo mais tocar a muito anos,  nunca consegui fazer isso com eles Gael.



		—O que aconteceu?



		— Sua mãe aceitou uma missão perigosa, eu  fui atrás dela, se não tivesse chegado a tempo o tiro  seria no coração dela, o projétil danificou minha mão,  então posso fazer muitas coisas, mas nunca mais  consegui tocar piano, inacreditável que Yoran nem  Gael conseguiram aprender a tocar, ela sentia falta  disso.



		—Alisson sabe tocar, na realidade nunca teve  aulas quando criança, simplesmente toca.



		Marcos se levantou e retirou o lençol de um  móveldepertodajanela,apareceuumpianopequeno.  —Ali, leia o que está aqui.
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		Alisson se levantou e foi até ele se abaixou e  leu as palavras escritas em dourado.



		— “Para meu Ali, seu amor por isso me  inspira, meu bebê.” É meu?



		—Sua mãe ensinava você a tocar todos os  dias, Alika fugia me levando com ela, ainda tem as  marcações nas teclas, tudo coisas feitas por ela.  Marcos sai em direção da porta, Alika vai



		atrás dele e segura a mão dele.



		—Onde você vai?



		—Preciso ficar sozinho.



		—Pai… Obrigado por nos proteger.  —Sempre estive filha e ainda continuo, como



		vou simplesmente abandonar meus bebês? -Marcos  beija a testa da filha e sai.



		Capítulo 40 Paraíso da vovó  Anita



		Se passou dois meses e meio
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		Alisson resolveu fazer as coisas pedidas por  Anita, quando entrou no escritório de Marcos naquela  manhã, cumprimentou o líder que estava com um  álbum grosso nas mãos, quando ele largou aquilo na  mesa a pequena Luna entrou correndo e abraçando  Marcos, ele se sentou ao lado do pai olhando para o  álbum.



		—Bisavô, é você aqui? Parece o tio Ali.  —Sim querida, sou eu.



		— Está bonito, quem é ela, parece uma  princesa?



		—Sabe quem são as outras pessoas?



		—Sim, olha aqui o vovô Gael, ele era criança  que nem eu, são fotos da família, mas nunca vi esse  álbum vovô.



		— Eu o recebi esta manhã, ele era da sua  bisavó Anita, o mensageiro disse que agora que  Alisson tinha registrado um filho eu poderia ter isso  de volta.



		—Vovô esse homem é parecido com o tio  Dante Mascal, e quem é esse senhor vovô, ele se  parece com o tio Alonso Mascal.



		Alisson volta o álbum para o início e começa  a olhar as fotos, Marcos mostrou aos poucos.
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		— Esse é Jeon Mascal, avô de Dante e de  Alonso, este é Roberto Mascal bisavô deles, está  senhora é a sua tataravó Marieta, minha mãe.  —Vovô, a tia Alika é igual a ela, o sorriso  igual.



		—Sim, sua tia realmente se parece com ela.  —Sente falta dela, da vovó Marieta?



		— Se soubesse que ela morreria depois dos  oito anos de Yoran, teria trabalhado menos teria  ficado mais tempo com ela, mas eu cobria Sebastian  nas missões perigosas a sua tia Thabata tem medo de  sangue, ficava doente cada vez que via o pai  machucado, minha mãe era pessoa preocupada em  excesso, tinha medo quando eu saia de casa, tinha o  péssimo hábito de não avisar e a deixava louca, mas  lembro quando ela viu Gael comigo.



		—Vovô Gael falou que o escondeu por anos,  tinha gente que queria prejudicar a mamãe dele, por  isso ela o escondeu com a família Lainerier.



		—Sim os falecidos líderes, aqui eles, os dois  eram os padrinhos do seu avô, devo muito a eles, eu  era jovem, inexperiente, ele …, o Nicolas me ensinou  a ser pai, tudo o que eu sei foi ele que me ensinou, e  Briana ensinou Anita a ser mãe, não ensinaram os  próprios filhos mas nos ensinaram para cuidar direito  do afilhado deles.



		589



		—Vovô não disse quem é ela.



		— Minha esposa, ela é Anita Vigal Mascal  Valtelhas, sua Bisavó, eu que tirei essa foto, ela  queria uma foto vestida com o vestido de noiva que  ela mesma desenhou, onde ela mais amava, e era esse  lugar, um penhasco com aquelas flores azuis marinho  que ela amava, o mar lá no fundo, com o início do pôr  do Sol, ela dizia que lá era o paraíso, ela tendia a tirar  fotos e filmar as imagens que queria ter em mente  durante a vida, essa era uma delas, aqui ela tinha 20  anos.



		—E o senhor, quantos anos tinha?



		— 18 anos, Gael veio cedo e depois nos  casamos, não me arrependo da vida que tive com ela.  —O vovô disse uma vez que eu sempre fico  irritada que nem a mamãe dele.



		— Sim, isso é verdade, você tem o gênio  explosivo dela, por isso que Gael controla você, sua  avó sabia se defender, você é um bebê.



		—Aqui estão os líderes da casa Corel?



		—Sim, Francisco, Aurora, Brian e Alex, são  eles, lembro desse momento, Francisco tinha pego a  cinta liga da noiva, então ele era o próximo a casar-  se, Sebastian tinha pego o buquê sendo que estava  sentado bebendo, ri muito naquele dia, não demorou
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		muito e Francisco realmente se casou e Sebastian  também.



		—Que envelope é esse vovô?



		Marcos pegou o envelope e retirou os papeis  de dentro, eram vários ultrassons, cada um tinha um  nome sete no total.



		—Estas são as irmãs que seu pai perdeu  durante a vida, infelizmente nenhuma nasceu, Anita  demorou anos para concordar comigo que era hora de  parar, mas ela queria muito a tia Alika.



		— Mamãe tem três fotos assim no álbum  preto, me disse que são meus irmãos que tão no céu.  —Isso mesmo, querida…. A vovó Anita foi



		muito maltratada pelo pai dela, e por isso depois de  Gael, ela teve dificuldade de ter filhos, Yoran foi uma  gestão complicada para ela, mas ela aguentou até o  final, depois ela queria a menina dela.



		—Vovô, por isso que eu não posso sair, tem  medo de eu ir com minhas tias e irmãos?



		—Querida, só eu sei a alegria de te pegar no  colo quando nasceu, é a minha causadora de  problemas.



		—Sou. -Fala a menina rindo. —Vovô, então  esse é o paraíso da vovó Anita? É lindo.
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		A menina dá um beijo no bisavô e no tio e sai.  Alisson olhou todo o álbum, e pediu para que Marcos  e Gael fossem com ele na linha mundial, ele estava  com uma caixinha com os aneis que a mãe tinha  deixado a ele. Alisson nunca imaginou receber tantas  coisas e mais instruções em vídeo, quando chegou da  linhamundialcomMarcoseGael,viuAlikaajudando  Diara, ele joga as pastas sobre Gael e vai até lá. Beija  a esposa e a ajuda a se sentar, ele escutava o que ela  falava rindo.



		—Viu nisso ele é igual a mãe, larga tudo sem  se importar com nada, não precisa ter sangue.



		— Fico feliz de poder ver isso, ele parece  gostar dela, não é um simples casamento por  herdeiros.



		—Igor me contou que ele a conhece desde a  adolescência, perdeu a virgindade com ela e depois  ela desapareceu, procurou por ela por anos até chegar  o dia do velório de Carmelina, ela era afilhada da  antiga líder, foi vendida pelo pai e como sabia que  nunca mais o veria resolveu ficar com ele pelo menos  umavez,Alikamedissequeeleficouariscoevoltado  somenteaelaealinhadepoisqueDiaradesapareceu.  —Gosto do que vivo agora Gael, eles não me  abandonaram como pensei que iriam, logo tem mais  crianças em casa, mas Gabriel Valtelhas sumiu por  três meses e nem viu o filho nascer, ignora a própria
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		família, esse casamento foi escolha dele, os filhos  também, eu soube sobre os três filhos fora do  casamento, quero fotos e endereços, mande  mensagem para Francisco, quero relatório dele, quero  conhecer meus bisnetos.



		O portão da mansão se abre e chegam dois  carros e uma moto, rapidamente saem dos carros os  herdeiros Consentielo e Pagiano, vão em coro  cumprimentar os líderes Valtelhas, se posicionam  embaixo da janela de Luna e gritam “Luna Valtelhas  chegamos!” naquele momento percebeu que isso era  por causa da neta.



		—Desculpe, líderes, mas Luna que chamou  eles e Bernardo nos mandou para cuidar deles, escuta  o áudio. - Fala Brenda Mascal.



		“Isso é sério Stefany Consentielo! Vinhedos!  Estou aqui sem poder sair, meu irmão nasceu a algum  tempo, meu pai sumiu e mamãe não deixa eu sair de  casa, o tio e os meus vovôs trabalham muito, vocês  aparecem aqui em casa senão nunca mais falo com as  linhas de vocês! Traz o fofo do Levi e Vincenzo tenho  saudades deles!”



		—Ela sabe o que quer. - Fala Guido Felizar.  —O que aconteceu no hospital?



		— Claclá teve uma consulta hoje, e me viu  pegando a mochila então sabe como ela enche o saco,
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		não tô afim de me estressar com pai dela e muito  menos Bernardo, ela disse que tinha que ver alguém  aqui.



		—E o casamento arranjado que me falou? As  ligações continuam?



		—Quando o velho me ligou dizendo que tinha  negócioentreeueumafamiliar,eudesligueialigação  na cara dele, eu estava estudando pra prova e ele  querendo armar com meu pai pra me pôr uma coleira  invisível! Fico imaginando a coitada da moça tendo  de fugir pra não cair no papo daquela matriarca louca,  sério acredita que aquela tal de Hérica foi no meu  consultório e me deu isso aqui. - Guido retirou um  envelope e deu pra Gael.



		— “Gostaria de saber se tem algum tempo  para mim senhor Felizar” , Caralho! Ela deu em cima  de você? - Fala Gael rindo.



		— O médico garanhão.- Fala Brenda rindo  dele.



		—Fala sério vocês dois.



		—Não respondeu?



		—Tenho idade para ser filho daquela velha  Gael, só tenho 27 anos e não 50. -Fala Guido rindo  para Gael.
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		—Ei fala sério, estou bem casado dá licença,  mas como foi receber isso?



		—Constrangedor, e ela ficou furiosa pois não  a atendi, deixei as meninas da residência de medicina  atendê-la, sabe que eu cuido de obstetrícia não velha  tarada, essas mulheres vão ferrar minha reputação, já  estou te avisando reforçar a segurança na área da  ginecologia é preciso.



		Brenda sai e Gael puxou Guido.



		— Agora que ela saiu me conta, porque a  esposa de Victor Mascal foi lá, porque atendeu  Claclá?



		—Posso ser sincero aqui? Sei que não devia  falar, mas são donos do hospital, devo satisfação.



		— Conta.



		—Ela abortou e ficou com medo, por isso me  procurou, então sabe que o herdeiro foi morto, não  foi natural, ela nem chorou com a confirmação e  curetagem, parecia que perdeu um peso, mas acabou  de se casar com o Mascal, bem eu não entendo essa  geração, algumas chorando para manter a gestação e  outra desdenhando.



		—Quer filhos, senhor Felizar? - Falou Marcos  Valtelhas curioso.
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		—Isso conversa de casal senhor Marcos, não  é simples, não digo ir pra cama, digo a espera a  expectativa, bem eu querendo falar alguma coisa pra  quem viveu, mas se for pensar só em mim, sim, mas  meu trabalho e estudos estão no topo agora, seu filho  sabe como eu sou, como as enfermeiras dizem,  nenhuma mulher quer um homem casado com o  trabalho e a linha, e aí está, sou os dois, fico  observando eles e pensando como seria ser o pai e  não o médico, não o tio, mas eu sei que mesmo  podendo adotar sem estar casado, como mudaria  tudo? Como ficaria sem estar do meu lado? Toda  criança precisa dos pais juntos e isso, nunca me  apaixonei, então isso não ajuda.



		—Tio Fê, colo, colo. -Vincenzo vai até ele e  pede colo, o garoto se abraçou em Felizar e dormiu,  em alguns minutos.



		— Quanto tempo conhece eles, tem  intimidade com os herdeiros das linhas.



		— Eu estou fazendo pediatria, então vou ao  convento Luz com frequência, atendo lá a muito  tempo, os herdeiros Consentielo e Mascal são de lá,  a amizade continua. - Vicente estava vindo até ele.  — Desculpa Guido, ele continua com essa  mania.
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		—Para com isso, Vicente, sou padrinho dele,  se você está ocupado eu apareço.



		— Com o pai e a Raquel brigando todos os  dias, eu acabo recorrendo muito a você, deve estar  cansado e ele já se apegou a te ter por perto.



		—Já disse que tenho um apartamento vazio,  fica um tempo lá com a Brenda, logo teu pai e ela se  resolvem.



		— Vi ele falando com o advogado lá na  imobiliária, disse que vai esperar fechar um ano da  nossa adoção, se as coisas não mudarem ele quer ficar  sozinho, agora ele acaba ficando horas na academia  junto com o avô Francisco, percebi quando ela está  em casa ou na mansão Corel, Victor vai pra casa dele  nos vinhedos mas a minha casa fica do lado da deles,  então não dá, Vivi vai pra casa dos sogros.



		— Você é o próximo líder garoto, vai pra  mansão, fica a duas quadras daqui. -Fala Marcos  Valtelhas.



		—Nunca pensei em ir pra lá.



		—Melhor ficar aqui por uma semana, Luna se  sente sozinha e gosta muito do teu filho e sobrinho,  Brenda adora ficar fazendo trança nela e sabemos que  ela está com certo ciúmes dos bebês da casa, dúvido  que ela deixe você e Victor irem embora hoje, olha  lá, já fez seu irmão de escravo dela. -Falou Gael
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		apontando para Victor com a garota nos ombros e ela  feliz por estar lá em cima.



		—Tem certeza, não queremos ser um  incômodo.



		—Vai ficar pelo menos três dias, avise  Bernardo, se não vai me acusar de roubar os filhos e  netos dele. - Fala Marcos rindo.



		—Fica hoje Guido assim trabalhando em casa  e não no hospital.



		—Tudo bem, mas sabe, cadê o whisky?  —Medê ele aqui, vai trabalhar. - Fala Vicente



		e Guido dá um beijo no garoto e segue os líderes.
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		Capítulo 41 A academia da  mansão



		A noite depois da reunião entre eles ter  acabado Guido recebeu uma pequena mala vinda da  casa dele, troca de roupa vai pra academia com  Marcos, Gael, Victor, Vicente e Alisson, Alika  procurava Alisson, quando chegou na academia da  mansão viu todo os homens puxando peso, as únicas  crianças que estavam lá eram os meninos que  entraram quase empurrando ela, os homens  começaram a instrução dos exercícios, Gael como  sempre quer competir puxou Guido para a barra de  flexões.



		—Tem certeza que consegue me seguir  garoto?



		—Para Gael, você está muito convencido.



		— Tirem a camisa quero ver como estão. -  Falou Marcos, ele viu um pouco de residência vinda  de Guido. — Tirar logo essa camisa, garoto vai pra  barra.



		Alika mordeu os lábios quando viu o corpo de  Guido, olhou para os lados para ter certeza que  ninguém o olhava. Mesmo tendo tantas pessoas lá,
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		elasóconseguiaolharpraele,elesorriuparaascoisas  idiotas que Gael falava, mas ela não escutava os  outros só as coisas que ele dizia, a forma que agia os  detalhes dele executando o exercício. Depois que  Gael perdeu na barra ele quis competir nas flexão e  prancha,MarcosescolheuflexãoeosgarotosPagiano  subiram nas costas um de cada para dificultar o  exercício.



		Na linha se começa a fazer exercícios  regulares com 9 anos, os Pagiano já estavam  acostumados a ver esse tipo de coisa em casa, para  eles aquilo era como uma brincadeira vantajosa. Era  a primeira vez que Guido Felizar participava de algo  assim, estava rindo e se divertindo muito com aquilo,  nunca teve isso em casa, Gael estava feliz, já que  ganhou de Guido. Depois que os exercícios  programados todos foram tomar banho, Guido foi  para o quarto de hóspedes e tomou banho, desceu as  escadas e foi jantar com os outros, após o jantar  muitos foram se recolher e ele foi para a biblioteca  ficou um tempo estudando. Ele olhou para o horário  e resolveu ir para a rua para fumar, não escutou  Alisson e Marcos do outro lado onde estava escuro,  mas eles escutavam o rock alto nos fones de ouvido  dele, logo ele recebeu uma ligação ele retirou os fones  e atendeu, tinha uma moça na chamada de vídeo.
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		—O que você quer? Porque me liga a uma da  manhã, Larissa? Não tem mais vida?



		“ Grosso, o que acha desse vestido maninho.”  —Joga fora essa merda de vestido, não vai



		com roupa transparente para uma festa de linha  garota.



		“ Maninho Guido por favor, seja gentil.”  —Gentil? Depois do último filho da puta que



		levou lá pra casa, não é atoa que aquele velho enche  meu saco, ele quer que eu me case por sua causa  Larissa, e eu já disse, não vai para essa festa de linha,  dessa vez é para casamento arranjado.



		“ Sou só um ano e meio mais nova que você,  posso achar alguém pra mim!”



		— Não vai se casar assim, vão ver a sua  pulseira e te arrastar para o casamento de linha, não  mesmo, nem vou ir pra não me comprometer.  “Irmão por favor, ainda tem tempo pra mudar



		de ideia.”



		— Você pode se um ano mais nova que eu,  mas não pensa como uma garota da sua idade, e eu  sei que a culpa é minha, vivo protegendo você, mas  esse tipo de evento é para casamento linhas é  negócios, não vou por você nessa situação, então tá
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		decidido você não vai, não me faça ser ruim com você  Larissa Felizar!



		“Vai aceitar o casamento de linha, então?”



		—Porque está perguntando daquela proposta  ridícula do Oden? Aquele centenário está comendo  tempo aqui, e me infernizando, não se ponha em  perigo se metendo nesse assunto.



		“ Não quero que…”



		—Vou evitar o máximo que puder, estragar  minha vida não é o problema.



		“ Está protegendo uma mulher que não  conhecemos, porque é assim?”



		—Já se esqueceu da Jussara? Uma semana de  casamento de linha e ela se matou na lua de mel, acha  mesmo que quero enterrar mais uma irmã? Estou  falandosério,seeusouberqueassinoualgumacoisa!  “ Não assinei nada, calma! Você tem algum  plano?”



		— Independência de linha, tenho que  descobrir quem é a tal garota e a levá-la para fazer a  independênciadelinha,assimaassinaturanocontrato  não vai valer mais, mas como fazer isso sem Oden  saber? A mãe dessa garota é louca sério, tenho pena  dela, mas não tem uma foto dos herdeiros na mansão,  é como se os herdeiros fossem fantasmas.
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		“Foi lá?”



		—Calma, Oden pediu uma reunião sobre as  bebidas do pai, ele comprou um lote dele, tinha que  fazer meu trabalho independente de tudo, então  observar o lugar te dá desconforto, e no final foi só  trabalho mesmo e não consegui saber dela, isso está  me irritando.



		“Irmão, e se você fosse na festa ia acabar seu  contrato.”



		— Você realmente não pensa, garota? Ir na  festa é me propor para o casamento de linha como  negócio de linha, vai fazer meu contrato cair aí Oden  acha outro homem pra ela.



		“ Bom samaritano à vista!”



		—Não sei, só não quero acabar com a vida de  ninguém, já vimos o que pode acontecer, Jussara está  fixa em minha mente, porque eu não impedi.



		“Irmão onde está, não é o apartamento.”  —Estounacasadomeuchefe,porque?Garota



		aqui não tem perigo, está bem, não faz essa cara.  “ Tenho medo não briga comigo”



		—Desculpe, não vou ser atacado aqui, e já  tirei os pontos, estou trabalhando sem problema, você  só tem que prestar atenção nas provas finais de  arquitetura, baixinha marrenta, é sério Lari, não se
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		põe em perigo pai está fazendo coisas pra me atingir,  foi eu desligar a ligação na cara do Oden que me  atacaram no estacionamento do prédio, não estou  mais lá, mas não vem me procurar por um tempo,  tenho medo dele mirar em você.



		“ Então é mais sério do que anda me contando,  porque me esconde as coisas Guido!”



		— Já falei demais, é sério, irmã fica aí na  faculdade, não volta pra cá até eu dizer que está  seguro, tenho que descobrir o que está acontecendo  entre a nossa linha e a do Neruns, porque virei alvo  daquela velha, tem coisa aí, além que eu só consigo  pensar, com você em segurança.



		“ Te amo seu chato, vou dormir, até irmão.”  —Até Lari.



		Guido acendeu o cigarro e parecia perdido,  logo outra ligação chegou, ele atendeu no viva voz.  —Guido Felizar, onde se escondeu!



		—Boa madrugada mãe, também sinto sua  falta.



		—Mentiroso, proibiu minha visita no hospital,  se mudou de apartamento, vendeu a casa na cidade,  escondeu Larissa, o que pensa que está fazendo!  —Evitandoaminhamorte,amortedaLarissa,



		coisa que é bem nítida que você e o pai cagaram, né?
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		—Olha como fala comigo moleque!



		—Fala logo, o que quer, vou fumar mais um  cigarro é tempo suficiente pra você falar.



		— Vai casar com a herdeira Neruns e é uma  ordem! -Guido rindo descontroladamente, fuma  esperando ela falar mais alguma coisa. —Guido está  escutando!



		—Impossível não escutar, né? Você está  gritando, mas já disse não, e não vou voltar, tenho  minha vida e tenho trabalho.



		—Lá vem você novamente com aquele  negócio de pediatria, e de trabalho no convento Luz,  aquele patriarca dos infernos te levava pra lá e até  hoje vive indo pra lá! Que raiva, volta pra França,  Guido!



		—Meu cigarro está acabando, tem alguma  coisa, mais senhora Felizar?



		O cigarro acabou e ele desligou a ligação,  ninguém tinha visto que Alika estava na porta da  mansão, ela chegou perto dele e puxou a camisa dele.  —Dá um cigarro.



		—Crianças não fumam.



		—Tenho 25 anos.



		605



		— E é irmã do Gael, acha que quero ser  espancado por ele? Sabe que ele não é só clínico geral  e pediatra? Sabe a força daquele braço de cirurgião  ortopedista?



		—Já apanhou do meu irmão? - Perguntou  Alika rindo.



		—Senhorita Valtelhas, falei demais.  —Agora fala.



		— A gente faz academia no mesmo lugar e  nosso instrutor de boxe nos botou pra treinar juntos,  ele tem um soco de direita. - Ela ria muito, mas estava  só de camisola e robe rosa bebê, ele tirou o casaco e  colocou nela. — Está frio e vem assim pra rua, quer  mesmo enlouquecer Gael?



		—Como sabe que ele ia ficar irritado?



		— Conheço seu irmão desde que eu comecei  os estudos de medicina, ele foi meu professor e hoje  meu mentor e amigo, trato ele muitas vezes como  irmão mais velho, e como ele agradeceu? Me  irritando, gosto muito dele.



		—Porque está aqui fora?



		— Precisava pensar, cada um tem seus  próprios problemas internos senhorita Valtelhas.
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		—Alika, esse é meu nome, e eu entendo isso  muito bem, minha paz só foi descoberta a pouco  tempo, e agora tenho outra, é complicado.



		—Quer um conselho? É só pedir, mas não sei  se vou poder ajudar muito.



		— Assinei algo que não deveria e dei certo  poder a gente que não deveria, sabe como ajudar?



		—Contrato de negócio só pedir ajuda jurídica  na linha, mas não parece estar trabalhando com Gael,  então se é controle de casamento, deve ir para a linha  e pedir a independência de linha.



		—O que isso quer dizer?



		—Se desvincular da linha que tem poder sobre  você, assim vai poder ficar com as que restam, estou  quase fazendo isso, mas tenho que fazer as coisas da  forma correta.



		—Porque não vai lá e só faz?



		— Eu não conheço a minha pretendente, a  família dela parece um ninho de najas, resultado, se  fizer alguma coisa sem pensar vou prejudicá-lá, mas  já recebi um aviso do patriarca.



		—O que ele fez?



		— Um tiro nas costas, quando cheguei no  estacionamento do meu prédio, que me rendeu uma  cirurgia de retirada de projétil, hoje eu me cuido mais,
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		mas ele não aceita um não como resposta e eu sou do  tipo atrevido, vou fuder com aqueles velhos mas  tenho que usar a cabeça, não quero que respingar nos  herdeiros da linha, eles não tem nada a ver com isso.  —Sua vida é complicada?



		— Tentar viver em paz é algo difícil, ser o  único herdeiro tá fodendo com a minha vida,  realizações profissionais estão em dia, mas na linha.  —Porque não sai?



		—Já enterrou um irmão?



		—Não, como foi?



		—Eu tentei sair da linha e meu pai deu minha  irmã para pagar uma dívida alta, eu não fui avisado  do tal casamento, mas quando cheguei em casa recebi  uma carta de pêsames da linha mundial, quinze anos,  apenas isso, eles deram a minha irmã mais nova para  um velho e ela se matou antes dele encostar nela,  agora escondo minha outra irmã, minha mãe, ela  nunca quis filhos, meu pai… casou para ter herdeiros  jáquequeriatrêsfilhos,ficoucadavezmaisagressivo  com minha mãe a cada nascimento depois do meu, já  que teve um desejado e três mulheres.



		— Falou uma irmã, só falou de duas. -Ele  pegou o celular e mostrou a ela os quatro juntos, e  sorriu como se houvesse dor. —É um bebê ainda.
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		— Era, entrei em pediatria definitivamente  depois de não conseguir salvar ela, você tem sorte,  seu irmão sabia exatamente o que fazer pra te salvar,  mas eu… Ela tinha um aninho minha mãe recebeu as  amigas para um chá e esqueceu que minha Mikaelly  existia, ela amava ir para a piscina comigo e minha  mãe deixou aberta o portão de segurança da piscina,  Larissa viu da biblioteca do segundo andar ela caindo  na água, se jogou da janela e tirou ela da piscina, mas  perdi ela nos meus braços, minha mãe não foi no  hospital, ficou no chá, só apareceu no velório para  recepção da linha, nada mais, o pior verão da minha  vida, eu assumo que hoje sou uma pessoa que não  suporta perder, não interessa o que seja, pois já perdi  muito minha primeira perda significativa foi meu  avô.



		—Como ele era?



		—Meu avô, foi a pessoa que nos criou desde  crianças, quando soube de Mikaelly arrastou as  meninas para reformar um dos quartos, meu pai falou  que ele ansiava por cada um, já que a esposa só pode  ter um filho e se recusava a adoção, ele era muito  ativo na linha e faleceu dias após o nascimento da  Mikaelly, depois minha mãe usou Jussara como  pagamento, depois perdi minha bebê.



		—Sente falta dele?
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		— Não exatamente, já que eu vivo o que ele  me ensinou até a morte dele, sou médico obstetrícia  por causa dele, agora estou quase me formando em  pediatria por causa dele e de Mika, ele plantou essa  paixão em mim e ela demonstrou a necessidade, meu  avô me levava para visitar os pacientes, assistir  cirurgias, desculpa deve ser chato escutar isso.



		— Não exatamente, eu desde que me mudei  pra cá, comecei o curso de enfermagem, não conta  pro meu irmão, ele vai contar pro meu pai.



		— Vai fazer a surpresa da cerimônia de  juramento?



		— Isso, na realidade, tenho que voltar pra  biblioteca do segundo andar, só queria fumar, mas  agora vou ter que ir lá pegar a minha carteira no  quarto. - Fala olhando para Guido demonstrando estar  irritada.



		—Pega. -Ele dá a carteira e o isqueiro para  ela.



		—Não tem mais medo do Gael? Bem acende  pra mim, não vou acordar Ali só pra fazer isso.



		—Ali?



		—Alisson Valtelhas, meu outro irmão, ele é  o que me mima antes de Gael, agora acende. -Ele  pega as coisas da mão dela e acende o cigarro, dá o



		610



		cigarro a ela. —Cereja, eu gosto, então não tem mais  medo do meu irmãozão?



		—Seus olhos verdes dão mais medo.  —Você é um bobo.



		—Estou falando sério, seus olhos verdes  quando irritados dão mais medo. -Fala de forma séria,  olhando para os olhos dela. —É melhor eu ir, amanhã  acordo cedo.



		—Qual é seu nome?



		—Guido Felizar, líder temporário, se precisar  de ajuda nos estudos consigo as apostilas atualizadas  com as enfermeiras, é só pedir.



		—Me dá teu número.



		—Não, vai fazer isso usando Gael.



		—Esquivando de mim? Não sou perigosa.



		Capítulo 42 Mamãe de ouro



		Guido chegou perto dela e a fez olhar para ele.



		611



		— Senhorita Valtelhas, seus olhos sustentam  astúcia e uma certa malícia, sei que é perigosa, então  é melhor eu me afastar.



		Guido guardou o celular e os fones, sorriu pra  ela e estava saindo quando ela segurou a mão dele.  —Me confirma uma coisa.



		—O que deseja, senhorita Valtelhas.  —O que eu tenho de errado.  —Errado?



		—Sim, saí de um relacionamento conturbado,  onde as últimas palavras foram, ‘você não é uma  mulher suficientemente interessante’, se afastou por  causa disso? Ou é por eu …



		— Me escuta, você é linda, olhei pra você  desde que entrei no seu território, mas quando olhei  seus olhos soube exatamente quem era, é a menina  dos olhos do Gael, isso não deixa que eu seja mais  atrevido, pois eu respeito a sua família, isso não tem  nada a ver sobre ser atraído por você, mas por  respeito, boa noite senhorita Valtelhas.



		Ele deu a carteira de cigarro e o isqueiro nas  mãos dela e saiu, Alika acendeu outro cigarro e  Brenda se aproximou dela retirando o cigarro e  tragando uma vez.
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		—Caralho que delícia, tem gosto de cereja,  vou comprar assim pro Vicente.



		—O que faz aqui mamãe de ouro?



		— Precisava disso, não conta pro Victor, ele  vai encher o meu saco, agora que meu Vincenzo  parou de amamentar eu posso fumar, meu marido não  liga mas meu cunhado, que chatice.



		— Brenda, como foi pra você, estar sozinha  por tanto tempo?



		—Difícil, às vezes parecia um pesadelo, mas  tenho meu Vincenzo, porque perguntou?



		— Acho que vou ter que me acostumar a ser  só eu agora.



		—Ele entrou em contato novamente?



		— Não, Pietro está de castigo nos vinhedos,  Ali deve saber tudo mas não conta, estou acostumada  com isso.



		—Se não é ele, o que aconteceu?



		—Eu o conheci mas ele não sabe de mim.  —Ocara daquele contrato do teu avô?



		—Sim e aí me conta?



		— Ele é diferente do que imaginava, não  sei …
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		— Primeiro dá um tempo pra esquecer o



		Pietro.



		— Essa é a questão, não sinto nada pelo  Pietro, desde que perdi minha filha, e Ali sabe disso,  mas acho que me atrai por ele por estar carente.



		—Espera aí, está falando do cara do contrato,  se atraiu nele, e ele?



		— Se afastou de forma tranquila, ele não é  cafajeste se fosse outro não respeitaria meu território,  mas ele tem respeito pela minha família.



		—Porque está com essa cara de decepção?  —Ele é o padrinho do seu filho Brenda.



		— Guido Felizar, está falando…, ele  realmente respeita e se afasta, mas não é só por  respeito é que ele tem muitos medos e decepções,  posso dizer que as garotas olham o médico, o homem  com dinheiro, o homem de linha bem sucedido e  acham que ele é de ferro, Guido ele tem um coração  queabraça,seelesepreocuparcomvocêusaaprópria  linha para cuidar de você, eu sei já tive essa proteção  até voltar para Vicente.



		—Como o conheceu?



		—Ele estava no Dallas e ele fez meu parto lá  nohotel,depoismelevoucomRaquelparaohospital,  cuidou de nós até sair do hospital, não me deixou
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		pagar a conta, mas ficou furioso quando cheguei em  quem hoje é Gael, na época não sabia, paguei a  estadia e o referente a ele, e disse pra dar o dinheiro  diretamente na conta dele, Gael fez uma cara  estranha, mas depois que eu expliquei, fez o que pedi,  ele veio furioso, mas Vincenzo amoleceu ele, foi  quando ele botou homens dele para proteger  Vincenzo, ele me protegida mas deixa eu errar e  aprender.



		—Nunca cogitou estar com ele?



		—Não, eu trato ele como irmão, e Vicente o  trata com cunhado, ele é o tipo de homem que foge  para não se apaixonar, mas tem um desejo  desesperado de ter a própria família, a família dele é  um caos, nunca foi amado pelos pais, mas fazia de  tudo para as irmãs não sentirem o que ele passava, o  avô era seu único bote salva vidas, e ele não tem mais  nada só uma irmã que ele protege como um tesouro,  mas a educação e rigidez também vem dele, Alika  você é do tipo que gosta de brincar só pra ter uma  noite de prazer, eu conheço bem você, ele não é o tipo  de homem que pode se pôr na lista dos descartáveis,  estou falando sério, se fizer alguma coisa pra ele eu  te quebro no meio e teu irmão sabe disso, que se  apanhar de mim é porque mereceu, e sei que se for eu  a te dar uma surra, Ali não vai deixar ninguém se  meter, então pensa no que faz.
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		Brenda sai e deixa Alika, ela pegou outro  cigarro já que Brenda tinha fumado o dela, ela fumou  todo o cigarro e acendeu outro, fez uma ligação no  viva voz.



		“Alô, isso é hora de ligar, duas da manhã?”  —Sou eu Heitor.



		“O que aconteceu?”



		—Me buscar agora.



		“Você só me faz de segunda opção, o que  aconteceu?”



		—Me sinto sozinha, vai mesmo me deixar  sozinha?



		“Mesmo se quisesse não dá, não estou em  Lombardia, está me deixando preocupado.”  —Perdoo você, mas realmente queria um  conforto agora, esquece, boa noite senhor Liniz.  Alika desligou a ligação e viu Guido na porta,



		ela se virou evitando olhar para ele, ele estava usando  pijama e um roupão marrom, ele abriu o roupão e foi  atéelaeabraçopelascostasacobrindocomoroupão.  —Porque ainda está aqui, está ficando mais  frio.



		—Há quanto tempo está aqui.
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		—Cheguei quando você acendeu o cigarro e  ligou, desculpa eu escutei. - Ele falou e pegou o  cigarrodamãodelaefumou,eledevolveu,seabraçou  nela. — Você não é do tipo que deveria fazer esse  tipo de coisa.



		—Está enganado, sou o tipo de mulher que é  o brinquedo dos outros, então sim, não tenho  vergonha, eu me humilho por atenção, por uma  migalhas de amor, sabe aquele filho da puta não  estava errado, ninguém me suporta, agora meu maior  parceiro da vida se casou e vai me dar mais dois bebês  fofos, e cada vez me sinto mais sozinha. - Ela falou  chorando, ele a virou e secou as lágrimas dela.



		—Está bem?



		— Esquece, só estou ocupando seu tempo,  obrigado pelo conforto, não vou mais incomodar, boa  noite. - Ela tenta sair dos braços dele mas não  consegue. —O que foi?



		— Vim porque Brenda foi até a biblioteca e  me disse que deveria perguntar todo o seu nome, mas  não entendi, sei todo o sobrenome do Gael, então o  que mudou?



		—Claro que ela ia…O contrato de casamento  que você foge é comigo senhor Felizar, sou Alika  Neruns Mascal Valtelhas, eu contei a ela que lhe  conheci e você não sabe quem eu era.
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		—Está falando sério?



		— Sim…- Ela começou a chorar novamente.  —Então desculpa, eu fiquei com medo de não  conseguir falar com você, saber como você era, deve  estar decepcionado, deveria estar esperando alguém  melhor.



		Guido a beijou e a escorou no corrimão,  usandosuamãopraqueelanãomachucasseascostas,  aproximou os seus corpos, Alika aprofundou o beijo  e se abraçou no pescoço dele, ele agora não tinha  porque impedir aquilo, ela já é sua pretendida, estava  em seus direitos e sabia disso. Marcos e Alisson não  esperavam tanta informação, Gael saiu do escritório  para fumar e viu a cena da porta, olhou para eles e  sentiuumapresença,eraseupaieseuirmão,entendeu  que tinha algo ali que ele ainda seria informado,  resolveu ir fumar no jardim dos fundos. Quando o  beijo cessa, ele acaricia o rosto dela.



		— Acredito que não preciso mais pedir  independência de linha, a não ser que queira acabar  agora.



		—Ainda quer pedir?



		—Não, agora não preciso fugir de você, mas  vou conversar com Gael e seu pai, preciso justificar  tudo, preciso voltar pra casa dos meus pais e fazer  esse contrato não ser tão favorável assim pra eles,
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		pois para minha família isso é negócios, não quero  prejudicar você.



		— Obrigado.



		—Pelo que?



		Ela o beijou novamente e assim ele não  perguntou mais nada, a pegou no colo e a levou para  a sala que fica ao lado da biblioteca, Marcos e Alisson  viram tudo, Alisson sabia que a irmã era ativa  sexualmente e tendia a ter homens para se satisfazer,  não sabia se Guido seguirá as vontades dela, mas  sabia que ela sem sexo para desestressar virava uma  fera.



		—Pai, manda sair os seguranças da casa.  —Porque?



		—Alika vai fazer de tudo pra transar com ele,  eu a conheço bem, sabemos que ela não conseguiu o  que deseja se estiver furiosa no café da manhã,  sinceramente espero que ele faça o que ela quer,  senão vai ver a pior versão da sua filha, e eu já vi essa  tempestade da pior forma.



		Marcos faz o que o filho pediu, o vê abrindo  a porta da sala e jogando camisinha na sala, logo  Alika aparece na porta.



		—Oque faz aqui, Ali?
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		— Vai pro teu quarto com ele, e usa, sei que  ele deve estar escutando não sou burro, não interessa  quem é, só evita ter um filho até fechar um ano de  casamento.



		— Porque?



		— Você tem três sobrinhos pra me ajudar a  cuidar e quero ter certeza que é isso que quer.



		— Você é sempre inacreditável, sai daqui tá  empatando, e já vou pro quarto, dispensa os  funcionários.



		—Já fiz isso, boa noite, para os dois. - Ali dá  duas batidas na porta. — Cunhado.



		—Sai daqui, Ali.



		Marcos via a interação e a cara de pau do  filho, e lembra de si mesmo com Sebastian na  adolescência, entre eles não tinha muitos segredos,  agora Marcos via isso entre os filhos, Anita estava  certa, ele é igual em muitas coisas. Alisson foi até o  escritório do pai, que já tinha servido um copo de  whisky, viu o filho pegar o copo e tomar a bebida aos  poucos escorado no batente da porta a observar se a  irmã iria obedecer, logo ele sorriu, Marcos chegou  perto dele e vê Guido subindo as escadas aos beijos  a carregando para o quarto.



		—Fale pai.
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		—Devo assumir que me senti impressionado  e um pouco desconfortável.



		—Com o que especificamente?



		— Tudo isso, a forma que ela mesma se vê,  como aceita ela fazer isso, sem ser um empecilho  para ela.



		—Ela não é virgem desde os 15 anos, sempre  foidiretacomigo,elaePietroestãoentreidasevindas  a muito tempo, já bati nele por diversas vezes como  aviso, claro que Victor e Vicente também já fizeram  isso, quando ela me disse que se sentia carente e  estava em um relacionamento conturbado e queria  um pouco de paz, eu a deixei ter dois garotos que são  deconfiançaparatalcoisa,nuncameignorou,sempre  foi sincera comigo, quando ficou grávida ela deixou  todos, sabia que era de Pietro já que só fazia certas  coisas com ele, mas Pietro tinha duas como fixas a  outra descobriu Alika, ela esperou Alika ir para a  faculdade cortou os freios do carro, teve um acidente  e perdemos Hainá, as câmeras de segurança  confirmou que foi ela e um outro homem que  mexeram no carro.



		—Como foi depois?



		— Heitor Liniz, ele foi até ela quando soube  do acidente, Gael a atendeu juntamente com  Valentina, Heitor não me deixou pagar nada, ele
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		assinou e assumiu tudo, ele estava disposto a estar  com ela e assumir a criança, mas ela preferiu ficar  sozinha, ele foi sincero comigo, não seria mais do  jeito que era com ela, agora agirá da mesma forma  que ela age, como segunda opção, ela aceitou, por  carência, e eu aceitei por saber o quanto ele correu  atrás dela e foi rejeitado, mas nunca a abandonou, só  que eu a deixo viver e aprender da forma que deseja,  mas sempre estou por perto.



		Diara descia as escadas lentamente, Alisson a  viu e ele foi até ela, a ajudou a se sentar no sofá.  —Deveria tentar descansar minha nora.



		— Não consigo, sinto dores fortes, por isso  procurei Ali.



		Capítulo43Deveexplicações



		Alisson subiu as escadas e bateu na porta do  quarto da irmã, ela não atendeu, ele acionou as luzes  vermelhas do quarto dela, ela abriu a porta ofegante  e ainda amarrou o roupão.



		—Oque aconteceu?
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		—Guido rápido Diara está com dores fortes,  ainda faltam três semanas para o parto. -Guido vai até  a porta.



		—Pegar a bolsa de maternidade, acho que tá  na hora. -Alisson sai correndo e Guido puxou Alika  e fechou a porta. — Vem ainda temos um pouco de  tempo, ainda não acabamos.



		Ele realmente estava falando sério, Alika  sentia ele mais excitado, ela gozava de forma mais  prazerosa, ele falava coisas sujas em seu ouvido e a  escutar gemer pedindo mais o fez a satisfazer junto  dele. Eles tomaram banho e eles saíram do quarto já  vestidos, Gael e Valentina desceram depois deles.



		—Como se sente Diara?



		—As contrações estão mais próximas, Guido.  — Vamos pro hospital, estava certo, quando



		eu disse que poderíamos ter que fazer o nascimento  antes da data, não fiquei preocupado.



		A família vai para o hospital, Alisson estava  preocupado já que ela não o deixou entrar, logo  chegou os líderes das linhas, Francisco tentando  acalmar Marcos. O tempo passou e Alisson estava  preocupado mas ainda assim a pequena Verônica  dormia tranquila nos braços dele, ele trocou a fralda  da filha e Alika ficou atenta o ajudando com a bebê  pegouameninaedeumamadeiraaela.Marcosestava
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		mais calmo mas ele fica impressionado quando vê  duas pessoas que não vai a anos, Alisson e Alika os  reconheceram, os dois estavam usando jalecos  brancos, a identificação de linha rosa, médicos da  pediatria destacava sua experiência, eles se  aproximam de Marcos assim não olhando para os  gêmeos.



		—Acredito que nos deve explicações Marcos  Valtelhas! -Fala Aiko em japonês, Marcos olha para  ela e responde na língua dela.



		— Os tenho de volta, mas não vão os  reconhecer se só olharem para mim. - Marcos falou e  depois disse em italiano. —Água límpida.



		Aiko começou a olhar em volta e viu ele igual  a Marcos quando novo e ela parecia Marieta nas fotos  da juventude, Aiko se aproximou deles chorando,  acaricia o rosto de Alika falou em italiano para que  compreendessem



		— Meu Deus, meu bebês estão… Ulisses  realmente é eles… Desculpa por nossa linha, ela tinha  força para trazer vocês de volta, Oden nunca me  deixou chegar perto de vocês, nem ao menos puderam  chegar perto do Japão, se tivesse entrado no meu país,  eu teria força para trazer vocês pro teu pai novamente,  mas ele nunca deslizou.
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		—Você é Aiko Ozu Kelkews, nossa madrinha  e Ulisses nosso padrinho. -Fala Alisson.



		—Sabem de nós?



		—Sim, a mãe deixou tudo em vídeo e registro  por escrito, obrigado por nos salvar, você nos  alimentou por muito tempo, obrigado.



		— Vocês também são meus bebês, Marcos  por isso falou aquilo, é realidade uma água límpida.  — Amor, já nasceram, mensagem no bip,



		você vem comigo, não pode entrar pois o processo  foi cesárea e ela não te queria lá, mas agora pode  entrar.- Eles observam Alisson beijando a filha.  —Alika cuida da minha filha.



		—Sabe que vou, o pai está sempre vigiando.  Ulisses sorriu e puxou o garoto, sabia que ele



		tinha duas preocupações, chegando lá eles receberam  os bebês enrolados nas primeiras mantas. Eles foram  levados para outra sala onde Ulisses não deixou  ninguém mais que eles entrarem, logo Gael entrou  com Valentina, Alisson estava dando o primeiro  banho, depois Gael pesou aquela pequena menina,  Alisson deu banho na segunda criança, Gael olhou  para o rosto do irmão que estava apaixonado ao ver  aqueles pequenos. Gael pegou o menino e o pesou,
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		Valentina tinha os vestido e Aiko arrumou os berços,  Alisson não os queria no berçário.



		Alisson viu Aiko falando alguma coisa  parecida um mantra, Ulisses falou que era algo da  família, ela fez a mesma coisa com ele e a irmã, agora  fazia em seus filhos. Todos foram para o vidro da  janela do quarto, Marcos sabia que não era permitido  pegar as crianças ainda, assim as visitas foram  deixadas para outro dia, mas todos viram os bebês  pelo vidro da janela do quarto, Alika ficou com o  irmão e todos foram pra casa. Guido trás Diara para  o quarto, ela estava dormindo, avisou Alisson que ela  teria que ficar por quatro dias, assim ele confirmou  que ficaria, Alika iria revezar o tempo com o irmão,  já que ele também tem Verônica, Ulisses estava com  Verônica em seu colo, tão fofinha e pequena, seus  filhos estão grandes mas somente Cedric teve filhos  e moram na Austrália, seu neto mais novo tem 3 anos  e a mais velha 17.



		—Saibam que ela iria amar isso.



		—De quem fala Ulisses? -Pergunta Guido  com Alika abraçada nele, e ele anota algumas coisas  na prancheta.



		—Sua sogra Anita Valtelhas, eu sei, você é  novo na família, mas Marcos vai em algum momento  contar tudo, mas ela queria isso ver todos os netos,  sinto falta da minha causadora de problemas.
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		—Amor, hoje é o dia.



		—Sim, eles nasceram depois da na  madrugada, quase no mesmo horário, hoje é  aniversário de falecimento dela, minha irmã de linha,  que destino, Marcos não quis ficar, deve estar na  floricultura agora.



		—Porque floricultura? -Pergunta Alika.



		—Hoje é dia de ir no penhasco Sol, o paraíso  da minha irmã, ele compra as rosas e a comida  favorita dela e faz a oração, seu pai teve criação  coreana, a mesma de Jeon Mascal, já que era padrinho  de Marcos, Anita era nascida na Coreia, carregou a  tradição de lá por anos, e sua cerimônia de despedida  foi lá, mas proibiu Marcos de voltar ao túmulo  Mascal, assim ele sempre vai no lugar que ela mais  amava aqui, para ele esse dia não é mais triste, só a  lembrança que a doença não a faz sofrer mais, ele  vive para os filhos e netos, essas crianças que fazem  ele se manter vivo, tentar recuperar vocês dois foi o  que o manteve vivo até hoje, faz dois dias que o  divórcio foi concluído, ele se livrou daquela louca,  pelo menos não tem mais que dar dinheiro a ela, mas  ele nunca olhou para outras mulheres, ele é um  Valtelhas que é frio, para ele é só prazer e nunca mais,  físico mais nada, vai morrer amando só ela.



		—Ele foi assim com a nossa mãe biológica?
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		—Não, ele foi drogado para assim ter vocês,  ele me contou cada vez que teve que ir, eu o levei e  busquei, nunca o vi com tanta raiva na vida, mas ele  veio todo feliz dizer que eu tinha dois afilhados e que  era pra ficar quieto, Anita queria fazer surpresa pra  Aiko quando fossem para casa com eles, mas devem  saber da história.



		—Sim, já sabemos de tudo.



		Gabriel Valtelhas entra no quarto e Gael pede  licença e arrasta o filho, Alisson queria bater nele, a  sobrinha sofria todos os dias por pensar que fez algo  de errado, por ela sumir e não voltar mais.



		—O que faz aqui?



		—Eu trabalho aqui, soube do parto.



		— Soube que seu filho nasceu? Vai pro seu  apartamento agora, Gred o leve para o apartamento e  faça guarda, se ele tentar fugir já sabe.



		— Pai?



		—É uma ordem. - O segurança o levou.  Um mês se passou



		Gael trouxe para a mansão Valtelhas três  pessoas com as malas, eles não queriam ir, mas Gael
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		foi exigente e não os deixou fugir. Marcos, Alika e  Alisson estavam esperando na sala e com eles a  pequena Luna com sua mãe Alícia e o pequeno Yago  em seus braços. A primeira a entrar juntamente com  Gael foi uma moça muito bela, quando entrou parecia  à vontade com Gael, ela tinha tudo de Gael até o  sorriso era igual ao dele, atrás dele vieram dois  garotos.



		—Vô, que lugar é esse, disse que iria me  trazer pra conhecer a minha avó, mas…



		— Gabriela, calma, eu sei que está  desconfortável.



		Valentina viu aquela garota agarradinha no  braço de Gael, olhava tudo parecia ter medo, ela  desceu as escadas e chegou perto dela, viu nela não  só os traços do marido, ali percebeu eles eram as  criançasqueeramdeGabriel,masparaseremgrandes  assim, ele realmente soube esconder, Luna foi até o  avô e pediu colo.



		—Vovô, colo, vovô… Você é parecida  comigo e com o vovô, né mamãe? Quem é você  moça? -Falou a menina.



		—Você é a Luna? - Ela pegou o celular e viu  a foto dela com a menina, foto de dois anos atrás.  —Olha vovô sou eu com ela, mas eu sou mais



		bebê na foto.
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		—Você não se lembra de mim?



		— Já esteve com a minha filha? -Pergunta



		Alícia.



		—Sim meu pai falou uma vez que eu deveria  ficar longe, até me mandou para a França, quando eu  implorei pra voltar ele me buscou no aeroporto com  ela no carrinho, ele me largou no Dallas disse que  tinha trabalho no hospital e que a mãe dela estava  ocupada, então me deixou com ela por uma semana,  sumiu e não conseguia entrar em contato com ele,  logo pensei que era filha de mais uma amante, aí eu  briguei com ele quando veio cheio de amor pra dar  com uma mulher estranha cheirando a perfume forte,  disse que foi buscar Luna, não deixei levá-la, fiquei  com ela por mais dois meses, uma moça do hospital  veio verificar a saúde dela, simplesmente disse que  ela não tinha mais anemia, alí eu entendi, me deixou  ela porque não sabia cuidar da criança, um segurança  com a identificação da linha foi buscá-la duas  semanas após a verificação médica, me deu as chaves  do novo apartamento e os documentos da faculdade.  —Quantos anos tem?



		—22 anos, logo faço 23.  —Seu nome?  —Gabriela.
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		—Sua mãe?



		— Tinha 18 anos quando me teve, era  iniciante de enfermagem no Bela Manhã em Portugal,  morreu durante o meu parto, fui criada por uma tia,  irmã mais velha da minha mãe, o pai dava dinheiro e  me visitavam uma vez ao mês, não tinha muito  contato com ele.



		—E vocês garotos?



		—Sou Lucas e ele Rafael, nossa mãe é viva  mas casada e não quer ver nosso pai nem pintado de  ouro, temos 23 anos, vamos fazer 24, nosso pai só  ajudava financeiramente, somente queria saber da  nossa mãe, não temos contato com ele, a não ser  quando ele precisa de alguma coisa, e a senhora?



		— Alícia Eneter Valtelhas, mãe de Luna e  Yago, esposa do Gabriel, quer dizer ex esposa,  entendeu Gael.



		—Sim, matriarca, está com todo o seu direito  e eu apoio.



		—Desculpe, mas pensei que a esposa do pai  era a Raquel Patel?



		— Porque pensa isso Gabriela? - Perguntou  Marcos.



		— Ela vai pegar pastas no hotel Dallas com  frequência, uma vez, disse que é esposa dele e que
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		deveria chamá-la de mãe, eu ri, já que cada vez que  o vejo tem uma mulher nova segurando o braço dele,  se for chamar todas de mãe abro um bordel.  —Querida, tem dúvida que ela é sua neta?  Falaquenemvocêeseparececomigo,masosgarotos  não tem traços, vamos fazer exames para confirmar.



		632



		Capítulo 44 Gabriela



		Valtelhas



		Gabriel chegou de moto, entrou largando o  capacete na estante, quando entrou viu os filhos,  focou os olhos em Gabriela, ela riu de uma forma que  fez os gêmeos irem para o lado de Marcos Valtelhas,  o líder conhecia aquelas ações, Anita era exatamente  assim, Gabriela tirou os saltos altos e atirou nele o  acertando nas duas vezes.



		—Minha princesa calma, calma Gaby, minha  princesa. -Ela vai até ele furiosa.



		—Calma é o caralho! Você nunca aprendeu  nada pai!



		Ela retirou o cinto do vestido e acertou quatro  vezes nele, ele ainda tentou evitar mas ela o  aproximou e o pegou pelos cabelos e o jogou aos pés  de Alícia.



		—Para garota! Me respeite!



		— Casado, você já é casado e sumiu por  vários meses e nem viu o nascimento do filho! Mas  quando eu nasci você estava lá! Não tem vergonha na  cara!
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		—Isso não tem nada a ver com você! Deveria  me respeitar, é minha filha!



		—Obrigado por confirmar para a sua família  que tem uma bastarda! Vovô Gael, se ele ficar eu vou  embora!



		— Você fica, ainda sou a matriarca regente  aqui, Gabriel, você volta agora pro apartamento, vou  juntar os Valtelhas e vai ser julgado, já que não casou  com nenhuma das mulheres que teve filhos e traiu a  esposa, sabe do seu direito a segunda esposa, mas  preferiu traição, vai ser julgado, vá.



		Gael estava tapando o rostinho de Luna todo  aquele tempo, não viu nada mas escutou tudo, quando  ele retirou a mão e ela pode enxergar viu Gabriela  com Yago nos braços e os garotos se sentaram e  começaram a conversar com Marcos, Luna foi até  Gabriela e a cutucou.



		—Fale Luna.



		—Então agora tenho irmã?



		—Sempre me teve, mas não se lembra bebê,  era muito pequena pra lembrar.



		—Vai morar conosco? -Pergunta Alícia.  —Eu não sei, tinha alguns pensamentos…  —Como assim não sabe?
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		—Ele vai voltar e me infernizar, porque bati  nele novamente.



		—Já bateu em Gabriel antes? -Pergunta Gael.  —Sim, não é a primeira vez e nem a segunda,  estava cansada depois do trabalho na loja de  departamento e o Dallas era mais perto, então eu fui,  ele tava com uma mulher na minha cama, temos uma  casa no Dallas, ele disse que queria estar conosco,  mas os garotos só ficam lá comigo quando ele não  está, tinha o quarto dos garotos, o dele, mas não, ele  levou aquela mulher para o meu quarto, nunca me  importei dele indo e vindo com mulheres diferentes  em casa, nunca o vi com uma aliança de casamento,  então pra mim ele era livre, mas nunca entrar no meu  quarto é uma lei que todos tem que respeitar, esses  dois sabem bem disso, já apanharam por só abrir a  porta, aí depois disso ele ficou um tempo sem me ver.  — Então você é Gabriela, você é igual a ela.



		- Fala Marcos.



		— Desculpe, não entendi? - Alisson dá a ela  um porta retrato com a foto de Anita no penhasco  Sol. —Ela, sou igual a ela. -Gabriela vai até o espelho  e se olha depois olha a foto. —Quem é ela?



		—Sua bisavó Anita.



		— Desculpe… Estou um pouco assustada  agora.
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		Todos escutaram o barulho de uma moto na  entrada da mansão, Dante Mascal entra na mansão e  vê Gabriela, ela escuta alguém entrando e o vê, todos  perceberam o sorriso dela quando o viu, isso chamou  a atenção de Gael e Marcos, aquele sorriso não era  falso, ela vai até ele, ele sorri e ela o abraça, todos  estavam se perguntando o que estava acontecendo.  —Minha baixinha, o que faz aqui?



		— Querido, eu que pergunto, o que você fez  aqui?



		—Bem, eles são linha amiga.



		—Senti sua falta, eu tive que sumir, sabe  como é.



		—Dá pra soltar a minha neta Mascal. -Fala  Gael pegando as pastas.



		—Ele tá falando sério?



		— É, não se preocupe, já que eu ainda não  tirei isso de você. - Mostra para Gael o anel de Dante.  —Não estamos tão sério assim, já que eu não gosto  dos vinhedos.



		—Sabe de tudo e todos Gabriela?  —AvôGael,achaqueeusouquenemaqueles



		dois idiotas? Não tenho tanta coisa a disposição que  nem eles, mas me viro além que assumo já usei Dante  para algumas coisas.
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		—Gabi vem aqui. -Dante a puxou pelo braço  e a levou até a rua. — Sabe que agora entre a gente  nãovairolarnada,elesvãofazermeupatriarcaencher  meu saco.



		—Eu sei, foi bom enquanto durou, mas vai se  despedir?



		— Marcos vai querer me bater, mas quero,  quero muito.



		Ela se abraçou no pescoço dele e ele riu ele  estava escorado no corrimão, não ousou abraçá-la,  Gabriela que começou isso e Gael viu que ela tomou  a atitude, ele apenas aceitou o desejo dela, ele sabia  da educação dele, mas ver a imagem era um pouco  irritante para ele, Gael foi até Marcos que estava com  Lucas e Rafael, escutou que ela e Dante estão juntos  a muito tempo e Gabriel nunca soube, já que só ficam  juntos e fazem companhia um ao outro, nunca teve  sexo realmente dito entre eles, um se sente  confortável com o outro. Gael se sentiu melhor após  escutar os garotos, Gabriela foi até o avô o abraçando  pelo braço, ela escorou a cabeça no braço dele.



		—Não quero que faça aquela cara novamente  vô Gael, não sou uma criança e Dante era a única  pessoa que afastou os homens que queriam mais de  mim, não queremos as mesmas coisas, mas  protegemos um ao outro a muito tempo e aliviamos  a nossa carência um no outro, e nos respeitamos,
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		nossa virgindade é algo que sempre conversamos, e  como ele disse que sabe o que vai acontecer se  continuar assim, eu aceitei parar agora, e o assunto  acabou.



		—Querida está bem? - Falou Valentina.  —Vó, é possível eu descansar agora.



		— Claro, a mala já está em seu quarto, eu te  levo.



		—Boa noite.



		Marcos conhece aquela expressão, Anita o  fazia para tentar enganá-lo quando queria chorar,  acredita que a garota é a cópia da bisavó, até as  explosões de humor são idênticas. Gabriela fechou a  porta do quarto e começou a chorar, Valentina está  atrás da porta, o quarto não era da matriarca, então se  podia escutar o que aconteceu dentro do quarto, não  esperava algo assim vindo dela, aquele sorriso dado  a Dante Mascal não era falso, ela realmente estava  feliz em vê-lo. Todos sabiam que ele era o mais  distante dos netos Mascal, evitava os vinhedos e saber  mais a fundo as histórias da família, Marcos sabia  que evitava ir ver Francisco por causa de Ana Corel,  afinal todos dizem que o garoto era a reencarnação de  Jeon, então se afastou de tudo a todo custo, e nunca  o viram com nenhuma mulher. Dante voltou de moto  com uma mochila feminina, Marcos o recebeu.
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		—Tio isso é da Gabriela, pode dar a ela?  —Vá lá e dê a ela.



		— Não, quando cheguei nos vinhedos para  ver o tio Francisco, eu fiz algo que eu não faço há  anos.



		—O que fez?



		—Vi as fotos da família, eu entendi a reação  do tio Gael, era como ver seu parente abraçando e  beijando sua mãe, e nunca tinha percebido até ver as  fotos hoje.



		— Dante…



		—Sério, ela deve estar mal agora, não quero  vê-la assim, eu gostei muito dela e sempre tinha algo  me dizendo para nunca passar a linha, agora eu  entendi.



		—Chorou, garoto?



		—O senhor não entende o que é isso, não sou  o tipo de homem que ela almeja, mas sempre vai me  procurar, então, sentir isso é, esqueça tio…, só não  deixa ela fazer merda, sei do que é capaz.



		Ele colocou o capacete e ligou a moto e foi  embora.DoisdiasdepoisGabrielajáestavaumpouco  mais acostumada com a casa, na noite seguinte  MarcosestavanaportaquandoocarrolálinhaNeruns  chegou, os filhos de Gabriel resolveram voltar para o
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		Dallas somente Gabriela ficou, ela tinha tomado  banho estava com um vestido que Gael deu a ela, mas  não sabia que era da mãe dele, os cabelos estavam  cacheados e soltos. Ela se sentou ao lado de Alisson  e se escorou nele enquanto estudava um livro de  administração e ele de um livro de marketing, Alika  mimava Luna e Daria estava amamentando o filho,  enquanto a filha dormia no carrinho, Valentina estava  com Verônica dormia em seu colo.



		Enquanto isso um carro branco estacionava, e  uma moto entra e estaciona rapidamente, o homem  pega o capacete e o prende na moto, ele cumprimenta  Marcos e entra. Alika pede pra Luna ir para o lado do  tio, Alisson deu seu celular para Luna, Alícia sabia  que ele era o único que fazia isso, já não falava mais  nada a respeito. Guido vai até Valentina e pega  Verônica no colo, ele se senta ao lado de Alika,  Alisson estava acostumado com isso, Guido dá  atenção aos sobrinhos sempre que chega, já são os  cinco meses de vida de Verônica.



		Marcos entrou e Gael já sabia quem era na  rua, Oden entrou na mansão e percebeu eles  conversando lá dentro, Hérica não via Marcos a muito  tempo, ele estava com mais idade mas não demonstra  estar com 70 anos, seu corpo tinha músculos  definidos por ser assíduo na academia como  Francisco Mascal. Hérica podia ver o físico de
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		Marcos,porestardecamisapoloeosbraçosàmostra,  sabia que muitas linhas tinham um rigoroso  treinamento, e por isso Alisson era obrigado a seguir  rigorosamente as ordens vindas dos médicos da linha,  não sabia nada sobre os Valtelhas, mas se lembrava  bem das três noites que teve como Marcos Valtelhas.  Oden viu uma moça ao lado de Alisson, eles  conversando e ele mostrando alguma coisa a ela, o  sorriso de Gabriela o fez se aproximar dela, ela olhou  para ele e se levantou indo para atrás de Marcos,  Oden não acreditava no que estava vendo.



		—Vô Marcos, quem é ele?



		— Chamou ele de Vô? -Falou Oden  hipnotizado ao ver a garota .



		—Querida, conhece a linha Neruns?



		—Sei que o tio Ali e a tia Alika são dessa  linha, não conheço mais ninguém.



		—Ela é igual a Anita, como pode?



		— Claro que se lembraria da mulher que era  apaixonado, ela é Gabriela, minha bisneta, filha de  Gabriel.



		—Vovô ele conheceu a vó Anita?  —Sim, faz muito tempo, querida.
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		Alisson vai até ela e dá a ela o livro na página  que pararam, ela sorri e presta atenção nas palavras  dele.



		—Como pode isso? Vê-lo perto dela é como  ver você e Anita.



		Diara chamou por Alisson e a bebê no  carrinho começou a chorar, Gabriela ajuda Alisson e  Oden se sentou no sofá olhando a cena, era com vê-  los cuidar dos netos quando bebês, Oden chorou e  somente Marcos compreende, já se acostumou com a  cena, desde que chegou Gabriela ajuda a cuidar dos  primos, logo a bebê dorme e a outra bebê chora Alika  dá a menina para Daria que a amamenta.



		—De quem são? -Pergunta Hérica.



		— Meus netos, filhos do Alisson, não sabia  que tinha netos? - Falou Marcos.



		Guido tinha tirado Alika de perto quando a  atenção foi toda para os bebês, estavam no sofá do  canto de leitura da sala, Guido estava na poltrona e  Alika estava sentada no colo dele, ela estava abraçada  no pescoço dele, estavam conversando baixinho.  Marcos mesmo sabendo da intimidade deles não dava  muita atenção, só os queria na mansão, assim Guido  anda praticamente morando lá, Valentina deu a ela  um quarto de matriarca, já que sabem dos horários  loucos do hospital, muitas vezes Gael e Guido vão e
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		voltam juntos do hospital. Hérica percebeu a  intimidade da garota com aquele homem, e logo  perguntou.



		—Alika vai voltar pra casa comigo e quem é  esse homem?



		Alika beija Guido e se levanta do colo dele,  ele a acompanha até perto dos outros novamente.



		— Minha prometida não vai a lugar nenhum  sem minha autorização e a do meu sogro, esse não é  seu território.



		—Quem é você garoto?
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		Capítulo 45 Dante Mascal



		Guido riu de forma debochada, Alika falou  alguma coisa para ele que o fez rir mais e beijar o  pescoço dela.



		— Está falando sério? Deu em cima de mim  no hospital, me perguntou quanto era uma noite  comigo, deu sua filha pra mim em casamento e não  sabe quem eu sou?



		—Você é o Felizar? Soube que o contrato  seguiu adiante com a retirada de várias vontades  minhas e que foi adicionado outras, foi você?



		— Vamos dizer que ser médico é acumular  dívidas, eu só cobrei algumas.



		—Nãovouassinaraautorizaçãodecasamento  de linha!



		— Eles já foram reintegrados à linha  Valtelhas, não é mais você que decide alguma coisa,  com o divórcio eu recebi uma chamada, subida de  status na linha, já que agora tenho uma herdeira da  linha Valtelhas, além das netas vindas por Alisson,  ele retirou o Naruns do nome das crianças, assim ele
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		é o último Naruns da linha, sem ele sua linha cai. -  Fala Marcos.



		—Impossível, não mesmo!



		—Pedi independência de linha, para a linha  Naruns, assim não precisei por sua linha na vida das  crianças, descobrimos muita coisa ‘Mãe’, Guido me  ajuda, vamos levar as crianças para o quarto, estão  cansados. -Falou Alisson.



		—Claro, cunhado.



		Guido beijou Alika e foi até o carrinho pegar  aquele menino fofo, logo dormiu em seu peito,  Alissonriuquandopercebeucomoosfilhossesentem  à vontade com o tio, Gabriela estava indo na frente  com Verônica, Marcos percebeu os olhos de Oden  hipnotizado por Gabriela, Dante chegou de moto,  GabrieladesceuasescadasedeuameninaparaAlika.  Marcos sabia que não podia impedir a neta, Gael  estava com uma pasta preta nas mãos, Dante estava  indo até o tio quando Gabriela pegou a pasta e leu,  Gael olhou para a nata, ela deu a pasta para Gael e  puxou Dante para dentro do escritório de Marcos  fechado a porta, ela empurrou Dante para a porta e o  beijou, ele não podia negar que sentia falta dela, Gael  viu o que aconteceu no escritório pelo monitoramento  do celular, logo pôs o fone de ouvido pra escutar o  que estava acontecendo.
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		—Para Gabriela, a gente terminou.



		— Diz, diz que não me ama, não significou  nada tudo isso!



		—Esse é o problema, eu ainda amo você, mas  não dá.



		—Porque me rejeita agora Dante.



		— Porque agora você é família, sua bisavó  era uma Mascal e você também é, então é errado  consegue me entender?



		—Fica comigo só hoje, por favor eu não peço  mais nada.



		—Não podemos, porque se isso acontecer não  sei se me seguro, não quero ser a pessoa que acaba  com a família.



		— Lembro quando ainda queria uma família  comigo, e eu disse que era cedo, se arrependimento  matasse.



		—Escuta, você vai conhecer alguém melhor  que eu, eu tenho certeza disso, fazer o que planejou é  o seu início, eu quero que siga em frente, não te quero  presa a mim e viva assim.



		—Tudo isso que fala é porque sou igual a ela  né, quando você dizia que se sentia sendo alguém que  você não era na realidade, hoje eu entendo você, o
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		clone da pessoa que se foi, sou também, mas você  viveu tudo isso desde o início, como aguentou?



		— Você viu, presenciou, minhas tatuagens  nos pulsos escondem as coisas que eu fiz naquele  tempo, as vezes que você chegou a tempo pra eu não  morrer, você sabe…-Gabriela começou a chorar. —  Amor, não chora, Gaby, amor não chora por favor,  amor… -Dante a beijou e desta vez ele não se segura,  a puxa para ele, com aquele beijo longo e com  saudades. —Mesmo não podendo estar junto, eu  quero que fique bem, não faça besteira.



		—Vai sumir, né?



		—Eu preciso, ninguém nessa casa vai aceitar  estarmos juntos, e eu entendo, mesmo que você não  entenda, quero que conheça outras pessoas, que viva  a sua vida, quero te ver casar e ter filhos, sei é seu  desejo, mesmo assim não se machuque, não faça com  que eu me sinta culpado, por favor.



		—Aquilo eu ainda quero, com você usando  isso. -Ela falou acariciando o anel de prata.



		— Era não antes e continua sendo não, amo  você mas não quero que fique presa em algo assim.  Dante se separou dela e secou as lágrimas,



		saiu do escritório, pegou a pasta sem olhar para Gael  e foi embora, ela viu tudo da porta da sala de Marcos,  subiu as escadas e foi para o quarto. Depois que eles
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		entraram no escritório, Marcos deu a Oden um  envelope deixado por Anita, o documento registrado  do divórcio para Hérica, a partir de agora Hérica não  receberia mais nenhum dinheiro dos Valtelhas.  Marcos autorizou Oden se despedir do neto, quando  chegou no quarto do neto, a porta estava aberta, tinha  três berços ao lado da cama de casal as crianças  estavam cada uma em um berço, agora ele sabia que  eram duas meninas e um menino.



		Alisson estava dormindo sentado com aquela  moça linda deitada em seu peito, a mão dele segurava  a mão dela, onde mostrava o anel de casamento na  mão dele, além dos anéis Valtelhas e Mascal, Oden  entendeu o que Anita disse naquele momento “Meu  Ali vai ter mais do que duas linhas poderosas na  mão.” Anita deu a ele o que não deu aos outros filhos,  o poder de estar com Bernardo e Dante no conselho  da linha Mascal, e Marcos distribui o peso de Gael  dando a Alisson o poder dos Valtelhas, como deixou  a linha Neruns parcialmente, agora não deveria ter  missão no nome da linha, mas ainda tinha poder na  linha por ser o único neto homem. Verônica chora e  Oden vai até a criança, Alisson observa o avô  pegandoameninanocolo,logoelaseacalmaedorme  novamente, ele colocou a menina no berço e acaricia  os outros bisnetos, Alisson viu o avô secando o choro  silencioso.
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		—Vô. - Oden vai até a cama e beija a testa do  neto, Marcos estava na porta olha para eles e escutou  as palavras dele.



		—Você parece com ele.



		—Vô.



		—Filho escuta. - Oden acaricia os cabelos do  neto. — Se Marcos tivesse tido oportunidade,  também teria escondido vocês, então bom trabalho  garoto.



		—Já sei de tudo, não vou voltar, vô.



		—Eu sei, obrigado por ainda me olhar nos  olhos, por me deixar me aproximar, pensei que me  afastaria.



		— Não ache que farei isso…, o mesmo com  ela.



		—Eu sei, não vou deixar sua mãe se meter e  nem machucar eles da mesma forma que fez com  você, Anita é a única mãe que teve, se estivesse aqui  estaria mimando eles.



		—Vô, o que sentiu pela mãe?



		—Eu amava ela, mas já era casada e feliz, por  isso durante a vida, nunca conseguia dizer não para  ela, só não dei a guarda para Marcos por ciúmes, ele  é o homem que ela amava.
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		—Mas eu…



		—Você é igual a ele, mas diferente dele, você  é meu neto e fiz muito pra te manter vivo, porque eu  te amo garoto, ver como é agora me faz pensar que  eu errei muito, mas deixar vocês com ela foi a melhor  coisa que fiz, vejo em vocês a forma dela agir, não é  sangue é convivência, mesmo que não se lembre dela,  sempre carregou com você a mãe que te criou, vai  fazer o mesmo com eles, eu acredito nisso.



		— Não odeio o senhor e já entendi que a  mã…, Hérica, queria fazer mal a ele e nos usou para  isso.



		—Sabe porque ela nunca pediu o divórcio  para o seu pai?



		—Não.



		— Porque ela vendeu a herança da sua avó e  por isso a outra linha que deveria ser sua caiu, se ela  pedisse o divórcio ficaria sem nada, pode não saber  mas o dinheiro que Marcos mandou todos esses anos  para vocês, não usei uma só moeda, quando fizeram  17 anos receberam tudo, nunca deixei Hérica encostar  naquele dinheiro, a única coisa que ela tinha era a  pensão que ele pagava para ela, agora ela quer um  casamento de linha, já que a fonte secou quando  vocês descobriram tudo.



		—Ela ia continuar com isso, vô?
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		— Até os 30 anos de vocês, era parte do  contrato, eu ia obedecer os pedidos de Anita.



		Os bebês começam a chorar, Daria acorda um  pouco assustada, Marcos entrou e pegou Vitória e  Verônica, as levou para a nora, Alisson a ajudou, logo  Breno chora, Marcos pega o garoto e Oden percebeu  que as crianças paravam de chorar nos braços dele,  ali ele se lembrou de Alisson quando bebê, Marcos o  pegava e logo o choro cessou. Oden beijou a testa do  neto e foi embora, quando chegou na sala não viu  Hérica, ela já o esperava no carro, Alika se despediu  do avô e avisou que logo ele receberia o convite do  casamento dela e Guido Felizar. Oden abraçou os  dois e pediu desculpas à neta, mas ficou feliz por eles  se encontrarem e estarem juntos.



		Quando saiu viu Gabriela Valtelhas a fumar,  os olhos estavam tristes a olhar o anel de namoro no  dedo, Oden percebeu que o tempo tinha passado e a  nova geração estavam tendo as complicações e  aprovações da vida adulta. Estar perto destas linhas  era estar pronto para tudo, nascimento, adoção,  casamento inesperado, uma vida de abandono ou de  amor infinito e incondicional, mas também traição e  morte silenciosa, somente abrindo os olhos se veria  qual deles iria sorrir ou chorar, Oden sabia que  Marcos agora viveria o tempo perdido e ele, bem o
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		tempo dele já estava acabando, mas feliz dos netos  estarem onde mais foram amados.



		Continua…
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